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SERVICIO PARTICÜL1E 
DEiL 

Diario ae la Marina 
E S S F * l ^ T -áL 

D E A N O C H E 
M a d r i d 7 d e S e o t i e m b r e . 

T I R O T E O S 

S e g ú n l a s ú l t i m a s n o t i c i a s r e c i b i ­

das d e M e l i i l a h a h a b i d o v a r i o s t i r o -

;eos l i g e r o s . 
A l g u n o s i n d i v i d u o s d e l a c lase d e 

t r o p a r e s u l t a r o n h e r i d o s . 
E l e n e m i g o s u f r i ó c o n s i d e r a b l e s 

p é r d i d a s . 
E L O O I i B K A 

E l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e M i ­
n i s t r o s h a h e c h o d e c l a r a c i o n e s o p t i ­
m i s t a s , m a n i f e s t a n d o q u e e l c ó l e r a n o 
e x i r t e e n B a r c e l o n a . 

C A M B I O S 
F r a n c o s : 8 ' 4 0 . 
L i b r a s : 2 7 ' 3 8 . 
4 p o r 1 0 0 : 8 4 ' 3 0 . 

E S T A D O S J J M D O S 
S e r v i c i e d e l a P r e n s a A s o c i a d a 

K ' X C T ' K N T l v O D E T ' X A 
" M O N A L T S V " 

M a d r i d . S e p t i e m b r e 7. 

E l p e r i ó d i c o " E s p a ñ a L i b r e " p u -
b l i c a l a n o t i c i a d e q u e h a n s i d o d e t e ­
n i d o s e n L e ó n dos e x t r a n j e r o s q u e l l e ­
v a b a n e n u n a ce s t a e l f a m o s o l i e n z o 
" L s G i o c o n d a . " 

D i c h o s i n d i v i d u o s h a n d e c l a r a d o 
o u e l a " M o n a L i s a " de e l l o s n o es l a 
o b r a m a e s t r a de L e o n a r d o d e V i n c i 
q u e f u é r o b a d a d e l m u s e o d e l L o u v r e . 

P r K S T O S X A V A L K S i m . V A L O R 
W a s h i n g t o n . S s ^ t i e m b r e T 

E l B r i s f a d i e r M i l l s h a i n d i c a d o a l 
D e n a r t a m e n t o de M a r i n a eme o r d e n e 
el a b a n d o n o d e l o s p u e s t o s n a v a l e s 
f l o r i d a n o s d e C a y o H u e s o y F u e r t e 
T a y l o r , p u e s á s u j u i c i o c a r e c e n d e v a ­
l o r de sde n u e l o s E s t a d o s U n i d o s a d ­
q u i r i e r o n á P u e r t o R i c o y l a base n a ­
v a l d e G u a n t á n a m o . 

OTRO ATT ADOR -MIIEÉTO 
L i m a , P e r ú , S e p t i e m b r e 7. 

H o y h a f a l l e c i d o e l a v i a d o r p e r u í u -
n o C a r l o s T e n a u d . á c o n s e c u e n c i a d e 
I f s h e r i d a s q u e r e c i b i ó e n e l mes d e 
F e b r e r o , e n q u e t u v o l a dess r rac ia de 
caerse d e u n a e r o p l a n o y f r a c t u r a r s e 
l a e s p i n a d o r s a l . 

C R T S T S E X O H T X A • 

W a s h i n g t o n . S e p t i e m b r e 7. 
E l s e i i o r W i l l i a m s , E n c a r g a d o d e 

los a s u n t o ? de l o s E s t a d o s U n i d o s cer ­
ca d e l g o b i e r n o d e l Ce les t e I m p e r i o , 
p a r t i c i p a á l a S e c r e t a r í a d e E s t a d o 
wue C h i n a s u f r e u n a c r i s i s t e r r i b l e e n 
l a p r o v i n c i a d e S s e c h u a n e n d o n d e 
las escue las y t i e n d a s d e 21 d i s t r i t o s 
h a n s t d o c e r r a d a s . 

L o s m i s i o n e r o s , a g r e g a e n su des­
p a c h o e l c i t a d o d i n u t a d o , c o r r e n g r a n 
r i e s g o d e s e r p a s a d o s á c u c h i l l o . 

L o s b u q u e s de g u e r r a e u r o p e o s J 
a m e r i c a n o s r e c o r r e n l a s cos tas y l o s 
r í o s de C h i n a , e n p r e v i s i ó n d e l o q u e 
p u e d a o c u r r i r . 

FJSOANDALO Y PEDRADAS 
V e r a c r u z , M é j i c o . S e p t i e m b r e 7 . 

E l s e ñ o r F r a n c i s c o M a d e r o f u é 
a t r o p e l l a d o a n o c h e p o r e l p o p u l a c h o 
o u e a r m ó u n g r a n e s c á n d a l o en l a s ca­
l l e s , l a n z a n d o p i e d r a s c o n t r a l a ca sa 

AMAZONAS 

L o s h a b i t a n t e s de l a t i e r r a v a n 
a c e r c á n d o s e c a d a d í a m á s y m á s á l a 

r ¿ T a l e z a - Y a m ] í c h o s a n d a n d e s c a l -
zos, d u e r m e n a l a i i V ^ b r e ó a l l a d o d e 
v e n t a n a s a b i e r t a s d e p a r e n p a r y v i s ­
t e n l o m á s l i g e r o p o s i b l e . P o r l a s car­
nes a l g u n o s v e s t i d o s h e m o s v i s t o e n 
q u e u n a l f i l e r i m p e r d i b l e se v e r í a p e r ­
d i d o p o r n o e n c o n t r a r p a ñ o d o n d e 
p r e n d e r s e . Y , n a t u r a l m e n t e , n o s o t r o s 
g o z a m o s p o r q u e esa e v o l u c i ó n q u e 
t i e n d e i h i g i e n i z a r l a n a - t u r a l e z a y 
f o r t a l e c e r l a c o n s t i t u c i ó n d e l o s p u e -
b l o s , h a r á a u m e n t a r l a v e n t a d e l a s 
c a m a s d e h i e r r o m a l e a b l e , s i s t e m a 
• ' B e r n s t e m . " ú n i c a s h i g i é n i c a s e n es­
t e m e r c a d o . 

C H A M P I O N & P A S C U A L . 

O b i s p o 9 9 - 1 0 1 . 

d o n d e se e n c o n t r a b a , r e s u l t a n d o v a ­
r i a s p e r s o n a s h e r i d a s . 

M a d e r o p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o a c u ­
s a n d o á R e y e s d e a c t o s c r i m i n a l e s , 
d e c l a r a n d o q u e d e s e a b a q u e e l gene ­
r a l f u e r a l a n z a d o d e l p a í s . 

L a s t u r b a s a r m a r o n u n a g r i t e r í a 
e s p a n t o s a a l p r o n u n c i a r s e e l n o m b r e 
d e J o s e f i n o S u á r e z . 

R E V O L U C I O N T E R M I N A D A 

G u a y a q u i l , S e p t i e m b r e 7. 

H a t e r m i n a j o l a r e v o l u c i ó n e n e s t a 
r e p ú b l i c a . 

N o es c i e r t o q u e C a r l o s A l f a r o h a ­
y a m u e r t o c o m o se d i j o . D i c h o gene ­
r a l e s c a p ó m i l a g r o s a m e n t e h u y e n d o 
h a c i a D a u l e e n d o n d e se e n c u e n t r a 
a h o r a d i s p e r s a n d o sus f u e r z a s . 

A G U A C E R O S T O R R E N C I A L E S 

F o r t ^ d e - F r a n c e , M a r t i n i c a , Sep­
t i e m b r e 7. 

D u r a n t e l o s ú l t i m o s c u a t r o d í a s h a 
c a í d o u n a s e r i e d e asruaceros t o r r e n -
c i a l e s q u e h a n i n u n d a d o ' l a c i u d a d 
p o r c o m p l e t o . E l l í q u i d o h a a l c a n z a ­
d o u n a a l t u r a d e t r e s p i e s . 

A ORE(T A D O M I L I ? A R 

W a s h i n g t o n , S e p t i e m b r e 7. 
E l c a p i t á n C l a n s i n g d e l C u a r t o R e ­

g i m i e n t o d e A r t i l l e r í a d e M o n t a ñ a , 
h a s i d o n o m b r a d o a g r e g a d o m i l i t a r 
d e l a E m b a i a d ^ . d e l o s E s t a d o s U n i ­
d o s e n M a d r i d . E s t e es e l p r i m e r n o n v 
b r a m i e n t o de a g r e g a d o m i l i t a r q u e 
pe h a c e c o n c a r á c t e r p e r m a n e n t e des­
d e l a g u e r r a H i s p a n o - A m e r i c a n a . 

E L T O R X K O D E A J E D R E Z 

C a r l s b a d . S e p t i e m b r e 7 

L o s j u e g o s s u s p e n d i d o s e n l a s a n t e ­

riores d i a s d i e r o n e l s i g u i e n t e r e s u l ­

t a d o : 
B u r n . S u e c h t i n g . V i d m a r y P e r l i s , 

v e n c i e r o n á A l e c h i n e . C h o t i m i r s k i , D u ­
r a s y S a l w e . 

e n e l d é c i m o t e r c e r o ' r o u n d " efec­
t u a d o h o v A l e c h i n e , J a f f e . R o t l s v i , 
D u r a s , X e o n h a r d t . R u b i n s t e i n . V i d -
m a r v F e i o h m a n n d e r r o t a r o n á C h a -
ges . Fa .1 i rn i . S p i e l m a n n . J e h n e r . A l a -
p i n . Saihftfc B u r n . y O h h t i m i r s k i . 

W h i t e . K o s t i c . P e r l i s , T í a b i n o i r i E c K , 
S c e w e n f k c h . C o l í n , Sueoh t inQ ' . M i e m -
z o w i t s c h . C c M e c h t e r . M a r s h a l l y T a r -
t a k o w e r . h i c i e r o n t a b l a s sus p a r t i d a s . 

L o s p r i m o r e s p u e s t o s e s t á n o c u p a ­
dos p o r O o M e c h t e r c o n 10 p a r t i d o s ; 
^ e c h m n n n c o n 9.112; R o t l n i n c o n 8.1:2, 
M a r s h a l l y A l e c h i n e c o n 7.1;2. 

B A S E R A L L 

N u e v a Y o r k , S e p t i e m b r e 7 

E l r e s u l t a d o d e l o s j u e g o s c e l e b r a ­

d o s h o y e n t r e l o s c l u b s de l a s G r a n ­

des L i g a s f u é e l s i g u i e n t e : 

L i g a N a c i o n a l -
X.MV Y o r k 3, B r o o k l y n 4. 
fhirapro 3j C lnc inna t t i 0. Í P r l m e r juegQ) 
Chlcapro i , C l n c i n n a t t i 2. (Segundo j u e ­

go.) 
Saint T^ouls 0. P i t t s b u r g 5. 
Boston 5. F í l a d e l f l a 13. P r i m e r juego.) 
Bos ton 0, F i lade l f i a 1. (Segundo juego.) 

T 

E X T R A C T O D E L SCORE 
C H E 

X e w Y o r k . . . . 200 000 100— 3 4 3 
• B r o o k l y n . . . . 000 001 201— 4 8 1 

B a t e r í a s : New Y o r k Mathewson, Myers 
y W l l s o n . 

B r o o k l y n Barger y Bergen y E r v l n . 

(P r imer juego.) 

C H E 
Chicago . . . . 200 000 lOx— 3 9 1 
C l n c i n n a t t i . . . 000 000 000— 0 4 0 
B a t e r í a s : Chlcaco Reulbach y Ñ é e d h a n . 
C l n c i n n a t t i Gaspard. Compton y C Í a r k e . 

(Segundo juego) 
C H E 

Chicago . . . . 001 000 03x— 4 8 0 
C l n c i n n a t t i . . . 000 020 000— 2 9 0 
B a l e r í a s : Chicago Colé, B r o w n y N'eer-

han. 
C l n c i n n a t t i F romme y Me Lean. 

D o s s o l a r e s e n l a p a r t e m á s e s c o c i ­

d a d e l V e d a d o , c a l l e 15, p r o p i e d a d 

de] s e ñ o r L u i s M i r a n d a a l . s e ñ o r J . L . 

S í o w e r s , p o r m e d i o de M r . Beers^ 

R e a l E s t a t e D e p t . C u ha 43] a l t o s 

( n u e v o ) . 

C 2 6 3 4 £ 3 

D E 

SIERRA Y SANCHEZ 
Gran establecimiento de Ropa. Sastre­

r í a , S o m b r e r e r í a . P e l e t e r í a , Loza, Quinca­
l la , V í v e r e s en general y F e r r e t e r í a . 

Todo nuevo. Precios b a r a t í s i m o s . 
M a g n í f i c o Ho te l . V i s í t e n l o cuantos ten­

gan necesidad de t rasbordar de la l í n e a 
Cen t ra l a l Ramal do Bayamo y' cuantos 
hagan noche en este poblado; no lo hay 
igual en n i n g ú n pueblo de la iRla. 

T'nicos almacenistas do semil la de hierba 
Guinea. S é p a n l o los Hacendados. D e p ó ­
s i to on la Habana Obisuo 66. 

C 2023 s 15-23 A g . 

C H E 

St. Lou i s . '. . 000 000 000— 0 3 
Pi t ts tourg . . . 0 0 0 000 104— 3 11 
B a t e r í a s : St. L/ouis Geyer y Bliss. 
P i t t s b u r g H e n d r i x y S imón . 

(P r imer juego) 
H E 

Boston . . , . 101 001 002— 5 J9 2 
F i l ade l f i a . . . 0 0 2 001 640—13 15 0 
B a t e r í a s : Boston Brown , Thompson, 

Weaver, Pfeffer y K l l n g . 
F i l ade l f i a Chalmers, Burns y Madden. 

(Segundo juego) 
C H E 

Boston . . . . 000 000 000— 0 . 1 
F i l ade l f i a . . . . 000 000 010— 1 6 

R a t e r í a s : Boston Younk y Rar lden. 
F i l ade l f i a Alexander y C á r t e r . 

E S T A D O D E L C A M P E O N A T O 

G. P. Ave. 

! z a s : m i e n t r a s e l p r e c i o d e l a z ú c a r d e 
i r e m o l a c h a s u b i ó c e r c a d e u n c h e l í n e n 
I E u r o p a , e l d e l p r o d u c t o de l a c a ñ a , e n 
I t o d a s l a s p o s i c i o n e s s u b i ó de 1|8 á 

3 |16 de c e n t a v o , v e n d i é n d o s e á d i c h a 
m e j o r a . 11 .000 sacos 

E n es ta I s l a n a d a se hace , p e r o l o s 
p r e c i o s v a n s u b i e d o n o m i n a l m e n t e á 
m e d i d a q u e se a n u n c i a n u e v a a l z a e u 
N u e v a Y o r k y c o m o n a d i e p u e d e p r e ­
v e r t o d a v í a h a s t a d o n d e l l e g a r á n l a s 
c o t i z a c i o n e s , n a t u r a l es q u e s i g a n r e ­
t r a í d o s los p r o d u c t o r e s , q u e n o se 
e n c u e n t r a n e n l a p r e c i s a n e c e s i d a d d e 
l e v a n t a r f o n d o s s o b r e sus p r i m e r o s 
a z ú c a r e s . 

C a m b i o s . — R i ^ e el m e r c a d o c o n de­
m a n d a m o d e r a d a y s i n v a r i a c i ó n e n 
l o s p r e c i o s . 

C o t i z a m o s : 

Comercio Bananero 

X o w Y o r k . . . . . . 76 
Chicago "4 
P i t t s b u r g 75 
F i l ade l f i a 68 
Sa in t Lou i s i¡ I 
C l n c i n n a t t i 57 
B r o o k l y n 49 
Boston . . . . . . . . . 33 

46 
46 
54 
57 
60 
67 

93 

622 
617 
582 
544 
516 
4 00 
402 
262 

L i g a A m e r i c a n a 

Fi lade l f ia 5. Boston 1. 
Cleveland 16. Saina Lou i s 5. 
W'oston 2. New Y o r k 5. 

E X T R A C T O D E L SCORE 
C •H E 

W a s h i n g t o n . . 001 000 010— 2 5 2 
X e w Y o r k . . 020 001 002— 5 7 1 
B a t e r í a s : Wash ing ton Johnaon, Street y 

H o n r r y . 
N e w Y o r k Warhop , Vaughn. F o r d y 

Bla l r . 
C • H E 

F i lade l f i a . . . 1 0 3 100 OOx— 5 10 0 
Boston 000 100 000— 1 8 2 
B a t e r í a s : F i lade l f ia Coobs y Lapp . 
Boston Pape y W i l l i a m s , 

C TI E 

Cleveland . . . 103 200 OOx— 6 9 1 
St. Lou i s . . . 000 100 202— 5 10 1 

B a t e r í a s : Cleveland Kraap y Fisher. 
Sa in t Louis Cur ry y H a w y y K r l t c h e l l y 

Stevons. ^ • r ^ - w f 

E S T A D O D E L C A M P E O N A T O 
G. P. Ave . 

F i l ade l f i a . 
D e t r o i t . . 
X e w Y o r k . 
Cleveland . 
Boston . . . 
Chicago. . , 
W a s h i n g t o n 
Saint Louis 

82 44 
77 51 
69 61 
67 60 
6.1 6."! 
61 66 
54 76 

89 

650 
602 
530 
528 
500 
480 
116 
299 

i . Ü Í 4 

C A B L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 

N u e v a Y o r k , S e p t i e m b r e 7 

Rf»?M¿ í . ' u u a . .5 p o r c i e n t o l e x -
i n t e r é s . ) lO-k. 

K o n o s ' i ' Í > s ' B s t a á o s U n i d o s , á 
100 .1 |4 p o r c i e n t o . 

D e s c u e n t o p a p e l e o c e r c i a l , 4 . 1 | 2 
á 4.314 p o r c i e n t o a n u a l . 

"Cnfi ih io? -^y r ü b r i d e e s . 6 0 d l 'v . , 
b a n q u e r o s , $4 .83 .25 . 

Camni . , . * so: L o n d r e s , á i a v i s r a 
b a n q u e r o s , $4 .80 .05 . 

Carn'b.'oc arubr? K i r í s . h r i i q u e r o s . oO 
d | v . , 5 f r a n c o s 1 9 % e é n í i r n o s . 

C a m b i o s Srthre H a m b u r g c . 60 d j v . , 
b a n q u e r o s . 95. 

C e n t r í i ' u 'ns p o l a r i z a c i ó n 96, e n p l a ­
za . 5.75 c t s . 

O e m r í l ' m r a s p o l . í )6 . e n t r e g a s d e 
S e p t i e m b r e , 4 .3 |8 c t s . c. y f . 

v í r i í c i i b a d c . p o l a r i z & e i Ó D 89. e n p í a -
n 5.23 c t s . 

*.?nca¿h de m i e l , p o l . 89, en p l a z a , 
á 5 c t s . 

Se h a n v e n d i d o h o y 11.000 sacos de 
a z ú c a r . 

H a r i n a p a t e n t e M i n n e s o t a . $ 5 . 1 5 . 
M a w t i i í ^ d-**! Oes t e , e n t e r e e r o l a a . 

$ 1 0 . 0 0 q u i n t a l . 

L o n d r e s , S e p t i e m b r e 7 

A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s p o l . 96 ,17s . 
3 d . 

A x ú c a r m a s c a b a d o , p o l . SO, á 16s. 
3 d . 

A z ú c a r d o r o r n o l a c h a d e l a ú l t i m a 
cosecha , Í 8 s . Od. 

C o n s o l i d a d o s , é x - i i i t é r é s , 70.11116. 

u e s e t i e n t o , p a h e o de [ n g i a ^ e r r ^ i 
3 p o r c i e n t o . 

R e n t a 4 p o r c i e n t o e s p a ñ o l , ex -ou -
p ó n , n o m i n a l . 

L a s a c c i o n e s c o m u n e s de los F e r r n -
c a r r i l o s T ' n i d o s d e l a H a b a n a reoris-
t r n d a s e n L o n d r e s c e r r a r o n l i o v 
£ 8 1 . 

P a r i s . S e p t i e m b r e 6 
R e n t f f r a n c e s a , e x - i n t e r é s . 9 4 f r a n ­

cos, 85 c é n t i m o s . 

Cohdrea í? d f v 2Ó.14 21 P . 
fiOd-v 20.ys í í O . i / P . 

PHHP. 8 d¡Y." 6. «.%P. 
S a m b u r p o , s d ( v A.y, 5. P. 
Esrjuio.s U n i d o s :í d r v 1 0 . % 1 0 . % ? . 
E s p a ñ a , s. p laza y 

c a n t i d a d , 8 d f v 2 % 1 % D . 
D t o . pape l c o m e r c i a l ft A JO p . 2 a n u a l . 

MONEDAS EXTRAN-ÍRRAS.—«Se c o t i z a n 
h o y . corno s i ^ue : 

G r e e n b a c k s 1 0 ^ J O ^ P 
P la t a e s p a f í o l a 9 S % 9fS% 

A c c i o n e s y V a l o r e s . — É l m e r c a d o 
a b r i ó h o y m í i s a n i m a d o , n o t á n d o s e de ­
seos de o p e r a r , pues p o r cas i t o d o s l oa 
v a l o r e s se n o t a b a d e m a n d a s i e n d o l o s 
m á s f a v o r e c i d o s l a s a c c i o n e s de l o s 
F . C. U n i d o s , B a n c o E s s a u o l y C o m u ­
nes d e l H a v a n a E l e c t r i c . 

D u r a n t e e l d i a a u n q u e n o h a n supe ­
r a d o l o s t i p o s d e c o m p r a p o r estos v a ­
l o r e s , h a q u e d a d o e l m e r c a d o m u y f i r ­
m e y c o n d e m a n d a t a n t o de c o n t a d o 
c o m o á p l a z o s d e n t r o d e l o s t i p o s d e 
c o t i z a c i ó n . 

E l m e r c a d o c i e r r a m á s a n i m a d o , p a ­
c e r é q u e v u e l v e y a á d e s p e r t a r d e l a 
c a l m a en q u e h a b í a e s t a d o d u r a n t e es­
t o s p a s a d o s m e s é s . p u e s ^ h a c e m u c h o 
t i e m p o qu-e n o se v e í a l a B o l s a t a n a n i ­
m a d a , p a g á n d o s e p o r ™ Q. U n i d o s 
92.1 ¡4. B a n c o E s p a ñ o l á 108.114 y H a -
V.ÜI,: E l e c t r i c C o m u n e s á 105.1318 . 

C o t i z a c i o n e s de c l a u s u r a : 

B o n o s y O b l i g a c i o n e s 

5 % . B o n o s C u b a Spe-
y e r . . . 1 1 7 

£ 5 % B o n o s U n i d o s . l l & A 
£ % 4 B o o n s U n i d o s . 90 
6 % l a B o n o s A y u n t a ­

m i e n t o . . . 117 
6 % 2a, B o n o s A y u n t a ­

m i e n t o . . 114 
6 % B o n o s de Gas . . 1 2 1 
6 % O b l i g a c i o n e s Gas 102 
5 % B o n o s H a v a n a 

E l e c t r i c 109y2 
5 % D e u d a I n t e r i o r C y 101 
• V ' C u b a n T c l e p h o n e 

C o m p a n y 90 C. 

A c c i o n e q 

B a n c o E s p a ñ o l . . . l O S ' / l 
B a n c o N a c i o n a l de C u ­

ba 112 
F . C. U n i d o s . . . . 9 2 % 
C o m p a ñ í a de G a s . . 9 1 % 
H a v a n a E l e c t r i c P r e ­

f e r i d a s 110 
H a v a n a E l e c t r i c Co­

m u n e s 1 0 5 % 
C u b a n T e l e p h o n e . . 5 8 ^ 
B a n c o T e r r i t o r i a l . . 1591/^ 
B a n c o T e r r i t o r i a l A c ­

c i o n e s b e n e f i c i a r í a s . . 22 

l l S V í 
l U V t 

92 

119 

136 
125 
103 

1013/2 

IOS Ví: 

118 
!)2>.'. 
9 8 % 

1 1 1 

1 0 5 % 
7 4 

163 

2 6 

Mercado Monetario 

A S P S C T O D E L A P L A Z A 

S e p t i e m b r e 7 
A z ú c a r e s . — N u e s t r o s , c a b l e g r a m a s 

le L o n d r e s y N u e v a Y o r k , a n u n c i a n 
h o y a lzas i m p o r l a n t c s en a m b a s p l á -

C A S A S D E C A M B I O 

H a b a n a 7 S e p t i e m b r e de 1 9 1 1 . 

A las 5 de ¡a tarda-

P l a t a e s r w n o l a í > 8 % á 9 8 % V . 
C a l d e r i l l a ( e n o r o ) 97 a 98 V . 
O r o a m e r i c a n f l c o n ­

t r a o r o e s p a ñ o l . . . 110 á 1 1 6 % P. 
O r o a m e r i c a n o <HH<-

t r a p l a t a e s p a ñ o l a 1 0 % á 1 1 V . 
O n tenes á 5. .'54 en p l a t a 
I d . e n c a m i d a d f t s . . . á 5 .35 e « p l a t a 
I n i s e s á 4 .27 en p l a t a 
i d . e n c a í i t i i a d e s . . . ' á 4 .2S ea p l a t a 
E l peno a m e r i c a n o 

en n i a t e e a r » a ñ « 4 a 1 - 1 0 % á 1 -11 V . 

I V l e r c a d o P e c u a r i o 

S e p t i e m b r e 7 
E n t r a d a s d e l d i a 6 : 
A T o m á s V a l e n c i a , de P l a c e t a s , 1 

m u l o . 
A N i c a n o r Y a r a , d e V i n a l e s . 9 m a ­

c h o s y 10 h e m b r a s v a c u n a s . 
A E l i a s N a z a r i o . d e . M a n t u a , 35 m a ­

c h o s y 7 8 h e m b r a s v a c u n a s . 
A e t a n c o u r t y N e g r a , de P i n a r d e l 

R i o , 128 t o r o s . 
A J u a n F e r n á n d e z , de G u a r a , 30 

l o r o s . 
A L u c i o R e t a n c o u r t , de P i n a r d e l 

R i o , 12 m a c h o s v a c u n o s . 
A B e t a u c o u r l y N e g r a , de v a r i o s 

t é r m i n o s . 3 3 1 m a c h o s y 72 h e m b r a s 
v a c u n a s . i 

A M e l c h o r R o d r í g n e z , d e P i n a r d e l 
R i o , 12 m a c h o s y 9 h e m b r a s v a c u n a s . 

A L y k e s B r o s , d e C a s c o r r o , 2 m a ­
chos y 28 h e m b r a s v a c u n a s . 

A M a n u e l F e r n á n d e z R o s i l l o , d e 
O r i e n t e , 2 0 8 m a c h o s v a c u n o s . 

S a l i d a s d e l d i a 6 : 

P a r a e l c o n s u m o de l o s R a s t r o s d e 
es ta c a p i t a l s a l i ó e l s i g u i e n t e g a n a d o : 

M a t a d e r o de L u y a n ó , 55 m a c h o s y 
28 e m b r a s ' v a c u n a s . 

M a t a d e r o I n d u s t r i a l , 348 m a c h o s y 
81 h e m b r a s v a c u n a s . 

P a r a o t r o s t é r m i n o s : 
P a r a J a r u c o . á T o m á s V a l e n c i a , 48 

m a c h o s y 11 h e m b r a s v a c u n a s . 
P a r a l a P r i m e r a S u c u r s a l , á M a n u e l 

( J i m é n e z , 1 p o t r a n c a . 
P a r a M a c a g u a , á L u c i o B e t a n c o u r t , 

1(2 b u e y e s . 
P a r a J a r u c o , á Rfedro R u i z , 1 ca­

b a l l o . 
P a r a l o s A r a b o s , á M a n u e l N a v a r r o , 

10 m a c h o s y 36 h e m b r a s v a c u n a s . 

M a t a d e r o i n d u s t r i a l 

( P o r l a m a t a n z a d d M u n i c i p i o ) 

Reses s a c r i f i c a d a s ( h o y : 
Cabszaa 

G a n a d o v a c u n o 2 6 9 
I d e m d e c e r d a 109 
I d e m l a n a r . . 4 4 

Se d e t a l l ó l a c a r n e á los s i g u i e n t e s 
p r e c i o s e n p l a t a : 

í . s de t i>ros. fcore-tfts. n o r r i o s y r a -
cas, d e 18 á 2 0 c e n t a v o s e l k i l o . ' 

T e r n e r a s , d e 2 1 á 22 c t s . e l k i l o . 
C e r d a , á 34 , 36 v 40 c e n t a v o s el 

k i l o . 
L a n a r , de 30 á ."U c t s . el k i l o . 

M a t a d e r o d e L u y a n ó 

Reses s a c r i f i c a d a s i h o y : 
Cabozcs 

G a n a d o v a c u n o 6 0 
• I d e m d e c e r d a 28 
I d e m l a n a r . . . . . . . . . 4 1 

Se d e t a l l ó l a c a r n e á l o s s i g u i e n t e s 
p r e c i o s e n p l a t a : 

L a de t o r o s , t o r e t e s , n o v i l l o s y v a ­
cas. 0 - 1 9 y 2 0 c e n t a v o s e l k i l o . 

T e r n e r a s , á 2 1 c e n t a v o s el k i l o . 
L a d e c e r d a , á 38 , 4 0 y 42 c e n t a v o s 

e l k i l o . 
L a n a r , á 34 c e n t a v o s el k i l o . 

M a t a d e r o de R e g l a 

Reses s a c r i f i c a d a s h o y : 
Cabezas 

G a n a d o v a c u n o 8 
I d e m l e c e r d a 2 
I d e m l a n a r 0 
Se d e t a l l ó l a c a r n e á l o s s i g u i e n t e s 

p r e c i o s e n p l a t a : 
V a c u n o , de 19 á 22 c e n t a v o s e l k i l o . 
C e r d a , de 40 á 4 2 c e n t a v o s e l k i l o . 
L a n a r , á 34 c e n t a v o s e l k i l o . 

•Ganado v a c u n o , á 4 .5 |8 y 4 .3 |4 c e n ­
t a v o s . I d e m l a n a r , á 7, 7 .1 |2 , 8, 9 y 
9.1 |2 c e n t a v o s . I d e m d e c e r d a , de $ 3 . 5 0 
á $ 5 ( p o r c abeza . ) 

Sociedades y Empresas 
Con fecha 14 de Agosto ha quedado d i ­

suel ta la sociedad que gi raba en Carlos 
Rojas, bajo la r a z ó n de Ribas y C o m p a ñ í a , 
h a b i é n d o s e adjudicado todas las pertenen­
cias sociales el s e ñ o r don Francisco Cas-
te l ló Casas, quien l i q u i d a r á los c r é d i t o s 
pendientes de la- ex t inguida firma y con­
t inua rá , los negocios de v í v e r e s á que se 
dedicaba. 

Con fecha 35 de Ju l io ú l t i m o , se h a 
const i tu ido en C a m a g ü e y una sociedad que 
g i r a r á bajo la r a z ó n de Cuesta y V á z q u e z , 
y se d e d i c a r á a l ramo de t ienda m i x t a on 
la finca "Tana", siendo gerentes de la m i s ­
m a los s e ñ o r e s don Gonzalo Cuesta G u t i é ­
rrez y don Secundlno V á z q u e z U r r a . 

A l par t ic iparnos los s e ñ o r e s G a r c í a y 
Díaz , en c i rcu la r fechada en Nuevi tas el 
20 de Agosto, el sensible fal lecimiento de 
su socio s e ñ o r don Alonso G a r c í a , nos m a ­
nifiestan que por estar previsto este raso 
en la escr i tura social, en nada entorpece 
la marcha de los negocios de la casa, que 
s e g u i r á sus operaciones en la mi sma for ­
ma hasta la e x t i n c i ó n de su contrato. 

Vapores de travesía 
8B ESPERAN 

Septiembre 
„ 8—Antonina, Veracruz y escalas. 
„ 8—Pío I X , Barcelona y escalas. 
„ 11—Morro Castle, New Y o r k . 
„ 11—Méjico . Veracruz y Progreso. 
„ 11—Spreewald, Veracruz y escalas. 
„ 11—Germánic i i a , Bremen y Amberes* 
„ 13—Saratnga. X e w Y o r k . 
,, 14—Beta. Boston. 
„ 16—Monserrat, Cád iz y escalas. 
„ 18—Esperanza, Veracruz y Progreso 
„ 18—Monterey, New York . 
,, 18—F. Bismarck , Veracruz y escalas. 
„ 19—Reina M a r í a Cris t ina , Veracruz. 
„ 19—Times, New Y o r k . 
„ 20—Havana, >?ew Y o r k . 
„ 20—Monadnock. Buenos Aires escalaf 
„ 24—Frankenwald, Veracruz y escakir 
„ 24—Dora, Amberes y escalas. 
„ 25—Gloria de Lar r inaga , L i v e r p o o l 
„ 2 4 — C a s t a ñ o , L ive rpoo l y escalas 

Octubre. 
„ ".—Pinar del Rín. New Y o r k . 
„ 10—Santa Clara, X o w York . 

Sepli .- inlrre. • • • 
„ 8—AiU' in i i i a . V i g o y escalas. 
„ !•- -TTavana. New • Y o r k . 
„ 11—hjpreewald, Canarias y escalas. 
„ 11—Morro Castle, Progreso y V e r a c r u * 
„ 12—Méjico, Xew. Y o r k . 
„ 12—Excelsior, New Orleans. 
„ 16—Saratoga, Now York . 
„ 10—Beta. Boston. 
„ 18—Monterey. Progreso y Veracruz 
„ 18—F. Bismj^rk, C o r u ñ a y escalas. 
„ 19—Esperanza, New York . 
„ 19—Excelsior, New Orleans. 
„ 20—Reina M a r í a Cr is t ina . C o r u ñ a . 
„ 22—Monadnock. Montevideo y escalas, 
„ 24—Frankenwald, V i g o y escalas. 

L a v e n t a de g a n a d o e n p i e 

L o s p r e c i o s a l c a n z a d o s e n l a s v e n ­
t a s e f e c t u a d a s h o y en l o s c o r r a l e s d e l 
L u y a n ó p o r e l g a n a d o e n p i e , f u e r o n 
l o s s i g u i e n t e s : 

V A P O B E S C O S T E R O S 

S A L D R A » 
A l a v a O, de la Haoan»». todos los m i é r ­

coles á las 6 de l a tardo, para Sagua y 
C a l h a r i é n , regresandn Jos s á b a d o s por la 
m a ñ a n a . — S e despacha á bordo.— Viuda de 
Zulueta. • 

Cosme Herrera , de la Habana todos los 
m á r t e s . á las 5 de la tarde, para Sagua 
Sr C a l h a r i é n . 

Z A F R A D E C U B A 1910-1911 
Arr ibos , E x p o r t a c i ó n , Consumo y Existencra en todos los puertos de la Isla ON 

semana que t e rmina el 2 de Septiembre de 1911. y totales hasta esa fecha: 

S E I S P U E R T O S 

T o u e h i d u s ( 2 , 2 4 0 l i b r a s ) 

Ar r ibos Expor t a - Consumo E x i s t e n c i í 
c ión 

Habana . 
Matanzas . 
C á r d e n a s . 
Cienfuegos. 
Sagua. . . 
C a i b a r i é n . 

118 
i . u c 

714 
703 

3.111 

3,.ísG 
3,034 

91 

A n t e r i o r . 979,698 
4,707 

•920,G73 
1,417 9,622 

43,279 

To ta l hasta la fecha 979,698 925,380 44,696 9,622 

O T R O S P U E R T O S 

Arr ibos E x p o r t a - Consumo Exis tenc i í i 
c ión 

Nuevi tas . •. 
Puer to Padre • .433 
Gibara 848 
B a ñ e s 
A n t i l l a & Ñ i p e Bay 
G u a n t á n a m o , ^ 
Santiago de Cuba 
Manzan i l lo ^ _ 
Santa Cruz del Sur 
J ú c a r o . 
Zaza . ! — 
T r i n i d a d -

8.511 
2,080 

2,601 

A n t e r i o r 

T o t a l hasta la fecha. . . 

781 
• .477.847 

573 
401,179 

13,192 
3,684 

478,528 461,752 3,684 .13.192 

T O D A L A I S L A 

A m b o s Ü x p o r t a - Consumo Exis tencia 
c ión 

Semana. 781 5,280 1,417 22,814 

To ta l hasta la fecha > 1.458t356 " 1.387,132 48.380 
Centrales moliendo: 2. 

22,814 

• Habana, 4 de Sept iembre de 1911. 
H. A. HIMELY. 

NOTA.—Consumo se reriere a l a z ú c a r llegado á los puertos y tomado para 
el consumo y es aproximado. D U a z ú c a r consumido en el in te r ior s in haber en­
trado en los puertos y que puede ascender á unas 30,000 toneladas por a ñ o , s« 
d a r á cuenta al final de I» zafra. 
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COLEGIO DEJMEDORES 
C O T I Z A C I O N OF1CIAI 

C A J 1 B I 0 3 
Banque. Comer. 

20^4 
20% 

6 
4% 
3% 

10% 

p | 0 P . 
p 0 P. 
PIO P. 
p O P. 
pío P. 
P¡O P. 

PIO D. 

P10P. 

Londres , 3 djv. . . • • 
Londres . 60 d|v, . ^ . • ¿V** 
Parfs . 3 d|v 6^» 
A l e m a n i a , 3 d|v 6 
Alemaoi a, 60 d|v. . . . 
Es tados U n i d o s . . . . 10% 

„ „ 60 d |v . . . . . 
Espafia 8 d|. «I- plaza y 

can t idad 2% 
Descuento papel Comer­

c i a l « 10 
A Z U C A R E S 

A z ú c a r cen t r l funa ae guarapo, polar iza­
c ión 96". en a l m a c é n , f ru to existente, & pre­
cio de embarque, á 8.9|16 rs. ar roba. 

A z ú c a r de m i e l . pol . 89, & IV» reales l a 
a r roba . 

S e ñ o r e s Corredores de t u r n o duran te la 
presente semana: 

P a r a Cambios : F . D í a z ; pa ra A z ú c a r e s : 
Pedro P. G u i l l ó . 

Habana , Sept iembre 7 de 1911. 

Tempera tu ra ¡I Centiarado !| Paharenh^H 

M á x i m a 
M í n i m a 

B O L S A P R I V A D A 
COTIZACION DE VAüJRES 

O P I C I / 5 L 
BiVIeten del B a i v c Eej>anol de l a Is la de 

Cuba con t ra oro, de 4% á 7 
Pla ta e s p a ñ o l a cont ra oro e s p a ñ o l 

98% á. 98% 

Greenbacks c o n t r a oro e s p a ñ o l . 110% 110% 
V A L O R E S 

Com. V ina . 
Fondos púbi looo •— 

Valor P í a 

E m p r é s t i t o de f» R e p ú b l i c a 
de Cuba 

I d . de la R e p ú b l i c a de Cuba 
Deuda I n t e r i o r 

Oblltrju:ionus p r i m e r a h ipo to-
ea del A y u n t a m i e n t o de l a 
H a b a n a 

Obllcraciones searunda felpo-
teca del A y u n t a m i e n t o do 
la Habana 

Obligaciones hipotecar las F . 
C. d t Clonfuoffos ^ V U l a -
olara 

td . Id. «eerunda Id 
l u . p r i m e r a i d . P e r r o c a r t l l do 

C a i b a r l á n 
Id p r i m e r a Id. Gibara A H o l -

gi»ln 
Bonos hipotecar los de la 

CoTnp?.«'r fle Gas y K l o c -
t r i e l d a d de l a Habana . . 

Bonos de la l l a c a i t a íCloe-
t r i n R a l l w a y ' s Co. (on c i r ­
c u l a c i ó n ) 

Oblfcraei mes pren^rales (per-
petuae) consolidadas do 
los F . C. U . de l a H a b a n a . 

Bonos de la C o m p a ñ í a d< 
Gas Cubana 

C o m p a ñ í a E l é c t r i c a d o 
A l a m b r a d o y T r a c c i ó n do 
Sant iago 

FVDnoa de la R e p ú b l i c a de 
Cuba emit idos en 180S t 
1897 

Bonos segunda hipoteca do 
The M a t a n s a a W a t o s 
W o k a 

Cd. hipotecar los Centra l axu> 
carero " O l i m p o " . . . . « 

Id. id . Cen i r a l aaucttroro 
"Covadonga" 

Oblly acianef O r í e s . C o n i o -
l i d a d á s Ga? y Tllec-
t r l c i d a d 

BBtnprostito oí. la H p ^ ú b l l c a 
de Cuba, 16% mil lones . . 

Matadero I n d u s t r i a l . . . . 
Fomento Agrrario . . . . . 
Cuban Telephone Company . 

A C C I O N S 8 
Banco EspaQol ' le la i s la a « 

Cuba 
B - o Asfrl<-<»>a de Puerto 

P r í n c i p e 
B a r c o Nac iona l de Cuba . . 
Banco^ Cuba 
Cornea ñín d» F « r r o c a r r l l o s 

Un>'." t d6 la Habana y 
AlrnHceD?* 3o Pesia l i m i ­
tada 

Ca. ¿DlActrica Je Sant iago do 
Cuba 

O r í afila del F e r r o c a r r i l del 
Oeste 

CompaQIa Cubana Cent ra l 
R a l l ^ a y ' s L i m i t e d P re lo -
r idas 

Id . Id. (comunes) 
F e r r o c a r r i l de Gibara A H o l -

g u l n 
C o m p a ñ í a CnViona de A l u m ­

brado de Gas. . . . . . 
Compjñ'if» rte C.ar y E l e c t i l ^ 

c ldad de l a Habana . . . 
Dla i ie ».2 IÍÍ Habana Profo-

rentes 
Nueva F á b r i c a de H i e l o . . 
íi«»ria de «rolo de la H a ­

bana (preferentes) . . . . 
Id . i d . (cu.nunes) 
C o m p a ñ í a de Const ruccio­
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Habana . Sept iembre 7 de 1911. 

O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes a l 7 de Septiembre de 

1911, hachas a l aire Ubre en " E l A l -
mendares." Obispo 54, expresamente pa­
r a el D I A R I O D E L A M A R I N A 

87,8 
78*8 

B a r ó m e t r o , á las 4 p. m . : 759.9. 

Municipio de la Habana 
D e p a r t a m e n t o d e A d m i n i s t r a c i ó n 

D E I M P U E S T O S 

NEGOCIADO DE APREMIOS 
E n expediente de apremio ins t ru ido pa­

r a el cebro dts contr ibuciones que se adeu­
dan á. este M u n i c i p i o por la casa demo­
l i d a calle de Apodaca 50, el s e ñ o r A l c a l ­
de M u n i c i p a l ha acordado que el d í a 16 
l e Sept iembre p r ó x i m o , á las dos de l a 
tarde, se e f e c t ú e la ven ta en p ú b l i c a su- | 
basta de la mencionada finca cuya des- ^ 
c r i p c i ó n es la s iguiente : Casa demolida 
calle de Apodaca n ú m e r o 50, ant iguo, con | 
c iento doce metros de capacidad superf i ­
c ia l , l indando por la dereoha con l a ca­
sa n ú m e r o 48, por la izquierda con la n ú ­
mero 52, y por el fondo con una de los he­
rederos del s e ñ o r Gabino F e r n á n d e z . Su 
va'lor en ven ta declarado en el A m i l l a r a -
mien to v igente es de M I L D O S C I E N T O S 
PESOS ORO E S P A Ñ O L . 

Las proposiciones s e r ú n verbales, no ad ­
m i t i é n d o s e las que no cubran las dos ter­
ceras partes del va lo r declarado en el 
A m i l l a r a m i e n t o , y para poder presentar­
las es requ i s i to indispensable que los l l c l -
tadores depositen previamente el D I E Z 
P O R C I E N T O del re fer ido valor , que s i r ­
ve de precio de tasaclAn. Dicho d e p ó s i t o 
se h a r á , ante él s e ñ o r Tesorero del M u ­
nic ip io , el que o t o r g a r á , por el mismo un 
recibo provis iona l . 

Se advie r te que no se han presentado los 
t í t u l o s de dominio , por lo que respecto 
de é s t o s d e b e r á n conformarse los l i c i t ado-
res con las resul tancias del expediente de 
apremio, el cual pueden examinar en el 
Depar t amen to de A d m i n i s t r a c i ó n de I m ­
puestos; y. que conforme con lo p reven i ­
do er. el a r t i cu lo 230 de l a L e y de I m ­
puestos s e r á n de cuenta del rematador el 
precio de l a escr i tura de venta y as imis­
mo se adv ie r to t a m b i é n , conforme con el 
c i tado a r t i cu lo , que queda al deudor el 
derecho de re t rac to para recuperar la fin­
ca en el plazo do DOS A Ñ O S , á p a r t i r del 
d í a en que se verif ique el remate, sat isfa­
ciendo a l nuevo propie ta r io el Impor te 
t o t a l que hubiere pagado por el adeudo 
de las contr ibuciones, los gastos N o t a r i a ­
les, los de derechos reales, los de Insc r ip ­
c ión en el Regis t ro de l a Propiedad á n o m ­
bre del rematan te y los impuestos sat is­
fechos hasta el d ía , m á s un i n t e r é s del 
D I E Z P O R C I E N T O anual , sobre l a su­
m a t o t a l que a r ro jen las cantidades ex­
presadas. . 

E l acto de l a subasta se e f e e t n a r á en el 
Despacho del s e ñ o r Alcalde M u n i c i p a l . 

Por este edicto quedan notificadas del 
r emate cuantas personas tengan a lguna 
a c c i ó n 6 derecho sobre la finca, para que 
puedan concur r i r á l a subasta, s i les con­
viniese. 

Habana , Agos to 25 de 1911. 
M . Romero S. 

C 2565 18-28 

Municipio ds la Habana 
D e p a r t a m e n t o d e A . d m i n i s t r a c i o u 

D E I M P U E S T O S 

NEG0CI&B0DE APREMIOS 
E n expediente de apremio ins t ru ido pa­

r a el cobro de contr ibuciones que se adeu­
dan á este M u n i c i p i o por la casa Colón 
n ú m e r o 4, e1 s e ñ o r Alcalde M u n i c i p a l ha 
acordado ^ue e] í l a 16 ie Septiembre p r ó -
r i m o , á las á o i - de la tarde, se e f e c t ú e la 
ven ts en p ú b l i c a subasta de la mencio­
nada finca, cuya d e s c r i p c i ó n es la s iguien-
to: Casa Colón n ú m e r o 4, ant le i io , con 
una capacidad superficial de C I E N T O N O ­
V E N T A Y OCHO M E T R O S , T R E I N T A T 
U N C E N T I M E T R O S , l indando por la de­
recha con el n ú m e r o 6, por la izquierda 
con el n ú m e r o 2, ambas de la misma ca­
lle de Colón , y por el fondo cor. la n ú m e ­
ro 46 de la calle de Mor ro . Su valor en 
venta declarado en el A m i l l a r a m i e n t o v i ­
gente es de T R E S M I L S E I S C I E N T O S 
T R B I N T A Y SEIS PESOS, T R E I N T A Y 
SEIS C E N T A V O S E N ORO E S P A Ñ O L . 

Las proposiciones s e r á n vyrbales, no ad­
m i t i é n d o s e las que no cubran las dos ter­
ceras partes del valor declarado en el 
A m i l l a r a m i e n t o , y para poder presentar­
las es requis i to indispensable que los l i c i -
tadores depositen previamente el D I E Z 
POR C I E N T O del referido valor , que s i r ­
ve de precio de t a s a c i ó n . Dicho d e p ó s i t o 
se h a r á ante el s e ñ o r Tesorero del M u ­
nic ip io , el que o t o r g a r á por el mismo un 
recibo provis iona l . 

Se advier te que no se han presentado los 
t í t u l o s de dominio, por lo que respecto 
de é s t o s d e b e r á n conformarse los l i c i t a d o -

" M W Y O R K STOCK QDQTATIONS" 
M lY MILLER & G8MPANY, MEMBERS Of THE NEW Y8RK STOKG EXCHANEE 

O f f i c e N o . 2 » l i r o a d w a y , N e w Y o r k C i t y 

Correspondents M. BB CiRBEUS & Co., B M NATIONáL, Roms 212 & 214 
T e l e p h o n e s A - 3 5 2 1 & A - 3 5 3 ) 
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S e p t ¡ e m l * j 7 de 1911 
A C C I O N E S V E N D I D A S : 417,000 
N O T A . — L a s cotlzaciqnos m á s al tas y m á s bajas e s t á n sacadas de los cablegra-

tno * rec ibimos. 

res con las resul tancias del expediente de 
apremio, el cua l pueden examinar en í l 
Depar t amen to do A d m i n i s t r a c i ó n de I m ­
puestos; y que conforme con lo preveni ­
do en él a r t í c u l o 230 de la Ley de I m ­
puestos s e r á n de cuenta del rematador el 
precio de la esc r i tu ra de venta y as imis­
mo se advie r te t a m b i é n , conforme con el 
c i tado a r t í c u l o , que queda a l deudor el 
derecho de re t rac to para recuperar la fin­
ca en el plazo de DOS A Ñ O S , á p a r t i r del 
d^a en cuo se verif ique el remate, satisfa­
ciendo a l nuevo propie ta r io el impor te 
t o t a l que hubiere pagado por el adeudo 
de las contr ibuciones, los gastos N o t a r i a ­
les, los de derechos realos. los de insc r ip ­
c ión en el Regis t ro de l a Propiedad á n o m -
t r e del r ematan te y los impuestos satis­
fechos hasta el d ía , m á s un i n t e r é s del 
D I E Z P O R C I E N T O anual , sobre la su­
m a to t a l que a r ro jen las -cantidades ex­
presadas. , 

E l acto de l a subasta se e f e c t u a r á en el 
Despacho del s e ñ o r Alca lde M u n i c i p a l 

Por este edicto quedan notificadas del 
remate cuantas personas tengan alguna 
a c c i ó n 6 derecho sobre l a finca, para que 
puedan concu r r i r á la subasta, s i les con­
viniese. 

Habana , Agos to 25 de 1911. 
M . Romero S. 

C 2567 18-28 

Municipio ds la Habana 
D e p a r t a m e n t o d e A d m i n i s t r a c i ó n 

D E I W P r E S T O S 

NEGOCIADO DE APREMIOS 
E n expediente de apremio ins t ru ido pa­

r a el cobro de contr ibuciones que se adeu­
dan á este Mun ic ip io por la casa 24 de 
Febrero 39, el s e ñ o r Alca lde M u n i c i p a l ha 
acordado que el d í a 16 de Septiembre p r ó ­
x i m o , á 'las dos de la tarde se e f e c t ú e la 
ven ta en p ú b l i c a subasta de la menciona­
da finca cuya d e s c r i p c i ó n es la s iguiente : 
Casa calle 24 de Febrero n ú m . 39, a n t i ­
guo, b a r r i o de Regla, con una capacidad 
superf ic ia l de ciento setenta y. dos metros, 
ochenta c e n t í m e t r o s , l indando por la dere­
cha con l a n ú m e r o 37, de M a r t í n Ortega, 
por la i zqu ie rda con l a n ú m e r o 41 y por 
el fondo con terrenos de M a r t í n Ortega. 
Su va lor en ven ta declarado en el A m i ­
l l a r amien to v igente es de D O S C I E N T O S 
PESOS, ORO E S P A Ñ O L . 

Las proposiciones s e r á n verbales, no ad­
m i t i é n d o s e las que no cubran las dos te r ­
ceras partes del va lor declarado en el 
A m i l l a r a m i e n t o , y para poder presentar­
las es requis i to indispensable que los l i c i -
tadores depositen prev iamente el D I E Z 
POR C I E N T O del refer ido valor , que s i r ­
ve de precio de t a s a c i ó n . Dicho d e p ó s i t o 
se h a r á ante el s e ñ o r Tesorero del M u ­
nic ip io , el que o t o r g a r á por el mismo u n 
recibo prov is iona l . 

Se advie r te que no se han presentado los 
t í t u l o s de dominio , por lo que respecto 
de é s t o s d e b e r á n conformarse los l i c i t ado -
res con las resul tancias del expediente da 
apremio, el cual pueden examinar en el 
Depar tamento de A d m i n i s t r a c i ó n de I m ­
puestos; y que conforme con lo p roven i ­
do en el a r t i c u l o 230 yde l a Ley de I m ­
puestos s e r á n de cuenta del rematador el 
precio de l a escr i tura de venta y as imis ­
mo se advie r te t a m b i é n , conforme con el 
ci tado a r t í c u l o , que queda a l deudor el 
derecho de re t rac to para recuperar l a fin­
ca en el plazo de DOS A Ñ O S , á p a r t i r del 
.lía en que se verif ique el remate, sat isfa­
ciendo a l nuevo prop ie ta r io el impor t e 
to t a l que hubiere pagado por el adeudo 
de las contr ibuciones, los gastos N o t a r i a ­
les, los de derechos reales, los de i n sc r ip ­
ción en el Registro de l a Propiedad á n o m ­
bre del rematan te y los impuestos sat is­
fechos hasta el d ía , m á s un i n t e r é s del 
D I E Z P O R C I E N T O anual , sobre la su ­
m a t o t a l que a r ro jen las cantidades ex­
presadas. 
• E l acto de la subasta se e f e c t u a r á en el 

Despacho del s e ñ o r Alca lde M u n i c i p a l . 
Por este edicto quedan notificadas del 

remate cuantas personas tengan a lguna 
a c c i ó n 6 derecho sobre l a finca, para que 
puedan concoirrir á l a subasta, si les con­
viniese. 

Habana , Agosto 25 de 1911. 
M . Romero S. 

C 256S 18-28 

Municipio de la Habana 
D e p a r t a m e t i t * d e A d m i n i s t r a c i ó n 

D E I M P U E S T O S 

NEG0CIACG DE APREMIOS 
E n expediente de a p r ' n . o ins t ru ido pa­

ra el cobro de contr lbuciot iea que se adeu­
dan á este M u n i c i p i o por la casa Perdomo 
129, an t iguo, ba r r io de Regla, el s e ñ o r A l ­
calde M u n i c i p a l , ha acordado que el d í a 
16 de Septifttnbre p r ó x i m o , á las dos de la 
tarde, se e f e c t ú e la venta en p ú b l i c a su­
basta de la mencionada finca, cuya des­
c r i p c i ó n es la s iguiente : Casa calle de 
Perdomo 129, ant iguo, ba r r io de Regla, c u ­
ya medida es de seis metros de frente 
con cuarenta de fondo, l inda por la dere­
cha con el 127, po - la izquierda con do­
ñ a Ange la Sifredo y por el fondo con. el 
M a r q u é s de la Real P r o c l a m a c i ó n . Su 
va lor en venta declarado en el A m i l l a r a ­
miento vigente es de T R E S C I E N T O S 
V E I N T E Y CINCO PESOS, ORO ES­
P A Ñ O L . 

Las proposiciones s e r á n verbales, no ad­
m i t i é n d o s e las que no cubran las dos ter­
ceras partes del va lo r declarado en el 
A m i l l a r a m i e n t o , y para poder presentar­
las es requis i to indispensable que los l i c i -
tadores depositen previamente el D I E Z 
POR C I E N T O del refer ido valor, que s i r ­
ve de precio de t a s a c i ó n . Dicho d e p ó s i t o 
se h a r á ante el s e ñ o r Tesorero del M u ­
nic ip io , el que o t o r g a r á por el m i smo un 
recibo provis iona l . 

Se advie r te que no se han presentado los 
t í t u l o s de dominio , por lo que respecto 
de é s t o s d e b e r á n conformarse los l i c i t ado-
res con las resul tancias del expediente de 
apremio, el cual pueden examinar en el 
Depar tamento de A d m i n i s t r a c i ó n de I m ­
puestos; y que conforme con lo preveni ­
do en el a r t í c u l o 230 de la L e y de I m ­
puestos s e r á n de cuenta del rematador el 
precio de l a escr i tura de venta y as imis ­
mo se advier te t a m b i é n , conforme con el 
c i tado a r t í c u l o , que queda al deudor el 
derecho de re t rac to para recuperar la l i n ­
ca en el plazo de DOS A Ñ O S , á p a r t i r del 
d í a en que se ver i f ique el remate, sat isfa­
ciendo al nuevo propie ta r io el impor te 
t o t a l que hubiere pagado por el adeudo 
de las contr ibuciones, los gastos N o t a r i a ­
les, los de derechos reales, los de insc r ip ­
c ión en el Regis t ro de la Propiedad á n o m ­
bre del rematante y los impuestos satis­
fechos hasta el d ía , m á s un i n t e r é s del 
D I E Z POR C I E N T O anual , sobre la su­
m a to t a l que a r ro j en las cantidades ex­
presadas. 

E l acto de la subasta se e f e c t u a r á en el 
Despacho del s e ñ o r Alcalde M u n i c i p a l . 

Por este edicto quedan notificadas del 
r emate cuantas personas tengan alguna 
acci4n ó derecho sobre l a finca, para que 
puedan concur r i r á l a subasta, s i les con­
viniese. 

Habana , Agosto 25 de 1911. 
M . Romero S. 

C 2566 18-28 

Empresas Mercantiles 
Y SGCÍESADES 

Ferrocarril fleGiligrayRoliíii 
EMPRESTITO DE $200.000 

Acordado por la Jun ta D i r ec t i va , en 
cumpl imien to de lo que p r e c e p t ú a la con­
d ic ión octava del E m p r é s t i t o hipotecario, 
p rac t ica r el d í a 15 del que cursa el sorteo 
de 5 obligaciones de dicho E m p r é s t i t o , se 
hace saber que dicho acto t e n d r á lugar 
en las Oficinas de la Empresa el expresa­
do d í a , á la una de la tarde, con las for ­
malidades que expresa la c o n d i c i ó n s é p t i ­
ma del mismo. 

L o que se hace p ú b l i c o para conocimien­
to de los interesados. 

Gibara , Sept iembre l * . de 1911. 
El Presidente, 

J o s é H . Beola. 
C 2770 g.7 

B A I C O E S P A l O L 
DE U ISLI DE DDDI 

E l s e ñ o r Francisco A m a t ha par t ic ipado 
á este Banco el ex t rav io de los cer t i f ica­
dos de d e p ó s i t o s s in i n t e r é s n ú m e r o 4,929, 
por c incuenta y tres pesos Oro E s p a ñ o l ó 
F r a n c é s ; el n ú m e r o 49,734 por cincuenta 
pesos Cy. ; el n ú m e r o 50,052, por sesenta 
pesos Cy., y «1 n ú m e r o 50,104, por t r e i n t a 
pesos Cy., expedidos á su nombre en tres 
de A b r i l , ' d o c e de Junio, ocho y veinte y 
uno de Agosto, respectivamente, del pre­
sente a ñ o , y sol ic i ta se le provea de u n d u ­
plicado dé los mismos. 

De conformidad con lo prevenido en el 
a r t í c u l o noveno del Reglamento del Es ta­
blecimiento, el s e ñ o r D i rec to r ha dispuesto, 
que la p r e t e n s i ó n del interesado se a n u n ­
cie por tres veces en l a Gaceta Oficial de 
la R e p ú b l i c a y on el p e r i ó d i c o D I A R I O 
D E L A M A R I N A de esta ciudad, con el i n ­
tervalo de diez d í a s de un anuncio á o t ro ; 
y luego que t r anscur ran dos meses de !a 
fecha de p u b l i c a c i ó n del p r i m e r anuncio, 
sin r e c l a m a c i ó n de tercera persona, se anu ­
len los cert if icados que se dicen e x t r a v i a ­
dos y se expidan los duplicados pedidos, 
quedando en todo t i empo l ib re el Banco de 
toda responsabil idad. 

Habana, 6 de Septiembre de 1910. 
E l Secretario, 

J o s é A . del Cueto, 
a l t . 3-8 10700 

MIE i HFI5ÍI 
D E 

NATURALES DE CATALURA 
S E C R K T A R I A 

En cumpl imien to del acuerdo tomado por 
la D i r e c t i v a en ses ión del d í a 30 de Agos­
to ú l t i m o y de orden del s e ñ o r Presidente, 
en concordancia con lo establecido en los 
a r t í c u l o s 19, 28, 35. 43 y 51 del Regla­
mento, tengo «1 honor de convocar por este 
m e d i o ' á todos los socios de la Beneficencia 
Catalana para la J u n t a General E x t r a o r ­
d inar ia de p r i m e r a convocatoria que se ce­
l e b r a r á el d í a 10 de este mes, á las 2 
p. m., en los salones de la A s o c i a c i ó n de 
Dependientes del Comercio, Trocadero y 
Mor ro , á fin de t r a t a r del ú n i c o objeto 
determinado expresamente en l a orden del 
d í a ; por cuyo m o t i v o me es m u y gra to 
recomendar la pun tua l asistencia. 

Orden del d í a . — V e n t a de una propiedad 
de esta Beneficencia. 

Habana, 4 de Septiembre de 1911. 
Salvador M i r e t . 

Secretar io. 
C 2648 5-6 

B A N C O E S P A Ñ O L 
D E L A I S L A D E C U B A 

SECEETA1UA 
O b l i g a c i o n e s d e l e m p r é s t i t o d e l 

A y u n í a m i e u t o d e l a H a b a n a , p o r 
$ 6 . 5 0 0 , 0 0 0 , a m p l i a d o á $ 7 . 0 0 0 , 0 0 0 q u e 
h a n r e s u l t a d o a g r a c i a d a s en loa s o r t e o s 
c e l e b r a d o s en 1? d e S e p t i e m b r e de 1 9 1 1 , 
p a r a s u a m o r t i z a c i ó n e n 19 d e O c t u b r e 
d e 1 9 1 1 . 

T e r c e r t r i m e s t r e d e l O l l 

C A J U R E E I S T A B I S 
L a s t e n e n a o s e n n u e s t r a B ó v e ­

d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s i o s a d e ­

l a n t o s m o d e r n o a y l a s a l q u i l a m o s 

p a r a g u a r d a r v a l o r e e d e t o d a s 

c l a s e s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 

l o s i n t e r e s a d o s . 

E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s t o d o s 

l o s d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 

H a b a n a , A g o s t o 8 ^ e 1 9 4 0 . 

AGUJAR N. 108 
N, C E L A T S r C O M P . 

C 2541 156-14 A g . 

BAÑOS CARNEADO 
Calle Paseo, Vedr.do. T e l é f o n o F-1080. 

abier to desde las 4 de la m a ñ a n a á las 10 
de la noche: hay reservados y púb l i cos . & 
5 centavos por persona. Pida usted el ca­
talogo de los precios por horas para f a m i ­
l ias ; son las mejores aguas s e g ú n los m é ­
dicos, por estar m u y adentro de la P laya ; 
la mejor prueba es que el ras de mar los 
l levó todos, no p a s ó m á s que en estos ba­
ñ o s de Carneado. 

C 2438 26-1 A g . 

C 2542 78-14 A?. 
Ramón Benito Foníecilla 

C O M E R C I A N T E Y BANQUERO 
Corresponsal del Banco Nacional de rs 

ha.—Agencias y Comisione-. ^ 
Real 65.—Apartado 14.—Jovolianos Ci.u 

2654 •'JlC-lfi s "* 

GOMPAllA NACIONAL DE FIANZAS 
BANCO NACIONAL DE C U B A - P I S O 3 -TELEFONO ñ-1055 

Presidente: 
JOSE L O P E Z R O D R I G U E Z . 

Di rec tores : Emete r lo Z o r r i l l a , Sa tu rn i 
nares, W . A . Merchant , T o m á s B. Modero 

A d m i n i s t r a d o r : Manue l L . Calvet.— 
trado Consul tor : V i d a l Morales. 

F I A N Z A S de todas clases y por m ó d i 
res, para vSubastas, Contrat is tas , asuntos C 
para las Aduanas, etc. Para m á s Informe 

Rapidez on el deepach 

Vlcenresldente: 
M A N U E L A. C O R O A L L E S . 

no P a r a j ó n , Manue l F e r n á n d e z . Jul ián L i 
s y Corslno Bus t l l lo . 
Secretar io Contador : Eduardo Téilez. L^ . 

cas p r imas , especialmente para Colecto-
ivi les y Cr iminales , Empleados Públlcoi 
s d i r í j a n s e a l Admin is t rador , 
o de las solicitudes. 

C 2704 S. 1 
•=5 

Núm. de 
Ijas bolas 

1 6 5 
4 3 0 
4 7 9 
4 9 1 
9 2 3 

1 1 3 2 
1457 
1867 
2 1 7 5 
2 2 6 8 
2 2 7 5 
3 7 1 9 
4 5 8 8 
4 7 4 9 
4 9 0 4 
5 2 7 4 
5 2 9 6 
6 7 9 4 
5 9 1 1 
6 3 9 6 

A * de la-t obUgacione.9 com­
prendidas en las bolas 

D e l 1 6 4 1 
4 2 9 1 
4 7 8 1 
4 9 0 1 
9 2 2 1 

1 1 3 1 1 
1 4 5 6 1 
1 8 6 6 1 
2 1 7 4 1 
2 2 6 7 1 
2 2 7 4 1 
3 7 1 8 1 
4 5 8 7 1 
4 7 4 8 1 
4 9 0 3 1 
5 2 7 3 1 
5 2 9 5 1 
5 7 9 3 1 
5 9 1 0 1 
6 3 9 5 1 

a l 
a l 
a l 
a l 
a l 

1 6 5 0 
4 3 0 0 
4 7 9 0 
4 9 1 0 
9 2 3 0 

a l 1 1 3 2 0 
a l 1 4 5 7 0 
a l 1 8 6 7 0 
a l 2 1 7 5 0 
a l 2 2 6 8 0 
a l 2 2 7 5 0 
a l 3 7 1 9 0 
a l 4 5 8 8 0 
a l 4 7 4 9 0 
a l 4 9 0 4 0 
a l 5 2 7 4 0 
a l 5 2 9 6 0 
a l 5 7 9 4 0 
a l 5 9 1 1 0 
a l 6 3 9 6 0 

A M P L I A C I Ó N A L E M P R É S T I T O 

^Vum. de 
las bolas 

iVT9 de las obUyaciones com­
prendidas en las bola* 

6 9 9 1 I D e l 6 7 4 5 1 a l 6 7 4 5 5 
7 2 6 1 . . . 6 8 8 0 1 a l 6 8 8 0 5 
7 3 6 3 I . . . 6 9 3 1 1 a l 6 9 3 1 5 

H a b a n a 1? de S e p t i e m b r e d e 1 9 1 1 . 
V t o . B n o . — E l P r e s i d e n t e p . 8., J o ­

s é G ó m e z . — E l S e c r e t a r i o , J o s é A . d e l 
C u e t o . 

c 2532 «-3 

C h e q i (lies 

TR A T A N D O S E de nego­
cios, gastos caseros 6 
pagos personales , s i e m p r e 

es bueno l i q u i d a r las cuentas p o r 
m e d i o de cheques, v a l i é n d o s e do 
una cuen ta con u n banco f u e r t e . 
A s í se t i e n e n j u s t i f i c ac iones de 
los pagos hechos pues los cheques 
endosados p o r e l t enedor a l ser 
pagados p o r e l B a n c o se hacen 
comproban tes d e f i n i t i v o s . 

B a n c o d e l a H a b a n a 

C 2710 S. 1 

Farmacia auxiliar de J. Berlinches 
A N T I L L A 

Es ta acredi tada farmacia , se t ras lada a l 
hermoso local de la calle L a Pa lma es­
qu ina á Mlraf lores y frente á la A d m i n i s ­
t r a c i ó n de Correos, donde el p ú b l i c o en­
c o n t r a r á de todo lo que abarca el r amo á 
precios m ó d i c o s . 

C 2776 {-8 

SAN \ m m NUMERO 82 
ESCRITORIO 9 

Se t r a m i t a n r á p i d a m e n t e c i u d a d a n í a s 
cubanas, compra y venta de fincas y es­
tablecimientos . Defensa ante los correc­
cionales y á dependientes de comercio m a l 
despedidos. Cobro de cuentas, l icencias 
pa ra establecimientos, co locac ión de cap i ­
tales, p r é s t a m o s en p r i m e r a hipoteca, r e ­
d a c c i ó n de contratos y denuncias. A d m i ­
n i s t r a c i ó n de lincas, consultas verbales y 
toda clase de comisiones. 

Dp 8 á 10|4 y do 1 á 5. 
T E L E F O N O A-2739 

C 2574 a l t . l t - 2 9 7d-30 

B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
A L A S P E R S O N A S Q U E SE P R O P O N E N S A L I R D E L A 

C I U D A D POR L A R G O O C O R T O T I E M P O 

NUEVA BOVEDA PARA BMS 
C\ Departamento do Apar tados do Soguriaad ofrooe su nueva Sóvo-

da pora badloo,—-construida oxcluofvamonto para el d e p ó s i t o de baú» 

Jos, cajas y paquotoe conteniendo ar tfculoa do valor*—como lugar d t 

absoluta « e g u r i d e d cont ra incendie 6 robo . 

GASTOS DE LOS VIAMOS 
E l Departamento do Cambios ofrece Car tas de Créd i to , as> como 

Choques do Viajeros do la Asoc i ac ión A m e r i c a n a do Banqueros y ds 

las principales C o m p a ñ í a s de Expreso, los cuales son pagaderos por 

las cantidades que so requieran on o u a l q u í o r p-.rtc del mundo. 

E! va lor do los chequee no usados s e r á ro iniogrado por la Oficina 

Centra l ó las Sucursales. 

C 2697 S. 1 

C O O T A M A D E S E G U R O S M U T U O S C O N T B A m O E N D I O 

F u n d a d a en o l a ñ o 1S55. 

^ ü o i n a t í e n e d i f i c i o p r o p í o : E m p f t d r f c d o i & n t r o 34 

V a l o ^ re -spcnpahle $92.865,680.00 
STnie5ftros na i ra r lo f i • $ 1.669,056.57 
S o b r a n t e de 1909 , q n e se e s t á r e p a r t i e n d o $ 41,764.16 
S o b r a n t e de 1910 p a r a d v o l v e r en 1912 * 6« .87Si f l 

I m p o r t e d e l f o n d o e snee ia l de r e s e r v a $ 27*2.950.30 

C U O T A S D E S S G T J E O S . L A S M A S E C O N O M I C A S 

Y S I N C O M P S T B N C I A . 

H a b a n a , 3 1 de A g o s t o de 1 9 1 1 . E l C o n s e j e r o "Direc tor , 

S A N T O S G A R C I A M I B A N D A . 
C 2746 S- 1 

G I R O S D E I E T S A S 

s. i f i i « e s i cis. ira. 
B A N Q U E R O S . — M E R C A D E R E S 22 

Casa or ig ina lmente establecida en 1844 
G i r a n Le t ras á, la v i s ta sobre todos los 

Bancos Nacionales de ¡os Estados Unidos, 
dan especial a t e n c i ó n . 

T R A N S F E R E N C I A S POR E L C A B L E 
C 2048 T g . ! j L 

ZALDO Y COilP. 
O T J 8 3 A . r x t js , ^ r x v ' € 3 '"7 8 

Hacen pagos por el cable, g i ran l e t r a » á 
cor ta y larga vis ta j dan cartas de c r é d i t o 
sobre New York , r i i a d e l í i a , New Orleans, 
San Francisco. Londres , P a r í s , M a d r i d ' 
Barcelona y dem&s capitales y c i u ^ a d e á 
impor tan tes de I s Estados Unidos, Méj ico 
y Europa., a s í como sobre todos los pue­
blos de E s p a ñ a j capi ta l y puertos de 
Mé.iico. 

En c o m b i n a c i ó n con los s e ñ o r e s F B 
Ho l l í n and Co., de New York , rpciben ó r ­
denes para la compra y venta de solares 
6 acciones cotizables en la Bolsa de dicha 
ciudad, c u y . s cotizaciones se reciben por 
cable diar iamente . 

C 2047 7 8 ^ J l . 

J . A . B A J Í C E S Y C O M í » 
B A N Q U E R O S 

T e l é f o n o A-174C.—Obispo n ú m e r o 21. 
Apar tado n ú m e r o 715. 

Cable B A N C E S . 
Cuentas c o r r i e n t e » . 

D e p ó s i t o s con y sin i n t e r é s . 
Descuentos, Pignoraciones. 

Cambio de Monedas-
Gi ro de le t ras y pagos por cable sobre 

todas las plazas comerciales de los Estados 
Unidos . Ing la te r ra , Alemania . Franc ia , I t a ­
l i a y R e p ú b l i c a s del Centro y S u d - A m é ­
r i ca y sobre todas las ciudades y puebl.is 
de E s p a ñ a , Islas Baleares y Canarias, asi 
como las princlpalf-s de esta Is la . 
C O R R E S P O N S A L E S D E L B A N C O D E 

E S P A Ñ A E N L A I S L A DE C U B A 
C 2049 78-1 J l . 

W- GELATS Y COMP. 
IOS, A G U I A R 108, esquina 

A A M A R G U R A 
Hacen pagos por í l cable, feeilIU» 

cartas de c r é d i t o y giran letra» 
á corta y larga vista 

sobre Nueva Y o r k , Nueva Oilaanf, 
cruz. Méj ico . San Juan de Puerto i™£ 
Londres, P a r í s , Burdeos, L y j n , vwov* 
H a - m W g o , Roma, NApoles, Milán. Ge"0, . 
Marsel la , Havre , Le l la , Nantes. Saint «u"' 
t l n , Eieppe, Tolouse, Venecia, FlorS 
T u r l n , Masino, etc.; asi como sobre tw 
las capitales y provincias de 

E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 

lios de ÜL Arguelles 
B A N Q U E R O S 

M e r c a d e r e s 3 6 , H a b a n a . 
T e l é f o n o n ú m . 7a—Cable: "Ramonarf l^ 

D e p ó s i t o s y Cueiuas Corriente?. Cy 
sitos de valores, h a c i é n d o s e --argo * fe. 
bro y Reml - jkn de d iv idendo» _e w ^ 
ses. P r é s t a m o s y Pignoraciones uo ^ ^ 
y frutos. Compra y venta de val0 '„ ta di 
blicos é Indust r ia les . Compra y ve pUpff. 
le tras de cambio. Cobro de letrflB'bre'lil 
nes. etc.. por cuenta ajena. Giros so ^ 
pr incipales plazas y t a m b i é n s ü , ' r e J „arU* 
b!os de E s p a ñ a , Islas Baleares y 
Pagos por Cables y Canas de < ^ a ! 1%, 

1099 ' 

i í Í L L S Y C Í 
( 8 . e n C o . ) 

AMARGURA NUM. 3 4 ^ 
Hacen pagos por el cable y P1.1"*" 

a corta y larga vista, sobre ^ ^ - n i u l ' ' 
Londres, P a r í s , v sobre todas las c»i y 
y pueblos de E s p a ñ a é Islas Baíe» 
Cnnurias. B co'* 

Agentes de l a C o m p a ñ í a de Pesero 
t / a incendios 

L a s a l q u i l a m o s e n n u c ^ f 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o 

l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r 8 

g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o 

y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a CUJJ. 

t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j á ^ 

s e á n u e s t r a o l i c i n a A m a r m , 

r a n u m . i . 

J P . T S v m a n n d t C o , 

C 2050 

ANCO E S P A Í 8 L B E U ISLA DE 
O F I C E N A S : A G U I A R N U M S . 8 1 Y 8 3 

- D E P A R T A M E N T O D E G I R O S -
H a c e p a ^ o s p o r e l c a b l e , f a c i l i t a c a r t a s d e c r é d i t o 

É 

y g i r o s d e l e t r a 
en p e q u e ñ a s y lerrandes cantidades, sobre M a d r i d , capitales de provincias y ^JLtf0* 
pueblos de E s p a ñ a é Islas Canarias, asi c o m o ¿ o b r e los Estados Unidos de * v 
Ing la t e r r a . Francia , I t a l i a y Alcraaula . e, 1 

C 2703 

lo» 



D í S S l O D E L A M A R I N i L — B d i c i ó f t de la m a ñ a u a . — S e p t i e m b r e 8 de - . 0 1 1 . 

C A R T A S D E E U R O P A 

(Para el "DIARIO DE LA MARINA") 

San Sehast ián, Agosto 22. 
A q u e l i l u s t r e t u n a n t e ^ I b n s i e u r 

B l a n c q u o g a n ó m i l l o n e s e n l a r u l e t a 

( c o m o " b a n q u e r o , " p o r s u p u e s t o ) y 

q u e c o r o n ó s u v i d a y s u " o b r a " f u n ­

d a n d o e l f a m o s í s i m o C a s i n o d e M o n t e 

C a r i o , e r a h o m b r e , s e ^ ú n d i c e n , de 

m u y f e l i c e s o c u r r e n c i a s . R e í a s e , p r i n ­

c i p a l m e n t e , d e los q u e i n t e n t a n some­

t e r los azares * i e l j u e g o á c o m b i n a c i o ­

nes m a t e m á t i c a s , y e n c i e r t a o c a s i ó n , 

d p e p u é s d e h a b e r e scuchado c o n g r a n 

p a c i e n c i a l a s e x p l i c a c i o n e s d e u n s u j e ­

t o que p r e t e n d í a h a b e r d e s c u b i e r t o 

u n a c o m b i n a c i ó n i n f a l i b l e " p a r a 

a r r u i n a r l o á é l m i s m o , a c a b ó p r e g u n -

•t á n d e l e : 

" P ^ r ó , d í ? a m e : i n o a d m i t e u s t e a 

l a p o s i b i l i d a d de q u e s a l g a n los n ú m e ­

r o s y co lores c o n t r a r i o s á s u s i s t e i n ü , 

e n m a y o r c a n t i d a d q u e l o s f a v o r a ­

b l e s ? " 

— " D e s d e lue.c:o que s í " — r e s p o n d i ó 

¿j 0 t r o — " p e r o eso s ó l o p u e d e p a s a r e n 

T.n caso v e r d a d e r a m e n t e e x t r a o r d i n a ­

r i o , u n o e n t r e m i l . m a t e m á t i c a m e n t e ; 

v como l a m a y o r p r o p o r c i ó n d e l a s p r o ­

b a b i l i d a d e s , l a p r o p o r c i ó n c o r r i e n t e , so 

h a l l a 'á m i f a v o r . ¿ p u e d e u s t e d d u d a r 

de que á l a l a r g a sea y o q u i e n o b t e n g a 

e l t r i u n f o ? " 

" P u e s m a n o s á e l lo , a m i g o m í o , ; 

e x c l a m ó B l a n c c o n a i r e b o n d a d o s o ' y 

p a t e r n a l — " p e r o t e n g a u s t e d p o r 83-

g u r o que e n e l j u e g o l o e x t r a o r d i n a r i o 

es l o que s i e m p r e o c u r r e . " . 

P o d r í a d e c i r s e -que l o m i s m o pasa 

en p o l í t i c a — l a i n t e r n a c i o n a l y l a i n t e ­

r i o r de c a d a e s t ado i g u a l m e n t e — p o r ­

que la p o l í t i c a es u n a especie de j u e g o 

en que l a p r i m e r a c o n d i c i ó n d e l a v i c ­

t o r i a es t e n e r l o que l l a m a n los a n d a ­

luces " b u e n a s o m b r a " . E n l a d i p l o ­

m a c i a , c o m o i n s t r u m e n t o f a v o r i t o d e 

l a p o l í t i c a , l o p r o p i o o c u r r e , s i n dulda. 

L o i m p r e v i s t o , l o e x t r a o r d i n a r i o , es 

s i e m p r e l o que v i e n e á r e s o l v e r ó c o m ­

p l i c a r las m á s h á b i l e s c o m b i n a c i o n e s , 

y l o q u e hemos -dado e n l l a m a r " s u e r ­

t e " p a r a d a r u n h o m b r e c o m o d e c í a 

N a p o l e ó n , á los r e s u l t a d o s de causas 

que i g n o r a m o s , d e s e m p e ñ a m u y p r i n ­

c i p a l p a p e l t a n t o en l a m o d e s t a e x i s ­

t e n c i a rl-^ cada m - d m d u o c o m o en e l 

d e s a r r o l l o de los g r a n d e s a c o n t e c i ­

m i e n t o s i n t e r n a c i o n a l e s . 

Qvie h a y h o m b r e s á q u i e n e s l o d o sa­

l e b i e n , a u n q u e c o m e t a n u n d e s a l i ñ o . 

>y o t r o s á q u i e n e s t o d o sa le m a l , ' ó , a l 

l i c a d a p e r c e p c i ó n , su p e n e t r a n t e i n t e ­

l i g e n c i a l e p r e s t a n t o d a s las c o n d i c i o ­

nes necesar ias p a r a b r i l l a r á g r a n a l ­

t u r a e n sus i m p o r t a n t í s i m o s pues tos . | 

P e r o e l p o b r e h o m b r e p a r e c e q u e v i n o 

a l m u n d o c o n u n g r a n c u c h a r ó n d e h o ­

j a l a t a . 

R e c u é r d e s e d e que ¡ m a n e r a t a n i n f e ­

l i z , i n t e r v i n o p a r a p o n e r p a z e n t r e los 

VMn los l ' n i ios y E s p a ñ a e n 1898 . C o n 

las m e j o r e s i n t e n c i o n e s , l l e g ó t a r d e , y 

E s p a ñ a p e r d i ó , s i n n e c e s i d a d , las F i l -

nas . A h o r a e l b u e n s e ñ o r h a d e m o s t r a ­

d o u n a p a c i e n c i a , u n t a c t o , u n a cons­

t a n c i a , disrnas de m e j o r f o r t u n a , e n 

sus c é l e b r e s " c o n v e r s a c i o n e s " c o n el 

c a n c i l l e r V o n K i d e r t e n — W a e d h t e r p a ­

r a a r r e g l a r p a c í f i c a y d i g n a m e n t e e l 

c o n f l i c t o f r a n c o - a l e m á n s o b r e M a r r u e ­

cos. T o d o m ú t i l . H a t e n i d o que r e t i ­

r a r s e á de scansa r p o r qn i i nce 6 m á s 

d í a s , s i n h a b e r a r r e g l a d o n a d a . 

E s casi s e g u r o q u e v o l v e r á -á l a ca r ­

g a , y es m u y pos ib l e que , a l f i n y a l 

p o s t r e a l g o o b t e n g a , P e r o ¡ c o n c u a n t o s 

e s fup rzos ! C u a n d o ' y a t e n í a s u b a t a l l a 

d i p l o m á t i c a cas i g a n a d a , p o r q u e el 

a p o y o i d e c i d i d o y e n é r g i c o de I n g l a t e ­

r r a á F r a n c i a i n s p i r ó u n r e spe to m u y 

j u s t i f i c a d o á los a l emanes , se dec l a r r ! 

e n I n g l a t e r r a l a h u e l g a g e n e r a l , se p a -

ralizx') e l t r á f i c o , p a r e c i ó q u e l a r e v o l u ­

c i ó n s o c i a l h a b í a e s t a l l a d o , y A l e m a ­

n i a , n a t u r a l m e n t e , c o m p r e n d i e n d o q u e 

el p r o b l e m a de su- s i t u a c i ó n i n t e r i o r 

o c u p a r í a m á s á los ing leses q u e e l d é 

M a r r u e c o s , v o l v i ó á sus pa sadas e x i ­

genc ias . 

N o t u v o m á s r e m e d i o C a m b e n , p a r a 

p o n e r fin á u n a s i t u a c i ó n i n s o s t e n i b l e , 

q u e r e t i r a r s e , a n u n c i a n d o o f i c i a l m e n ­

t e , q u e " i n t e r r u m p í a " las c o n v e r s a c i o ­

nes. P u e s b i e n ; pocas h o r a s d e s p u é s se 

a r r e g l ó l o d e l a h u e l g a , e n I n g l a t e r r a , 

que v o l v i ó á l a n o r m a l i d a d , y l a d i p l o ­

mac ia i n g l e s a h u b i e r a p o d i d o a p o y a r ­

l o e n B e r l í n con m a y o r f u e r z a a ú n q u e 

an tes . / . P o r q u é n o e s p e r ó s i q u i e r a u n 

d í a mas? E n S a n t i a g o d e C u b a , COTÍ 

todos estos da to s , d i r í a n que C a r a b o n 

es ñeque. 

H a b l a b a y o hace d í a s c o n u n d i s t i n ­

g u i d o m e j i c a n o sobre l a s i t u a c i ó n d e 

s u p a í s , y é l . q u e h a b í a s i d o u n a d ­

v e r s a r i o e n é r g i c o d e d o n P o r f i r i o D í a z , 

se m o s t r ó c o n v e n c i d o a h o r a d e l a bue ­

n a fe y l o s s e n t i m i e n t o s p a t r i ó t i c o s d e l 

i l u s t r e e x - p r e s i d e n t e . N o cabe d u d a de 

m e n o s se les e n r e d a y d i f i c u l t a , y s ó l o an€ jylRZ . h u b i e r a p o d i d o p r o l o n g a r l a 

o b t i e n e n e l f i n que se p r o p o n e n des- c o n t i e n d a h a s t a a g o t a r los e n o r m e s r e -

p u é s de m u c h a s l u c h a s y de h a b e r s a l í - cu rsos d e l Teso ro , p e r o p r e f i r i ó r e t i ­

do, con el gas to d e e n o r m e s e n e r g í a s , ' r a r s e á h a c e r ese d a ñ o á s u p a í s y , so-

de m u c h o s " a t o l l a d e r o s " ¿ q u i é n p u e - b r e toldo, p e n s a n d o , t a l vez e n e f caso 

de n e g a r l o q u e h a y a o b s e r v a d o c o n de Es t ra -da P a l m a , n o q u i s o p r o v o c a r 

a t e ^ i ó n l a v i d a y las " a l t a s y - b a j a s " l r n a i n t e r v e n c i ó n e x t r a n j e r a q u e , p o r 

de l a p o b r e h u r a a n i d a d ? t | mvjy p r o v i s i o n a l q u e h u b i e r a s i d o , h a -

B u e n e j e m p l o d e l a p r i m e r a c lase d e b r í a h u m i l l a d o el a m o r p r o p i o y e l s e n -

f a v o r i t o s de l a f o r t u n a n o s o f rece e n t i m i e n t o n a c i o n a l e s . 

E s p a ñ a e l s e ñ o r C a n a l e j a s , q u e . d i g a ! E s t a c o n v e r a a c i ó n v i n o á p r o p ó s i t o 

l o q u e d i j e r e , y h a g a l o que ' h i c i e r e , d e los r e c i en t e s ' homena jes hechos e n 

s i e m p r e sale d e l o s a p r i e t o s e n qfue é l P a r í s á d o n P o r f i r i o p o r f r ancese s y 

m i s m o se p o n e , á l a s m i l m a r a v i l l a s . 1 c o m p a t r i o t a s suyos , y d e l a l e c t u r a -del 

Es to se l l a m a " n a c e r d e p i e " , ó , seg i 'm l i b r o d e Nicoléis IUV&TO Recuerdos á e 
l a f r a s e d e los ingleses , " c o n u n a e n - Méjicot q u e y o p r e s t é á m i a m i g o m e j i -

cha ra -de o r o e n l a b o c a " . E n c a m b i o , cano . 

el r e v e r s o d e l a m e d a l l a se nos o f r ece | M u c h o l e l l a m ó la a t e n c i ó n e n este 

en l a i l u s t r e f i g u r a d i p l o m á t i c a d e l i b r o n o t a b l e , e l e s p í r i t u p r o f é t i c o q u e 

p r e p a r a b a . D e l m i s m o P o r f i r i o D í a z , 

e n t o n c e s a p a r e n t e m e n t e e n e l p l e n o 

e j e r c i c i o d e s u p o d e r , se n o t a c o m o s i 

e l a u t o r n o q u i s i e r a h a b l a r m u c h o , de­

j á n d o l o m u y á m e n u d o e n l a s o m b r a . 1 

L a a l u s i ó n hecha á los m o t i n e s y 

ca rgas que h a b í a n y a o c u r r i d o f r e n t e 

a l m i s m o P a l a c i o P r e s i d e n c i a l , enc ie ­

r r a c o m o u n a g r a n a d v e r t e n c i a d e q u e 

t o d o a l l í n o e r a e l c o n t e n t o , n i l a s i - i 

t u a c i ó n b r i l l a n t e q u e se p r e s e n t a b a á 

l a v i s t a d e l o s c o m i s i o n a d o s e x t r a n j e - j 

ros que h a b í a n a c u d i d o á p r e s e n c i a r , 

las fiestas d e l c e n t e n a r i o d e l a i n d e ­

p e n d e n c i a d e M é j i c o . A q u e l l a s p a l a ­

bras , p r i u e i p a l m e n t e , c a m b i a d a s a l 

p a r t i r e n t r e e l G e n e r a l P o l a v i e j a y e l 

au to r , d e l l i b r o , d e seando e t e r n a v i d a y 

g l o r i a á l a b a n d e r a m e j i c a n a , p r u e ­

b a n que u n OCTIÍO t e m o r p o r los p e l i ­

g res que M é j i c o p a s ó p o c o ¿ d e s p u é s , y 

que el p a t r i o t i s m o d e l G e n e r a l D í a ¿ 

e v i t ó c o n o p o r t u n i d a d , l a t í a y a e n e l 

a l m a d e l e m i n e n t e v i a j e r o . 

L o s Recuerdas de Me jico v i v i r á n 

s i e m p r e , p o r esta t a z ó n , e n t r e los rn^r 

Sores l i b r o s d e v i a j e que se h a n e s c r i t o 

sobre a q u e l i n t e r e s a n t e p a í s . S i n o t r a 

p r e t e n s i ó n que l a de c r ó n i c a s t r a z a d a s 

a l v o l a r de la p l u m a , sobre a c o n t e c i ­

m i e n t o s d e a c t u a l i d a d , e n c i e r r a n , e n e l 

f o n d o , g r a n d e s y p e r m a n e n t e s ense­

ñ a n z a s . E s t e es e l a r t e de R i v e r o c o m o 

p e r i o d i s t a y e s c r i t o r : a u n a r l a p r o f u n ­

d i d a d de l c o n c e p t o , c o n l a a p a r e n t e 

l i g e r e z a de l a f o r m a . S u o b j e t o p r i n c i ­

p a l , q u e l o g r a s i e m p r e es e l d e n o a b u ­

r r i r n u n c a , p o r l o que p o d r í a m u y h i e n 

d e c i r s e d e é l , c o m o se d i j o d e D u m a s , 

p a d r e , que e n t r e las m i l e s y m i l e s d e 

c u a r t i l l a s que l i a d a d o á l a i m p r e n t a , 

n o h a y u n a so l a f a s t i d i o s a . 

M o n s i e u r J u l e s C a m b e n , E m b a j a d o r 

a h o r a d e F r a n c i a e n B e r l í n . N a d i e d u -

^ a d e m i s m é r i t o s . S u t a c t o e x q u i s i t o , 

su p r u d e n c i a a d m i r a b l e , s u f i n a y de -

p a l p i t a e n sus p r i n c i p a l e s p á g i n a s . E s ­

c r i t o a n t e s d e l a R e v o l u c i ó n , se . s i en t e 

e n é l a l g o a s í c o m o u n p r e s e n t i m i e n t o , 

e n t r e l í n e a s , d e l a c a t á s t r o f e q u e 

L a t e m p o r a d a de S a n S e b a s t i á n es­

t e a ñ o se h a v i s t o f a v o r e c i d a p o r v a ­

r i a s f a m i l i a s y v i a j e r o s d i s t i n g u i d o s de 

C u b a . P o r a q u í p a s a r o n , de c a m i n o p a ­

r a M a d r i d , q u e d á n d o s e unos d í a s , loa 

s e ñ o r e s d e M o r a l e s C o e l l o y M e n c í a y 

sus esposas, h i j a s d e l P r e s i d e n t e d e l a 

R e p ú b l i c a , y las h e r m a n a s d e é s t a s se­

ñ o r i t a s N a r c i s a y M a r i n a G ó m e z . T a m ­

b i é n h a es tado l a r g o t i e m p o , e l M i n i s ­

t r o ; s e ñ o r G a r c í a V é l e z ; — q u e e n b r e v e 

v o l v e r á d e M a d r i d — y s u s e ñ o r a , M a r ­

g a r i t a R a y u e r i ; e l d o c t o r M u ñ o z , abo­

gado y n o t a r i o , y s u esposa ; e l j o v e n 

o f i c i a l de l a G u a r i a R u r a l s e ñ o r B e r ­

t r á n , e l m a e s t r o L a u r e a n o F u e n t e s y 

s u esposa; 3- e n l a a c t u a l i d a d se h a l l a n 

lo s s e ñ o r e s de P í a y P i c a b i a , c o n sus 

h i j o s , e l s e ñ o r <y l a s e ñ o r a M a r t í n L a -

l e r t é , e l d o c t o r J u a n P í a y sui h i j a , l a 

t e ñ e r a I z n a g a d e l V a l l e y sus h i j o s ; 

e l C o n d e y l a C o n d e s a d e S a g u n t o , c o n 

s u h i j o P e p i t o <y l a esposa d e é s t e , Es ­

p e r a n z a V a l d é s F a i ü y / y o t r o s . 

H a l l á n d o s e e s t a b l e c i d a a q u í l a L e ­

g a c i ó n d e C u b a , p a s a n , t a m b i é n , e l ve­

r a n o e n este l u g a r n u e s t r o p o e t a M a -

| n u e l S. P i c h a r d o y s u ^sposa, y e l c a n ­

c i l l e r A n t o n i o M a r t i , 

i C u a n d o nos r e u n i m o s , á veces, e n l a 

I t e r r a z a d e l " C a s i n o , " p a r a g o z a r de l a 

! b r i s a d e l C a n t á b r i c o y r e c o r d a r l a pa ­

t r i a ausen te y los seres q u e r i d o s , p a r o -

ce c o m o s i e s t u v i é r a m o s e n l a m i s m a 

H a b a n a , o y e n d o el r u m o r d e las olas 

sob re e l " M a l e c ó n . " N a d a n o s f a l t a 

p a r a que l a i l u s i ó n sea p e r f e c t a . P e r o 

s í , s i e m p r e f a l t a a l g o . E l p o e t a l o 

d i j o : 

JUSTO DE L A R A . 

L A P R E N S A 

¿ Q u i é n e s s o n l o s q u e g r i t a n ? L o s 

p o l í t i c o s . ¿ Q u i é n e s s o n l o s q u e l e v a n ­

t a n sus p u ñ o s a m e n a z a d o r e s a u g u r a n ­

d o " g u e r r a s , a s o l a m i e n t o s , f i e r o s m a ­

l e s " ' ' L o s p o l í t i c o s . 

Y ¿ e n n o m b r e de q u i é n e s g r i t a n y 

a m e n a z a n l o s p o l í t i c o s ? E n n o m b r e 

d e s í m i s m o s . 

E l p u e b l o e s t á e n o t r o c a m p o c o m : 

p l e t a m e n t e d i s t i n t o . D e s d e a l l í v e 

l o s ges tos i r a c u n d o s y e l h e r v i d e r o 

t u m u l t u o s o d e l a f e r i a , o y e e n t r e l a 

r o n c a g r i t e r í a . e n t r e l a v o z h u e c a d e 

dec lama-e iones p a t r i o t e r a s , l o s n o m ­

b r e s de F u l a n o y M e n g a n o . 

Y e l p u e b l o v u e l v e l a v i s t a d e s d e ­

ñ o s o y c o m p a s i v o , t a p a l o s o i d o s y a l 

v e r s u c u l t i v o c r e c i e n t e , sus t a l l e r e s 

t r a n q u i l o s y p r ó s p e r o s , sus i n g e n i o s y 

sus c o l o n i a s r e v e n t a n d o c a ñ a , se s o n ­

r í e y e spe ra . 

E s c r i b e " E l T r i u n f o r ' 1 

L o q u e á n u e s t r o s a g r i c u l t o r e s y á 
n u e s t r o s g u a j i r o s m á s l e s i n t e r e s a es 
el p r e c i o d e l a z ú c a r y el e s t ado de l o s 
c a m p o s y c o m o l a s n o t i c i a s q u e r e c i ­
b e n de u n o y o t r o , s o n s a t i s f a c t o r i a s , 
se l e s v e a n i m o s o s y a l e g r e s , s i n p r e o ­
c u p a r s e , p o c o n i m u c h o , de q u e en l a 
c a p i t a l h a y a p o l í t i c o s c o n el s e m b l a n ­
te hosco , p r o n t o s á d e s g a ñ i t a r s e en 
lo s m i t i n s s o l t a n d o f rases h e c h a s , y 
p e r i o d i s t a s q u e m o j e n l a p l u m a e n 
h i é l y v i n a g r e . 

T o d o s l o s d í a s se sabe de n u e v a s t i e ­
r r a s d e s m o n t a d a s , de f o m e n t o y a m ­
p l i a c i ó n d e l o s g r a n d e s c e n t r a l e s ; l o s 
e x t e n s o s p o t r e r o s de C a m a g u e y , l l e ­
n o s de g a n a d o , t i e n e n que r e d u c i r é l 
á r e a d e sus pas tos , p a r a a u m e n t a r l a 
de l o s c a m n o s de c a ñ a ; en O r i e n t e , 
t o d o s l o s c u l t i v o s p r o s p e r a n y d e l c r e ­
c i e n t e d e s a r r o l l o que a l c a n z a l a i n ­
d u s t r i a a z u c a r e r a b a s t e d e c i r q u e e n 
la p r ó x i m a z a f r a se c a l c u l a q u e l o s 
t r e s i n g e n i o s que a l l í d e p e n d e n de l a 
" C h a p a r r a S n g a r C o m p a n y " e l a b o ­
r a r á n u n m i l l ó n d e sacos . Y c o m o 3, 
l a v e z q u e l a a g r i c u l t u r a r e c i b e i m ­
p u l s o e x t r a o r d i n a r i o , l a i n d u s t r i a m i ­
n e r a , t a n c o n s i d e r a b l e e n a q u e l l a r e ­
g i ó n , h a y g r a n a b u n d a n c i a . - p l é t o r a 
(ie a c t i v i d a d y de r i q u e z a . L o s t r e n e s 
c r u z a n p o r t o d a s l a s l í n e a s a b a r r o t a ­
dos de c a r g a y de p a s a j e : l o s h o t e l e s 
n o t i e n e n u n a h a b i t a c i ó n v a c í a y b u f e ­

t e s h a h a b i d o , c o m o e l d e l s e ñ o r B r a ­
v o C o r r e o s o , q u e e n u n s o l o a n o h a n 
p r o d u c i d o 4 0 m i l pesos. 

P a r e c e q u e n a d a d e eso v e n desde 

l a t r i b u n a l o s p o l í t i c o s d e " s e m b l a n t e 

h o s c o y d e f r ases hechas''"' n i desde sus 

mesas los p e r i o d i s t a s a t r a b i l i a r i o s y 

a v i n a g r a d o s . 

P a r a e l l o s n o h a y m á s z a f r a n i m á s 

i n d u s t r i a , n i m á s R e p ú b l i c a q u e l a q u e 

se e n c i e r r a e n e l p u ñ o m e z q u i n o d e l 

i n d i v i d u o q u e d e f i e n d e n . 

G r i t a n e n n o m b r e d e l p u e b l o . 

Y el p u e b l o a n h e l a s o l a m e n t e c o m o 

g r a n d í s i m o f a v o r , q u e l o d e j e n e n p a z . 

/ - * 
« • 

V e n . m i a m a d o p u e b l o . A y ú d a m e . 

N e c e s i t o de t í . M u é v e t e , a g í t a t e e n m i 

f a v o r . V o c e a , g e s t i c u l a , a m e n a z a s i 

es m e n e s t e r e n d e f e n s a de m i c a n d i ­

d a t u r a . D a m e t u s v o t o s . Y s i l l e g a e l 

caso, e m p u ñ a de n u e v o e l . m a c h e t e . 

Así h a b l a n l o s p o l í t i c o s y c o n t e s t a 

e l p u e b l o , s e g ú n " E l M u n d o . " 

A m i g o s de Z a y a s , d e A s b e r t , d e 
í l e r n á n d e z . d e V a r o n a , de L a n u z a . de 
F r e y r e , ¿ q u é o f r e c é i s ? ¿ C u á l es v u e s ­
t r o p r o g r a m a ? ¿ - C u á l e s v u e s t r o s i d e a ­
les? ¿ C u á l es l a b u e n a n u e v a q u e p r e ­
d i c á i s ? P u b l i c a d v u e s t r o s r e s p e c t i v o s 
" E v a n g e l i o s " p a r a c o m p r o b a i r l o s , 
p a r a c o n t r a s t a r l o s , - p a r a e s c o g e r . ¿ N o 
t e n é i s n a d a q u e of recer?• • ¿ « N a d a q u e 
l e v a n t e l o s c o r a z o n e s , q u e s i r v a de 
i d e a l ? P u e s s u p r í m a n s e l o s p r o g r a ­
mas, y c o m b á t a s e ú n i c a m e n t e p o r Vas 
p e r s o n a s . P e r o , en este ú l t i m o caso , 
el g r a n p u e b l o n o i r á á v u e s t r a s r e u -
h i n e s . L o s a b a n d o n a r á á v u e s t r a 
c l i e n t e l a f o r m a d a p o r v u e s t r o s p a r i e n ­
tes , a m i g o s , c o n t e r t u l i o s y a h i j a d o s , 
p o r l o s cesan tes , que b u s c a n d e s t i n o s , 
y p o r l o s e m p l e a d o s , q u e b u s c a n as­
censos . L o s que t i e n e n m e d i o s d e v i ­
v i r c o n i n d e p e n d e n c i a , y l e s q u e , c o n 
n u e s t r a l a b o r c o t i d i a n a , n o s g a n a m o s 
el p a n de c a d a d í a . n a d a t e n e m o s q u e 
i r á b u r e a r á v u e s t r a s f i e s t a s " p o l í ­
t i c o - p e r s o n a l e s . " 

R e s p u e s t a m a r a v r U o s a m e i s . t e l ó g i c a . 

E n esa l u c h a d e p e r s o n a á p e r s o n a 

¿ q u é es l o q u e t i e n e n que b u s c a r l o s 

que t r a b a j a n y p i e n s a n s e g n i r t r a b a ­

j a n d o p o r e l p a n d e c a d a d í a ? 

Q u e p e l e e n , que se i n s u l t e n , q u e se 

m u e r d a n , q u e se d e s t r o c e n e l l o s en­

t r e s í . 

E l s o l s e g u i r á i l u m i n a n d o , la c a ñ a 

c o n t i n u a r á c r e c i e n d o , e l p u e b l o p r o ­

s e g u i r á l u c h a n d o e n s n teaibajo. 

Y l a o r a t o r i a r e s p i r a r á t r a n q u i l a . 

O s a c o n s e j a m o s u s a r l a L A L U Z D I A M A N T E 

s i q u e r é i s e v i t a r d e s g r a c i a s e n e l h o g a r . 

E s t e es el ú n i c o a c e i t e d e c a r b ó n q u e d u r a n t e los ú l t i m o s 3G af ios n o h a 
c a u s a d o n i o g u n a d e s g r a c i a . 

S e g u r i d a d a b s o l u t a , l i b r e d e e x p l o s i ó n , h u m o j m a l o l o r . 
D e v e n t a en t o d a s l a s f e r r e t e r í a s . 

P a r a m á s i n f o r m e s : d i r i g i r s e á P a b l o E g u s q u i z a , A m a r g u -
a n ú m . 8 - H a b a n a . 
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D Í A D U R A S U C A T A R R O 
S I T O M A 

A T t E M P O 

Y a t e n e m o s u n a f r a s e n u e v a ; 

" p e n s a r e n c u b a n o " ó ' ' ^pensa r e n 

e x t r a n j e r o . " 

H a b r o t a d o d e l a n o t a d e l M i ­

n i s t r o de E s p a ñ a e n O n b a s o b r e e l 

a s u n t o d e l o s s e ñ o r e s V i l l a v e r d e . 

¿ i o s q u e c r e a n q u e e l M i n i s t r o es-

p á ñ o l n o h a h e c h o m á s q u e c u m p l i r 

c o n s u d e b e r t r a t a n d o d e a c l a r a r a n t e 

e l g o b i e r n o cuba-no >a l e g a l i d a d o 

i l e g a l i d a d d e esta m e d i d l a , " p i e n s a n e n 

e x t r a n j e r o . " L o s d e m á s " p i e n s a n 

c u b a n o . " 

L a n z ó l a o r i g i n a l , l a s o r p r e n d e n t e 

f r a s e ' ' L a D i s c u s i ó n . " 

Y l a a p a d r i n a y l a d e f i e n d e a 

r o s o y v e l l o s o * p > l D e b a t e . " 

D i c e e l c o l e g a : 

D e s d e e l ' p u n t o de v i s t a m o r a l , y 
a ú n desde e l p u n t o de v i s t a p o l í t i c o y 
leg 'a l d e l a r e c l a m a c i ó n d i p l o m á t i c a 
p i s e s e n t a da a l G o b i e r n o d e C u b a p o r 
e l M i n i s t r o d e E s p a ñ a á n o m b r e de 1 
l o s V i l l a - v e r d e , e s t a b l e c e e n t r e é s t o s y 
C u b a u n a d i v i s i ó n t a n hond-a q u e n a ­
d a ' p o d r á " l l e n a r l a : O t i b a , de sde ese 
m o r a e o l » , á, u n 4 a c k ) ; l o s V i l l a v e r d e , 
á. o t r o . 

T o d o el q u e sieo-te e n C u b a n o , t o ­
d o e l que a m e e l - « p r e s t i g i o y e l d e c o ­
r o de esta, t i e r r a t i e n e n -que e s t a r a í : 
l a d o d e €h iba . y e n f r e n t e , l o s r e p r o ­
bos y - 1 os t r a i d o r e e . 

Q u e vaA-an c o n é s t o s , l o s q n e g u s ­
t e n , n o s o t r o s peKtnaaaeccmog e n e l l u - ! 
g a r q n e n u e s t r o ' - p a t r i o t i s m o y nues-^ 
t r a d i g n i d a d c i u d a d a n a n o s m a r c a - ; 
r o n desde e l p r i m e r m o m e n t o . 

- D r o f l r u e r í a d e S J L ^ R J L y F a r m a c i a s a c r e d i t a b a s - — 
C 25S1 al t . " SOS S. 

C u a n t o . l í « ' : d í c h o - y c u a n t o h a v o c i ­
f e r a d o e l d i a r i o de l o s T i i l a r e r d e t e - ! 
n í a m e n o s ' f u e r a * - y m e n o s e f i c a c i a : 
p a r a • m a n t e n e r - a l Gt fT&erno e n l a a c ­
t i t u d q u e p a t r i ó t i c a m e n t e a s u m i ó al'1 
• e x p u l s a r á l o s d e ^ v i a j e p o R de l " A l -
f o n s e X J í l . " q u e - l a n o t a de r e c l a m a ­
c i ó n del - M i n i s t r o p R p a ñ o l . 

A n t e . e«e d o e - v u n e n í o . y a n o pueden/ , 
h a b l a r la" p i e d a d , l a c o n m i s e r a e i ó n , ó 
e l d e s d é n ; h a n de h a b l a r e x c l u s i v a ­
m e n t e e l p a t r i o t i s m o y l a d i g n i d a d 
n a c i o n a l , q u e d e c o n s « « o • p r o n u n c i a n 
U g e n f e n c i a i n a p e l a b l e : l o s V ' i l l a v e r -
dc n o v o l v e r á n . 

Q u i e n e s p i d a n s u r e g r e s o h a b l a r á n 

i L I C O R de 

t V E G E T A I S 
4- D E L 

t DR. G O N Z A L E Z 

T r e i n t a afios do é x i t o y iná« do 
Dooclentos M i l enfermos curados, 
algunos de una manera p rod ig io­
sa, son la mejor prueba para de­
mos t ra r que el L ICOR D E B R E A 
D E L DOCTOR G O N Z A L E Z es el 
que mejor combate tos Catarros 
orón reos, Toses rebeldes, Expec-
teracionos a b u n d a n t e s , Asma, 
Bronqui t i s y d e m á s afecciones 
dof tubo respiratoriou Preserva 
de la T i s i s ; es ú t i l en loe Cata­
rros de la ve j iga ; pürrf lóa . ln san­
gre de sus matee h u m e r o » ' y t iene 
una acc ión fón ica « o b r e todo el 
organismo, de t a l su- j r te 'que con 
su uso se abre el apeti to y ee en­
gorda. 

Enfermos cansados de t omar 
otras medicinas han recurr ido al 
L I C O R D E B R E A D E G O N Z A ­
L E Z y á su beneftoo Influjo han 
recuperado el dón m á s precioso 
de fa vida, que es la sa lud. N o 
debe conhmcHrso el L ICOR D E 
B R E A D E G O N Z A L E Z oon otros 
que l levan nombres parecidos. 

Se prepara y vende en la 

B O T I C A Y D R O G U E R I A 

DE SAN JOSE 
H a b a n a 1 1 2 e g q u i n a á L a m ­

p a r i l l a , y e n t o d a s l a s B o t i c a s 
a c r e d i t a d a s d e l a I s l a d e C u b a 
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J U A N D E L A B R E T E 

MI PARROCO Y MI TIO 
Novela premiada por la Academia F r a n -

c e e a . — T r a d u c c i ó n autorizada, hecha so­
bre la 1Wa. ed ic ión . 

(De j o n t a en la l i b r e r í a "Cervantes". Ga-
« a n o casi esquina & San M i g u e l ) 

( C o n t i n ú a . ) 

C o n -todb, a n t e l a n u e v a a v e n t u r a 
q u e p a r e c í a evocada p o r m i s pensa-
j m e n t o s . d c o r a z ó n m e l a t í a c o n v i o -
J ~ ? * ¿ y ? o r t a n k r g o t i e m p o e s t u v e 
u i r a a n d o s i e n t r a r ó n o e n e l s a l ó n , q u e 

i l e g a r e l c u r a c h o r r e a n d o a g u a , p e r o 
^ o n t e n t i á m o c o m o s i e m p r e m e h a l l ó 
t o d a v í a _ á l a p u e r t a . 

— S e ñ o r c u r a , — e x c l a m é a b a l a n z á n -
r iome a é ] , - - 4 , a y « n h a m b r e e n e l sa-
Ion. 

- - - J i q a é t i e n e de p a r f i o n W . R n i -
c a ; b e r a a l g ú n c o l o n o . 

— N o , s e ñ o r c u r a , es u n h o m b n e d e 
T a s , 

— / . C ó m o u n h o m b r e de v e r a s ? 
- " - Q u i e r o d e c i r <iue n o es n i c u r a n i 

j B b n f g o ; os jovéñ y b i e n v e s t i d o E n ­
t r e m o s p r o n t o . 

H i z í m o s l o a s í y a p u n t o e s t u v o de 
p r o r r u m p i r en u n a e x e l a m á e i ó h da 

a s o m b r o , a l n o t a r q u e m i t í a t e n í a u n a 
e x p r e s i ó n v e r d a d e r a m e n t e afable , y 
que s o n r e í a c o n a g r a d o a l d e s c o n o c i d o , 
el c u a l , s e n t a d o d e l a n t e de e l l a , p a r e ­
c í a e s t a r t a n á g u s t o c o m o e n s u p r o ^ 
p i a casa . 

A d e m á s h u b i e r a b a s t a d o l a b i z a r r í a 
de s u p e r s o n a 'para c o n t e n t a r a l g e n i o 
m á s d i s p l i c e n t e . E r a a l t o , h a s t a n t e 
g r u e s o , d e s e m b l a n t e i n g e n u a , f r a n c o 
y c o m u n i c a t i v o . T e n í a los c a b e l l o s r u ­
b ios c o r t a d o s a l r a p e ; b i g o t e r e t o r c i d o 
e n p u n t a ; 'boca b i e n d í b u j a a d y d i e n ­
tes h l a n c o s q u e u n a r i s a n a t u r a l d e j a b -
aa v e r á m e n u d o . 

T o d o s u c o n t i n e n t e i r r a d i a b a a l e ­
g r í a y a m o r á l a v i á a . 

>Se l e v a n t ó a l e n t r a r n o s o t r o s y 
a g u a r d ó u n i n s t a n t e á q u e m i t í a n o s 
p r e s e n t a r a . P e r o a l v e r q u e este ce­
r e m o n i a l l e e r a t a n d e s e o n o c i d o co ­
m o á l o s h a b i t a n t e s d e G r o e n l a n d i a , 
se p r e s e n t ó é l m i s m o c o n e l n o m b r e 
d e P a b l o de C o m p r a t . 

— ¡ D e C o n p r a t ? — e x c l a m ó el c u r a , 
—f,^s h i ' j o u s t « d d e l e x c e l e n t e c o m a n ­
d a n t e de C o n p r a t á q u i e n t u v e el g u s -
t o d e t r a t a r h a c e y a a l g ú n t i e m p o ? 

— M i p a d r e e« , e n e f e c t o , s e ñ o r c u ­
r a . ¿Tve ha c o n o c i d o u s t e d ? i 

— S í , y p o r c i e r t o q u e m e p r e s t ó e n 
á q u e U a o c a s i ó n . s e rv i c io s i n o l v i d a -
bles. ¡ Q u é h o m b r e t a n b u e n o y ca­
b a l l e r o s o ! 

— N o i g n o r o q u e m i p a d r e es b i e n 
q u i s t o de t o d o s , — d i j o e l s e ñ o r d e 
C o n p r a t c o n e l r o s t r o m á s d i l a t a d o 
que n u n c a . — P e r o s i e m p r e es p a r a m i 
u n n u e v o p l a c e r e l v e r l o c o n f i r m a d o . 

— Y e n t o n c e s , — r e p u s o e l c u r a . — 
¿ n o es u s t e d p a r i e n t e d e l s e ñ o r P a -
v o l ? 

— ' S e g u r a m e n t e : p r i m o e n t e r c e r 
g r a d o . 

— P u e s a q u í t i e n e u s t e d u n a s o b r i - -
p a s u y a , — ' d i j o e l c u r a p r e s e n t á n d o s e l a . 

XQ o b s t a n t e m i i n e x p e r i e n c i a , a d ­
v e r t í c l a r a m e n t e q u e l a m i r a d a d e l 
s e ñ o r de C o n p r a t e x p r e s a b a c i e r t a 
a d m i r a c i ó n . 

— M e a l e g r o i n f i n i t o de c o n o c e r á 
t a n p r e c i o s a p r i m a . — m e d i j o e n t o n o 
d e h o n d a s i n c e r i d a d a l a r g á n d o m e l a 
m a n o . 

E s t e c u m p l i d o m e c a u s ó u n U g e r o 
e s t r e m e c i m i e n t o , y p u s e m i m a n o e n 
la s u y a s i n e l m e n o r r e p a r o . 

— N o p r e c i s a r a p n t e p r i m o s . — d i j o e l 
c u r a c o n a c e n t o d e s a t i s f a c c i ó n ; — e l 
s e ñ o r d e P a v o j n o es t í o d e R e i n a 
m á s q u e p o r a f i n i d a d ; s u m u j e r f u é 
u n a de L a v a l l e . 

— N o i m p o r t a . — e x c l a m ó C o n p r a t . 
n o r e n u n c i o á n u e s t r o p a r e n t e s c o . 
F u e r a de q.:e. m i r á n d o l o b i e n , n o de ­
j a r í a m o s de h a l l a r r e l a c i o n e s e n t r e 
m i f a m i l i a v l a d e L a v a l l e . 

N o s p u s i m o s á c o n v e r s a r c o m o t r e s 
b u e n o s a m i g o s , y m u y l u e g o m e p a r e ­
c i ó q u e s i e m p r e n o s h a b í a m o s v i s t o , 
c o n o c i d o y e s t i m a d o . E n t o n c e s e x ­
p e r i m e n t é esa e x t r a ñ a i l u s i ó n d e l es­
p í r i t u q u e n o s m u e s t r a l o q u e es ta­
m o s v i e n d o a l p r e s e n t e c o m o s u c e d i ­
d o y a e n é p o c a l e j a n a , t a n l e j a n a q u e 
n o q u e d a de e l l a m á s q u e u n r e c u e r ­
do b o r r o s o , e s f u m a d o c a s i e n t e r a ­
m e n t e . 

P e r o en v a n o p a s a b a y o r e v i s t a e n 
m i i m a g i n a c i ó n á t o d o s l o s h é r o e s de 
n o v e l a que c o n o c í a ; n o e n c o n t r a b a 
n i n g u n o t a n m e t i d o e n c a r n e s c o m o e l 
" m í o / ' 

E r a g r u e s o , es to n o o f r e c í a l a m e ­
n o r d u d a ; p e r o t a n b u e n o , t a n j o ­
v i a l , t a n o c u r r e n t e , q u e s e m e j a n t e de­
f e c t o f í s i c o se t r a n s f o r m a b a f á c i l ­
m e n t e á j n i s o j o s e n u n a t u a l i d a d es­
t i m a b l e . 

A l p o c o t i e m p o m i s h é r o e s n o v e l e s ­
cos m e p a r e c i e r o n seres o r d i n a r i o s y 
r a m p l o n e s . 

A p e s a r d e s u g a l l a r d í a y g e n t i l e z a , 
h a b í a n s i d o e c l i p s a d o s , e n t e r a m e n t e 
e c l i p s a d o s p o r e l m o z o t e r o b u s t o , de 
c a m p e c h a n a y a l e g r e a p a r i e n c i a , a l 
que y o r e v e s t í a m e n t a l m e n t e de t o ­
d a s l a s p r e n d a s i m a g i n a b l e s . 

l i a v i o l e n c i a de l a t e m p e s t a d se 
h a b í a c a l m a d o , p e r o l a l l u v i a n o ce­

s aba , y c o m o se « c e r c a s e l a h o r a d e 
l a c o m i d a , m i t í a c o n v i d ó k P a b l o de 
C o n p r a t ' á s e n t a r s e á l a m e s a c o n n o s ­
o t r o s . D e c l a r ó é s t e s i n d t í l a c i ó n que 
t e n í a u n h a m b r e d e v o r a d o r a , y a c e p ­
t ó l a o f e r t a c o n u a a c o r d i a l i d a d que 
m e c a u t i v ó s o b r e m a n e r a . 

E s o u r r í e l b u l t o p o r u n i n s t a n t e , y 
c o r r í á l a c o c i n a , a u n s a b i e n d o q u e 
t e n d r í a - q u e a r r o s t r a r l a s i r a s de S u ­
sana . 

— O y e , — l e d i j e c o n a n s i o s a s o l i c i ­
t u d , — e l s e ñ o r de C o n p r a t c o m e c o n 
n o s o t r o s , ¿ a y u n b u e n c a p ó n , l e c h e , 
f r e sas , ce reBas? 

— ¡ S e ñ o r , c u á n t a s cosas ! — g r u ñ ó 
S u s a n a : — h a y l o q n e h a y ; ¡ e s o ! 

— ¡ V a y a u n a p e r o g r u l l a d a — ¡ r e p u ­
s e ; — p e r o d i m e , ¿ s a b e s q u e u n c a p ó n 
n o b a s t a r á q u i z á p a r a t o d o s ? 

— N o es u n c a p ó n , s e ñ o r i t a , es u n 
p a v o ; v e a u s t e d . Y l a cocinera- , c o n 
u n g e s t o d e o r g u ü o , m e - m o s t r ó e1. asa­
d o r d e j á n d o m e a d m i r a r e l h e r m o s o 
a n i m a l , q u e . c u i d a d o s a m e a t e c e b a d o 
p o r e l l a y p o r P e t r i U a , p e s a b a l o rae-
n o s m e d i a a r r o b a . L a d o p a d a p i e l se 
l e v a n t a b a d e t r e c h o e n t r « c h o . p r o ­
b a n d o a s í l a d e l i c a d e e a j b l a n d u r a 
de l a c a r n e q u e r e c u b r í a , y o f r e c i e n ­
do á m i a d m i r a c i ó n e l e s p e c t á c u l o 
m á s h a l a g ü e ñ o . 

— ] B r a v o ! — e x c l a m é . — - Y . p0S. 

t r e d e l e c h e , ¿ h a s a l i d o b i e n , Susa ­
n a ? ¿ H a b r á b a s t a n t e ? Y l a e n s a l a ­
d a ; á v e r s i l a a l i ñ a s c o n v e n i e n t e ­
m e n t e . 

— T e n g o l a c o s t u m b r e de que t o d o 
m e s a l g a b i e n , s e ñ o r i t a . Y l u e g o , su-, 
p o n g o q u e ese s e ñ o r n o s e r á n i n g ú n 
P r í n c i p e n i E m p e r a d o r , s i n o u n h o m ­
b r e c o m o l o s d e m á s q u e se a t e n d r á á 
lo q u e l e d e n . 

— ¡ U n h o m b r e c o m o lo s d e m á s , S u ­
s a n a ! — e x c l a m é i n d i g n a d a . — ¿ N o l e 
has v i s t o ? 

— S í , p o r c i s r t o , s e ñ o r i t a , le h e v i s ­
t o y o í d o , p u e d o d e c i r l o m u y a l t o . 
¿ Y l e p a r e c e á u s t e d d e c e n t e q u e 
c u a l q u i e r a se p o n g a á d e r r e n g a r á 
p u ñ e t a z o s l a p u e r t a d e u n a casa h o n ­
r a d a ? D e s p u é s d e es to , e n a m o r i q ú e ­
se u s t e d de é l , s i l e p a r e c e . 

A b r í l a b o c a p a r a c o n t e s t a r l e c o m o 
se m e r e c í a ; p e r o m e c o n t u v e p e n s a n ­
do q u e S u s a n a , á t r u e q u e d e v e n g a r s e 
y d a r m e e n l a cabeza , s e r í a m u y ca­
p a z de e c h a r á p e r d e r e l p a v o . 

T r a n s c u r r i d o s a l g u n o s i n s t a n t e s , 
p a s a m o s al c o m e d o r , y n o p u d e m e ­
n o s d e d i r i g á r u n a d e s c o n s o l a d o r a m i ­
r a d a á l a s c o l g a d u r a s de l a p i e z a . BU-
o í a s 7 v i e j a s , q u e c a í a n h e c h a s g i r o ­
nes . 

. y i C o n t i n u a r á ) . 
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e n e x t r a n j e r o : l o s q u o h a b l e n c u b a n o 
n o p u e d e n v a c i l a r u n s o l o i n s t a n t e . 

C o m o ú n i c o h e c h o p o s i t i v o , se de­

d u c e d e esas l í n e a g q u e l o s s e ñ o r e s V i -

I l a v e r d e n o v u e l v e n . 

a E n c a m b i o d i c e " E l C o m e r c i o : " 

R e s p e c t o á l a g g e s t i o n e s q u e se h a c e n 
p a r a e l r e g r e s o de l o s s e ñ o r e s V i l l a -
v r d e , se n o s i n f o r m a q u e e s t á n y a 
v e n c i d a s t o d a s l a s d i f i c u l t a d e s p a r a 
l a r e v o c a c i ó n d e l d e c r e t o y que^ n o 
t a r d a r á m u c h o e n firmarse, o b t e n i e n ­
d o e l a s e n t i m i e n t o d e l g e n e r a l M a ­
c h a d o q u e t i e n e p r e s t a d a y a s u c o n ­
f o r m i d a d . 

¿ A q u i é n h e m o s d e c r e e r , á " E l 

C o r a e ^ c i o , ' ó á C'E1 D e b a t e ? " 

P o r l o q u e p u d i e r a o c u r r i r n o es­

t a r í a d e m á « q u e " E l D e b a t e " b a j a ­

se a l g u n o s p u n t o s s u t o n o a p o c a l í p t i ­

co y n o p o b l a s e e l a i r e de f a n t a s m a s 

d e r e p r o b o s y t r a i d o r e s . 

L a f r a s e " p e n s a r e n c u b a n o " ó 

" p e n s a r e n e x t r a n j e r o " h u b i e r a d a ­

d o q u i z á m u c h o j u e g o e n l o s a r d o r e s 

p a t r i ó t i c o s y b e l i c o s o s d e h a c e ddez 

y seis a ñ o s . 

P e r o m a l p u e d e c u a d r a r a h o r a 

c w a n d o , s e g ú n d e c l a r a c i o n e s h e c h a s 

e n l a s V i l l a s p o r e l Sec re t a - r io de G o -

t r e r n a c i ó n , s e ñ o r M a c h a d o , y e l de 

I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , s e ñ o r G a r c í a 

K o h l y , es e l G o b i e r n o c u b a n o de l o s 

p r i m e r o s e n " p e n s a / e n e s p a ñ o l , " 

d i c a s n i a m e n g ü e n sus esperanzas , 

l e a n e s t o t r o d e " L a D i s c u s i ó n " : 

T r e s a c t i v o s m i e m b r o s d'el z a y i s m o , 
d e p o s i c i ó n a c o m o d a d a , r e f r e s c a n d o 
sus i deas c o n l a b r i s a d e l M a l e c ó n , p o r 
d o n d e p a s e a b a n e n f l a m a n t e a u t o m ó ­
v i l , r e c o r d a r o n l a n e c e s i d a d de q u e 
t e r m i n e n las ges t iones de l a C o m i s i ó n 
z a y i s t a c e r c a d e l P r e s i d e n t e . 

L o s s e ñ o r e s S a r r a í n y M e s s o n i e r , 
o p i n a n , s e g ú n n u e s t r a s n o t i c i a s , de esa 
m a n e r a , y s o l a m e n t e e l s e ñ o r C a m p o s 
M a r q u e t t i c r ee p o l í t i c o c o n t i n u a r l a s . 

H o y , e n u n a r e u n i ó n q u e se ce l eb ra ­
r á en e l b u f e t e d e l d o c t o r Z a y a s , p l a n ­
t e a r á n las t r e s p e r s o n a s que e n a u t o ­
m ó v i l paseaban , a l d i r e c t o r de " k a 
O p i n i ó n , " que d e b e n t e r m i n a r esas 
ges t iones , p o r c o n s i d e r a r l a s r i d i c u l a s y 
t o n t a s , y p o n d r á n c o m o d i s y u n t i v a , q u e 
ó esto se hace ó d e j a n d e p r e s t a r s u 
c o n c u r s o p e r s o n a l y m o n e t a r i o á l a 
causa d e l d o c t o r Z a y a s . 

Pues , h a s i d o a i r o s o p o r c i e r t o e l p a ­

p e l q u e , p o r c o m p l a c e r a l d o c t o r Z a ­

y a s h a n h e c h o sus t r e s a m i g o s l e a l e s . 

Y a l o v e e l d o c t o r Z a y a s . Sus ges t io ­

nes sobre l a f u s i ó n r e s u l t a n " r i d i c u l a s 

y t o n t a s . " 

C l a r o e s t á . H a b l a r d e " l o s c a m p o s 

s e c o s " y g r i t a r ó " Z a y a s ó l a r e v o l u ­

c i ó n " p a r a s o l i c i t a r d e s p u é s l a concor ­

d i a f r a t e r n a l d e los l i b e r a l e s d e l p o ­

d e r es i n e x p l i c a b l e e n l a t a n c a c a r e a d a 

s a g a c i d a d d e l d o c t o r Z a y a s . 

D i c e " L a C o r r e s p o n d e n c i a " de 

C i e n f u e g o s e n s u " P o s t a l H a b a n e r a " : 

E l G e n e r a l M a c h a d o se hace l e n -
uas , y a s í se l o h a c o m u n i c a d o a l s e ñ o r 
P r e s i d e n t e d e l a ' R e p ú b l i c a , de l a c o r ­
t e s a n í a de los e s p a ñ o l e s de las V i l l a s , 
q u e á pesar de l o q d e l a P r e n s a le h a 
a c h a c a d o , p r e s e n t á n d o l e c o m o e n e m i g o 
i m p l a c a b l e d e los e x t r a n j e r o s , l o r e c i ­
b i ó c o n los b r a z o s a b i e r t o s . 

H e a h í u n o s e x t r a n j e r o s que p i e n ­

s a n eu c a b a n o " . 

Y he a h í u n c u b a n o q u e ^ p i e n s a e n 

e x t r a n j e r o " . 

Y n a d a m e n o s que e l S e c r e t a r i o de 

G o b e r n a c i ó n . 

j Q u d i c e á es to " E l D e b a t e " , ó r ­

g a n o d e l s e ñ o r M a c h a d o ? 

O t ¿ q u d i c e e l s e ñ o r M a c h a d o d e s u 

ó r g a n o " E l D e b a t e " ? 

D e u n c o l e g a de C a m a g ü e y , r e f i -

r i n d o s e á u n m i t i n l i b e r a l h i s t ó r i c o ce­

l e b r a d o e n a q u e l l a c i u d a d : 

E l m a g n í f i c o o r a d o r l i b e r a l d o c t o r 
J o s L o r e n z o C a s t e l l a n o s , d i j o e n l a 
fie&ta d e l s á b a d o q u e m á s v a l í a l a gue­
r r a p o r desas t rosa q u e f u e r a , que u n a 
t r a n s a c c i ó n h u m i l l a n t e , y n o s o t r o s es-
t a m o s p e r f e c t a m e n t e de a c u e r d o c o n 
esa m a n e r a de p e n s a r . 

. " S i l a t r a n s a c c i ó n c o n e l g r u p o za­
y i s t a h a de se r v e j a m i n o s a p a r a noso­
t r o s , s i e n ese ac to n o h a d e p r e v a l e c e r 
e l deseo h o n r a d o d e u n i f i c a T e l p a r t i ­
d o s i n i m p o n e r c o n d i c i o n e s de i n t e r é s 
p a r t i c u l a r , s i se h a n d e c o m p r o m e t e r 
f a v o r e s d e t e r m i n a d o s y p o s t u l a c i o n e s 
á pues tos e l e c t i v o s q u e n o s a n c i o n e e l 
c u e r p o e l e c t o r a l , deseamos m á s b i e n l a 
g u e r r a de sa s t ro sa y ha s t a l a d e r r o t a 
d i g n i f i c a d o r a . 

" Y p u e d e t e n e r l a í n t i m a s e g u r i ­
d a d e l d o c t o r C a s t e l l a n o s q u e los h i s t ó ­
r i c o s no c e j a r á n e n esa a c t i t u d . 

" S i l a u n i ó n v i e n e como base de des­
i n t e r é s , s i n p a c t o s bochornosos , y s i n 
r ecompensas , l o s h i s t ó r i c o s les a b r i r á n 
sus b r a z o s ; p e r o d e l o c o n t r a r i o , d a ­
r á n i j i e d i a v u e l t a y se m e t e r á n en sus 
casa p a r a n o c o n t r i b u i r á i n d i g n o s e n ­
c u m b r a m i e n t o s y á sacias d e s m e d i d a s 
a m b i c i o n e s . " 

P u e d e n " L a . O p i n i ó n " y " E l T r i u n ­

f o " s e g u i r p e r o r a n d o s o b r e l a f u s i ó n . 
m • * 

Y p a r a q u e n o d e s m a y e n sus p r é -

E u s e b i o H e r n á n d e z C a l l a b a . E n s e ­

b i o H e r n á n d e z E s p e r a b a . E n s e b i o 

H e r n á n d e z c r ee q u e h a l l e g a d o s u 

h o r a . 

D i c e " E l C o m e r c i o " : 

D e n t r o d e b r e v e s d í a s c o m e n z a r á s u 
e x c u r s i ó n p o r p r o v i n c i a s e l g e n e r a l 
E u s e b i o H e r n á n d e z , c a n d i d a t o á l a 
p r e s i d e n c i a d e l a R e p i i b l i c a , v i s i t a n d o 
P i n a r d e l R í o y sus p u e b l o s d o n d e se 

: l e p r e p a r a n m a g n í f i c o s r e c i b i m i e n t o s . 
A l g e n e r a l H e r n á n d e z a c o m p a ñ a r á n 

e n su v i a j e l o s gene ra l e s L o i n a z d e l 
C a s t i l l o , P i e d r a , L a r a M i n i e t , los r e ­
p r e s e n t a n t e s C a r t a ñ á , A r g o s y A l s i n a , 
el s p ñ n r A l b e r t o G o n z á l e z y los d o c t o ­
r e s Rosas, A c o s t a , C o v a s , G u e r r e r o , 

i A v e n d a ñ o y o t r o s . 
D e P i n a r d e l R í o y sus p u e b l o s se 

t r a s l a d a r á n á M a t a n z a s , C á r d e n a s , 
C a m a g ü e y , e t c . 

Y p o r n o s e r m e n o s q u e Zayas , E u ­

sebio H e r n á n d e z t e n d r á t a m b i é n s u ó r ­

g a n o en l a p r e n s a . 

N o v a á l l e v a r m a l a escol ta e n s u 

e x c u r s i ó n . 

P a r a f r a n q u e z a y d e c l a r a c i o n e s v i ­

b r a n t e s a h í e s t á e l g e n e r a l L o i n a z . 

E s o p o r t u n a esa e x c u r s i ó n . 

A l fin y a nos i b a n a b u r r i e n d o l o d e 

l a f u s i ó n , l o d e l p a c t o y o t r a s a n t i g ü e ­

dades . 

" b I t ú r r í l l ü 
C u e s t i ó n l e g a l y m o r a l 

V i é n e m e de p e r l a s l a s ó l i d a a r g u ­
m e n t a c i ó n q u e e m p l e a e l " D i a r i o E s ­
p a ñ o l " p a r a c o n v e n c e r á a l g u n o s 
sus c o m u n i c a n t e s , q u e se d u e l e n d e l 
c a l o r p r e s t a d o á l a p r o t e s t a p o r l a 
e x p u l s i ó n de l o s V i l l a v e r d e y l a f r i a l ­
d a d c o n q u e h a s i d o v i s t a l a de V i e i -
t e s . C h a c ó n y S a a v e d r a ; ó p o r m e j o r 
d e c i r , q u e c e n s u r a n es ta m o l d a r ! , 
a t r i b u y é n d o l a a l h e c h o de ser los se­
g u n d o s h u m i l d e s o b r e r o s y l o s p r i m e ­
r o s p e r i o d i s t a s y p e r s o n a s a d i n e r a d a s . 

E l c o l e g a , r e c o r d a n d o q u e t a m b i é n 
c o n d e n ó l a e x p u l s i ó n de los t r e s i n ­
d i v i d u o s á c r a t a s , c o m o a c t o i l e g a l , 
c o m p l e t a m e n t e f u e r a de t o d a l a l e g i s ­
l a c i ó n c u b a n a e n m a t e r i a g u b e r n a t i ­
v a ó j w d i o i a l , hace c o n s t a r l a e n o r m e 
d i f e r e n c i a q u e e x i s t e , á los f i n e s de 
u n a r e p a r a d o r a ü u o i ó n . i i p l o m á í i c a , 
e n t r e e l caso de l o s V i l l a v e r l e , espa­

ñ o l e s i n s c r i p t o s e n e l c o n s u l a d o gene ­
r a l de S. M . C. y e l d e l oe o b r e r o s 
esos, q u e r e s i d í a n e n C u b a s i n ser n i 
c u b a n o s n i e s p a ñ o l e s , y , p o r c o n s i ­
g u i e n t e , e n s i t u a c i ó n b a s t a n t e espe­
c i a l p a r a q u e e l M i n i s t r o de E s p a ñ a 
p u d i e r a i n t e r e s a r s e l e g a l m e n t e p o r 
e l l o s . 

D e este h e c h o i n d u b i t a b l e se des­
p r e n d e , c o m o p r i m e r a c o n s i d e r a ­
c i ó n , l a de q u e u n o de l o s pe­
r i o d i s t a s d e p o r t a d o s , c u b a n o p o r na . 
c i m á e n t o , p e r o e s p a ñ o l p o r ins ­
c r i p c i ó n , d e b i ó r e n u n c i a r á s u c i u ­
d a d a n í a a c c i d e n t a l a n t e s de se r 
r e d a c t o r e n j e f e de u n a p u b l i c a c i ó n 
o f i c i a l m e n t e a f i l i a d a á u n p a r t i d o p o ­
l í t i c o , c o n l o c u a l e l g o b i e r n o n o h u ­
b i e r a p o d i d o i n c l u i r l e e n l a g r a v e m e ­
d i d a . Y d e s p u é s , s a l t a á l a v i s t a l a 
c o n d i c i ó n p r i v i l e g i a d a e n q u e l o s 
o b r e r o s á c r a t a s r e s u l t a r í a n s i l a d i ­
p l o m a c i a r e c l a m a r a e n s u n o m b r e , 
c u a n d o e l l o s se o b s t i n a n e n n o r eeo -
n o e e r l a a u t o r i d a d m o r a l de s u M i ­
n i s t r o . 

E s n o t o r i o q u e d e n t r o de l a d o c t r i ­
n a a n a r q u i s t a , eso de l a s p a t r i a s es 
u n a m o g i g a n g a . N o se c o n s i d e r a n 
p a t r i o t a s , n i o b l i g a d o s p o r e l n a c i ­
m i e n t o y l a c o n v i v e n c i a l o s a n a r ­
q u i s t a s , a l m a n t e n i m i e n t o de ese c o n ­
c e p t o j u r í d i c o d e l a s n a c i o n a l i d a d e s . 
P r o c l a ' m a n e l l o s q u e l a p a t r i a d e l 
h o m b r e es e l m n n d o ; q u e t o d a s l a s 
b a n d e r a s , e x c e p t o l a r o j a , s o b r a n ; 
q u e e l i d e a l h u m a n o es b o r r a r f r o n ­
t e r a s , u n i f i c a r i d i o m a s , t r a n s f o r m a r 
t o d a l a o r g a n i z a c i ó n s o c i a l y d e s t r u i r 
l o s c o n v e n c i o n a l i s m o s d e l a c i u d a d a ­
n í a . T a n e n s u t i e r r a se c o n s i d e r a n 
e n C u b a c o m o e n R u s i a ; t a n o b l i g a ­
dos á l a m i s m a f a e n a e n e l t r ó p i c o 
c o m o e n l o s P o l o s . Y e n s u c e r r a d a 
n e g a c i ó n de l o s p r i n c i p i o s de a u t o r i ­
d a d d e l M i n i s t r o y p r e s t a n d o obe­
d i e n c i a a l R e y . > 

E s de s u e r t e q u e V i e i t e s , S a a v e d r a 
y C h a c ó n , ó e r a n s o c i a l i s t a s t e ó r i c o s 
ó a n a r q u i s t a s f r a n c o s . S i l o p r i m e r o , 
i n s c r i b i r s e e r a s u d e b e r . S i l o se­
g u n d o , e s t a b a n en c a r á c t e r n o p i ­
d i e n d o p r o t e c c i ó n á u n g o b i e r n o o u -
y a d e s a p a r i c i ó n d e s e a b a n , p o r h o r r o r 
ó p o r o d i o h a c i a e l c u a l e m i e r r a r o n . 
Y a s í l a s cosas, n o h a y e s t r i c t a j u s ­
t i c i a e n p r e t e n d e r q u e u n a b a n d e r a 
g l o r i o s a a m p a r e á q u i e n e s l a r e p u ­
d i a n y u n g o b i e r n o se c o n v i e r t a e n 
d e f e n s o r de q u i e n e s s u e x t e r m i n a c i ó n 
a n h e l e n . • 

E n c a m b i o , se e x p l i c a q u e o t r o g o ­
b i e r n o , y a p u e s t o e n e l c a m i n o de l a 
v i o l e n c i a , c o n s o l o a v e r i g u a r q u e n o 
s o n c i u d a d a n o s d e l p a í s l o s p e l i g r o s o s 
v e c i n o s , l o s e x p u l s e ; h e c h o d i s c u t i b l e 
b a j o e l a s p e c t o l e g a l , p e r o e x c u s a b l e 
desde e l p r i s m a m o r a l , p u e s t o q u e l o s 
e x p u l s a d o s , n o q u e r i e n d o ser c i u d a ­
d a n o s d e l p a í s de o r i g e n , t a m p o c o 
q u i e r e n s e r l o d e l p a í s de r e s i d e n c i a . 

# * 

Y a h o r a d i g a m o s e l p o r q u é l a a r ­
g u m e n t a c i ó n d e l c o l e g a r o b u s t e c e o p i ­
n i o n e s q u e he s u s t e n t a d o en es tos 
d í a s c o n o c a s i ó n d e l l a m e n t a b l e i n c i ­
d e n t e de l o s V i l l a v e r d e ; o p i n i o n e s e n 
que m e r a t i f i c o , d e s e a n d o que c u a n t o s 
i n d i v i d u o s n o c u b a n o s se c o n s a g r e n 
d e s e m b o z a d a y r e s u e l t a m e n t e á l a s 
l u c h a s p o l í t i c a s , e n t r e n o s o t r o s t a n 
p e r s o n a l e s y a g r e s i v a s , e m p i e c e n p o r 
r e n u n c i a r a l a m p a r o de u n a b a n d e r a 
d e l a C M I t á c i t a m e n t e d e s e r t a n , p a r a 
q u e j a m á s l o s e r r o r e s y l o s a t r o p e ­
l l o s d e n m o t i v o á c o m p l i c a c i o n e s i n ­
t e r n a c i o n a l e s . 

E l d í a e n q u e se j u s t i f i q u e q u e u n a 
v i o l e n c i a h a s i d o c o m e t i d a c o n t r a l a 
b a n d e r a de n a c i ó n a m i g a , q u e u n s ú b -
d i t o e x t r a n j e r o h a s i d o u l t r a j a d o p o r 
m a n i f e s t a c i o n e s s u y a s de a m o r á e^a 
b a n d e r a y c e o p e r a c i ó n s u y a a l b i e n 
d e l a p a t r i a a u s e n t e , t o d a s l a s p r o ­
t e s t a s s e r á n pocas c o n t r a u n a t a l v i o ­
l a c i ó n d e l d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l . 

C r e o h a b e r m e e x p l i c a d o s u f i c i e n t e ­
m e n t e á e s t e r e s p e c t o . E n C u b a , co­
m o e n l o s m á s de los p a í s e s c i v i l i z a ­

dos , l a s c o l o n i a s i n m i g r a n t e s m a n t i e -
i n e n p u b l i c a c i o n e s e s p e c i a l m e n t e c o n -
¡ s a g r a d a s á m a n t e n e r l a s o l i d a r i d a d 
i e n t r e sus c o m p o n e n t e s , d e f e n d e r sus 
| d e r e c h o s c o l e c t i v o s y f a c i l i t a r e o r d i a -
I l es i n t e l i g e n c i a s c o n e l p u e b l o en c u -
' y o seno v i v e n . E s a s p u b l i c a c i o n e s 

p u e d e n y d e b e n h a c e r p o l í t i c a gene ­
r a l , p o l í t i c a de p r i n c i p i o s , j u s t a y 
p r u d e n t e p o l í t i c a , e n g u a r d a de l o s i n ­
t e r e se s de sus p a i s a n o s y en m e j o r a ­
m i e n t o de l a s o c i e d a d . A e l l a s i n c u m ­
be a d v e r t i r de e r r o r e s , a p l a u d i r b u e ­
n a s o b r a s , i n d i c a r c a m i n o s de p r o s -

' p e r i d a d y o r d e n , c o n c u r r i r á l a ' c u l -
¡ t u r a y l a riqueza. 

L a p a z p ú b l i c a les i n t e r e s a c o m o á 
lo's n a t i v o s ; l a s a l u b r i d a d y l a h i g i e ­
ne , l a e n s e ñ a n z a , e l d e s a r r o l l o a g r í ­
c o l a y c o m e r c i a l , l a l i b e r t a d p e r s o n a l 
y l a a m i n o r a c i ó n d e l o s i m p u e s t o s ; 
t o d o l o q u e es c o m ú n , y p e r m a n e n t e 
y n o b l e . P u e d e n e x t e r i o r i z a r sus s i m ­
p a t í a s p o r h o m b r e s y p r o g r a m a s , h a ­
c i e n d o s a b e r s i e m p r e q u e n o p a s a n 
e l l a s de s i m p a t í a s p e r s o n a l e s y h u ­
y e n d o c u i d a d o s a m e n t e d e m a n i f e s t a ­
c iones y f r a s e s q u e l a s t i m e n e l sen-

| t i m i e n t o n a c i o n a l . P o r o c u a n d o se 
t r a t a de a c t i v a p o l í t i c a s e c t a r i a , de 
p u g n a de g r u p o s , de l u c h a e n c a r n i z a ­
d a p o r p u e s t o s r e t r i b u i d o s ; c u a n d o l a 

! p u b l i c a c i ó n t i e n d e p r e c i s a m e n t e á ga ­
n a r e l e c t o r e s p a r a u n a f i l i a c i ó n , á res -

j t a r p r o s é l i t o s á u n p a r t i d o , e n t o n c e s 
! e l l a d e b e se r c i u d a d a n a d e l p a í s b a j o 
j c u y a b a n d e r a l a m i s i ó n p o l í t i c a des­

e m p e ñ a . 

P o r q u e , v e a m o s p r á c t i c a m e n t e e l 
caso. Se r e ú n e n l o s l i b e r a l e s ó l o s 
c o n s e r v a d o r e s de t a l b a r r i o ó de t a l 
p u e b l o ; c o n s t i t u y e n s u c o m i t é ; a g r a ­
d e c i d o s á l a e n t u s i a s t a l a b o r d e l pe ­
r i ó d i c o " H a c h e , " n o m b r a n P r e s i d e n ­
t e d e H o n o r a l D i r e c t o r , A d m i n i s t r a ­
d o r ó J e f e de R e d a c c i ó n . Se p u b l i c a 
e l c a s o ; t e l e g r a m a s y c a r t a s d e m u e s ­
t r a n á l o s f a v o r e c i d o s l a a d h e s i ó n de 
c e n t e n a r e s de c u b a n o s l i b e r a l e s y c o n ­
s e r v a d o r e s , h a c i a sus n u e v o s j e f e s y 
g u í a s . 

Y r e s u l t a l u e g o q u e l o s h o n o r a r i o s 
p r e s i d e n t e s e s t á n i n s c r i i p t o s e n e l C o n ­
s u l a d o e s p a ñ o l c o m o s u b d i t o s de S. 
M . C . ; y eso, s i n o es i l e g a l , a l de­
c i r de a l g u n o s c o l e g a s , r e s u l t a p r o ­
f u n d a m e n t e i n m o r a l . S i l o s e x t r a n j e ­
ros n o t i e n e n d e r e c h o á v o t a r , n o l o 
t i e n e n á a u m e n t a r y d i s m i n u i r l i s t a s 
de v o t a n t e s . S i c a r e c e n de esa f a ­
c u l t a d , q u e es u n o d e l o s a t r i b u t o s 
de l a c i u d a d a n í a , m e n o s p u e d e n e j e r ­
c i t a r l a de f a b r i c a r e l e c t o r e s ; y es á 
eso á l o q u e t i e n d e n l o s p e r i ó d i c o s de 
c o m b a t e : á e n g r o s a r l a s filas c o n n u e ­
v o s a d e p t o s r e s t a d o s a l a d v e r s a r i o , 
m e d i a n t e l a c e n s u r a a c r e de l o s ac­
t o s d e l g o b i e r n o ó d e l p a r t i d o . 

A s í c o m o l o s á c r a t a s r e n u n c i a n á l a 
p r o t e c c i ó n de l a b a n d e r a n a c i o n a l , y 
a d o p t a n l a r o j a , es tos p o l í t i c o s a m b i ­
g u o s r e n u n c i a n á l a c a usa d e s u n a ­
c i ó n p a r a a b r a z a r l a de o t r a y d e b e n 
l e g a l i z a r s u s i t u a c i ó n ; n o se d i g a q u e 

' p e r d u r a de t a l m o d o l a i n f L u e n c i a g u ­
b e r n a m e n t a l e s p a ñ o l a e n n u e s t r o s 
a s u n t o s i n t e r n o s , q u e se p u e d e desde 

e l Cons-'nlado e j e r c e r p r e s i ó n s o b r e l a s 
masas d e l s u f r a g i o , 

i Y s o b í - o t o d o — y e s to es l o p r i r . c í -
1 p a l , l o m á s d e l i c a d o , l o que e x i g e r e ­

f o r m a i n m e d i a t a — c u a n d o de l a s p u g -
¡ ñ a s de l a p o ' í t i c a se d e r i v a u n e s t a d o 
j de o p i n i ó n p e l i g r o s o ; c u a n d o l a i n -
: j u r i a c r u z a e l e s p a c i o á m a n e r a Je 
, r e l á m p a g o s e n n o c h e t e m p e s t u o s a ¡ 

c u a n d o e n t r e l a o p o s i c i ó n y e l g o ­
b i e r n o se a g o t a e l v o c a b u l a r i o de 7os 
i n s u l s o s J a ú n se l l e g a c o n el U r d o 
e n v e n e n a d o a l c o r a z ó n de l a f a n i l i a , 
es deb-^r p r e m i o s o d e l e s p a ñ o l , d e l e x . 
t r a n j e r o q u e se ha m e t i d o e n e l c a m ­
po de b a t a l l a , r e t i r a r s e p r u d e n t e m e n ­
t e s i n o se c i u d a d a n i z a , p a r a q u e e l 
p u e b l o t o d o sepa q u e e l a t a q u e g r o s e ­
r o y l a i n j u r i a n e g r a n o h a n s i d o es­
c r i t a s p o r m a n o s d e u n h u é s p e d , o b l i ­
g a d o á c i e r t o s m i r a m i e n t o s m u y e le­
m e n t a l e s . 

D e esa m a n e r a l a c o r d i a l i d a d s u b ­

s i s t i r á e n t r e e x t r a n j e r o s y n a t i v o s y 
n u n c a l o s o d i o s de e s t o s p o d r á n f u n ­
d a r s e e n l a i n g r a t i t u d y d e s c o r t e s í a 
d e a q u é l l o s . 

E s u n a c u e s t i ó n de a l t a m o r a l q u e 

r e q u i e r e e s t u d i o y s o l u c i ó n . 

joaquín N . A R A M B U R U . 

c e l e b r ó - c o n u n a h e r m o s a fiesta el 
t e n a r i o d e l a i n d e p e n d e n c i a venezojj.* i d e p ( 
n a , ac to a l q u e p r e s t a r o n c o m o es 

es. 
Po. 
re. 

L A C L A V E D E L A S A L U D 
A p e n a s e x i s t e e n f e r m e d a d , g r a v e n i l eve , c u y o o r i g e n no r a d i q u e e n 1? 

m a s a de l a s a n g r e , c u a n d o este l í q u i d o se h a -v ic iado ó c o r r o m p i d o , d e b i l i t a d e 
ó d e p a u p e r a d o p o r u n a ú o t r a causa. D e este h e c h o , r e c o n o c i d o como l e y pato­
l ó g i c a , l l egase á l a i n e v i t a b l e c o n c l u s i ó n de q u e h a l l a n d o e l m e d i o de con­
s e r v a r l a s a n g r e l i b r e de i m p u r e z a s , se h a b r á d a d o c o n l a c l a v e de l a sa 
í u d p e r m a n e n t e . S i en a l g o c o n c u e r d a n los c h a r l a t a n e s y los sabios es e n qw 
u n a s a n g r e s a n a y b i e n a c o n d i c i o n a d a es b a l u a r t e i n e x p u g n a b l e á log emba­
tes de cas i t o d a s lae e n f e r m e d a d e s . E s , pues , u n a de esas v e r d a d e s f u n d a m e n 
ta les q u e n o a d m i t e n d i s c u s i ó n . O t r a v e r d a d i g u a l m e n t e i n d i s c u t i b l e es e l m é ­
r i t o de l a s 
P A S T I L L A S R E S T A U R A D O R A S D E L 

D O C T O R F R A N I O i l N , M A R C A V E L C A S 

c o m o e l r e m e d i o p o r e x c e l e n c i a p a r a d e p u r a r , v i g o r i z a r y e n r i q u e c e r l a s a n g r e , 

q u e es l a m á s s ó l i d a g a r a n t í a d e l m a n t e n i m i e n t o de l a s a l u d . 

El S u e ñ o repara las p é r d i d a s del Or ­
ganismo. 

L a i r r i t a c i ó n nerviosa aleja el s u e ñ o . 
¿ C ó m o corregi r este estado anormal? For ­
t i f i q ú e s e el sistema en general tomando 
un t ó n i c o que sea seguro en sus efectos, 
este es el p r i m e r paso y la d i f icu l tad e s t á 
en saber escoger el remedio. 

EL VINO Ü E STEARNS 
es u n recons t i tuyente general del orga­
nismo. Sus efectos son r á p i d o s y perma­
nentes, detiene el progreso ó desarrollo de 
La enfermedad y da v igor y e n e r g í a a l sis­
tema nervioso, induciendo a l s u e ñ o , de por 
sí un especifico cont ra las afecciones con­
sunt ivas . 

F R E D E R I C K S T E A R N S & C I A . 
Fabricantes. 

D E T R O I T , M I C H . , E. U . A . 
D E V E N T A E N T O D A S L A S D R O G U E ­

R I A S Y F A R M A C I A S 

NOTAS ÍBERO-AMERICANAS 

V E N E Z U E L A 

R a t o a g r a d a b l e 

T u v i m o s u n a v e r d a d e r a rtatisfaeción. 
y a l o d i g i m o s , c u a n d o e n los pasados 
•d ías nos v i s i t ó e l s e ñ o r d o n R a f a e l M a ­
t a , c o - p r o p i e t a r i o d e l p e r i ó d i c o c a r a 
q u e ñ o E l Universal, p o r q u e nos p r o 
p o r c i o n ó e l g u s t o d e c o n o e e r l e y de de ­
p a r t i r c o n t a n i l u s t r a d o c o m p a ñ e r o 
l a r g o y a g r a d a b l e r a t o . 

C o m o e r a n a t u r a l ' hab lamos de s u 
p a í s , d e l a a c t u a l s i t u a c i ó n p o l í t i c a d o 
V e n e z u e l a , de s u d e s e n v o l v i m i e n t o y 
p rog re sos , d e s u es tado e c o n ó m i c o y so­
c i a l , d e las fa l sas i n f o r m a c i o n e s q u e 
c o n t a n t a f r e c u e n c i a l as A g e n c i a s t e ­
l e g r á f i c a s h a c e n c i r c u l a r sob re t e m o r e s 
de r ebe l i ones y c o m p l o t s e n a q u e l l a re­
p ú b l i c a , p a r a d e r r o c a r a l a c t u a l P r e ­
s i d e n t e , y h u b i m o s d e p r e g u n t a r l e 
t a m b i é n , p o r l a i m p r e s i ó n q u e conser ­
v a b a de las fiestas c o n m e m o r a t i v a s d e l 
C e n t e n a r i o die s u p a í s , r e c i e n t e m e n t e 
ce leb radas . 

V e n e z u e l a , n o s m a n i f e s t ó , h a q u e d a ­
d o v e r d a d e r a m e n t e e n g r a n d e c i d a , t o ­
dos los ac tos r e a l i z a d o s d e n t r o d e l p r o ­
g r a m a de los fes te jos , h a n l l e v a d o m a r ­
cado u n se l lo d e g r a n d i o s i d a d y e l con­
c e p t o que e l p a í s d i s f r u t a de c u l t o y 
d i g n o l o h a e n a l t e c i d o y r a t i f i c a d o e l 
p u e b l o e n g e n e r a l , c o n s u a m o r s i e m ­
p r e p r o b a d o p o r t o d a causa n o b l e v 
e l evada , y h a o f r e c i d o u n a a c c i ó n su ­
m a m e n t e p r o p i c i a p a r a q u e los e x t r a n ­
j e r o s que c o n c u r r i e r o n á esas fiestas 
h a y a n p o d i d o a p r e c i a r l a o r g a n i v a c i o n 
soc ia l y m e d i r e l g r a d o d e c u l t u r a y 
de p a t r i o t i s m o , q u e a l l í e x i s t e n , p u e s t o 
que e n t o d o s sus d e t a l l e s y e n s u con­
j u n t o , s u p e r a r o n esas fiestas á los m á s 
h a l a g a d o r e s p r o n ó s t i c o s . 

E n s í n t e s i s p u e d e d e c i r s e q u e , V e n e ­
z u e l a c e l e b r ó g l o r i o s a m e n t e l a apo teo­
sis de s u e m a n c i p a c i ó n . 

U n a d e l a s n o t a s m á s h e r m o s a s y 
s i m p á t i c a s d e l C e n t e n a r i o , l o f u é s i n 
d u d a , a l g u n a , nos d i j o e l e s t i m a d o v i ­
s i t a n t e , l a d e d i c a c i ó n d e l p r i m e r o d-3 
los s a l u d o s ^ e l a R e p ú b l i c a a l i n a u g u ­
r a r s e las fiestas, p a r a l a a n t i g u a n a c i ó n 
e s p a ñ o l a . . 

E l r e p r e s e n t a n t e d e l a E s p a ñ a p r o -
g e n i t o r a , f u é o b j e t o de r e p e t i d a s y 
m u y s i n c e r a s p r u e b a s d e c a r i ñ o y de 
c o n s i d e r a c i ó n p o r t o d o e l p u e b l o v e ­
n e z o l a n o , i 

F u é i n d u d a b l e m e n t e u n a a c e r t a d a 
id'ea l a d e l S o b e r a n o e s p a ñ o l , l a d e de­
s i g n a r p a r a q u e l o r e p r e s e n t a r a en e l 
C e n t e n a r i o de V e n e z u e l a , a l C o n d e de 
C a r t a g e n a , p u e s t o q u e s u n o m b r e t e ­
n í a q u e e v o c a r m e m o r i a s g r a t a s d( r e ­
c u e r d o s i m b o r r a b l e s e n l a h i s t o r i a d e l 
p a í s . 

E l C o n d e d e C a r t a g e n a , es n i e t o d e l 
g e n e r a l d o n P a b l o de M o r i l l o que , s i e n 
u n t i e m p o f u é e l e n e m i g o m á s t e m i - I 
do d e S i m ó n B o l í v a r , y e l c o n t e n d i e n ­
t e c o n q u i e n m á s e n c a r n i z a d a s l u c h a s 
sos tuvo e l l i b e r t a d o r , l l e g ó á se r des­
p u é s s u a m i g o , g u a r d á n d o s e e n t r e a m - . 
bos u u a f e c t o e s t r echo y s i n c e r o . 

D e s d e q u e l a E m b a j a d a l l e g ó a l 
p u e r t o d-p l a G u a y r a , h a s t a s u I l e t rada ' 
á l a c a p i t a l , a s í c o m o e n t o d o s los actos 
of ic ia les , los v i v a s a l R e y , á E s p a ñ a y 
a l C o n d e de C a r t a í r e n a h a n s i d o u n a i 
p a l p a b l e d e m c í t r a c i ó n de a f e c t o 7 e n - 1 
t u s i a s m o s h a c i a E s p a ñ a , y u n a p m e b n 

¡ do q u e l a h o n r a d a y l a b o r i o s a C o l o n i a 
i e s p a ñ o l a , s i n o m u y n u m e r o s a , es q u e -
1 r i d a y c o n s i d e r a d a y de que n o e x i s ­

t e n p r e v e n c i o n e s n i r e n c i l l a s c o n t r a 
e l l a en e l p a í s . 

E n V e n e z u e l a h a p r o d u e i d o u n i n -
. t e n s o r e g o c i j o , y h a h e c h o a c r e c e n t a r 

e l c a r i ñ o q u e p a r a el g l o r i o s o s o l a r ib&-
r o g u a r d a r a desde q u e .el t i e m n o n u d o 
b o r r a r p o r c o m p l e t o a n t i g u a s r e n c i l l a s , 
l a s o l e m n i d a d ¡y e n t u s i a s m o , c o n nue l a 
" U n i ó n I b e r o A m e r i c a n a " e n M a d r i d 

do s u c o n c u r s o , p e r i o d i s t a s , poetas 
e r i t o r e s , a l t a s p e r s o n a l i d a d e s de l a 
l í t i o a , que c o n s t i t u í a n u n a d i g C a 
p r e s e n t a c i ó n de l a i n t e l e c t u a l i d a d 
p a ñ o l a , y firmen l u e h a d o r e s de lo's T 
f ensores de las g l o r i a s d e l a raza ¿ i n 
y d e s u p e r d u r a c i ó n en e l C o u t i ü e n t ! 
A m e r i c a n o . 

E l s e ñ o r d o n P e d r o C é s a r D n m i n i 
c i , M i n i s t r o d.e V e n e z u e l a en M a d r i d 
p r o n u n c i ó e n ese l u c i d o a c t o u n discur ' 
so sobre B o l í v a r , q u e u n p e r i ó d i c o 
a q u e l l a C o r t e a l e l o g i a r l o , a segurab i 
q u e e r a u n o de los t r a b a j o s m á V d e f i 
n i t i v o s y b r i l l a n t e s q u e se h a b í a n ¿ V 
cho s o b r e l a p e r s o n a l i d a d g i g a n t e s » 
d e l L i b e r t a d o r , y d e l c u a l son esta* 
he rmosas p a l a b r a s c o n q u e f u é t o r m i . 
n a d o : 

" L o s e s p a ñ o l e s d e E s p a ñ a debe» 
h a b i t u a r s e á r e p e t i r e l n o m b r e de Si­
m ó n B o l í v a r , á c o n s a g r a r l e como cosa 
p r o p i a , á e m b r i a í r a r s e c o n su g lo" ia ^ 
a m a r l e y á. c a n t a r l e como á u n a de ias 
m á s a l t a s c i m a s de l a r aza e s p a ñ o l a 
A d i r i g i r c o n o r g u l l o l a m i r a d a hada 
a r r i b a c u a n d o d e B o l í v a r se h a b ^ - p o i * . 
que h a y h o m b r e s que son cumbres v 
h a y h o m b r e s q u e s o n p a r a l a raza que 
h a t e n i d o l a b u e n a s u e r t e de poseer­
los, c l á m i d e d e p ú r o u r a c o n l a cual de-
b-emos a r r o n a m o í ; á l a h o r a d ^ l a t r is ­
t eza ó en e l m o m e n t o d e í comba te , cla­
r í n d e v i H o r i a . f n e ^ o sHorrpdo m i ^ d^-
be p e r p e t u a r s e e n e l a l m a de los pue. 
bloa p a r a s u { ? l o r i f i c a c i ó n y engrande­
c i m i e n t o , c o m o a q u e l q u e c u i d a b a n en 
loe t e m p l o s a n t i g u o s las v í r g e n e s sacer-
do t i s a s . 

Y n'ue B o l í v a r sea e n t r e Ani ié r loa y 
E s p a ñ a , c o m o dos brazos gicrante^o,?; 
q u e v a y a n a c e r c a n d o l e n t a m e n t e los 
pechos, h a s t a c o n f u n d i r ambos pueblos 
en u n m i e m o c o r a z ó n . " 

P o r ú l t i m o t r a t a m o s d e i n q u i r i r del 
s e ñ o r M a t a , l o OUP e r a ó se s a b í a del 
g e n e r a l C i p r i a n o C a s t r o . 

Pues , o u e n o h a p r e s i d i d o las fiestas 
d e l C e n t e n a r i o c o m o a s e g u r ó . "Hnnde 
p u e d a e n c o n t r a r s e es u n verdadero 
m i s t e r i o ; p e r o en V e n e z u e l a cren<!f> que 
n o p r o d u c e t e m b r e s n i i n q u i e t u d e s al 
g o b i e r n o n i a l p u e b l o , los p lanes ó lo~ 
p r o v e c t o » q-np gjbffc t ie v t r a t e de noner 
en p r á c t i c a , n i s e r í a f á c i l q u e obtuvie­
r a e l t r i u n f o . 

ECOS DE LA PRENSA ESPAÑOLA 

Cómo murió Vílíaami 
'Se h a n p u b l i c a d o e n l a p r e n s a ver. 

s i enes t a n i n e x a c t a s s o b r e l a muer te 
d e l c a p i t á n de n a v i o d o n F e r n a n d o 
V i l l a a m i l , o c u r r i d a e n e l c o m b a t e na­
v a l de S a n t i a g o de C u b a , q u e m e consi­
d e r o o b l i g a d o á r e s t a b l e c e r l a verdad 
de l o s h e c h o s , n o s ó l o p o r se r la ver­
d a d , s i n o t a m b i é n p a r a q u e e l nombre 
de m a r i n o t a n i l u s t r e c o m o j e f e tan 
i n t e l i g e n t e y v a l e r o s o , o b t e n g a c'e las 
g e n e r a c i o n e s v e n i d e r a s e l .respeto y 
l a c o n s i d e r a c i ó n q u e e n v i d a h a mere­
c i d o de t o d o s l o s q u e c o n a l g u n a n i t w 
m i d a d l e t r a t a r o n . 

N a d i e c o m o y o , q u e d i á s u l a d o la 
v u e l t a a l m u n d o , y q u e n o m e s e p a r é 
de é l de sde q u e t o m ó el m a n d o de la 
e s c u a d r i l l a de t o r p e d e r o s h a s t a su 
g l o r i o s a m u e r t e , p o d r í a e x p o n e r el 
j u i c i o q u e l e m e r e c í a n e l e s t ado y la 
o r g a n i z a c i ó n d e n u e s t r a M a r i n a de 
g u e r r a a n t e s d e l r o m p i m i e n t o c o n los 
E s t a d o s U n i d o s ; p e r o n o es este mi 
p r o p ó s i t o , n i m e p a r e c e q u e h a llega­
d o l a o p o r t u n a o c a s i ó n d e h a c e r l o . 

D e s d e L a s P a l m a s y desde Cabo 
V e r d e e s c r i b i ó á sus í n t i m o s amigos 
sus ú l t i m a s c a r t a s , y s i a l g u n a vez se 
p u b l i c a n , se v e r á q u e n a d a p a s ó en 
t a n d e s d i c h a d a e x p e d i c i ó n y horr ib le 
c a t á s t r o f e q u e n o e s t u v i e r a previsto 
y h a s t a p r o f e t i z a d o p o r a q u e l ilustre 
m a r i n o , y q u e s i f u é en e l l a como w 
l u n t a r i o , p o r q u e i n c o r p o r a d o s á l a es­
c u a d r a l o s d e s t r u c t o r e s y v o l v i e n d o J 
C a n a r i a s los t o r p e d e r o s h a b í a t e r i * 
n a d o s u m i s i ó n , n o r e s i s t i ó á los r u * 
gos d e l c o n t r a l m i r a n t e s e ñ o r Cerve-

D E f Á S T É t L S C R E O S O T A D A 
j fromiada con meCaUa d« bronce «c la a i t l tna KsposlciAa <1« Paria. 

C u r a Las toses rebelde*, t i s is y cto mas e n f e r m e d a d «a d<?l p e t í i o . 
C 2726 S. 1 

R E T R A T O S 
A r t í s t i c o s y c o m e r c i a l e s desde fla 

peso l a m e d i a d o e n a e n ade lan te . H * 

cemos t r a b a j o s á d o m i c i l i o . Colomin^ 

y C o m p . , San Rafael 32. A l m a c é n * 

efectos f o t o g r á f i c o s . 

B A R O M t m m 

K T ^ P A R A E N G O R D A R 

V I N O P E P T O N A B A R N E T 
A C I M E N T O P R E D T G B T í I ü O 

M á s d e 2 0 a ñ o s d e é x i t o . 

D r o g u e r í a S A R R A 

y F a r m a c i a s 

C 2556 60-1 S, 

U R G E R E M E D I A R L O 
NERVIOSO, IRASCIBLE. SU ESTOMAGO ALTERADO 

M A G N E S I A S A R R A 
E F E R V E S C E N T E - S A B R O S A 

D R O G U E R I A S A R R A 
y F a r m a c i a s 

O 2694 60-1 S. 

V D . E L T I E M P O 
H e m o s r e c i b i d o l a r e m e s a d e B a r ó m e t r o s d e 1 9 1 1 , 

t o d o s c o m p r o b a d o s . L o s t e n e m o s c o n s i m p l e c a j a d e m e ­

t a l , c o n 6 s i n z ó c a l o , v d e m a d e r a t a l l a d a , p r o p i o s p a r a 

o f i c i n a s , c a s a s p a r t i c u l a r e s y p a r a h o m b r e s d e c i e n c i a . 

E s t á n a l a l c a n c e d e t o d a s l a s l o r t u n a s : d e $ 4 á § 1 9 5 . 0 0 . 

K e m i t i i n o s c a t á l o g o y l i s t a d e p r e c i o s á q u i e n i o s o l i c i t e . 

Para láorgtorio de Ingenio: G r a n s u r t i d o d e p o i a r í m e -

t r o s y a c c e s o r i o s . 

Para los que no vean bien ó tengan espejuelos malos mal 
e i e g l U Ü S ! G a b i n e t e d o t a d o d e a p a r a t o s m o d e r n o s , e n e l 

c u a l ó p t i c o s c i e n t í f i c o s y m u v e x p e r t o s e x a m i n a n I a 

v i s t a G R A T I S . 

E s p e c i a l i d a d e n p i e d r a ^ d e d o s v i s t a s d e u n a sola-

p i e z a ; ú n i c o s f a b r i c a n t e s d e l a s l e g í t i m a s e n C u b a . 

EL AIMNDARES Obispo 54 antiguo ó 52 moderno, entre Habana y Ccmpostela 

C 2641 



D I A R I O D E L A M í U B m A . — e c B e i ó í de la m a ñ a n a . — S a p t i f m t o - e 8 d« 1911. 

Habana, lloviznas; Isabela de Sagua 

d e ^ l a P í r L t í s j m a T i U i a c i ó n eiT q n e " ¡ ¡ ! n u e s t r o ' m a l o g r a d o j e f e y de s e p u l t u - j en el prec io , que es i n a l t e r a b l e p o r la 
Bino 

del Río, Haba-
deapejado; "laa-
cubierto; S a n -

cubierto. 

c f í l o c é á La ¿ c u a d r a , o M e n á n d o l é !a r a el m a r á u n a ele las tú&s k 2 i t i m a s ( f o r m a de f a b r i c a c i ó n . E ? bien s a l u d o ; 7 n M i t j C | J | [ \ t f U 
s a l i d a de Oabq V e r d e , c o n t i d é r ó p u n - ; e s p e r a n z a s de l a m a r i n a y de la pa- que pop ei s i s t ema a n t i g u o de e l a b o r a r I * - ü n H i Í U U H U 
t ó de h o n o r no a b a n d o n a r á su j e f e y t r i a . • . : e a r b . . , , se B ü f r é n á m e n u d o las eonsf-
« Mis ( . o m u a ñ e r o s c i i ando m a r c h a b a n I K s í a es la v e r d a d que, s u p r i m i e n d o , c-nencias de l m a l t iempo. L a s l l u v i a s <* rentas 

U UUU 
á sus c o m p a n e r o s uuiuxuu m a / u u a u a ü i - — - — — » • * • * , — — r , 
á e v i d e n t e p e l i g r o . ' i n t e r e s a n t e s de ta l l e s que p o d r í a n p a - J los c a m b i o s a t m o s f é r i c o s p a r a l i / . a n i m p l i c ó l o s . 

E x - u s o . pues , los i n c i d e n t e s de la - r e c é r e n e a m i n a d o s á d i f e r e n t e s f ines , los t r a b a j o s y a l t e r a n la c a l i d a d y pte- E p i d e m i a s , 
e x p e i i c i ó n . y voy á r e f e r i r en b r e v e » yo le ruego p u b l i q u e en su p o p u l a r , c ios del c a r b ó n , al e x t r e m o de que sé -
p a l a b r a s lo que o c u r r i ó éú el c a / a u u - - d i a r i o , p a r a r e c t i f i c a c i ó n de las f á b u - ¡ g ú n la s t e m p o r a d a s ílUaa vc. es se co-
pederos • • F u r o r - ' el d í a del c o m b a t e t í a s que h a n f o r j a d o a l g u n a s i m a g i n a - j t i za á 45 pesos e| c a r r e t ó n y en o tras 
de S a n t i a g o de C u b a . c i a n e a p e r t u r b a d a s , y por ello le que- ¡ l l e g a H c o s t a r 80 pesos. 

S a l i m o s de la b a h í a co locados t o - i d a r á m u y a g r a d e c i d o j s u a t e n t o ^ a m i - j L a ( ' omp; iñ í f i C a r b o n e r a t i e í í é i"s 

$10,65340 
8^63-31 

36-00 

N o t i c i a s 
P u e r t o 

T o t a l $19,256-71 
H a b a n a , S e p t i e m b r e 7 de 1911. 

dos en sus puestos , o c u p a n d o la p í a - $ ó y s. s. q. b. s. m . — F r a n c i s c o A r d e -
í a f o r m a de p r o a e) s e ñ o r V i l l a a m i l . ' r í u s , ( A l f é r e z de n a v i o a las ordenes 
a . - o n - p a ñ a d o del s e ñ o r C a r l k r . áé\ ! del s e ñ o r V i l l a a n n l . ) 
p r i c t i o O y de los s i r v i e n t e s d •! - •añón | p s j ja t r i p u l a c i ó n de l c a z a t o r p e -

ÍQ n i i l í m e t r o s q u ó a l l í estaba inon- • • F u r o r ' ' c o n s t a b a d é sesenta y 

tado . P o c o s m i n u t o s d e s p u é s de em- c n a t r o i n d i v i d u o s : p a s a r o n la p r i m e -
b o c a r l a s a l i d a de l puer to , d i r i g i e n d o 
n u e s t r o s t i ros á la e s c u a d r a e n e m i g a , 
u n a g r a n a d a i n u t i l á z ó l a m á q u i n a d e 
babor , h i r i e n d o á los m a q u i n i s t a s , h a ­
c i e n d o i m p o s i b l e la e s t a n c i a en la c á ­
m a r a de m á q u i n a s y q u e d a n d o f u n -
c i o n a u d o u n a so la , p o r no h a b e r me­
dios de h a c e r l a p a r a r . Poco d e s p u é s , 
o tro p r o y e c t i l c o r t ó el tubo de. v a p o r 
del s e r v o m o t o r del t i m ó n , y otro a l ­
c a n z ó la popa y ddshizo é s t a , d e j a n ­
do el b a r c o s in g o b i e r n o y o r i g i n a n ­
do u n a g r a n v í a de a g u a que i n u n d a ­
ba el c o m p a r t i m i e n t o de popa y la 
c á m a r a de m á q u i n a s . 

B a j ó e n t o n c e s de l puente e l s e ñ o r 
Y i l l a a m i l en u n i ó n del c o m a n d a n t e 
s e ñ o r C a r l i e r y de l p r á c t i c o , y e x a m i ­
n a n d o el e s tado del " d e s t r ó y e r " y 
v iendo que c o n r a p i d e z se i b a á p i -
nue. o r d e n ó á la m u y m e r m a d a t r i p u -
l á é i ó ñ que todo el que s u p i e r a n a d a r 
g a n a r a t i e r r a , m a n d a n d o a r r i a r la 
c a ñ o s para que Sé s a l v a s e n en e l la 
Jos oue no s u p i e r a n . E s t a o p e r a c i ó n 
y a no se p u d ú i c a l i z a r . 

(•(Mitiiiuariui dos a c o r a z a d o s enemi­
gos • • l u w a . ' " I n d u n i a " ' y • " T e x a s . ' ' 
no el '• G l o u c v j s t e r " solu, cuipo a l -

t a l a d a en J a r u e o una g r a n p l a n t a ¡lo bre l í U O : 
f a b r i c a c i ó n con g r a n d e s d e p ó s i t o s , s in K p i d e m u i . s . . 
e s t a r s u j e t a á los c a m b i o s de l t i empo R e n t a s . . . . 
y con este mot ivo los p r e c i o s s e r á n in - i I m p u e s t o s . . 
v a r i a b l e s lo mismo en é p o c a l l u v i o s a I; 
que on t i empo seco. L a C o m p a ñ í a I \ _ T o t a l , 

_ i l l e v a a d e l a n t e su p r o p ó s i t o con u'rai.- I D i f e r e n c i a 

R c í - a u d a e i ó n de l «día 7 de S e p t i e m -

ra r e v i s t a d e s p u é s del combate , nue- i . n.1 ^ 
v e : a p a r e c i e r o n d e s p u é s siete, que ga- ™ ^tixet ioi y e n o r m e s s a e r . t . n o s de ¡ .^d .UoU-JU. 

n a d o la c o s t a : p a s a n , por I d l n P r n P a r a ^ O n t a t esa n u e v a m d u s -

á . f a v o r 

$ 10-00 
3,539-7B 

$ b .2(H-Sl 
de 1 9 1 1 : 

n a r o n á 
tanto , de c i n c m u i t a los m u e r t o s q u j 
tuvo el " F u r o r . " 

(De E l Comtrcio, de Gijón.) 

HONRAS FUNEBRES 
K n la m a ñ a n a de hoy se e f e c t u a r á n 

en la ig le s ia p a r r o q u i a l del S a n t o A n ­
gel C u s t o d i o h o n r a s f ú n e b r e s p o r el 
e t erno descanso del s e ñ o r don R u f i n o 
(."ano y O r t i z . que f a l l e c i ó en esta c i u ­
d a d el d i a ocího de l mes p r ó x i m o p a ­
sado . 

L a s e ñ o r a v i u d a y d e m á s f a m i l i a -
I e s i n v i t a n á sus a m i s t a d e s y d e m á s 
f i e les a l p iadoso ac to . 

R . I . P . 

NUEVA INDUSTRIA CUBANA 

C o m p a ñ í a c a r b o n e r a 

M i e n t r a s se c o n s u m e n e s t e r i l m e n t é 
éit el t o r b e l l i n o de la p o l í t i c a m u c h a s 

gu ien ha d icho , l a n z a n d o sohve lioso- e n e r g í a s del p a í s , no f a l t a n h o m b r e s 
t r o s p r o y e e í i K í S d é todas c lases . E l in -
e^n iici p r o d u c i d o por el los en el • • F u ­
r o r " se a p r o x i m a b a á los p a ñ o l e s de 
la p ó l v o r a y á los t o r p e d o s : l a c u b i e r t a 
e s taba s e m b r a d a de c a d á v e r e s , y s ó ­
lo q u e d á b a m o s á bordo del F u r o r " 
sieti p v / s o n a s : el s e ñ o r V i l l a a m i l , el 

ú t i l e s que p i e n s a n y l a b o r a n ert pro del 
v e r d a d e r o a d e l a n t o de C u b a . L o que 
m á s c o n t r i b u y e á su p r o s p e r i d a d y 
p r o g r e s o es el t r a b a j o , el fomento de 
l a p r o d u c c i ó n c u b a n a . 

E n ta l s ent ido puede a l a b a r s e á 
o n g r u p o de c a p i t a l i s t a s que e s tab lece 

s e ñ C r C a r l i e r , é l p r i m e r m a q u i n i s t a , ¡ en el p a í s u n a n u e v a y v a l i o s í s i m a i u -
n n s e g u n d o m a q u i n i s t a g r a v e m e n t e | d u s t r i a , u n a i n d u s t r i a e c o n ó m i c a que 
l i c r i io. que m u r i ó d e s p u é s á mi l ado I c r e a u n doble benef ic io á C u b a : el de 
en la sa la de operac iones de l h o s p i t a l , 
y dos fogoneros . 

E i s e ñ o r V i l l a a m i l , que se h a l l a b a 
e n t r n c e s en la popa , se d i r i g i ó á 
p r o a , s ereno y t r a n q u i l o como si estu­
v i e r a en u n a r e v i s t a , s u b i ó á la pe-

p r o p o r c i o n a r t r a b a j o en los c a m p o s y 
el de a b a r a t a r u n a m e r c a n c í a de p r i -
inera n e c e s i d a d e s p e c i a l m e n t e p a r a 
l a s f a m i l i a s p o b r e s : el c a r b ó n d o m é s ­
t ico . 

T r á t a s e de l a C o m p a ñ í a C a r b o n e r a 
q u c ú a escala que d a b a acceso á l a i de C u b a , m a r c a " I d e a l . " X o es esto 
p l a i a r o n n a . y al l l egar á la a l t u r a c|el ¡ u n r e c l a m o of ic ioso p a r a f a v o r e c e r á 
c a ñ ó n , que a l l í e s taba co locado, esta- ; p a r t i c u l a r e s , es l a e x p o s i c i ó n de u n 
l i ó á sus pies u n a g r a n a d a que le eau- I h e c h o de a l t a i m p o r t a n c i a e c o n ó m i c a 
s ó la m u e r t e . j y de v i t a l i n t e r é s p a r a l a s f a m i l i a s . 

E m p e z a b a yo á s u b i r l a e sca la , y i E l c a r b ó n que f á b r i c a la c i t a d a E m -
f u í t a m b i é n h e r i d o por el m i s m o pro- ' p r e s a es c a r b ó n v e g e t a l e l a b o r a d o p o r 
y e c t i ! . q u e d a n d o i n u t i l i z a d o y por el i u n p r o c e d i m i e n t o n u e v o que perui'1^ 
pronto c i e g o : pero no p e r d í el c o n o - ; d i s p o n e r l o en f o r m a de p a s t i l l a s de 
e i m i e n h i . y al ver que no c o n i e s t a b a i t a m a ñ o a p r o p i a d o á su f á c i l m a n e j o y 
ñ mis repe t idos l l a m a m i e n t o s , y r e - | al uso m á s c ó m o d o . L l á m a s e M^tyjn 
c o r d a n d o que el c o m a n d a n t e s e ñ o r i ' ' I d e a l " p o r q u e r e ú n e tocias las cou-

! t r i a en g r a n d e s p r o p o r c i o n e s . Y a r u 
| l a a c t u a l i d a d puede s u r t i r el m e r c a d o 

c o r r i e n t e y á fines de a ñ o . c u a n d o es­
t é c o n c l u i d a la i n s t a l a c i ó n de l a nue­
v a m a q u i n a r i a a d q u i r i d a en o í s E s t a ­
dos l 'n idos . la C o m p a ñ í a C a r b o n e r a 
p o d r á d a r abas to al c o n s u m o de e s l a 
c a p i t a l á unos p r e c i o s s in competen­
c ia y en c a l i d a d s u p e r i o r . 

E l c a r b ó n c o m p r i m i d o en f o r m a de 
p a s t i l l a s de t a m a ñ o a p r o x i m a d o á un 
h u e v o , cont i ene en forma c o n c e n t r a d a 
lo s e l ementos n e c e s a r i o s á u n a com­
b u s t i ó n e f i caz y r á p i d a , y e s t á n hechos 
c o n l e g í t i m a s u s t a n c i a de c a r b ó n ve-
j e t a l c o m o puede v e r s e c o n s ó l o e x a ­
m i n a r l a s p a s t i l l a s , p o d i e n d o encen­
derse por los medios u s u a l e s al c a r b ó n 
v e g e t a l o r d i n a r i o , y en caso de ur­
g e n c i a las p a s t i l l a s de c a r b ó n ' " i d e a l ' ' 
p a r t i d a s en dos ó tres pedazos se en­
c i e n d e n con s u m a f a c i l i d a d y no se 
p r o d u c e c isco ni polvo n i e n s u c i a n las 
m a n o s . 

I). bemos f e l i c i t a r al p a í s por. 
ttuevo f i l ó n de r i q u e z a ab ier to por Ifl 
i n d u s t r i a h u m a n a y por las v e n t a j a ^ 
ríe c o m o d i d a d y v e n t a j a que r e p o r t a ii 
l a s f a m i l i a s , y todo ello r e d u n d a en 
h o n r a y p r o v e c h o p a r a los c a p i t a l i s ­
tas é i n d u s t r i a l e s que h a n ded icado su 
nob le e s fuerzo .en u n a o b r a m e r i t o r i i 
que ha de p r o p o r c i o n a r t r a b a j o á mu­
chos o b r e r o s . 

POR L A S O F I C I N A S 

S E C R E T A R I A I > E J U S T I C I A 

E l e m p r é s t i t o m u n i c i p a l 

L o s S e c r e t a r i o s de í í o b e r n a c i ó n y 
de d u s t i r i a y el G o b e r n a d o r s e ñ o r A s -
b c r l . se r -u in ieron a y e r t a r d e en e ¡ 
d e s p a c h o del s e g u n d o . 1; a t a n d o sobre 
ja r e c l a m a c i ó n f o r m u l a d a por M r . 
S t a n t o n c o n t r a l a r e s o l u c i ó n de l a a u ­
t o r i d a d p r o v i n c i a l que v e t ó «el a c u e r ­
no de l A y u n t a m i e n t o de egta c i u d a d 
r e f e r e n t e á l a c o n t r a f a c i ó n de u n em­
p r é s t i t o de '2S m i l l o n e s de pesos. 

S E C R E T A R I A D E 
I N S T R U C C I O N P U B L I C A 

L a s J u n t a s de E d u c a c i ó n 

A la s e ñ o r a C e l i a G a l l o l de R i v a s , 
de S a n t i a g o de C i d i a . - s e le manifiesta 
que los nombramientos de maes tras son 
de l a e x H i H i v a competenc ia de las 
J u n t a s de E d u c a c i ó n . 

I n f o r m e s 

Se han sol ic i tado los s iguientes i n ­
formes : 

D e l P r e s i d e n t e de la J u n t a de E d u ­
c a c i ó n de A l q u í z a r p a r a que i n f o r m e 

E L T I 

Heptiembre 7. 
Observaciones á las 8 a. m. del meri -

diauo 75 de Greetiu ieh: 
B a r ó m e t r o en mi l ímetros : Pinar del Río 

759.90; Uahana. 761.00; .Matanzas. 791.08; 
laabela de Saguia. 7tí0.13; <'ainagiiey, 7riO.:i7; 
-Manzanillo, 7(>0.ü0, y SaiitiaKu de Cuba, 
760.21. 

Temperatura: Pinar del Río, del mo­
mento, 26'8. m á x ma 32,2. m í n i m a 2H 0; H a ­
bana, del momento. 27'0, m á x i m a <''0"0, mí ­
nima 26'Ü; .Matanzas, del ninnipnic. 27-o, 
m á x i m a :i2,8, m í n i m a 23*6; IsahHa de S a -

C a í l i e r h a b í a b a j a d o a l so l lado jTara | d i c i o n e s a p e t e c i b l e s : c a l i d a d s u p e r i o r , 1 nlma d ^ 
s o e e r f é r a l m a q u i n i s t a her ido , le l i a - ; i g u a l d a d en la forma que p e r m i t e J m á x i m a di'é, mínima 22'2; Man^nll lo , del 

a p r e c i a r á la v i s ta el peso ó c a n t i d a d ; moment0' 2;r8- m á x i m a S2,o. mínima 20'i; 
que se c o m p r a ; no se hace polvo y uo 1 Sa"tia*ío ^ Cuba. del momento. 27-4, m á -
moles ta "ni se d e s p e r d i c i a n a d a ; no 
p r o d u c e humo, se c o n s u m e del lodo 
s i n a p a g a r s e y d e s & r r o l l a el m á x i ­

m e con i n s i s t e n c i a , y v i n i e n d o á m i 
l a d o con uno de los fogoneros , con-
f i n u a r n n la muerte del s e ñ o r V i l l a a ­
mi l y me p r e s t a r o n á mí sus a u x i l i o s . 

Poco t i empo d e s p u é s f u i m o s reco­
rridos ( los c inco que q u e d á b a m o s á 
bordo , p o r q u e otro de los fo^onerob 
tüé muer to por el m i s m o p r o y e c t i l j i j á n d o l o á la i n t e m p e r i e . P u é d c 

m u n de c a l o r posible . R e s i s t e á Ift I SHátiS^^^íf5 ¿ ^ Í Í ^ ? ' !0?) 
a c c i ó n del t i empo y n a d a p i erde (}$. 

L a C o m p a ñ í a C a r b o n e r a de J a r u c o . ' a c e r c a de las manifes i .K iones que h a c e 
m e r e c e pues los p l á c e m e s de todos. la P W * -A^'-ia Jos . I'a V i e n t e , maes­

t r a de ese d i s t r i to , de que ha s erv ido 
d u n i n í c diez a ñ o s , por lo que se cree 
con derecho á es tar c o m p r e n d i d a en-
tre los beneficiados p o r la L e y de 4 de 
Judio ú l t i m o . 

D e l Pres idente de la J u n t a de E d u ­
c a c i ó n de A r t e m i s a , que s é s i r v a in for ­
m a r si los maestros rei-nrrentes de ese 
d i s tr i to , "tiene derecho á í jozar de los 
beneti.-ios (pie otorga l a hey de 4 de 
J u l i o . 

C r é d i t o s conced idos 

A los P r e s i l e n l r s de las J u n l n s de 
I-M n-.-odón de C i e n f u c i o s . P i n a r del 
Río. S a n J u a n y M a r t í n e / , y S a n t a 
A n a . se les comunica que los c r é d i t o s 
so l ic i tados para c o n d u e c i ó p de ttíate-
r i a l . h a n sido i induii los en los p r e a u -
puestos respectivos correspondie i i i e s 
a l corr iente mes. 

C u a n d o se l i q u i d e el p r e s u p u e s t o 

A los Pres identes de las J u n t a s de 
Kdi i ; -a .dó i i de C á r d e n a s y N n - v a P a z 
se les inaniHesta que se ha tomado no­
ta de las cant idades que in teresan por 
a l u m b r a d o y c o n d n . - e i ó n de m a t e r i a l , 
las cuales ¿epán sat i s fechas tan pronto 
se l iqu ide e] presupu",-:lo correspon­
d iente al e j erc i c io de 1010 á 1 9 H . 

xima 32'3, mín ima 24'2. ^ 
Viento .—Direcc ión y fuerza en metrus 

por segundo: Pinar del Río. N'E. fluji»; 
Habana. K. 4.5: .Matanzas. SIC. ílo.lo; I«a-

Manzanlllu. 
X X K. 4.5. 

L l u v i a en 

E ; 1.2; Santiago de 

mi l ímetros : 

Cuba, 

Pinar del Río, 

CONFIDENCIAS ENTRE 
SEÑORAS t 

C a s i t o d a m u j e r c a s a d a t i e n e é p o c a s d e d e b i l i d a d , c a n - £ 

s a n c i o , m a l h u m o r , f r e c u e n t e s d o l o r e s d e c a b e z a , n e r v i o s i - : 

d a d , e t c » t e t c . E s t o p r o v i e n e d e c i e r t a f a l t a d e r o b u s t e z 

q u e h a c e d i f í c i l s o p o r t a r l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s d e l m a t r i ­

m o n i o y d e l a m a t e r n i d a d . E s a c o n d i c i ó n d e d e b i l i t a ­

m i e n t o p i d e l a a y u d a d e u n b u e n t ó n i c o , a n t e s n o s e g a s t e 

p o r c o m p l e t o l a s a l u d y e l a t r a c t i v o f í s i c o , q u e t o d a m u j e r 

d e b e c o n s e r v a r . L a s P i l d o r a s R o s a d a s d e l D r . W i l l i a m s ¡ 

s o n u n t ó n i c o e n é r g i c o , p r o d u c t i v o d e b u e n a s a n g r e y de, 2 

f u e r z a n e r v i o s a , y s o n p a r t i c u l a r m e n t e e f i c a c e s p a r a c o m - g 

b a t i r e s a s é p o c a s d e d e b i l i d a d . & 
' 'Me es imposible e x p r e s a r c o m o qui s i era , m í g r a t i t u d por el § 

bien que rec ibí de las P i l d o r a s R o s a d a s del D r . W i l l i a m s . Desde Jj 
i a n i ñ e z h a b í a estado sufr iendo frecuentes p e r í o d o s de debi l idad g 
general , y c a d a v e z m e p o n í a e n u n las t imoso estado con jaquecas , r . 
inapetencia , desarreglos digest ivos , oscurec imiento de la v i s t a , j u n t o g 
con el a g u d o dolor de c a b e z a , m i e n t r a s d u r a b a n esos ataques, g 
D e s p u é s de c a s a d a y h a b i e n d o c o n t i n u a d o ese m a r t i r i o , st cabe S 
en m a y o r grado , m e propuse h a c e r u n e x p e r i m e n t o con las P i í d o - § 
ras R o s a d a s del D r . W i l l i a m s , que tan to se r e c o m i e n d a n p a r a esos 
desarreglos nerviosos, y m e d ieron feliz resultado. A h o r a estoy 2 
completamente s a n a y considero u n a g r a n fe l ic idad el v e r m e libre g 
de la debil idad que por t a n t o t i empo m e a c o s ó / ' ( D e l a S r a . 9 
Y s a b c l G a r z a de A y a l a , cal le D r . C o s s Í 0 2 , c i u d a d de M o n t e r r e y , % 

» M é x i c o ) . § 

i P i l d o r a s R o s a d a s d e l D r . W i ü k m s % 

E s m a l t e s , T i n t e s , 

MAÍICAtiTOA. P i n t u r a s d e L u s t r e , e t c . KARCA RTDA. 

i n \ E necesidad imperiosa en todos los hogares, en todas épocas 
t, J d?1 año. Listas para USO inmodiafn y fabricadas de tal manera 

que el más inexperto obtiene brillantos resultados. Diferentes 
Especialidades y preciosos colores. Todo el mundo usa y pondera 
nuestras Especialidades Decorativas por ser las mejpres y de más 
prácticos resultados: 

D SÓ. 3 E n L a s B o t i c a s 

Esmalte de Alumitíio S«poIin : PrcJure 
un,Acabada p;-ta MMfcnádV sanií 
tañe y lavable, en tuberías, objetos de 
metal, etc. 
Rpnwlte 5apolIn p?ra Tlnai df Baño: 
Transforma el interior v cK-T -r 'i? US 
tinas Nñeias. dándoles un Rcabado rl'irn-
dcrf> v lustroso cerno porcelana. Reiiste 
el agua caliente. 
Esmalte SapoFIn A'.:*bsdo Porcelana: 
Duradero, lustroso y máí bonita que la 
pintura. Blanco y preciosos colores. 
Puümer-ío Sapolin parn Mnebie»: Lim­
pia y producé un lustre de gran duración. 

E S M A L T E D E O R O " O Ü R F A V O R I T E " 
No es una pintura ordinaria para dorar, sino un esmalte lavable y 
fácil de usar. Seca en algunos minutos, dando un acabado suave y 
lustroso como la Hojilia de Oro, sin dejar señales de la brocha. Está 
es la mejor preparación para dorar cualquier objeto, ya sea de madera, 
piedra, metal, vidrio, papel, etc. L a de calidad más superior en el 
mercado desde hace treinta años . • 

Ds venta donde hay pinturas. 
Fabricadas por CERr.Tn.NDORPüR BROS . New York. 

Tinte dt Lustre SapotfQ : Produce un 
ar.-hacio de pulimento en fftücUcl d«-
ttriorados 6 ra vados, finta y barniza en 
una sola operación. 
Barnir fapolln ds C«lor psra Piiol y 
Maderss: TransípftQa las nn:eb¡es y 
obras ric nisder) vjfeja, dándoles un 
bonito acabado como nuevos. 
Pintura SirnI.'n de Lustre para Ca-
rrurjes : Tara cüaiqiiiér su->erfi:ie que 
requiera Ui acabado brillante y dura­
dero. Lindos colores así como blanco y 
negro. Lista para usarse. 

• rr-rr— 

O P E R A C i O P i 

LUPUS, HERPES ECZEMAS Y TOJA ClASl 
DE ULCERAS Y TUMORES. 

4 9 , I r d L ^ ^ o ^ T i ^ , - 4 = 9 -
G o n e u l t a » d e 11 á 1 v d e 4- á 5 . 

O 2742 

S 

A G U A S A L L É S 
i : AGUA SALLtS progrésioo dcviieU-e al cabello ptrrin ó blanco 

á la Bfceba 5" coliir primitivo : rublo, castaño, negro. 
YA AGUA SALLÉS instantñntñ. pr* ..ímíia e^peclálmentG para los i 

uiaiirt's Moreno j Kwgru, es .'mptoaiJa ( un fniiclio ^xito por las per­
sonas dpe tienen U barh.i j el peli» gni'.^fs. morenos onagros.— 
b*>tar. una ó «ios aplicaciones sin lavido ni prepaiación. 

Kl AGUA SALLES os absolutamente inoicnsiva y su eficacia pronta y 
durádera la imee pre/irir ü todas las Tinturas y nuevas prapuraciones. 

PARIS - E . S A . I _ I I _ I E S , Perfnmisls Quiatco, 73. rae Turbigo. 
u u l a a i : V»«JkWbaáfci (HUs: - D" KnacJ .•OUNSOS j uu<uuiftrr»/ riiMKwiu. 1 

K L • A L D E L H E I D " 
A y e r s a l i ó pitra Porfc I n g l é s , e l v a ­

p o r i í i g l ó s •• A l . l e ü i e i d , " en l a s t r e . 

K X E L A R S E N A L 

E n el p r i m o r centro de s o c o r r o f u é 
;i-i>iid() a y e r el j o r n a l e r o J a c i n t o M a r ­
t í n e z P é r e z , de u n a c o n t u s i ó j i en l a 
m a n o i z q ' i i c n l a . que se óan&p t r a b a ­
j a n d o en los mue l l e s del A r s e n a l . 

i ' X l ' A l ' L A 

E n l a c a s a de s a l u d L a B e n é f i c a , 
i n g r e s ó a y e r el j o r n a l e r o D a n i e l Moi'i-
ro L ó p e z , p a r a ser a s i s t ido de u n a he­
r i d a menos p r a v e , que s u f r i ó en el pie 
d e r e c h o , al c a e r l e sobre el m i s m o u n a 
t i m b a de m a d e r a , e n c o n t r á n d o s e t r a -
l - a j a n d o en el mue l l e de P a u l a . 

A y e r B ü b i é al D i q u e el v a p o r " J u ­
l i a . " de 1.811 tone ladas , p a r a l i m p i e ­
z a , p i n t u r a y r e p a r a c i o n e s . 

SOCIEDADES ESPAÑ01AS 
M O V I M I E N T O D E E N F E R M O S 

E N " L A P U R I S I M A " 

In iresarnn: Enrirjué Berbil y U rucia. 
Pastor Duriue Garmendla, Bernardo Mor-
cadre Verdrre, Manuel nór igo lzarr i A r a m -
balza. Antonio Prada Lorenzo. Manuel A l -
varez Rodríguez. Marino N ú ñ e z F e r n á n ­
dez. Pablo Carlos Queralto. Eugenio G u ­
t iérrez Gutiérrez. Gregorio Abajo Balmala, 
S a h a d o r Quesada Torres. Miguel Martín 
Panero. Jopé M. Aldacoro López. José G a r ­
cía Garría. Enrique Lorcnto Gómez. Anpel 
Viqüflrá Pérez, Benjamín Garría Garría, 
Martín Gutiérrez Gutiérrez. José Lombar-
día Gómez. J o s é Rodr íguez MMÍIÍZ. J o s é 
L la ta OrteKa. Aníbal Ascuy Asruy. David 
S á n c h e z Escohio. Pedro Navarro Ortesra. 

De alta: Antonio Masset León, Perfec­
to Suárez González. Xemrsio Cano panOj 
Antonio Fazzio Fable. Alfredo í>ÍartfnGZ y 
Aranwo. Fr¿hdisca C a l \ o Iglesias. Xicol&a 
Gauboca Znlneta, Raimundo Alvarez Mar­
tínez, Leonardo Piza López, Pedro Quin­
tara Díaz, Herminio S á n c h e z Hernández, 
Pedro Conde Barrio. Benjamín Re?ro r'or-
tep. Ramón Rodrísmez Galán. X lco lás Pre­
go Varóla, Joéé Colomar Relea. Juan Mir 
Gómez. Joaquín Troncos© Herrera, J o s é 
Rodríguez Muñiz. 

E N " L A COVADONGA"' 

Ingresaron: Genaro Pérez Murias. José 
González Fernández , J e s ú s Fernández y 
García. Célést iho Ovies Gutiérrez. Anto­
nio AlváréZ Fernández. Fernando Fernán­
dez Méndez, Ignacio Pérez Rodríguez , A u ­
relio Fernández Alvarez, Juan Blanco y 
Coro. Angel Alno.so Fernández . Lu i s Pérez 
Carrión. Valent ín Cano Parrondo. Benig: 
no Corte Montes, L u i s Krhevarren. Beni­
to Mera Valle. Juan Sánchez ülanoo. G e ­
naro Alvarez Alvarez, E l ia s CüeIJ F e r n á n ­
dez. Quantín Xorman González. José So-
tura Suárez . Ceferibo Ruáreii Arias, Anto­
nio Coalla Fernández, John D. Rose, Be­
nigno López González. 

De alta: Evaristo Vil lanueva y Palacio, 
Bernardo García Fernández, Amador F e r ­
nández Rodríguez , Manuel Fernández P a -
lario. José Sánchez Alvarez. Manuel G r a n -
da Pérez , Filiberto Martínez Alvarez, G r e ­
gorio García Menéndez, Juan Itza D u r a ñ o -
IIM. Francisco 0\ ies Díaz. Ramón E s c a n -
dón, Oscar Sánchez Bei.ftc z. 

E N " L A B E N E F I C A " 

Ingresaron: Manuel García Bérmúdéz; 
Eugenio Cortevella García, Angel Rodrí ­
guez Rodrítruez. José Millar Caride. Anto­
nio Quebles Grueso, Francisco Veiga R o - , 
dríguez, Julio Méndez Várela, Lorenzo D u - j 
rán Otero. Constantino Fernández Lópéz, 
Joaquín Castelo Rey. Federico Fernámipz ; 
S o m a v i ü e . Juan Sánchez Lelfag; Domingo 
Penado González , Sancho Fernández , C a - . l 
mllo Lago Santamar ía . Ramón Cora G ó ­
mez. Antonio Tuba Villares, Pedro C a c h a ­
za Vázquez. Manuel Lemus Rodríguez . E u ­
logio Ledo López, Adolfo Iglesias Valencia, 

J o s é Maceda Xúñez , Jacinto Urdan F e r ­
nández , Fé l ix Mallorquín Rodríguez, J o s é 
Alvarez Rodríguez , Francisco Rodríguez y 
García , Domingo A. Rodr íguez Puente, Jt>-
sé P la ta Soto, José V a l Rodríguez, Mar­
tín García Ortega, Isidro Fons y Planas, 
Joaquín Rodr íguez Incógnito, Paulino P e -
re ira Otero, Benigno Echavarr ía , José G a r ­
c ía Vidal, J o s é Neo Gandarela. 

De alta: Manuel López Alvarez, Angel 
X ú ñ e z Rodríguez . Ricardo Otero Garc ía , 
J o s é González Morán. Antonio Sada. Gon­
zález , Albino Fernández Pardo, Germán 
Paradelo Fernández , Pedro Calaza P o s a ­
da, Manuel Govín López, Daniel Mart ínez 
Pedre, Lisardo Rodríguez Alvarez, Rude-
sindo E s t é v e z Piñe iro , Bairtista Gonzá lez 
González , l í e r m ó g e n e s Blanco y Morán, 
Daniel Rodr íguez Quiroga, Manuel Si iva 
«'aramés, Modesto Pérez López, José G a r ­
c ía Gómez , José Calvo Pardo, Salvador X ú -
ftez Vázquez . Avelino Mera Anidos Va-
ientín Bermúduz Miranda. 

E N " L A . B A L E A R " 

Ingresaron: Dolores Rubiñol . DermiríU* 
CoH, Gui l lérmo P u j o l / Rosa l ía Teiio Di.^z, 
Antonio Robles. 

De alta: T o m á s Pérez Blanco, Mateo 
OI i ver. 

E N LA • •ASOCIACION C A N A R I A " 

Ingresaron: Mariano Gramas Castel la­
no, Pedro P é r e z González , Juan Pérez y 
García. 

De alta: Miguel Gramas Quintero, M a ­
nuel Rodr íguez Romero. 

E N E L " C E N T R O C A S T E L L A N O " 

Ingresaron: Eugenio Pérez y Redondo, 
Eladio González , J o s é López, S i m e ó n L ó ­
pez, Gerardo Peña . 

DP alta: Lorenzo García. Marcelino F e r ­
nández , Carlos Pérez Alvarez, Juan F e r ­
nández , Remigio Alvarez. Francisco H e r ­
nández, Aureliano Alvarez. 
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T e U f o n o *>02. T e ' - ó g r a f o : T e o d o m i r o 

A t a r r a r l o f í X I » . 

Dis.oeñssri3 "La Caríuaf 
L o s n i ñ o s ppbres y d i^ ' -aados c u e n ­

tan- s ó l o eon U g e n e r o s i d a d de l a a 
p e r s o n a s bnonas y cr . r i ra t iva^ . N e p é -
s i t en a l imentos , r o p i í a s y "uanto pue-
da p r o d u c i r l e s b ienestar . E l D i s o e n . 
sar io e spera que se le r e m i t a n l e c h e 
condensar la , a r r o z , a z ú c a r y a l g u n a 
r ó p i t a y e a i z a d ó . 

D i o s p r e m i a r á á las p e r s o n a s q u « 
no o l v i d a n á los n i ñ o s d e s v a l i d o s . 

E l D i s p e n s a n . , ze h a l l a en la p l a n ­
t a b a j a de l P a l a c i o E n L s c o p a l , Haba» ' 
a a 58. 

D r . M . D E L F I N . 

DE GUÍRA MELENA 
Septiembre 6. 

Nota de duelo. 
A las ocho de la m a ñ a n a de hoy, traa 

larga y peini.sa enfermedad, dejó de exis­
tir en este pueblo la señora Fr l inda Po­
sada, excelente esposa de nuestro conse­
cuente amigo don Antonio Molleda. 

L a muerte de la señora Posada ha sido 
muy sentida por cuantos apreciaban sus 
bondades. 

R e s i g n a c i ó n á su esposo é hijo Octavio, 
y d e m á s familiares, y paz á sus restos, 
es lo que fervientemente desea 

E L C O R R E S P O N S A L . 

I 3 f Castorla es «n robstitat© inofoniive del Elixir Perejérke, Cordiales y 
Jarabes Calmaoteg. De {usté agradable. No coatiene Opio, Morfioa, t i sioguaa otra rabgtaiicii 
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los Dolores de la Denticióa y cura la f oaRtipaclóo. Regulariza el Estómago y loa latestinog, y 
produce MU sueño natural y saludable. Es la Panacea de ias Niflos y el Awígo de las Madree. 
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E L C E N T E N A R I O D E J O V E L L A N O S 

' d e s d e g i j o n 

P a r a e l D I A R I O D E L A M A R I N A 

[L BÁNQOÍÍE DÍL "CENTRO ASTURIANO 
Agosto 22 

Hace unas horas ha te rc i inado el 
| 6 t o her ruos í s i jno ú e fraternicl.i<], de 
c o m p e n e t r a c i ó i i , de afecto r e c í p r o c o , 
ef] 'brado - u el Casino, en el banque­
te ofrecido por la C o m i s i ó n del Cen­
tro As tu r i ano de la Habana á las au­
to í d a d o s y representaciones d« <íi-
j ó n y de la p rov inc i a . 

A m e n i z ó el acto la Ruiulal la Gi jo-
nesa. y hubo durante toda la noche 
un ambicnie de a l e g r í a que era la 
ine jur e x t e r i o r i z a c i ó n del c a r i ñ o . 

Los concur'entes 
Ocupaba !a presidencia don Rafael ! 

Alar ía rlc L a b r a ; s e n t á r o n s e á su de- I 
recha el Gobernador M i l i t a r de la | 
p rov inc i a , general B r u a l l a ; don Ra­
m ó n P é r e z : Gobernador C i V i l ; el Pre-
sidente de la D i p u t a c i ó n y don Dona­
to A r g ü e l l e s . por la .Junta d d Cente-
nar io . A la i z q u i e r d a : don Faust ino 
É Q d r í g u e z San Pedro, el Alcalde de 
G i j ó n . don Gumersindo de A z c á r a t e , 
don Miguel Adel lac , general Ablane­
do. Pre.sid"n1e del C i rcu la M e r c a n t i l 
y p| D i rec to r de la Escuela Superior 
de Comercio. 

Frente á la presidencia, el s e ñ o r 
C ó n s u l de Cuba en Gi jón , Secretario 
del In s t i t u to de J o v e l l á n o s , [ngeaie-
•ro de las Obras del Puerto, Presiden-
te del Casino de Gi jón . 

As i s t i e ron a d e m á s : Presidente- de 
la A i : í i enc ia . Comandante M i l i t a r de 
la plaza, don Luis R o d r í g u e z , don 
M a x i m i n o F e r n á n d e z San Feliz, don 
Ma.NKniiH; F e r n á n d e z Gonzá lez , don 
Juan Ranees, don R a m ó n A r g ü e l l e s , 
don Emi l io A l v a r g o n z á l e z , don Valc-
rTano F e r n á n d e z , don Juan de Cavo, 
d r n Diego Nava y Costa, don Al f redo 
(¡rpreía ( " A d e f l o r " ) , Sr. Jefe de Cara-
b i n a o s , delegado de Hacienda, Comi-
Kión del A y u n t a m i e n t o g i j o n é s , A l ­
calde de Oviedo, la J u n t a del Centa-
ua r i i ; en pleno, don J o s é M a r í a de 
Ka:o por la C á m a r a de la propiedad, 
don Gaspar C. J o v e l l á n o s po r l a fa-
(ftilia del exclarecido pa t r i c io , V a l -
dés Prida por " E l Noroes te , " Bo­
íl • por " E l Comercio," ' M o r i por 
^ E ] P r i n c i p a d o , " Paredes por " L a 
O r i n i ' n " " y el .DIARIO DE r,A MARINA, 
*3-^rrl íaz y Bachmaier, A n t o n i o M u -
f J r a n Rivero por " L a C r ó n i c a de 
iAs Iu r i a s , " " L a C h i s t e r a " en ])leno. 
C o m i s i ó n del Club (j i jones, del Club 
1 ' a r i j c o >• L u a r q u é s de la Habana, 
Jo?.é M a r í a GonzMez por ""El Comer­
c i o " de la Habana, y otros m á s basta 
|08. 

L * o s b r i n d i s 

Don Ramón Pérez 
El d igno Presidente de la C o m i s i ó n 

del Centro A s t u r i a n o leyó las s iguien­
tes c u a r t i l l a s ; t iendo acogido cou 
grandes aplausos. 

'" S e ñ o r e s : 
Cumplo con mueho gusto, pero con 

las d i f i cu l t ades propias de mi obl iga­
da modestia, - ' l deb^r que me impone 
el cargo que iiiMi M'eiMdanienle desem­
p e ñ o . En tal supuesto doy en nom-
biv de todos mis c o m p a ñ e r o s las m á s 
Expresivas gracias al pueblo de GU 

j ó n . por la c a r i ñ o s a acogida que ha 
dispensado á los connisionados de los 
asturianos residentes en Cuba y rue­
go á los s e ñ o r . ' s (pie asisten á este mo­
desto banquete lo acepten b e n é v o l a -
thente como d é b i l e x p r e s i ó n de nues­
t r a s i m p a t í a y nuestra g r a t i t u d . 

V no dÍK" m-ás, porque hemos con­
fiado (d encargo de manifestar m á s 
extensamente aquellos s e n t i m i e n t o « y 
unes; i-as aspiraciones al s e ñ o r don 
Rafael M a r í a de Labra , del cual y por 
esta!- él delant-'. no debo n i puedo de­
cir m á s que es el Presiidenle de l^pnor 
de nuestra C o m i s i ó n y de muy atrá». 
el representante general y o f i c i a l del 
Centro As tu r i ano de la Habana, en 
K s p a ñ a . Pocos tan ident i f icados como 
él con nuestros cíeseos y nuestros i n ­
tereses (pie con los mismos de otras 
grandes colonias e s p a ñ o l a s de A m é ­
rica t a m b i é n representa en la p e n í n ­
sula el s e ñ o r Labra . Y me siento al­
zando mi copa, en honor de E s p a ñ a , 
de G i j ó n y de C u b a . " 

A l t e r m i n a r de leer su discurso, el 
digno Presidente de la C o m i s i ó n del 
Cent ro A s t u r i a n o de la Habana, vo l ­
vió á ser objeto de nuevas manifesta­
ciones de sincera s i m p a t í a . 

Don Donato Argüelles 
H a b l a en nombre de la J u n t a del 

Centenario, en cuyo nombre se adhie­
re al acto h e r m o s í s i m o (pie se celebra, 
y cuya s i g n i f i c a c i ó n e n t r a ñ a la con­
s a g r a c i ó n del pa t r io t i smo m á s fer­
viente por los asturianos de Cuba, re-
p; esentados de t a n digno modo en las 
fiestas del Centenario. 

Hondamente emocionado a ñ a d e , en 
t ro los aplausos de todos: 

"•Rebelde mi palabra á los senti­
mientos de mi c o r a z ó n , expreso el i n ­
tenso amor á E s p a ñ a y mi i m b ó r r a b l e 
c a r i ñ o á la hermosa Isla de Cuba. 

""Levanto mi copa br indando por 
cuantas entidades y representaciones 
han laborado en pro de la b r i l l an tez 
del Cen tenar io : el I n s t i t u t o , " L a 
Chis tena." el Centro A s t u r i a n o y 
Clubs de G i j ó n , Luarca y Llanes, Ca­
sino E s p a ñ o l de la Habana y O r f e ó n 
A s t u r i a n o : á todos, en f i n , que con 
vosotros h a b é i s compar t ido tantas y 
tan l e g í t i m a s satisfacciones, desde 
aquel día ino lv idab le en que el p r i ­
mer t r a s a t l á n t i c o llego á nuestro M u -
sel, por ciiya prosperidad y por cuyo 
p o r v e n i r tan to h a b é i s hecho. (Gran­
des y prolongados aplausos.) 

Don Juan Bances Conde 
Ks recibido con una o v a c i ó n calu­

rosa. Bien p ron to se jus t i f i ca este en­
tusiasmo, porque el s e ñ o r Bances de­
muestra no sólo un completo dominio 
sobre sí . sino lo que es m á s raro e:i 
estos b r ind i s , pl^na s i n d é r e s i s , pocos 
tropos y un pa t r io t i smo tan hondo y 
tan sincero, que fluye de su facilísiimo 
verbo como de una fuente cr i s ta l ina . 

Habla de la acc ión e s p a ñ o l a en Cu-
ha en un tan al to, esp i r i tua l y prac­
t ico s ' n t i do . q ü e el g ran A z c á r a t e , 
sentado j u n t o á mí, no da paz á las 
manos para ap laud i r . 

Ensalza la fus ión generosa de las 
¡ w c ía l e s aspiraciones dent ro de la 

gran obra hispano-americana : ci ta á 
este efecto el r e s u l U d o de la suscrip­
c ión para e r i g i r la estatua á Vara de 
Rey; la func ión d e l Teat ro Nacional , 
á la cual todos, cubanos y e s p a ñ o l e s . 
Con t r ibuye ron ; la e x c u r s i ó n de A l t a 
mi ra , el v ia je de la • ' N a u t i l u s . " y 
canta un h imno a l pa t r io t i smo de los 
asturianos, á su obra de so l idar idad 

¡ en f avo r de los que l legan á la isl . i 
| desamparados y desvalidos, exeitan-
¡ d o á las salientes peisonalidades qu t 
i le oyen para que la LnmigráciÓU espa-

f.ola se regular ice y se eviten las desi-
i lusiones y los fracasos. Alude á los 

planes grandiosos del Centro Astu­
r i a n o ; sobre lodo al del Sanator io en 
Pajares. D i r i g e especial saludo á su 
sabio maestro el ins igne don Gumer­
sindo de A z c á r a t e ; dedica efusivo sa­
ludo á los cubanos en la persona del 
s e ñ o r C ó n s u l , y concluye br indando 
por lo que condensa y resume el anuy 
entre Cuba y E s p a ñ a : por la npiijor 
cu b a ñ a . 

E l d i scurso 'de l s e ñ o r Banees mere­
ció con j u s t i c i a u n á n i m e y caluros i 
o v a c i ó n . 

Saludo á la prensa cubana y en 
especial al DIARIO DE L A 
MARINA. 

E l que esto escribe no l levaba p í o -
p ó s i t o de hab l a r : á ello se vió obliga­
do por la c a r i ñ o s a insistencia de don 
R a m ó n Pé rez , á la cual se u n i ó la del 
i lus t re don Rafael M a r í a de Labra . 
A h í va. s e g ú n lo recuerdo, m i breve 
discurso: 

' • M u y pocas palabras, donde tan­
tas y t an elocuentes se dedican á sa-
ludar y el íaUeCer á nuestros herma­
nos de A m é r i c a . S u presencia en las 
fiestas del Centenar io ha revelado so­
bre toda o t r a s i g n i f i c a c i ó n , la f ra ter ­
n idad hispano americana en derredor 
de un nombre glorioso, que simboliza 
en este caso el concepto fundamenta l 
de la Pa t r i a , que todo lo enlaza, lo 
uni f ica y lo mueve. 

Nerv io de esta fecunda e x c i t a c i ó n 
esp i r i tua l ha sido la prensa, y de mo­
do s i n g u l a r í s i m o el D IARIO DK LA M \-
RIXA la Habana, que dirisre el es­
clarecido pa t r i o t a , un astur iano ilus­
t r e : don N i c o l á s Rivero. 

L a prensa ha mantenido esta co­
m u n i ó n ideal , que en de f in i t i va cons­
t i t u y e H lazo m á s f i r m e entre p]spH-
ñ a y A m é r i c a . 

E l p e r i ó d i c n fuera de la pa t r ia , es 
]p pa t r i a misma, cuyo recuerdo se re­
nueva cada d í a con la t i n t a fresca de 
los moldes ; es el id ioma que se d i f u n ­
de, es la idea que se propaga, es la 
a s p i r a c i ó n que se hace e x p l í c i t a , es, 
en f i n , l a v i d a incesante y creadora 
que une los corazones y concierta las 
voluntades á t r a v é s del pensamiento, 
que e t e r n i z a r á estos recuerdos entre 
vosotros, que os i ré i s , y nosotros, que 
a q u í quedarnos. 

A ] b r inda r , pues, por los e s p a ñ o l e s , 
por los asturianos de Cuba, br indo 
por la prensa escrita en A m é r i c a d i 
lengua e s p a ñ o l a , pun to de arranque 
en la e v o l u c i ó n idea] para la frater­
n idad h ispano-amer icana ." 

D. José María Viña 
Habla en nombre de " L a Chiste­

r a . " Con gran sencillez expresa el 
a g r a d e c i n í i é n t o de tan s i m p á t i c a so­
ciedad á los h i jos de As tur ias en Cu­
ba : recuerda el (\xito fel iz de las ex­
pediciones al Mus-d. que a q u é l l a i n i ­
ció, y el recuerdo imperecedero que 
de ellas eruardan, de " L a N a v a r r e " 
pobre todas, cuando '•T^a C h i s t e r a " 
r e c i b í a á los comisionados de Cuba 
con la e fus ión j u v e n i l del c a i i ñ o m á s 
hondo. 

• • H a b é i s sembrado — dice — entre 

nosotros muchos afectos, y la i n g r a 
t i r ud no se alberga en corazones j ó ­
venes." ( O v a c i ó n . ) 

D. Faustino R. San Pedro 
A l ponerse en pie, una o v a c i ó n cla­

morosa y entusiasta, en la cual se 
c o n f u n d í a n los aplausos y los vivas, 
expresa el afecto y la g r a t i t u d a l h i ­
j o predi lecto de G i j ó n . 

Comienza agradeoiendo este home-
Í naje, y en nombre de G i j ó n agradece 

á los comisionados dé l Centro As tu­
riano el acto (pie celebran en honor 
de la v i l l a donde él nac ió . Se fe l i c i t a 
de que la fiesta, sin perder su e a r á c 
1er g i j o n é s y regional , sea fiesta es-
n a ñ o l a : de [¿11*1 modo que en dove-
Ilanos r é s p í a u d e c i a SU amor á la pa-
; r ia sobre todo, sin e m p e q u e ñ e c e r por 
ello su c a r i ñ o á Astur ias ni á G i jón . 

Estando en f ami l i a , dice, es bien 
que hablemos de intereses: los nues­
tros aunque hayan exuerimentado 
quebranto , denotan que Gi jón quiere 
v i v i r la vida del progreso, como lo de­
notan las ins t i tuciones de orden do­
cente y de í n d o l e i n d u s t r i a l . En e s rá 
lucha por la prosper idad estamos to­
dos compenetrados: vosotros p e n s á i s 

i en Asturfas, en K s p a ñ a mientras de­
d i c á i s vuestros esfuerzos a! p rogreso ; 
a q u í pensamos en vosotros para que 
al volver e n c o n t r é i s asimismo el re­
sul tado de nuestros afanes. 

Y es que v iv imos unidos por el esof-
r i t n aunque los cuerpos v ivan separa­
dos. 

( 'on briosa nalabra . el s e ñ o r R o d r í ­
guez San Pe,1ro habla luego de 'a 
iden t idad de aspiraciones que esta­
blecen la t r a d i c i ó n y la his tor ia entre 
A m é r i c a y K s p a ñ a ¡ de los providen­
ciales destinos de la raza y concluye 
b r i n d a n d o por todos los paises donde 
se habla el hermoso idioma de Cervan­
tes, por E s p a ñ a y por A m é r i c a . 

E l respetable ex -Min i s t ro fué ob­
j e t o de clamorosa o v a c i ó n al f ina l i za r 
su discurso. 

Don Antonio Morejón 
Excusa la ausencia del s e ñ o r Alca l ­

de en cu.vo nombre asiste al banquete. 
H a y en él, dice, algro t r is te norque pa­
rece ind icar que es la despelida de los 
comisionados de Cuba ; c o n s o l é m o n o s 
pensando en la s i g n i f i c a c i ó n que tie­
ne pues revela el lazo inquebrantab le 
(pie nos liara. 

E n nombre del pueblo de Gi jón sa­
luda al Centro As tu r i ano y á las enti­
dades e s p a ñ o l a s de A m é r i c a y b r inda 
porque en a ñ o s sucesivos se r ep i t an 
estos actos de f r a t e r n i d a d . (Grandes 
aplausos.) 

El señor Azcárate 
A l levantarse el d igno C a t e d r á t i c o 

de la Cent ra l , Jefe de la m i n o r í a re­
publ icana del Congreso, pasan unos 
minutos sin que pueda dejarse o i r por 
los aplausos con que se acoge su pre­
sencia. 

Todos los b r ind i s , que han sido mu­
chos en m i v i l a . comienza diciendo, 
fueron p o l í t i c o s . Hablaba entonces 
con el ce rebro ; hoy habla mi c o r a z ó n . 
Kn p r i m e r t é r m i n o para agradeceros 
esta i n v i t a c i ó n por la cual me asocio 
aunque tarde, al homenaje rendido a l 
esclarecido g i j o n é s c u r o n r i m e r Cen­
tenar io se ha celebrado de modo tan 
solemne. Contra m i vo lun tad no ho 
venido á estos actos, para ex te r io r iza r 
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m i a d m i r a c i ó n al i n m o r t a l estadista, y 
egregio pa t r i o t a . 

Agradezco su recuerdo c a r i ñ o s o a 
mi quer ido d i s c í p u l o Bances Conde, y 
me complazco en verle ostentando tan 
alta r e p r e s e n t a c i ó n en estas solemni­
dades: él (pie era a lumno t an d is t in­
guido de " l i clase ha probado cuanto 
puede el ta lento y el t raba jo que tan­
to enaitecen á los hi jos de E s p a ñ i en 
A m é r i c a . 

Saluda á la j u v e n t u d representada 
por ' "La C h i s t e r a . " e s í i n u i á n d o l a í-
que no desmaye en su noble, tarea de 
que el mundo •-.•itero sepa que As. .-
idas es ei vergel de Kuropa. Saluda y 
elogia la labor del s e ñ o r R o d r í g u e z 
San Pedro en favor de la cu l t u r a g'-
jonesa. 

Sin ahondar en o í o s graves moble-
mas, yo veo, dice, la persistencia mies 
i ra por conquistar el .Vírica. Kn 1 PfJ. 
fuimos á A m é r i c a : es-' -s nuestro e.iin;-
no-, la conquista e s p i r i t u á ] d» aquella.-; 
t ierras de Wndic i . ' n . por la lengua, 
por la historia, por el amor 

A l g u i e n lia dicho tjHjfi la r ' / a 1 dina 
es la raza de ayer; ¡a, raza sajona la 
raza de hoy: y la ra/a eslava la razp, 
de m a ñ a n a . Y o os digo que l i raza 
la t ina e.s la raza de siempre, ^o r ella 
br indo , y porque las almas génv j ' i s d i 
E s p a ñ a y de la Amér ica lat ina •.•eali-
oen su mis ión de paz / de cnlvura en lo 
porvenir . (Crande.s a ola usos). 

Don Gaspar G. Jovellános 
E n nombre de la fami l ia Jo» ¡día­

nos saluda á los Comi^¡uñados de Cu­
ba, y hace breve his?í)iia de los Cien-
fu^tros fundadores de la ciuda ! dei 
mismo nombre en Cuba, y de ••ómo el 
nombre de J ó v e l l a n o s va unido á iOdc 
progreso en aqué l la isla. Fue muy 
aplaudido. 

Don José María González 
Representa al per i id ico ' ' E l Co­

m e r c i o " de la Habana. Con fácil pa­
labra se asocia al acto; narra la « í-ni-
ficación del Centenario, por la compe­
n e t r a c i ó n de ideas y de inlcre.s(r que 
establece entre E s p a ñ i y Améri,-;!, y 
concluye pidiendo el u'.'dardón qii.- me­
recen los Comis ionadí . s oor p.^ríc del 
CMbierno e s p a ñ o l . (Crajules aplau­
sos). 

D I S P E P S I A 
y Enfermedades dei E s t ó m a g s 

é Intestinos 
se curan en poco tiempo el o5 
por ico de los enfermos a quie­
nes su medico receta para las 
afecciones de las vías digesti­
vas, el 

ELIXIR 
SAIZ DE CARLOS 

( S T O M A L 1 X ) 

el mejor y más seguro medica­
mento, como lo oemuestran i r 
años de éxitos constantes en el 
mundo entero, para combaiir 
las digestiones perezosas, sucie­
dad de la lengua, pérdida de ape­
tito, acedías, dolores y ardor de 
estómago, oomitos, oértigo esto­
macal, cólicos, fíatulencias, diar­
reas en el adulto y en el niño. In­
cluso en la época del destete. 

CURA estas afecciones porque 
quita el dolor v molestias de la 
d iges t ión , auxilia el poder di­
gestivo, abre el apetito, tonifica 
y el enfermo se nutre y digiere 
sin dificultad. 

fít fruta en IMX prininvaln ítrmarirs 
del rnimHu y Serra.no. 30, MADRID. 

Si r«mite por corrió *cí!v.o i «uien .o sisa ^ 

J, RAKECAS, Obrapia if». fínico repre-
BPntante y depositaric de las especiaUda-
des de faiz de Carlos. Kllxir. digesUvo^ 
Dinamog-eno, tónico, reconstiuyente. aml-
nervioso. Pulmofosfol contra la tos y malos 
del pecho. Reumatol contra, el reuma y 
sota. Ptirgantina contra el extreñimiento. 
Depósitos peñérales: Sarrá, Johnson, l ia­
ba nn. TMda.i catálogos. 
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•i'Pieza 

PHtd( | 
ta vir-
honra. 

El Cónsul de Cuba 
Levanta su eopa por la pr^p'Mmla,* 

de As tur ias y por la identida 1 ie av 
piraeiones entre esta y la R e p ú b l A, 
Cirba. a4 

El señor Labra 
Va muy tarde, lovanta el sonoí 

Labra á i-e>umir los br indis i ; nd() 
cesan los aplausos con o n é ss refiibi Ir 
sm intento de hablar. Cmiscr, i (a 
bra del ' d i s t inguido .senador aipielía 
fluidez eondial que s" f d e n t ' v en lo» 
rventp>. por la eleganci;] de la di . . j/J 
y por la na tura l idad ron q u j OM,,lln 
los pensamientos, inspirados I »s 
en los senl imientos d- í ra té j ' n i . ' ad hig. 
paim-americana. Dt sp i . é s d - a g r a d é 
cer el Imnor de sus dipnoa eomm-ñoroÉ 
del Centro Astur iano d e f i g n á u i o b pa. 
ra hablar en Bomibre !•• este, 
elogiando á Joyeílaifias, no ye, 
talento, por SU obra y por sil 
l ismo. sino porque ^presenta 
l u d pol í t iea , la ausb r idad v b 
dez. 

C í in ta un himno á A m é r i c a s'ngu-
[anne&te á Cuba prediga. granJo. r i ­
ca: al alma lat ina, úim-a en el fervor 
de los c a r i ñ o s <v en e. des in t e ré s i su 
obra to t a l c i v i l i z a d o n Tiene para As­
tur ias frases de p ro f .md^ a i l n n r a d ó n , 
porqiie recluido el p^incioado fntpe 
m o n t a ñ a s y mares e n m spados. sus hi-
ios l levan a todas pactes su nomb • • 8U 
honradez y su trabajo para nre-.onar 
las vir tudes de bi ra-;';; ite ésta rn/a la­
t ina cuya inteo-ri ¡ad proclama a i ' avés 
de las vicisitudes d-e historia. 

Propone en f i n : qur i l Ayunj-imien­
to de Gi jón dé el nomo -e á una sn«t 
calles de Mcj ía Le-j l í r i c a ; y d i r i g i r 
sendos tclesrramas : 

A l s e ñ o r Tresidení-> d,-1 la R'V.óblvM 
de Cuba, qué por al<ro se ha abierto el 
M n n i o i p i o á los pspaí lcles en la fOa; 
al Centro As tur iano d,' la H m.m : y 
•': la prensa de Ain. 'v i •:• escrita i r jen-
gua e s p a ñ o l a . 

Propone oue nato ú i í ' m o eahlr» se 
curse al D IARIO OE T̂ A MARINA en la 
persona de don Nde'd'is Rive-o «n 1)1-
rcefor. tan natriota y lan a s t n n í t n o . 

Y en medio de una ovación ca i j i r sa 
termina el banquete, ^daetqud..?*0 los 
rlespa'dios que ya habi'i 'n le ído dirs ha. 

íiiGÜ¿L A D E L L A C 

M. RESTREPO 

UNA SORPRESA AGRADABLE 

n I,imp (PTÚ), 
C de feurero de 
1898. 

« Muv Señore-
mios; Al recibir el 
ronleuidode vues­
tro amable envío 
de Dental, he teni-

\

\ \ \ V ^0 unii *8rabilisi-

\ ' \ \ \ W m* sorp^sa. 
H Perflirae del Z>e«-

^ tol es delicioso y 
su frescura exqui­
sita. Así pues, !o 

encuentro preferible á IOÜUS los demás 
dentífricos. 

« Estén ustedes seguros de que haré 
todo cuanto este en mi mano para pre­
pararlo, lanío come merece. Y por lo 
que á mí concierne, en lo sucesivo sólo 
emplearé tan excelente prodnclo. Fir­
mado : A. RESTRBKO, magistrado, en 
Lima (Perú). »> 

El Demol (agua, pasta y polvo) es, en 
efecio, un dentífrico que, además Oe .-er 
soberanamente antiséptico, esta dotado 
de un perfume, como ningún otro agra­
dable. 

(Ireado de conformidad con los traba­
jos de l'a-teur, destruye todos los malos 
microbios drt la boca: impidiendo, por 
tanto, ó curando se/nramente la caries 
de los dientes, las inflamaciones de las 
eneias y los mides de la ííarganta. En muy 
pocos dias comunica á los dii-ntes una 
blancura sororendente, destruye el sarro 
y deja en la boca una sensación de fres­
cura deliciosa y persistente. 

Aplicado sobre algodón calida instan­
táneamente los dolores de muelas, por 
violentos que sean. 

De venta en las buenas Droguerías, 
Farmacias y Perfumerías. 1 

V a p o r e s d e í r f i T e * 5 « . . 

V A P O R E S C O M E O S 
i? la Conpla « | | | | Trasaiitica 

A N T Ei S D E 

A H T C m O L O P E Z 7 C 

Fronsto te la Tslígrafia sin Ull i 
E l . VAPOR 

M O N T S E R R A T 
c a p i t á n G A K 1 U O A 

PfilrJrá para 
V e r a c r u z y P u e r t o M é x i c o 

Fobreel d ía 17 oe Septiembre llevando la 
correspondencia públ ica . 

A.Imite carga y pasajeros pan», dicho 
PUfeitO. 

Los biüetes de pacaje srr&n expedido* 
bhy.x las I.üEZ dei día de W salida. 

^-ÍÜ p-.ilzaa da carga se finisajin por 
" - ' " ..diario ante»; de correrlas, aln ca­

yo ft , Ti l lo serin nulas. 
Recibe carga' A bordo hasta el día 16 

E L V A P O R 

Reina María Cristiaa 
C a p i t á n : O y a r b i d e 

©ALPRA PARA 

C O R U N A 

Y S A N T A N D E R 
f l 20 de Septiemore, á las cuatro do la tar­
de, l levando la correspondencia públ ica . 

Admite p.isajoroe y ca-rga general, inciu-
»o laoaco para dicho*» puerto». 

Recibe azi'i-.nr. c«f4 y cacao «n partidas 
( flete corrido y con conocimiento cürocio 
para Vigo, Gijón, Bilbao y Pacajes. 

Tv* htícete* del pacaje s61o Berft.n expe­
dido.* ha*ta las doce dol día de aa.Hda 

La? palizas de carga se ñrzmurfLn por el 
Cor.signatario antes de cerrala^, sin cu­
yo requisito aerin nulas. 

reciben los documentas de embarone 
hasta el día 18, y la carga á bordo hasta 
el día 19. 

La correspondencia solo se recibe en la 
Administración de Correos. 

P R E C I O B © E P A S A J E . 

En r clase losle t l IB i fr , ea s í e l a i t e i 

« 2- « « 1 2 6 « 

• 7 prefereiíe « 8 3 « « 

» 3- ordinaria « 16 « t 

R e h a j » en pasajrs de irta y v u e l t a . 
Precios r o n vciM-ionales pa ra cama• 

rotes de l u j o . 

EL VAPOR 

M O N T S E A R A T 
C a p i t á n G A R U I G A 

Fulrrfi para 
N e w Y o r k , C á l i z , 

B a r c e l o n a y u é n o v a 
el 30 de Septiembre, á las doce del d ía 
l levando la correspondencia públ ica . 

Admite carga y pasajeros, á los que se 
ofrece el buen trato que esta antigua Com­
pañía tiene acrediíado en sus diferentes lí­
neas. 

También recibe' carga para Inglaterra, 
Hamburgo. D-émen. Amsterdan, Rotterdan, 
Amberes y demás puertos de Europa con 
conocimiento directo. 

Los billetes de! pasaje sólo serán expe-
1 didos hasta la víspera del día de salida. 

Las pólizas do carga se firmarán por el 
' Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 

requisito serán nulas. 
Se reciben los documentas de embarque 

hasta el olía 28 y la carga á bordr hasta 
el día '¿d. 

La correspodencia sólo se recibe en la 
Administración de Correos. 

N'OTA.~-Eista Compaflía tiene una póllta 
flotante. a«f para esta linea como para to­
da* las demLs. najo la cual pueden asegu­
rarse todos los efectos que se embarquen 
en sus vaoorea 

Llamamos !a atención de los señorea pa­
sajeros, hacia el articulo 11 del Resrlamen-
vo de paaajems y del orden y r^grimen in­
terior de loe vapores de esta Conapañla. el 
cual dice asi: 

"Loe pasajeros d.»berA.n escribir sobre to­
dos loe bultos de su equipaje, su nombre 
y <H pner«o de destino, ron todas sus letras 
y con la mayor claridad." 

Fundándose esta disposlcióm la Com­
pañía no admirrA b\klto aisruno dt equipaje 
qu* no leve ciaranoente estampado su nom­
bre y apellido de su dueño, así como el dol 
pi-ts-to de deetlno. 

Bl equipaje lo recibe uratuitamejjte la 
lancha "Gladiator" en el Muelle de la Ma­
china, ta víspera y día de salida hasta las 
diez de la mañana. 

Todos los bultos de equipaje llevarAn 
etiqueta adherida, en la cual constará el 
número de billete de pasaje y el punto 
donde eete fué expedido y no oerá.n reci­
bidos 4 bordo loe bultos en los cuales faá-
tare esa etiqueta. 

Para oum^tír el R. D. del Gobierno d* 
España, fecha 22 de Aposto último, no se 
admurá en el vapor más equipaje que el 

declarado por ol pasajero en el momento de 
sacar su biPete en la casa Consismatarla 

Para informes dirigirse á su cr>n.sicrnata.no 
MANUEL OTADUY. 

OFICIOS 2b. HABANA. 
C ;052 78-1 Jl. 

" W A R D U Ñ E " 
H E W Y O E Z C U B A M A I L 

S. S. Co. 

Todos 1O«J martes á las diez de la 
m a ñ a n a y rodos los s á b a d o s á la ana 
de la mrde. 

Salidas de la Habana para Progreso 
v Veracruz, todos los lunes á las c inco 
de la tarde. 

Para reservar camarote.-, precios de 
pasajes y d e m á s informes, acddase á Pra­
do 118, Telefono A 6l.r)4. 

í ' i ira precios de fletes a c ú d a s e á los 
agentes 

Z A L Ü O Y COMP. 
Te ié fonos A 5192 y A 5194 

C U B A 7 6 Y 7 8 

C o m ñ a , S a n t a n d e r 

y S t . N a z a i r e 

C 1204 1S8-7 A.b. 

CoDipapie Maérale TrasiWiw 

PRECIOS DE P A S A J E 

En Ia clase desde $148.00 I . A. n M u l t 
En 2a clase ,, 12(>.00 „ 
B D 3? Preferenfie 83.00 ,, 
T e r c e r a c l a s e : .? 1 f i a m e r i c a n a 

Fena.ia en pasaje de 14a y vuelta 
Prscws COK ven cion AÍM en camareten de 

lujo. 

Dennás permeíior^e. dirigHree & BU 
aimatario en esta otasa 

E R I E S T G A Y E 
Apartado núm. 1.090. 

OF»CIOS 88, altos. TELEFONO A-1476. 
HABANA. 
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V a p o r e s c o s t e r o s . 

B A J O C O N T R A T O P O S T A L 
C O N E L G O B I E R N O F R A N C E S 

ESTOS V A P O R E S E S T A N PRO­
V I S T O S D E A P A R A T O S D E T E L E ­
G R A F I A S I N H I L O S P A R A COMU­
N I C A R A G R A N D E S D I S T A N C I A S . 

E L N U E V O V A P O R 

Á L A V A l i 
(Jamtau U r r u o e 

sa ld rá de esoe naarco lo-i iQiéunvíle* á 
las cinco da la t a r i s . i>apa 

S a ^ u a v C a i b a r í é n 
A K M A D U l í E á 

8. 1 

LINEA SAINT-NAZAIRE, SANTA WOEU. 
CORUJA. H A B A N A . VERACRUZ 

Y VICEVERSA 
Viaje en nueve días por el 

VAPOR COPREO 

L A C H A M P A G N E 

C a p i t á n : R O Q U E 
saldrá, el día 15 de Septiembre á las cua­
tro de la tarde directamente parr 

D E 

S O B R I N O S BE H E R R E R A 

U l i m DE LA HABANA 
duran te el mes de Septiembre de 1911. 

V a p o r G I B A R A 
Sábado 9 á las 5 de la tarde. 
P a r a N « a v i l a s . P u e r t o P a « l r e , G i -

b a r a , M a v a r i ( \ i p e » . B a r a c o a . G u a n -
f á r i a m o (á la i d a y a i r e t o r n o ) y San­
t i a g o de C u b a . 

V a p o r N Ü E Y I T A S . 
Miércoles 13 á las 5 de la tirde. 
Para N u c v ü a K , (solo a la ida,) G i ­

ba ra , V i t a . Baiiesv Sajfiiade! T á n a i n o , 
Baracoa , G i i H i i t á n a m o (MOIO á la i<laj 
y Sautiagro de Cuba. 

V a p o r S A N T I A G O DE CUBA 
84bado Ifí á las 5 la de tarde 
Para N u e v i t a s , h u e r t o P a d r e . G i ­

b a r a . M a y a r i ^Nipey, B a r a c o a , G u a n -
t á n a m o fÁ la ida y a i r e to rno , ) y San-
í ia f jo <le C u b a . 

V a p o r J U L I A 
Sábado 23 á las 5 de la tarde 
Pa r a M i t e v í t a s ( só lo á la i d » ) , 8 a n -

tiagro de ( '.iba, Hanto Domins ro . San 
P e d r o de !>lacori.s. Ponce , M a v a ; ; ü e z 
^gólo al r e t o m o j y San J u a n de P u e r ­
to Kico< 

V a p o r H A B A N A . 
Sábado 23 á las 5 de la tarde. 
P a r a N u e v i t a s r só lo a l r e t o r n o ) , 

P u e r t o P a o r » ' . Chibara. A i t a , B a ñ e s . 
M a y a r i , rNi|><V> Baracoa , G u a n t a n a -
nio /a la ida y a l r e t o r n o ; y San t iago 
de Cuba . 

N O T A . — Kste huqae no r e c i b i r á 
c a r i a en la Habana para Santiago 
de Tuba. 

V a p o r G I B A R A 
Sábado 30 á las i de la tarde 
Para Nuev i t a s . P u e r t o Padre , G i ­

bara , >l a r a n . ^ N i ) Baracoa , G u a n -
t a u a m o ra la ida y a l r e l o r u o ; y Sau-
tiasro de Cuba . 

Vapo- AVILES 
todoe lo» mfij te* á las h de la tard*. 

Para ¡sábela de Sagua y Caibarién 

NOTAS: 
Carga de cabotaje 

S« recibe hasta las tres dt» Ja taxu* d«l 
día de salida. 

Carga de travesía 
Solamente se reoihicá, hasta las 6 de la 

tarde derl día anterior a! de la s&llda. 
Atraque en Guantánamo 

T.op vapores; i, ? c]^s 2. 13 y 23 atra­
carán al Muelte Boqusron. y loe do ¡os 
días 9. 16 y 30 a! del Deseo-Caimanera. 

Al retorno de Tuba el atraque lo hr.rá.n 
siempre en el Muelle dei Deseo-Caimanera. 

AVISOS: 
Ijnm conocimientos para tos embarques 

•eráíi dados en la Casa Armadora y Co«-
•tgnataria k los embarcadores que lo so­
liciten, no admitiéndose ningún embarque 
con otros conocimientos que no sean pre­
cisamente los que la Bmpresa, facilita. 

} P'.n los conocimientos deberá el embar­
cador expresar ron toda claridad y exac­
titud las marcas, números, número de bul­
tos, clase de los mismo«. contenido, país d'b 
producción, residencia del receptor, peso 
oruto en kMos y valor ó* las mercancías; 
no admitiéndose ninpún conocimieiito que 
le faite cuaiqnura de e^toa requls'nxs, !o 
mismo que aquellos que en la casilla co-
rrefi.pondi*nte a! contenido, uólo se epcrib&n 
Jas pailabras '•efectos," •rnercanefas" 6 "be­
bidas;" tofla vez que por las Aduanas s» 
exlKe que se haga constar Ja clase de con­
tenido de cada bulto. 

T̂ os sefiores embarcadores ^e bebidas mi-
jetas al Impuesto, deberán detallar en lo i 
conocimiento* la clase y contenido de ca­
da bulto. 

Fm la eaellla. carrespnndierte al país ds 
producción se escribirá cualquiera de las 
palabras "País" ó "Extramero," 6 las dos 
m. el conterjdo del bulto 6 bultos rsunieseo 
ambas cualidades. 

TTacemos público, para tronera! conacl-
mlento, que no será admitido nintrún bul­
to que. á inicio de los señores Sobrecar­
gos, no pueda ir en las bodesa» de! buque 
con la deraás carga. 

NOTA. —Swtas salidas y encalas poflráa 
ser modificadas en !a forma que crea con­
veniente la Empresa 

OTRA. — Se suplica á loe S-.es. CVimer-
ciantes, que «an pronto estén los buaii»s * 

• la cacara, er.vfen la qu? tenean dispuesta. A 
| rrn de evitar la aclomcracltn en los últl-
j mos d'.as. con perjuicio de los conductoreí 
l de carros, y tamMén de los Vapores, qu» 

tienen que efectuar la salida & deshora le 
la noche, con lor riesgos consiguientes. 

SOBRINOS Or£ HERRERA. S. «n C 
l í abana . Septiembre 1". de 1911. 
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D E C U B A 

E L V A P O l í 

E T E L V I N A 
C a p i t á n : V A Z Q U E Z 

Este nuevo vapor s a l d r á de « s f 
puerto, hasta nuevo aviso, los díad 
4. 14 y 124 de cada mes para 

Cabanas, Río Blanco, Malas Aguas, 
R í o del Medio, Dimas, A r r o y o s , Ocean 
Beach y L a Fe. 

Para informes el Presidente de Ia 
( a r n p a ñ i a SR. M A N U E L G A R C I A 
P U L I D O . Key-illagigedo 8 y 10. 
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D I A R I O D E L A MARINA.—I5dici6r de la mañana.—Septiembre 8 de 1911. 

J 

Brillante, hermosa ha sido la fies­
ta militar efectuada ayer por la ma­
ñana en l a "-Academia de apheacion 
de Caballería" situada en el Campa­
mento de Columbia con motivo dei 

cursillo de 1911 Pj!™ ̂ V T T S 
los aspirantes á oficiales de la Guar­
dia Rural y Artillería de Campana. 

Mavor concurrencia que otros anos 
asistió al acto al oue dieron frraii real­
ce con su presencia las autoridades do 
ía Kepúbüca que con el general Josc 
di Jesús ^íonteagudo presenciaron 
dPsde una elegante tribuna los düs-
rentes ejer^ios hípicos y militares 
0Ue constituían el programa de la 
notable jornada. 

Kn el mismo lugar que se hallaba 
el Gobierno, representado por el Se-
ére tar io de Gobernación, general Ma­
chado Secretario de Agricultura doc­
tor ^ i ü o del Junco, y Secretario de 
Justrucción Kibldca, doctor M a m 
García Kholv. tomaron sitio distingui­
das familias de la Habana que habían 
silo previamente invitadas por los on-
eiales organizadores de la fiesta mul­
tar v los profesores d^ In *-Academia 
de Aplicación de Gaballería.,, 

A las nueve en punto dieron co-
mienzo los ejercicios de picadero po­
los alumnos aspirantes á oficiales y 
que consistieron después de su pre­
sentación á caballo en y 

A Trote y galope sm estribos. 
B Círculo. 

•C Cambio de Círculo. 
D Vueltas sucesivas. 
B Vueltas sucesivas inversas. 
P Serpentinas. 
Gt Por cuatro á doblar. 
TI Por cuatro en círculo. 
I iGalope á mano derecha y á ma­

no izquierda. 
J Salto de spto de á dos, de á cua­

tro, de á ocho. 
Estas pruebas fueron admirable­

mente eiecutadas. con limpieza, dan­
do los jinetes sin iguales muestras de 
su escelente escuela d.e equitación y 
maestría en los saltos, siendo premia­
da su labor con frenéticos aplausos 
por la nutrida concurrencia que en 
aquellos momentos formaba legión en­
tusiasta. 

J B I searundo riúinerb del programa lo 
integraba: Instrucción Militar por los 
alumnos aspirantes á oficiales de la 
Guardia Rural. ' 

A Fjercicios montados hasta la 
Pscuola del "Rscuadrón. 

B Fjercicios desmontados hasta la 
Pscuela de Escuadrón. 

C Manual de la carabina. 
D Manual del sable; ejercicios que 

se ejecutaron sin faltas y con 
precisión remarcable. 

'La tercera parte de la fiesta, la 
constituían la Instrucción Militar por 
los alumnos aspirantes á oficiales de 
la Artillería de Campaña. 

A ' Tnstmcción Militar montada, 
hasta ía Escnéla de la Batería. 

B Instrucción Militar desmonta­
da, hasta la Escuela de la Ba­
tería. 

Después de los notables ejercicios 
efectuados fueron calurosamente fe­
licitados por los Secretarios de Gober­
nación, Instrucción Pública y Agn-
eultura y el general Monteagudo el 
competente director de la Academia 
Militar v excelente oficial Jnan A. T.fv-
sa. teniente coronel de la Guardia Ru­
ral, y los profesores capitanes José M. 
Tglps'ias. Máximo Du-Bouchet, Ernes­
to S. Usatorres y los segundos ténien-
íes Miguel Raventós. J e s ú s A. Jimé­
nez; comandante G-eorge A. Gatley, 
del Ejército de los Estados Unidos y 
los capitanes Domingo S. Méndez y Ci­
ro Leonard de Artillería, que han si­
do los verdaderos instructores de la 
pléyade de futuros oficiales que ayer 
tan notablemente se comportaron. 

Terminados los ejercicios hípicos 
militares, fué obsequiada la selecta 
concurrencia con verdadera esplendi­
dez por los oficiales de la Academia, 
iniciándose á poco el desfile de las 
damas quedando sólo en los colgadi­
zos del edificio las personas que esta­
ban invitadas al almuerzo'que dió CO­
MÍ i PUZO á las once y media en el come­
dor del plantel adornado con bande­
ras, palmas y trofeos militares. 

He aquí los nombres de éstas: 
'General José de J . Monteatrudo. Je­

fe de las Fuerzas armadas; Gerardo 
Machado. Secretario de Gobernacirin, 
Mario García Kholy, Secretario de 
Instrucción Pública; Emilio del Jun­
co, Secretario de Agricultura; Anto­
nio Gonzalo Pérez. Presidente del Sé-
ñfijdO.j Ernesto Asbert. Gobernador de 
la Provincia; general Demetrio Cas­
tillo Duany; Jacinto Hernajidez An­
drés García, Gonzalo Pérez Andró. Al­
berto !Nodarse, Manuel Lazo, Emi­
lio Aval os, Francisco de Paula 
Valiente, coronel José Martí, tenien­
te coronel Quiñones, teniente coronel 
Tomás Amstrong, teniente coronel Jo­
sé M. Lama, comandante Alberto He­
rrera, comandantp Déflñdro de la Tó­
rnente, comandante Pedro Sardinas, 
comanlante Arturo Sonvnille, QOtnau-
dante Eduardo F . Lores, comandanta 
Bduárlo Pujol, comandante Georgé G. 
Gatley, comandante Julio Morales 
Brodersmanth. capitán Domingo S. 
Méndez, capitán Máximo Du-Bochet, 
capitán Ernesto L . Usatorres. capitá/n 
Ciro Leonard Fernández, capitán Ar­
mando Montes, capitán José M. Tsl ca­
sias, capit'm Oaspar Óouáález Vnldés; 
capitán José Perdomo, capitán-Módi­
co José Méndez Plaseneia. capitán 
José Cárdpnas. capitán Federico Nú-
ñez. capitán Eduardo Montalvo, te­
niente Jesús Adalberto Jiménez, te­
niente Jacinto Llaca. teniente Fernan­
do Cervantes, teniente Mario Ducassl 
teniente Arturo Varona^ y señores 
Porfirio v : Alonan Franca, Chicho 
Ariosa, F . Lasa, Pío Alonso, Ricardo 

de la Torre y los representantes de la 
prensa le la capital de la República. 

A l ' 'menú," abundante y bien pre­
parado por soldados del ejército, se 
hizo gran honor por los comensales, 
que llenaban cuatro amplias mesas, 
presididas por el Seeretaráo de Go­
bernación, general Machado. 

Helo aquí: 
Hors d' oevre. — Saucisson.— An-

chois.—Jambón, 
Enírées.—Oeufs brouilles aux ppin-

tes d' asperges.—Poule au ris. 
Rofcis. — Filets á l'anglaise sauce 

perian.—Salade de la saison. 
DeHseit.—Charlotte á la creme.— 

Glace d' orange. 
Vin.—Pondesac. — Santerus. — S. 

Julien. — Champagne Mumm. — Ca­
fé.—Liqneurs.—Cigares. 

Al destaparse el "champagne" so 
levantó el general Machado y leyó 
una sentida carta del Presidente de 
la República, general Gómeé, adhi­
riéndose á la hermosa fiesta que se 
celebraba y lamentando que en día 
tan grato para el ejército, una moles­
ta indisposición le imposibilitara de 
tomar parte en la misma, como hu­
bieran sido sus deseos más vehemen­
tes. 

Con ese motivo el Secretario de Go­
bernación dirigió calurosas frases de 
elogio al general Monteagudo, jefe 
de las fuerzas armadas de la Repúbli­
ca, á quien felicitó por su gran labor 
de organización del ejército, y termi­
nó diciendo que éste como institución 
de orden y defensor del país no deba 
inmiscuirse en las luchas políticas, 
pues el deseo del general Gómez, co­
mo el suyo propio, era que el ejército 
debe ir por ese camino, único modo 
de hacer patria feliz é independiente. 

Terminó, siendo muy aplaudido. 
Invitado á ello unánimemente por 

los comensales, hizo uso de la palabra 
el ilustrado Secretario de Instrucción 
Pública y Bellas Artes, Dr. Mario 
García Kchly, qne improvisó un ma­
gistral brindis, de altos tonos patrió­
ticos, con frase fácil, brillante, acla­
rando algunas de las que oportuna­
mente, sobre la política en el ejérci­
to, dijo su compañero el general Ma­
chado. 

Es imposible dar una idea aproxi­
mada del grandilocuente brindis del 
séñbT García Kohly, que causó en los 
que le oímos admirados, una de esas 
impresiones que no se olvidan nun­
ca y que perduran como modelos de 
bien decir y de galanura en la frase. 

E l Secretario de Instrucción Públi­
ca y Bellas Artes fué muy felicitado. 

Después de su brindis terminó la 
fiesta militar de Columbia, bajo tan 
buenos auspicios efectuada. 

No finalizaremos estas notas sin 
dar al teniente coronel Lasa las más 
expresivas gracias por las atenciones 
que prodigó al redactor del D I A R I O 
D E L A MARINA encargado de la 
crónica de esa fiesta, expresión de 
gratitud que hacemos extensiva á los 
oficiales que componen el profesora­
do de la Academia Militar, y muy 

• particularmente al capitán Du-Bou-
{chet, á quien, lo mismo que á las an­
teriores personas, se debe el ' gran 

éxito de la jornada de ayer. 

L o s c a d e t e s 

E l sábado celebrarán una gran fies­
ta, con motivo de la terminación del 
curso. 

He aquí el programa de los ejer­
cicios: . 

A. LAS 10 A. M. 
PRIMERA PARTE 

1. —Manual del fusil. 
2. —Ejercicios de orden cerrado. 
3. —Inspección de la Compañía. 
4. —Ejercicios de orden abierto. 
5. —Asalto de una posición. 

SEGUNDA PARTE 
1. —Ejercicios calisténicos. 
2. —Salto alto. 
3. —Salto largo. 
4. —Boxeo. 
5. —Lucha greco romana. 
6. —Team de fuerza. 
El acto será amenizado por la Banda 

del Cuartel General. 
| XOTA.—Desde las 9 a. m. estará situa­

da en el pescante del Morro la cormsión 
de recibo y ambulancias para los invitados. 

Morro de la Habana, septiembre 9 1911. 
Nuestro distinguido amigo el co-

' mandante de infantería señor J . M, 
j Lezama, tiene la amabilidad, que 
I agradecemos, de invitarnos para la 
ceremonia. 

Con gusto asistiremos. 

"'PoyfuT' y otros no menos poéticos y 
adecuados. 

E n las terrazas de estos bellos luga­
res, vemos á delicadas muchachas que 
leen á tocan el piano. E l vaporcillo 
navega entre cientos de esquife. Las 
parejas amorosas arrullan y el claro 
sol brilla en los áuros cabellos que des­
riza el viento. E n otro recodo del río 
aparece Hampton Court. la ciudad 
histórica que ahora vive de su privile­
giada situación en el Támesis. Bajo el 
puente de piedra, pasan los esquifes 
que llevan á las joviales muchachas. 
E n la diafanidad del, ambiente perfu­
mado, las risas y los besos vibran arru-
lladores, como el rumor de la floresta 
en los jardines próximos. 

E n bandadas alegres cruzan las 
"girls" en las pequeñas embarcacio­
nes. 

E l sol por el tupido follaje traza en 
la superficie del río jeroglíficos lumi­

nosos. Efluvios primaverales, cancio­
nes melódicas, temblar de ramas y an­
helos de rojas bocas, forman un him­
no de fecundidad y de alegría que bri­
lla en los juveniles ojos y arrulla en el 
aire perfumado y amoroso... 

TOMAS S E R V A N D O G U T I E R R E Z . 

Gienfuegos, Septiembre 7, 2 p. m. 

D I A R I O D S L A MARINA, 
Habana. 

Llegó el agua del Hanabanüla á 
Oienfuegos. Hácense pruebas de pre­
sión, que es extraordinaria. 

Gutiérrez, Corresponsal. 

EN IlíMk iNOLE 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 

H a m p t o n C o u r t 

Al hablar de mi excursión á Rich-
mond para celebrar una entrevista 
con Manuel I I | prometí ocuparme d-3 
este admirable lugar de recreo veranie­
go, de este vergel 'umbroso que apare­
ce en un recodo del largo y pintoresco 
Támesis. Hampton Court está á 15 
milas de Richmond y el recreativo via­
je se hace en los raudos vaporeillos 
que surcan el Támesis con miles de 
viajeros á su bordo. E n Riehmond su­
ben al barco muchos veraneantes que 
están en los "cottages floridos de 
Hampton Court. Las recias "girls,,, 
donosas y esbeltas visten de blanco y 
llevan las raquetas del Tennis su jue­
go -nredilecto. 

Han venido á Richmond para pasar 
unas cuantas horas en algún."court" 
jugando y riendo, con la sana alegría 
de estas ingenuas "girls" inedesas. I 
ahora retornan á Hampton Court pa^ 
ra remar en los ítíestables esonlf-^ que 
surcan las tranquilas aguas del Táme­
sis. Las riberas del río están converti­
das en jardines primorosos. Por entre 
los alamos vemos las casitas blancas, 
como plácidos refugios en la serena 
calma de la naturaleza. 

E n una vuelta del rÍD, aparecen los 
floridos "cottages" flotantes. 

Es esto algo típico y original que re­
bela el buen gusto de estos aristocráti­
cos ingleses. Sobre el río han puesto 
pemieños hotelitos, cubiertos de flores 
y dp plantas. 

Tienen nombres tan su.crestivos co­
mo "Arcadia", "Peac-e", " L o r a " , 

Efl LA L'BRERIA GERVAHIES 
Se acaban de recibir las siguientes 

obras: 

Catecismo de los maquinistas y fogo­
neros. 

Les Grandes Philosophes, "Hegel"; por 
Paul Archambault. 

Anales de Inrestigaciones Científicas; 2 
tomos. 

Vocabulario de Términos de Arte; por 
J. Adeline. 

Tratado de Teneduría de Libros; por 
Alejandro Bou. 

Tratado práctico de Metalurgia Moder­
na; por Isaac Broc;. 

"Fromentin"; por George Beaume, 
El Magnetismo Personal; por Leroy Be-

rrier. 
La Evolución Política y Social de His­

pano-América; por J. Blanco Fombona. 
Curso de Fabricación de Tabacos; por 

Francisco Carmena. 
Correspondencia de Emilio Castellar, 

1868-189S; por Emilio Castelar. 
"Suevía"; por Prudencio Canitrot. 
Cours de Mathematiques; por Charles de 

Comberuss. 
" Las Apariencias; por Manuel Díaz Caro. 
Diccionario Técnico Ilustrado en seis 

idiomas; por C. Deinhart y A. Scholmann. 
Les Grands Philosophes "Emile Dur-

kleim"; por Geoges Davy. 
Ovejas y Cabras; por M. Escandón. 
La Vaca y sus productos; por M. Es­

candón. 
La leche y sus derivados; por M. Es­

candón. 
Napoleón I Intimo;̂ por Juan B. Enseñat. 
Repertorio de la Jurisprudencia y Doc­

trina Mercantil é Industrial Española; por 
Pedro Estasen. 

Cuestiones de Derecho Marítimo; . por 
Pedro Estasen. 

Librería "Cervantes", de Ricardo Velo-
so, Galiano núm. 62. 

i I r a I 6 
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De cierto puede decirse: Que 
la caspa es efecto de un germen 
que ataca el cuero cabelludo. Da 
una apariencia fea al individuo, 
causa molestia y conauce á la cal­
vicie. Cuando la caspa se hace cró­
nica, resiste mucho, pero cede con 
seguridad á un tratamiento com­
pleto y enérgico. Les gérmenes 
deben destruirse para restablecer 
la sanidad del cuero cabelludo. 
Aquí está el remedio: Ei Vigor 
del Cabello del Dr. Ayer. Pregun­
tad al médico si debéis usarlo. 

E E L C A B E L L O 

Preparado por el DR. J. C. ATER y OIA., 
Lowell, Maas., E . U. de A. 

A j j u a P u r g a t i v a N a t u r a l 

Opera bajo pequeño volumen, sin cólicos ni constipación; 
es superior á cualquier otra en las enfermedades del H í g a d o 
y de los I n t e s t i n o s . Sin rival contra los disturbios gástricos. 

DÓSIS PURGATIVA : 1/2 Frasco,una Copa —DÓSiS LAXATIVA: 1/4 Frasco, una Copita, 
DEPÓSITOS EN TODAS L A - FARMACIAS. 

D r . K c r n á n d e z S o t o 

Garganta, Nariz y Oidos.—Especialista del 
Centro Asturiano.—Consultas, de 3 á 4. 

Aguscate núm. 52. Teléfono A-4465. 
C 2681 S. 1 

D R . M I G U E L V S E T A 
HOMEOPATIA Y FISIOTERAPIA 

Tratamiento de las enfermedades cróni­
cas sin hacer uso de drogas. 

Especialidad: Estómago, intestinos, im­
potencia, reuma, enfermedades de señoras, 
de ancianos y toda clase de dolores. Se 
curan rápidamente y sin sufrir molestia, 
por la electrificación, vibración y radia­
ción, que es el sistema más moderno. Vi-
llegsa 66. de 9 á 11 y de 2 á 4. 

10679 26-7 S. 

OCULISTA 
Consultas: Para pobres 51 *\ mes, de 12 

6. 2. Particulares de 3 & 6. 
Manriqua 73. altos. Teléfono A-2711. 

C 2664 S. 1 

A B O G A D O S 
Estndio: San Ifrnacio 30, de 1 á 5 

Teléfono A-7999 
A JL 11 

CURACION DE LA BLENORRAGIA EN 
DOS SEMANAS 

Inyección del 606 á precio reducido 
Consulado 128, antiguo.—Dr. J. A. TRE-

MQLS.—Consultas de 12 á 3 p. m. 
10886 8-31 

D R . A L V A R O M A R T I N E Z 
De la Universidad de Madrid 

Curación radical y rápida de las hemo­
rroidas internas y externas (almorranas) 
por el procedimiento de Blackwood, sin 
operación quirúrgica cruenta y que tan­
tos éxitos obtiene en toda América. Con­
sultas por correo. Gabinete de cónsul ¡ as 
y reconocimiento: Aguilera 6, Bayamo. 

C 2650 S. 1 . 

immm m w. i mim 
A31A1ÍGUKA número 59 

Teléfono A-3150. 
C 2639 26-1 S. 

FRANCISCO OREIAY GARAY 
SE HACE CARGO DE LA ADMINIS­

TRACION DE TODA CLASE DE BIE­
NES. ESPECIALMENTE DE FINCAS 
URBANAS. REFERENCIAS SATISFAC­
TORIAS. ANIMAS 80, MODERNO, DE 
1 A 4 P. M. 10425 26-1 S. 

D R . F R A N C I S C O S . B E L T R A N 
J E F E DE LOS MEDICOS INTERNOS 

DEL HOSPITAL MERCEDES 
Enfermedades de señoras y Cirugía Gene­

ral.—Consultas de 1 á 3.—Teléfono 
A-5752.—Concordia 52, altos. 

10106 26-24 Ag. 

C O X C O K D I A 33 Y O ' K E I L L Y 56 
Cuentan con número suficiente do profesores para que el público NO TENGA 

QUE ESPERAR, y con ios aparatos necesarios para realizar las operaciones por la 
noche.—EXTRACCIONES Y OPERACIONES ABSOLUTAMENTE SIN DOLOR. 

P R E C I O S 
Extracciones, desdo . . . $ 1-00 Dientes de espiga, desde . $ 4-OP 

' Limpiezas . . - 2-00 Coronas de or-y „ . 4-24 
Empastes „ . . . 2-00 Incrustaciones „ „ 5-30 
Orificaciones „ . . . 3-00 Dentaduras . 12-72 

P U K ^ X E S O R O , desde $4-24 p i e z a 
TRABAJOS GARANTIZADOS. Consultas de 7 a. m. á 9 p. m. Domingos y 

días festivos, de S á 3 p. m. 
c 2599 80-' S 

D r . J o a o y m D i a ^ o 
Especialista d̂ .l Centro Asturiano 

Vías urinarias. Sífilis, Enfern-.etíades de 
señoras.—De 1 á 4.—Teléfono A-24a0. 

EMPEDRADO 1S. 
C 2683 S. 1 

D S , G U S T A V O 6 . D Ü P L 1 3 S 3 Í S 
Director de la Casa de Salud da ía 

Asociación Canaria. 
CIRUJIA GENERAL, 

Consultas diarias de 1 á 3 
Lealtad número 36. Teléfono A-4486. 
C 2660 S. 1 

Ha trasladado su domicilio á Monte 92 
(106 nuevo) altos. 

Consultas de 12 á 2.—Teléfono A-4934 
10224 26-27 

Sanatorio del Dr. Malbert i 
Establecimiento dedicado al tratamlen» 

to y curación de las enfermedades naentale» 
y nerviosas. (Unico en su clase. 

Cristina 38. Teléfono A-289. 
C 2717 S. 1 

Enfermedades de Señoras.—Vías Urina­
rias.—Clrujia en general.—Consultas de 12 
L 2.—San Lázaro 246.—Teléfono: F2505 y 
A4218. 

Gratis á los pobre*. 
C 2668 S. 1 

D R . E M I L I O A L F O N S O 
Enfermedades de niños, señoráa y ciru-

Jía en general.--CONSULTAS: de 12 á 2. 
Corro 519. Teléfono A-3715. 
C 2682 S. 1 

H I L A R I O P O R T U O B I D O 
Abogado 

Kana núm. 1, Principal 10 y 11. De 1 á, 5. 
TELEFONO A-7008. 

__C 2588 26-1 S. 

DR. J O S E T . A f i U l R R E 
M é d i c o C i r u j a n o 

Medicina y Clrujia general de la boca, 
"̂ntermedades del aparato digestivo 

Consultas de 2 á. 4 
9Rfi7 NEPTUNO 134 (ANTIGUO) 

26-11 Ag. 

R . H A D E L A 
a C I R U J A N O D E N T I S T A 

• n a S L Í SU3 clientes tf" ha reanudado 
oractí̂ ni03*15!0^81011*'1681 y S"6 continúa 
S nor líe0 t2?aí las operaciones de la bo­
ca por los métodos iQfta modernos. 
a « r 5 f ¡ S ? Ataduras artificiales de to-
fe aSe " ^ S W Las dentaduras de Fuen-
t^yerf 4 ÍS,00"10/10^ 0frííCen' Se con6-uuyen a toda perfección. 

Consultas diarias de 8 á 4. 

I ? D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
C'rujano del Hospital Número Uno. Es­

pecialista del Dispensarlo "Tamavo" vir­
tudes 138. Teléfono A-n76. Consulta* d* 
* A o y de T á 5 P. M. • 'T 

Dr. R. Chomat 
Tratamiento especial de Sífilis y enfer­

medades venéreas. Curación rápida. Con­
sultas de 12 á 3. Teléfono A-1340. 

LUZ NUMERO 40 
C 2658 S. 1 

mm mi i m y mi 
M E D I C O C I R T I . T A Í \ ' 0 

Consultas desde las 12 del día á. laa 3 d« 
la tarde, menos los domingos. 

PRADO 34Í/2 
C 347 156-15 F. 

Dg . F R A K O I S I U DE W A V ® 
Enfermedades del Corazón. Pulmones. 

Nerviosas. Piel y Vcnéreo-slfilíticas. Con­
sultas de 12 á 2. Días festivos, de 12 ft L 
Trocadero 14. Teléfono A-4042. 

C 2656 S. 1 

CIRUJIA.—VIAS URINARIAS 
C 267S S. 1 

D r . F . C a r r e r a Júst iz 
y 

Dr. E , R o d r í g u e z Sigler 
ABOGADOS 

Prado 8. Teléfono A-6249 
9447 26-9 Ag. 

i m i i r 

C L I N I C A G U Í R A L 
E-c'.UFlva.'u .titfc i.zz:x ovtízxclono» a* los af«* 

Dietas «¿¿¿de un escuaú cu atf«la:>ta. Man-
riqut- 73, trtrft van rtnJCaei y Han JOA*. TO-
léfono A-2711. 

C 2665 S. 1 
D r e s . iernacio P l a s e n e i a 

é l c r n a c i o 3 . P l a s 9 n c i a 
Cirujano del Hoapital núm. 1. 

Especialista en Enfermedades de Muje­
res. Partos y Clrujia en «er.e'al. Consul­
te.- de 1 á 3. Empedrado 60. Teléfono 3«>U 

C 2674 3. 1 

S. Oancio íieiio y Arando 
ABOGADO. HABANA 72. 

TELEFONO 702 
C 2673 . S. 1 

Cirujano del Hospital Núm. 1. Cirujano 
del Hospital de Emergencias. Consultas de 
1 á 8. San Lázaro núm. 226. Tel. A-4204. 

7096 N • 78-16 Jn. 

P l ^ L , S I F I L I S , S A K G K E 
Curaciones rápidas por sisiemao 

mcdemísimos 
CONSULTAS D S 12 A 4 

P O B R E S G R A T I S 
J E S U S MAFIA NUir^HO 91 

T t t L K F o N O NUM. A13.,52 
C 2657 s. 1 

D R . J O S E A . F R E S N O 
CatetJríU'co por oposición de la Facultad 

de Medicina.—Cirujano del Hospital 
Núm. 1.—Consultas: de 1 Á 3. 

Amistad 84. Teléfono 1130. 
C 2667 S. 1 

D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Cirujcnu de ía Facultad de PaH». 

Eaj-ccialista en enieimedades üel estó 
marro 6 ístestüica seg-ún el procedimienta 
de los prcif;8ore¿ doctores Hayem y Wín-
te1- de París, por el anilisis del jug-o ̂ Si3-
trico. Consulta» c'e 1 á 3, Prado 76, bajo» 

C 2671 S. 1 

Antigu.) Médico del Dispensario de Tu­
berculosos de la Dirección de Sanidad. 
Jefe del Departamento de Tubarculoeos del 
Hospital s.úm. 1.—Se dedica & Medicina en 
ger^ral. y ft las enrennedades del peono 
esp ialmente.—Cunsultas de 3 A 5 p. ni. 
¡l.irtcfs. juéves y silbados.--Iguala antitu­
berculosa pura pobres, lúr.es. miércoles y 
vlérnes 4 las mÍ8fna£ horas.--Monte 118, 
altns Teléfonos 6397 y A-1958. 

C 2684 S. 1 

D r . A . P é r e z S V a i r ó 
- Medicina en sencral. Mfis esuecialmente. 
Enfermedades de la Piel. Venéreas y Sifl-
títicas. Consultas de S & 5. Sao Micuel 158. 

Teléfono A-.4318 
C 2655 S. 1 

Vías urinarias. Estrecner. de ia urina.. 
Venéreo. Hidrocele, Slñles tratada por -la 
inyección del 606. Teléfono A-1322. De 12 
& 3 Jesús Mana uúmero 3X 

C 2653 S. I 

CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD 
GA (l&N'i'A SIRIZ Y OID'JS 

Xeptuno 103, de 12 á 3 todos los días ex­
cepto los domineros. Consultas y operacio­
nes en el Hospital Mrecedes, lúnes. miér­
coles y vlcrnees á las 7 de la mañana. 

C 2662 ^ s. i 
D2. ADOLFO ÍISYE3 

enfermedades de! ílatómago 
é Intestinos, exclusivamente. 

Proredimlento del protesor Hayera, del 
Kosnital de Son Artonio de París, y por ei 
unfilisis de 1̂  orina, sanjrre y rrlrroscópicc 

COUSUIUÍB de 1 * 3 dt la farde. Laci|»ft* 
ri'la 74, altos. Teléfono 374. Autom&t-l 
co I - 3. 

C 2666 S. 1 

D O C T O R Á L B A L 5 B E J 0 
Mea.nina j Ciru.ia. —ConsulDas áe l i ^ . 

Peoras graLiS. 
Tolerono A-33-44: Compostela lOl . 

C 2676 S. 1 

Av i so á l a s S e ñ o r a s 
Las excelentes recomendaciones de una 

numerosa clientela en esta capital y su lar­
ga práctica y conocimientos cléntiflcos 
aprobados por la Universidad de Madrid 
y la Habana, es suficiente garantía para 
que las sonoras tengan presente que Na­
talia B. de Molina, especiíillsta en recono­
cimientos y curaciones de enfermedades de 
señoras y partos, ofrece sus servicios den­
tro y fuera de la ciudad, por precios con­
vencionales. Industria 71. Teléfono A-3421. 

ft089 20-1 

D r . J o s é E . F e r r á n 
Catedrático de la Escuela de Medicina 

MASAG-E VIBRATORIO 
Consultas áe 7. á 2. Neptuno número 48) 
LJOS. Teléfono 1450. Grátls sólo lunes J 

miércoles. 
C 2675 S. 1 

D r . F e l i p e G a r c í a C a ñ i z a r e s 
Catedrático del Instituto Médico del Hos­

pital de Paula. 
PIEL. SIFILIS. VIAS URINARIAS. 
Consultas: Lúnes, Miércoles y VIérnea. 

de 1 á 3. Salud 55. Teléfono A-3676. 
C 2361 Ag. 1 

D o c t o r M a n u e l D e i f i n 
Médico da Niño» 

Consultas de 12 á 3.—Ctiacítn 31, esouln» 
ft Aguacate.—Teléfono 91Q. 

D O C T O R D E H O G Ü E S 
OCULISTA 

Consultas y elección de lentes, de 2 á i> 
Aguila 94. Teléfono A-394Q 

'•̂ 25 ; 26-15 Ag. 

P H . C-01T2ALO A R O c T E r j í 
Módico de la Casa da 

Beneficencia y Matsrnidat 
Especialista en las enfermedaJes de 

los áláoi, médicas y qumirgicaa. 
Consultas de 12 á ". 

Aguiar 108!/2. Teléfono A-3095. 
C 26S0 S. 1 

B U G U S T A f J mü 
Enfermedades: del cerebro y de los ner­

vios. Consultas en Eelascoaín 105Vz Pró­
ximo á Reina, de 12 & 2. Teléfono A-4912. 

C 2669 S. 1 

CLINICO - QUIMICO 
DEL DR. RICARDO ALBALADEJO 

Compostala Núm. 101 
entre Muralla y Teniente Rey. 

Se practican análisis de orina, esputos, 
sangre, leche, vinos, licores, aguas, abonos, 
minerales, materias, grasas, azúcares, ote 

Análisis de orines (completo), es­
putos, sangre ó leche, dos pesos (2.) 

TELEFONO A-3344. 
C 2677 S. 1 

D r . A i v a r e z R u e i i a n 
Medicina eec'Tai. Oonsuira* de 11 A i 

A G O S T A 2 9 , A L T O S 
C 2651 S. 1 

D R . 8 . A L V A R E Z Y Q U A N A Q A 
OCULISTA 

del Hospital de Paula, de las escuelas do 
i arls y Berlín. Consultas' de 1 á 3. Pobres 
de 3 á 4, un pese al mes. 

Prado núm. 2, bajos. 
C 2679 s. 1 

F E L A Y O ' G A R C ' A Y SANTIAGO 
NOTARIO PUBLICO 

PELAYO GARCÍA Y ORESTES FERRARA 
Aí¿ü GALBOS 

CUBA 50. TELEFONO 1̂53 
DE 8 A ¡1 A. M. Y DE 1 A 5 F. W. 

C 2672 S. 1 

Dr. Juen Santos Femániisz 
OCULISTA 

Consultas en Prado 1C5 
Al lado del DIARIO DE LA MARINA. 
C 2670 S. 1 

Vías iiriiiaria.s, silin», veuéroo, lu­
pus, herpes, trataiuioruos e-speci tle-i. 

Ha trasladado temporalmente su domici­
lio de Agulrr 126 á A, 8, Vedado, en don­
de, por ahora, seguirá atendiendo á su nu­
merosa clientela. 

C 2519 26-22 As. 

Masaje manual y vibratorio: Gimnaclí 
médica, higiénica y pedagógica; Mecano-
terapia; Cursos de Gimnasia bajo mi di* 
rección para Niños, Sefitfritas. Señoras 3 
Caballeros; utilizando el método Ling 6 o 
del Dr. Zander. Consultas de 2 á 4. Par-
ticular: 17 y D, Vedado. Telf. F-1263. 

Clínica: Galiano 60. 
C 2654 5. 1 

DR. FERNANDO MENDEZ CAPOTE 
(Medicina y cirujía general.) 

(OCULISTA) 
San Rafael I, entresuelos. Consuitoa 

d« £ á. 6. 
C 2686 S. 1 

M S s i s le o r i i 
Laboratorio Baclcricló^ico da la Crónica 

Médico-Quirúrgica de la Habana 
Fundada en 1837. 

Se practican análisis de orina, esputos 
sangre, leche, vino, etc., etc. Prado 107. 

C 2747 . . s. 1 

Y 

ABOGADOS 
De 1 á 3. Cuba 9, por Chac6a. 
C 2088 S. I 

D R . G A L V E Z G U I L L E N 
Especialista en slliüs. hernias, impoten­

cia y esterilidad.—Habana número 41. 
Consultas: de 11 4 1 y de 4 & 6 

C 2744 8. 1 

Dr. Jaan Pablo García 
ESPECIALIDAD VIAS URINARIAS 

Consultas: Luz 15, ú") 12 * 3. 
C 2661 S. 1 

DR. C. E. FINLAY 
Profesor de Oftalmología 

Espícialista en Enfermedades de ios Ojo» 
y de los Oídos. 

y 
DR. J. M, PENICHET 

Especialista en Er.fermodades de los Ojot 
Oidos, Nariz, y Garganta. 

GABINETE: Galiano 50. Tel. A-4611. 
Conaultas: Lúnes, Miércoles y Viérneí 

de 11 i 12. Diarias de 1 á 4̂  
Domicilio del Dr. C. E. Flnlay, 17 y 1 

Ve-'ado. Teléfono F-1178. 
C 2659 g i 

Ins t i tu to de Gimnasia y AJasají 
Medical Sueco 

30 SESIONES POR $40 Cy. 
AMISTAD NUM. 40 (ANTIGUO) DE 3 Al 

Sin ninguna Sucursal 
Masaje manual, vibratorio y Glmnas»! 

en general, con asistencia de una profeso 
ra titular del Instituto de Stokolmo, pan 
señoras y señor'.tns. El Director propieta 
rio: ERIK DE LEWENHAUPT. Sustituti 
del doctor TRIPELS. 

8106 8̂-7 JL 



D I A R I O D E L A M A R I N A . - 3 d i c i ó o de la m a ñ a n a . — S e p t i e m b r e 8 de 1911 

nwr.-.j mm*m 

DEL JUZGADO DE GUARDIA 
sefa S. Marrero, 40 años , J e s ú s del Monte 
470, Tuberculosis; Abelardo Anido, 4 me­
ses, Reyes F , Atrepsia. 

Juana Miró, 83 aiios. Línea 66, Vedado, 
Grlppe; Mauricio Alfonso, 55 años . Hos­
pital N ú m e r o Uno. Arterio esclerosis. 

José P. del Barrie, 5 meses, Anobrón 20, 
A R R O L L A D O P O R 

U X A U T O M O V I L 

L n el hospi tal de Emergencias fué At reps ia 
asistido anoche el menor blanco Ped iq — . ! 

I n d i o n ú m e r o 20, de la f r ac tu ra com- | CRONICA RELIGIOSA 
•pleta del hueso humero derecho, de i 
una c o n t u s i ó n con hematomia en la re- I 
g ión o c c í p i t o f r o n t a l , v contusiones ! 

D I A S D E S E P T I E M B R E 
Este mes e s t á consagrado á San M i -

con desgarraduras e p i d é r m i c a s en las guel A r c á n g e l , 
regiones malar derecha, deltordea del ¡ Jub i leo C i r c u l a r . — S u D i v i n a Ma-
mismo lado y en ambas regiones ro tu - \ jes tad e s t á de manif ies to en la iglesia 
lianas, de p r o n ó s t i c o grave. de J e s ú s del Mon te . 

Estas lesiones se las causó dicho me-1 L a N a t i v i d a d de Nuestra S e ñ o r a . — 
ñ o r al pasar de una acera á otra de la Muestra S e ñ o r a de la Car idad del Co­
t i z a d a del Monte csmrina á I n d i o , y | ^ de Regla y del Mouserrate.—San-
ai hui r le á u n coche, f u é arrol lado por ¡ t o s A d r i á n . N é s t o r v Timoteo , m á r t i -
un a u t o m ó v i l ^ue nianejaoa el " ^ h a u f - j r e S ; s&nÍR Adela v i rgen 
f e u r " Casimiro O o n / á l e z Sobrado, re- • lja N a t i v i d a d do Nuegtra Señor ; . . 
M-rVnte en Oficios n ú m e r o 11 . ! todos ]os dias que conlp0nen ^ 

E l hetfho fué casual y el chauf- v¡da de los grajldes s{)]o el de Sll na . 
f e u r " querlo en l ibe r tad . i c imiento es el que todos los a ñ o s se 

L E S I O N A D O G R A V E ! celebra con regocijos, con fiestas y 
E n un solar de la calle de Consejero | con rega los : n i á l a verdad hay o t ro 

Arango. fué l e o n a d o con un palo el [ lo merezca m á s . Esta a n t i q u í -
hlaneo J o s é H e r n á n d e z Dupees. por el Sima costumbre acredi ta el amor y el 
negro Pastor Gonzá lez León, i|U« le ¡ respeto que se profesa á un p r í n c i p e 
c a n s ó una herida en la cabeza y la tP'ien se le honra desde su mismo na-
f rac tura del brazo izquierdo. c imiento . Mucho m á s jus to es nue;-

Kl agresor fué detenido, y d e s n u é s | t r o gozo, nuestra v e n e r a c i ó n v nues-
de ins t ru ido de cargos por el s eño r 
Juez de guardia , ingnesó en el vivac. 

T i r R T O D E ÜN R E L O J 
Del domici l io de don Alber to Hroch 

y Rouneer. vecino de San Rafael l . " ) . 
altos, hu r t a ron de encima de nna me­
sa que est;') en la sala, un reloj de una 

t ro cul to en el nacimiento de M a r í a , 
mucho m á s bien fundados nuestros 
respetos. Nace M a r í a a) mundo col­
mada de merec imientos : sabemos que 
ha de co lmar al mismo mundo de ben­
diciones y de dichas. Nace para ser 
Madre de Dios , y por consiguiente pa* 

i r a serlo de los hombres, su soberana 
tapa de plata, del fabricante Gran- . . 
•;J.v, ^ „ i i j : s e ñ o r a , nues t ra esperanza, nuestro 
.lean, euva prenda esta valuada en dos- ! j? • 

IGLGSIi BE U MEí 
E l día 7, jueves primero de mes. se ce­

lebrará una .solemne misa, cantada, á. 
Nuestra S e ñ o r a del Sagrado Corarón, á 
las ocho a. m., y el día 8, A la VlrKen de 
la Caridad, Patrona de Cuba. 

10614 2t-6 2d-6 

IGLESIA DE BELEN 
E l viernes 8, se le diré, una misa de M i ­

nis t ro á la S a n t í s i m a Virgen de la Ca­
r idad del Cobre. 

Se supl ica la asistencia á todos sus de­
votos. 10621 "-6 

\mk DE M O M I M E 
K l martes 29 del corriente, á. las seis 

p. m., se i z a r á la bandera en la tor re para 
anunciar las grandes liestas que han do 
celebrarse en honor de Nuest ra S e ñ o r a de 
Monserratc . patrona de la Parroouia. , 

E l d í a r.O. á ias ocho y media, se d a r á 
p r inc ip io á la novena, terminando durante 
todo el novenario ron misa solemne. 

E l d í a 7 de Septiembre á las siete y 
media, se c e l e b r a r á misa de C o m u n i ó n , y 
á las ocho p. m. se c a n t a r á el Santo Rosa­
rlo y Salve á toda orquesta, e j e c u t á n d o s e 
una de las mejores producciones de m ú s i ­
ca sagrada. 

*E1 d ía 8 á las ocho y media e m p e z a r á la 
s o l e m n í s i m a ñ e s t a en la cual p r e d i c a r á el 
R P J o s é Isanda, Rector de los Escolapios. 

10139 12-26 

A L Q I j I L S S E S 
S E A L Q U I L A N los c ó m o d o s y frescos 

haios de la moderna casa San Miguel n ú ­
mero 64. I n f o r m a n en Mercaderes n ú m e ­
ro 29. 10726 l<'-8 

asilo, nuestro refugio y nuestro con­
suelo. ¿ P u e s p o d r á u n cr is t iano dejar 

cientos pesois? moneda americana, por 
estar montada, su m á q u i n a en d iaman-1 j " 1 " ' 
tes. r u b í e s v zafiros de apresurarse a t r i b u t a r su venera-

Sé sospecha qn* el autor de este he- i sus hoineiiajes y su cu l to a esta 
eho lo sea uno de los ind iv iduos que 1 s o b ™ i a princesa desde el mismo ins-
f r r -uon tan la bodega de San Rafael v ! í a n t e que comienza á ver la luz? ¿ C u a 

S E A L Q U I L A hermosa y fresca habitar 
ción. con azotea, á ma i r i i non io sin n iños 
6 persona sola, con asistencia ó stti ella, y 
un z a g u á n . Casa par t icu lar . Habaua 45, 
moderno. 10708 8-8 

C O N C O R D I A E I N F A N T A , casas de ¿ti­
to y bajo r e c i é n fabricadas y coa todos los 
adelantos modernos; pisos y escaleras de 
m á r m o l y mosaico. Precio: 5 centenes los 
bajos y (i los altos. Llaves é informes, en 
c r i to r io . S a b r é escribir en m á q u i n a . Sai 
la bodeera de enfrente. 10C97 6-8 

M a r q u é s Gonzá lez . 

" M i T i e r r a " 

Hemos rec ibido el n ú m e r o tres de 
esta revis ta gallega, cuya i m p o r t a n - i te d ía ; si ese es el de stis gracias y de 

les d e b e r á n ser nuestras ansias, nues­
tros regocijos, nuestros votos y nues­
t ra t e r n u r a con esta d u l c í s i m a Empe­
r a t r i z en el d í a de su alegre nacimien­
to? Y si los grandes celebran cada a ñ o 
el d í a de su nacimiento como el de su 
mayor fiesta ; si no saben negar gra­
cia a lguna que se les p ida en semejan-

cia empieza a reconocerse, no t a n 
sólo entre e l elemento gallego, sino 
t a m b i é n entre los amantes de la cu l ­
t u ra y de todo lo bello. 

' ' M i T i e r r a . " . m e j o r a r á m á s en ca­
da ed ic ión , y prueba de ello lo da la 
d i ferencia qne hay entre el p r imer 
n ú m e r o y e l que tenemos á la vista, el 
cua l viene m u y bien presentado. 

He a q u í e l t ex to , t an valioso como 
escogido: 

Cuentistas gal legos: " E l e n v i a d o . " 
p o r Vicen te Risco, cuya car ica tura os­
ten ta el centro de la p á g i p a ; " ' 0 rom­
per o d í a . " intencionada poes ía de 
A n t o n i o Xor i ega V á r e l a ; " D e m i 
t i e r r a " — " A i r e s d-e r e v u e l t a . " — por 
Eugen io Lóp-ej^ R y d i l l o . c r ó n i c a m u y 
suges t iva ; " S á t i r a gallega—Compa­
ranzas , " versos ingeniosos di>1 gran 
E n r i q u e La-bart^ ( A n t ó n de Rabode. 
gato) ; " L a j u v e n t u d galenia contem­
p o r á n e a . " hermosa serie de a r t í cu lo^ 
de A n d r é s G o n z á l e z B l a n c o ; " L o s 
consagrados—Manolo Q u i r o ¿ r a . " por 
Gerardo TT. Limeses. con u n r e t ra to 
del afamado v io l in i s t a ga l l ego ; " L e 

sus l ibera l idades , ¿ q u é debemos espe­
r a r de la S a n t í s i m a V i r g e n en este so­
l e m n í s i m o d í a ? 

Fiestas e l S á b a d o 

Misas. Solemnes ; en la Catedra l y 
d e m á s iglesias las de costumbre. 

-Corte de .Mar í a .—Dia 8. —Corres­
ponde v i s i t a r á la P u r í s i m a en San Fe­
l ipe. 

E l p r ó x i m o domingo 10. t e n d r á efecto 
la g ran fiesta en honor de San Antonio , 
con orquesta y S e r m ó n . A s i s t i r á á esta 

j fiesta, a tentamente invi tado, el Excmo. é 
l ú a s — E n g r o m a . " chispeante cuento ¡ Htmo. Sr. Obispo, y a p r o v e c h a r á esta opor 

P r i m i t i v a R e a l y M u y I l u s t r e A r -

c h i c o f r a d í a d e M a r í a S a n t í s i ­

m a d e l o s D e s a m p a r a d o s . 

El domingo 10. en la Iglesia de Nues t ra 
S e ñ o r a de la Merced, y á las nueve y me­
dia de la m a ñ a n a , se ve r i f i ca rá la misa re-
glamentaxia . 

Se supl ica la asistencia de los s e ñ o r e s 
hermanos. 

O 2772 

E l Mayordomo Inter ino. 
Mariano Bonafonte. 

3-8 

I M A DE m íl [GOLAS 

en gallego, de sabor t í p i c o , por " A n -
t o n e i ñ o ; " " A p ó l o g o s ^ 1 leeros—. M a l ­
d i c i ó n d 'a O v e l l a . " " R e f r a n e s " y oin 
•sin f i n de not ic ias impor tantes de la 
r e g i ó n ; re t ra tos y notas g r á f i c a s de 
ac tua l idad , d e s t a c á n d o s e con relieve 
nna sugestiva escena netamente sralle. 
ga. hecha por el i n i m i t a b l e car icatu­
r is ta Castelao, cuyo ingenio y grace­
j o d e m u é s t r a l o una vez m á s en ^ ' ¡ H a ­
da de p e s a r . . . ! " 

A d e m á s , " M i T i e r r a " t iene cons­
t i t u i d a en Cuba nna r e d a c c i ó n , l a 
cual es tá fo rmada por j ó v e n e s inte-
W t u a i e s . cuyas í r rmas son bien cono­
cidas : Manue l V á z q u e z G u t i é r r e z , 
A h d ó n R o d r í g u e z Sastre. Manuel Ro­
d r í g u e z Rendueles. Constant ino A ñ e l , 
Severinr» P . Suero, L u i s E. Rey y Ro­
ber to Blanco Forses ( 'Fray Roblan to . ) 

E l que desee suscribirse á " M i Tie­
r r a " puede d i r i g i r s e á sn represen­
tante general . M . V á z q u e z . Cerro 
751 A. y es tá de venta en la v i d r i e r a 
del " C e n t r o Ga l l ego . " 

tun idad para inspeccionar las obras de em-
be l l i c imien to del templo, ya terminadas. 

H o r a : nueve de la m a ñ a n a . 
L a s Camareras. 

Fravicisoa M. de Murga. 
Mercedes de la Cruz de Rodríguez. 

10728 , a-a 

IGLESIA PAHKOPAL 
D E L O S 

Q U E M A D O S D E M A R I A N A O 
F I E S T A A N U E S T R A S E Ñ O R A D E L A 

C A R I D A D D E L C O B R E 

E l domingo 10 del corriente, á las nueve 
de la m a ñ a n a , se ce lebra i -á en esta Ig le­
sia una fiesta en honor de Nuestra S e ñ o r a 
de la Car idad del Cobre, con s e r m ó n á 
cargo del Rvdo. P. Remondegui, de la 
C o m p a ñ í a -de J e s ú s . 

Se supl ica la asistencia. 
E l Párroco. 

10656 4t-6 ¿d-7 

I N V I T A C I O N 

L a Superiora y Comunidad de Siervas 
do M a r í a , t ienen el honor de i n v i t a r á 
sus amigos y bienhechores á las solemnes 
fiestas que en honor de su excelsa Pa t ro ­
na la S a n t í s i m a Vi rgen de la Salud, cele­
brarán en su Capi l la de Cuarteles n ú m . 1, 
los días 9 y 10 del corriente. 

E l sAbado 9, desde las dos y media p. m. 
y todo e! d ía siguiente, e s t a r á la Capil la 
aibierta, á fin de que todos los fieles que la 
visiten, puedan g:aii;ir ol jubi leo como el 
de la P o r c i ú n g u l a . 

A las cinco p. m. se r e d a r á el santo Ro­
sario, y se cantará una solemne salve y los 
gozos á la Virgen dé la '̂ l ud . 

E l D o m i n r o 10 de Septiembre, á las 
genctas, Heridas por instrumento pérforo ,. ,w _ _ m:^a , „ 

. , ^ ocho y media a. m.. misa solemne, con 
cortante; Dulce María López , 15 meses. | 0,.riueeta> n̂ la fiue of ic iará el M . Rdo. P. 
Salud 106, Infección intestinal; Rafaela ; Alfonso Blázquoz . Vi re -Rec tor del Semi-
Martínez. 60 años , Santiago de Cuba, Her- r.ario, ayudado de los Rdos. PP. Báe7. y Al­
ma, estrangulada. i corta. 

Teresa J i m é n e z , 9 meses. Monte 38, Gas- K! s e r m ó n e s t a r á á cargo de un Rdo. P. 
tro enteritis. Jesuí ta . 

R a m ó n Rodr íguez . 44 años . Qu in ta De- ' Reclhan estli l i t ac ión todos los w n i -
pendientes. Tuberculosis 

D E P A R T A f t O l O D E S A N I D A D 

Septiembre 6. 

Serapio Pascual, 40 a ñ o s . Animas 112, 
Enfermedad orgánica del corazón; Leopol­
do Céspedes , 20 años . Hospital de E m e r -

i gos y 
( lotilde Rodrí- María 

guez, 80 años . Sierra B, Arterio esclerosis: 

blenhechorea de las 

Juan Vi lar , 10 meaes, J e s ú s del Monte 176, i — 
Enteri t i s ; Hortensia Peñalver . 6 meses! 
L u y a n ó 153. Entero colitis; J e s ú s Lámela! 
35 años . L a Benéfica. Trombo flebitis; Jo-

A 

Siervas de 

C-6 

IGLESIA DE LAS 1 S 0 L M 8 
Solemnes cultos que las Hi jas de M a ­

r ía dedican á su P a t r a ñ a la V i r g e n de la 
Car idad del Cobre. 

D I A 7 
A las 7 p. m.. el santo Rosario, s e r m ó n 

x , , - , por el R. P. Di rec tor S. Guezuraga S. J.. 
extirpar el geraien que produce la caspa, flaivp T etanfau v r^qerva • 

ocasiona la pérdida del cabello trayendo por ' LetanIa!5 S reserva. 
í r o C ó n £ W S V .«> c«h"llo o C S S con I D I A 8 
profusión. E n «si He.rpicíde Newbro tiene el 
pCblico un destructor eficaz del cermen d e l » ! A ,as 7 a- m - 1T,isa C o m u n i ó n gene? 
o^S.*^LmÍ?,n0uti,L:raP?..<'ue Bn* loción del* i ™n c á n t i c o s . oiosa para el cabello. Ninguna otra prepara- ¡ A las !-'c'ho V media, Misa solemne acom-
r rTJT base ciOBtífo» para la destruc- 1 Pa"ada dr orquesta y con asistencia del 
S S W é ^ í & S l ^ t t S - * ^ C á l m a l a ! K - m o . é j l t m o . 8-- Obispo; of lc larf de 

P A R A C L R A K L N A E N F E R M E -
D A D . 

D e b e e l i m i n a r s e l a c a u s a , l o m i s m o 
q u e c o n l a C a n p a . 

iero cabelludo, Pr<?stP e] R. p. tMrertor y ocupará la «"á 

S E A L Q U I L A N los bajos dé Cárce l n ú ­
mero 29. moderno; la llave en la bode­
ga de en frente; .su diieftu: A lcau t a r i l t a 
n ú m . 44, esquina á Agui la , bodega. 

10727 8-8' . 
S A L A Y Z A G U A N — S e altfuila una es­

paciosa sala de dos ventanas y el z a s u á n . 
j u n t o ó separado, propia para o íb ' ina y 
para vivienda. L a m p a r i l l a n ú m . 31. 

10757 . S-S 

Jos, Manuel Jobaaon. Obiapo i i y ¿5. Ar«a-
Lt-s Mpe«UJea. 

1u6í; 

rgei 
Él. M. D. G. 

S B A L Q U I L A N ' 
los espaciosos y frescos altos de Crespo 7, 
e s iu ina á Refugio, acabados de p in tar . 
Precio m u y m ó d i c o ; la l lave en los bajos. 
I n fo rma : Pedro Fantony. Reina 124, t e l é ­
fono A-1901. 10753 8-8 

X E P T U N O 173, ant iguo 
P r ó x i m a á terminarse de pintar , se a l ­

qu i la esta casa,' compuesta de sala, sale­
ta, 314 bajos y 2 altos. Precio m u y mód ico . 
L a l lave en la bodega de la esquina. I n ­
fo rma; Pedro B'antony, Reina 124, T e l é ­
fono A-1901. 10754 8-S 

E N 8 C E N T E N K S 
se a lqu i la la casa San L á z a r o 173. antiguo, 
entre Campanar io y Perseverancia. L a l l a ­
ve en la bodega de la esquina. I n f o r m a : 
Pedro Fantony, Reina 124, Te l é fono A-1901. 

10755 8-8 

S E A L Q U I L A N 

C O N J U N T A M E N T E , L O S A L T O S Y B A ­
JOS D E L A CASA V I L L E G A S N U M . 1:1, 
CASI E S Q U I N A A M U R A L L A , DE R E ­
C I E N T E C O N S T R U C C I O N ; LOS BAJOS 
PROPIOS P A R A A L M A C E N . I N F O R M A ­
RA S U D U E Ñ O , E N E L N U M . 123. 

10752 S-8 

OBISPO 32 • 
Se a lqu i lan los e s p l é n d i d o s altos; son 

muy frescos y c ó m o d o s para f ami l i a . 
C 2776 8-8 
E S C O B A R 72, ant iguo, entre Oquendo y 

Salud, se a lqu i la ó se vende esta gran casa; 
los al tos enteramente independientes de 
los bajos; se a lqui la barata. Informes: Es­
cobar 86, ant iguo, entre Neptuno y Con­
cordia. 10751 U ' . ^ 

A L Q U I L O casa, 4 cuartos, sala, saleta, 
pat io y t raspa t io ; pisos de mosaico; cinco 
centenes; San L u i s 10. J e s ú s del Monte, 
entre Quiroga y Remedios; l lave al lado; 
i n f o r m a n : bodega Calzada y Mangos. 

10747 S-8 
S E A L Q U I L A la planta baja de la casa 

calle A lambique 61, compuesta de sala, co­
medor y 3|4, con todo su servicio sani tar io 
á la moderna. Precio: 6 centenes. In fo r ­
man en los altes. 1074B 10-8 

V I B O R A . — E n 9 centenes cada piso, se 
a lqu i lan los altos y bajos de L u z 2; cada 
piso con por ta l , z a g u á n , sala, saleta, co­
medor. 7|4, g ran pat io y servicio sani ta­
rio . L a llave en la misma, de 2 á 5. I n ­
fo rman en San L á z a r o n ú m . 24, altos. i 

107:i8 4-8 
E N 13 C E N T E N E S se a lqu i lan los mo­

dernos altos de Consulado 27 esquina A, 
Genios; sala, comedor. 5 "cuartos y d e m á s 
comodidades. L a l lave é informes en los 
bajos. 107?.'t 4-8 

SK A L Q U I L A 
un departamento con b a l c ó n á la calle, 
fresco v venti lado. Cá rce l 5 6 3, moderno. 

107,15 8-8 

REFUGIO 32, se alquilan los bajos; la 
llave e>n la bodega; informan; Obispo 109, 
sedería " E l Correo de París". 

106S3 8-7 
SE A L Q U I L A N en 16 centenes, los altos 

de la casa Manr ique 78, antiguo, compues­
tos de sala, anteeala, 4|4, comedor, servicios 
sanitarios y 2¡4 altos, de construcc ión mo­
derna. Informan en los bajos. 

16669 4-7 
C R E S P O 25, ant iguo, se a lqu i l an estos 

elegantes y modernos altos, con escalera 
de m á r m o l , sala, saleta, 3¡4, cocina, b a ñ o , 
tíu^ha y servicio sani tar io moderno; la l l a ­
ve en los bajos. Informes en Indus t r i a 130. 

10662 8-7 
^ A N I M A S 143.—Se a lqu i lan los altos en 
11 centenes, y en 10 los bajos, de esta her­
mosa casa, r e c i é n construida, con escalera 
de m á r m o l , sala, saleta, 4|4| cocina, b a ñ o , 2 
duchas, doble servicio sani tar io moderno. 
L a l lave en el n ú m . 141. Informes en I n ­
dus t r ia n ú m . 130. 10663 8-7 
— V E D A D O , 184, C A L L E C ^ A l t o s moder-
nos con agua abundante, luz e l éc t r i c a , gran 
sala y comedor. 5;4 espaciosos, 2 b a ñ o s , 
cuarto de criado, en $70 Cy. I n f o r m a r á : J. 
A g i a m o n t e , 184 calle C. 

1065S 10-7 

SE A L Q U I L A N 
los bajos, con tres habitaciones, de la casa 
calle de C á r c e l n ú m . 21, antiguo, entre San 
L á z a r o y Paseo de M a r t í . 

10Ü54 10-7 
S E A L Q U I L A N en 5 centenes, 3 hab i ­

taciones altas, con vis ta á la calle, en 
A g u i a r 77 frente á San Felipe. En t r ada 
independiente y l l av ín . I n fo rman en ¡os 
bajos. 10653 4-7 

S E A L Q U I L A la moderna casa de a l to 
y bajo, independientes, Sol 48, moderno; 
el a l to en 14 centenes, el bajo en 12. L a 
llave en la misma, pues se e s t á pintando. 
Informes en Cuba n ú m . 65. 

10651 4-7 
SE A L Q U I L A N en 11 centenes, los ba­

jos de San N i c o l á s 59, moderno, (entre 
Neptuno y San M i g u e l ) , con sala, saleta, 
c ó m e d d r , seis cuartos y doble b a ñ o . Llaves 
en la misma. 10643 8-7 

O B R A R I A 2.—Se alqui la en 16 centenes 
esta casa, de planta a l t a y baja, rec ién re ­
formada y dotada de buen servicio sanita­
rio . Por su p r o x i m i d a d á los muelles y á 
la Lon ja , ofrece muchas ventajas para un 
a l m a c é n y quedan los altos independien­
tes para f ami l i a . 

10626 , 15-6 S. 
H A B I T A C I O N E S y departamentos altos, 

Ivalcón á la calle, muebles finos, asistencia 
correcta, b a ñ o , ducha, etc. Oal iano 75, T e ­
léfono A-4014. Se cambian referencias. 

10624 - 4-6 
S E A L Q U I L A una h a b i t a c i ó n en Reina 

n ú m . 115, botica, y en la misma se vende 
una l á m p a r a de c r i s ta l y dos v idr ieras pa­
ra mostrador. 10625 4-6 

A N I M A S 71,* moderno, ( jun to á Gal iano) , 
habitaciones y departamentos altos, fres­
cos, c ó m o d o s y m u y baratos, con vis ta á 
la calle. H a y nna sala á p r o p ó s i t o para 
m é d i c o 6 dentista. 10638 8-6 

S E A L Q U I L A N los bonitos bajos de Ger­
vasio 123. ant iguo, con sala, saleta, come­
dor al fondo y cinco cuar tos; doble se rv i ­
cio sanitario con b a ñ o para criados. Su 
d u e ñ o en ¡os altos. 10634 4-6 

S E A L Q U I L A Mercaderes n ú m . 18, para 
establecimiento los bajos, y «los otros dos 
pisos para escr i tor io ó f a m i l i a ; se hace 
cont ra to ; la l lave en frente, f e r r e t e r í a ; i n ­
f o r m a r á n : J e s ú s del Monte 258 ó en la mis ­
ma de 8 á 10 a. m .__ l 0 ^ 7 4-6 

É N _ 7 C E N T E N E S se a lqu i lan los bajos 
de Concordia 154 antiguo, ó 174. nuevo, en­
tre Oquendo y Soledad. La l lave en la 
c a r b o n e r í a . Inormes : J e s ú s del onte 258, 
L a Habanera. 10608 4-6 

Q U E M A D O S D E Marianao. se a lqu i l a 
la casa n ú m e r o 14 de la calle de Maceo, 
esquina á la de San Federico. B e l a s c o a í n 
n ú m e r o 30, altos, i n f o r m a r á n . 

10604 4-6 

U N A G R A N E S O U I N A 
Se a lqu i l a una v id r ie ra bien su r t ida de 

tabacos, cigarros, bil letes de l o t e r í a y t a m ­
b ién se puede cambiar moneda. E s t á s i ­
tuada en la calle m á s c é n t r i c a de la ca­
p i t a l . Informes, en Bernaza n ú m . 14. 

10573 8-5 
S E A L Q U I L A , en Crespo 58, moderno, 

un depar tamento con entrada independien­
te por Amis t ad , compuesto de dos grandes 
y vent i ladas habitaciones, en $26-50 men­
suales. 10570 4-5 

S E A L Q U I L A la casa Malo ja 132, an­
t iguo, compuesta de sala, saleta, 6 hermo­
sas habitaciones, con 2 ventanas á la calle 
y azotea y servicio san i ta r io ; todo á la 
moderna, en $60-00 mensuales. Su d u e ñ o : 
Crespo 58, moderno. 10571 4-5 

S E A L Q U I L A , para escri torio, comisio­
nista ó fami l i a sin n iños , una e s p l é n d i d a 
sala y un hermoso cuarto, con pisos tinos, 
h a l c ó n á. la calle, frente al parque de la 
India . Prado 123 A, moderno 123. 

10732 ^ 8-8 
~ C A S A ~ B b S T O N . Reina l í í ~ a n t r s _ 2 0 r ' T é ^ 
léfono A-2070.— E s p l é n d i d a s habita. 'icnes. 
con vista á la calle, servicio esmerado; en 
¡a mi sma se a lqu i la un z a g u á n : precios: 
los m á s m ó d i c o s . L0694 4-7 

S E A L Q U I L A N los bajos cío L a m p a r i ­
lla 59;. son propios para una indust r ia , lo 
mismo que para f a m i l i a : las llaves en e! 
café . In forn jan en Bara t i l lo n ú m . 1, a n t i ­
guo. G o n z á l e z y S a á r e z . 

106S3 8-7 

SS ALQUILAN 
E N 1^ C E N T E N E S . I-OS ESPACIOSOS 

B A J O S DE LA c a s a s a x n í p u l a s ir.6. 
E N T R E S A L U D Y REÍ X A . J N l O R M E S 
E N L O S A L T O S . 10690 6-7 

E N 3 L U I S E S y pentenes, se a lqu i ­
lan habitaciones con ba lcón á ia calle. I n ­
dus t r ia 72 A. ant iguo. E n Te jad i l lo 48, va­
r ias á 2 Ibises y 3. y en Villetras 68. una 
sala bara ta y una h a b i t a c i ó n en $7-00. 

10689 4-7 
T E N E R I F E UNO.—Se a lqui la esta"ca* T. 

nueva, con sala y 4j4, para f ami l i a de gus­
to. E s t á frente á ¡a Iglesia de San Nico ­
lás . In fo rma exclusivamente el Ledo. Puig . 
San Ignacio n ú m . 46, de 1 á 3. 

106SS 8-7 
SE A L Q U I L A en la calie de Ancha del 

Nor te n ú m . 35, una cas.i tapaz para una 
regular f a m i l i a ; informes, en Prado 111, 
altos. 10677 4-7 

EN 5 C E N T E N E S , se a lqui lan los bfljoa 
de la casa Vi r tudes núin . 166. moderno, 
compuestos de sala, comedor. 2l4 grandes 
y servicios sanitarios. In fo rman en Oquen­
do 4. f á b r i c a de mosaicos " L a Balear". 

10675_ 8-7 
S E A L Q U I L A la buena y espaciosa ca­

sa Campanar io 160. casi esouina A ftpina, 
con cala, a n t e s a f á , Bat6n de copien, 9|4,vp{> 
.«.-.s de m á r m o l . 2 patios, b a ñ o y todos los 
adelantos modernos. La l lave en el 158. 
I n f o r m a n en Zulueta n ú m . 36 G. 

10674 8-7 
SÉ A L Q U I L A N los lujosos y frescos a l ­

tos de Villegas r ú t n . 9. compucsios ¿te >>-
la. recibidor, saleta. 7 habitaciones y (i -
m á s servicios. L a l lave en los bajos. In­
f o r m a n : Lon ja 528. Te l é fono L - l L l n . 

10(;70 10-7 

G R A N H O T E L A M E R I C A 
Indus t r i a 160, esquina á Barcelona. Con 

cien habitaciones, cada una con su b a ñ o 
de agua callente, luz, t imbres y elevador 
e . éc t r i co . Precios sin comida, desde un pe­
so por persona, y con eomida desde dos 
pesos. Para f a m i l i a y por meses, precios 
convencionales. T e l é f o n o A-2Cy8. 

C 2723 ' S. 1 
" " E n T í O T c A L L E 17, entre E y D , Vedado, 

y en el mejor punto de la loma ( t r a n v í a 
para la Habana cruza por frente á la ca­
sa), local idad cerca de los b a ñ o s de mar, 
se a lqu i lan nuevos departamentos indepen­
dientes á . fami l ias ú hombres solos, con 
toda clase de comodidades, b a ñ o s , inodo­
ro, etc., asistencia, incluyendo buenos a l i ­
mentos y á moderadjos precios; m á s ba­
ra to que n i n g ú n hotel en la ciudad, mesa 
excelente y t r a to de fami l ia . D i r i g i r s e á 
H . G. V i d a l , calle 17 entre E y D, " V i l l a 
V i d a l " , Vedado, Habana. 

C 2481 16 A g . 

" SE ALQUILAN 
los al tos de I n d u s t r i a n ú m . 113, ant iguo, 
entre Neptuno y San Migue l , compuestos 
de sala, antesala, saleta de comer, un ga­
binete, cinco cuartos y dos para criados, 
g r an b a ñ o , dos inodoros, agua caliente y 
fr ía , agua en todas las habitaciones. Ins­
t a l a c i ó n de gas y luz e l é c t r i c a . La llave 
en la misma. Informes en " E l Encanto". 

C 2749 S. 1 

i M I Q U E R I D O A N T O N I O ! 
—En d ó n d e andabas. — H o l a C i r ü í n . Dis­

f ru tando de las delicias que te b r indan el 
Palacio de Carneado, donde por $5-30 ó 
por $8-50-tienes una h a b i t a c i ó n que es un 
en.auto . ¡ A h ! Si vieras qué hembras? 
—Sí , pues me mudo para el Palacio. 
Telefono F-2150. 
_9437 26-9 A g . 

S E A L Q U I L A N los altos de Bernaza 40. 
acera de la brisa, entrada independiente, 
con escalera dr m á r m o l , sala, antesala, co-
medor. 5 ',. b a ñ o , cocina, etc. La llave en 
los bajos, i n f o r m a n : San L á z a r o 223, mo­
derno, altos, t e l é fono A-559S. • 

10543 4-5 
I N D U S T R I A 64, antiguo, se a lqu i l an los 

bajos. Z a g u á n , sala. 2 ventanas. 4 cuar­
tos, b a ñ o s y servicio sani tar io . La llave en 
la misma. In formes : Trocadero 14, a n t i ­
guo. 10537 • 8-5 

S E A L Q U I L A una casa de al to y bajo, 
para regular fami l ia , en la calie de Acos-
ta 83, acabada de pintar . Para m á s in fo r ­
mes: Salas, San Rafael 14; la llave en l a 
misma. 10554 4-5 

S E A L Q U I L A ó se vende una casa pro­
pia para garage, ta l ler de h e r r e r í a ó a l ­
m a c é n ; !a llave y su d u e ñ o , en San Ra-
far": H ; la casa: Progreso 1¡5 t a ; . 

10.rT>."> 4-3 

S E A L Q U I L A 
en 14 centenes la casa calle de Correa es-
uui-.a á Serrano, acabada de consi rui r , 
• o r n p u e í l a de i oí ta l . sala, saleta, gabinete, 
4|4, comedor, ha l l , e s p l é n d i d o cuar to de 
b a ñ o , despensa, cocina, s ó t a n o s , cuarta .ie 
b a ñ o para criados, pisos do mosaico, bue­
nos cielos rasos, i n s t a l a c i ó n e l éc t r i ca y 1.^ 
gas, escalinata de m á r m o l , j a r d í n por a m ­
bas calier y t raspat io . A l lado e s t á l a l l a ­
ve, y en Consulado 74, in fo rman . 

10589 in-5 
S E A L Q U I L A una hermosa h a b i t a c i ó n : 

piso de m á r m o l , con b a l c ó n á la calle, á 
hombres solos ó ma t r imon io sin n i ñ o s . ' c n 
Monte. '83, frente al hotel "F lor de Cuba". ! 
I n f o r m a n en el segundo piso | 

10579 g.j 

PAPEL D[ MAQUINA DE ESCRIBIR 

B E R K S H I R E 
Este papel está elaborado expresamen­

te para uso de trabajos en máquina de es­
cribir. Reúne todas las cualidades: Re­
sistencia. Durabilidad y finura do Tejido; 
calidades essnoiales para producir un 
buen trabajo en Iss diversas m á q u i n a s de 
escribir que se usan hoy. Tenemos un bo­
nito muestrario de las distintas clases de . 
este papel y con gusto le envinremes un 
ejemplar al recibo de su solicitud. 

H A R R I S B R O S . C o . 
O ' R E I L L Y 1 0 4 -

I 

C 2756 

T T " 3E3 I > JÜL. X > O 
Se a lqui lan , en los precios m á s m ó d i c o s 

que puedan apetecerse, los pisos bajos, 
completamente independientes de los a l ­
tos, de las casas de moderna c o n s t r u c c i ó n , 
si tuadas en las calles Qu in ta n ú m . 19, en­
t re H y G. y Calzada 56, esquina á ^F, y 
t a m b i é n la casa de G n ú m . 1. Llaves é 
informes, en ("alzada 54, piso al to. 

10518 20-3 S. 
H E R M O S A S H A B I T A C I O N E S : en Be­

l a s c o a í n n ú m . 42 "Farmacia Nacional" , se 
a lqu i lan 3U interiores, propios para escri­
torios 6 fami l ias sin n iños . Informes en ia 
misma farmacia . 10MS 4-5 

S E A R R I E N D A 
L a finca "Arinenteros" , de 55 caballe­

r í a s de t ie r ra , s i tuada en Casiguas, t é r ­
mino m u n i c i p a l de Jaruco, con varios loU'.s 
ya arrendados y cuyos contratos h a b r á n 
de respetarse. Se exigen g a r a n t í a s . I n ­
f o r m a r á : A r t u r o Rosa, Independencia n ú ­
mero 138, altos, Matanzas. 

10531 8-5 
SE ALQUILAHlaTcasa Calzada del M o n ­

te n ú m . 100, antes 86, para establecimien­
to ; del precio y condiciones i n f o r m a r á su 
d u e ñ a en Galiano 75, moderno, de nueve de 
la m a ñ a n a á cinco de la tarde. 

105_46 4-5 
VEDADO.—Se a lqui la la casa de esqui­

na calle 5a. n ú m . 72, esquina á B, con to ­
das las comodidades apetecibles y un gran 
p la tana l en todo el j a r d í n . 

10575 4-5 
P a S a T o F I C Í NAS.—Kn Oficios 22, se a l -

qu i lna hermosas y ventiladas habitaciones, 
al tas de punta l , pisos de mosaico, lavama­
nos modernos, servicio sani tar io excelente 
v lugar c é n t r i c o . I n f o r m a r á n : R. Labrador 
é H i jos , Oficios n ú m . 22, Te l é fono A-2631. 

C 2623 26-3 S. 
EN LA V I B O R A . — P r ó x i m a á desocupar­

se, se a lqu i l a la casa Luz n ú m . 20, con 7'4. 
comedor, sala, saleta, g ran patio y todas 
las comodidades modernas; lugar a l to y 
fresco; preciosa v i s ta ; precio: 12 centenes 
mensuales. Habana 94, informes. 

10500 7-3 

S E ALQUILA» 
L O S A L T O S D E C O N S U L A D O 20, A N ­

T I G U Ó , V DE G A L I A N O NUM. 27, A N ­
T I G U O . 

I N F O R M E S E N O ' R E I L L Y 116, M O ­
D E R N O , D E 2% A 4% P. M . SR. L O P E Z 
OÑA. 10493 8-3 

SE A L Q U I L A , en B a ñ o s n ú m . 12, una 
buena casa, s i tuada en una de las mejo­
res calles del Vedado. En la misma i n ­
f o r m a r á n : 10r>35 4-5 

A N I M A S 99, se a lqu i l an los bonitos y 
venti lados altos de esta casa, con buenas 
comodidades; la l lave en la bodega de la 
esquina; para informes: Constantino S u á -
rez. Lon ja del Comercio departamento 204. 
Telf . B-1185. _10456 16-2 S. 

N E P T U ^ N U M E R O 1 8 5 
( N u m e r a c i ó n i i n t i g d H ) 

Se a lqu i l an los dos altos de esta es­
p l é n d i d a casa, enteramente independientes 
entre s í ; cada uno con sala, comedor, c in ­
co cuartos, b a ñ o , cocina y cuartos y ser­
vicios para cr iados: en precio m u y reba­
jado. L a l lave é informan en la misma 
casa, en los bajos de la derecha en t rando 
Propie tar ios : Bufete de Sqla y Pessino, 
A m a r g u r a 21. Te lé fono A-2736. 

1O507 8-3 
S E A L Q U I L A N los altos de la casa 

Oquendo 12. moderno, compuestos de sala, 
comedor, tres cuartos y servicio sani tar io . 
In fo rman en la f á b r i c a de mosaicos "La 
Balear", Oquendo n ú m e r o 4. 

10505 8-3 

S E A R R I E N D A 
la finca Guani to . de 42 cabal ler ías i I 
dia legua del pueblo de Rancho Veló* " " B 
pia para c a ñ a , á r b o l e s frutas y n ' ^ í l H 
Tiene dentro una plataforma de pe,jtr^ 
ña , del ingenio San Pedro. In fo rm/^ 
Dr . M i g u e l Roura, en Quemados de n/iT 

10472 ^ 

E N 2 0 C E N T E N E S " 
Se aJqulla el piso principal de la M 

Malecón núm. 12. segunda cuadra de pÜal 
do; tiene sala, saleta, comedor, siete cu* 
tes y todos los d e m á s servicios, todo nc 
y de gusto, y en 18 centenes eJ bajo d." 
misma, con loo mismos d«partau»entoi \ 
pueden ver á todas horas. Más infon» 
Reina núm. 121, Te lé fono A-1373 

10489 • t M SE A L Q Ü T l A N T San R ^ e r u g T T i t T 
165, altoa: Maxquás González 6, alto§; 
j a 108, alto». L a l lave de la última, 
botica de loa bajes; las demás en la bot. 
ga esquina á Marqués GonzáUz y aan p' 
fael. Informes': Animas 80, moderno btiJE 
_104_85^ ' . ' (!M 

3 É A L Q U I L A N las casas Sañta~Cat^ 
lina 1% y 1%. Cerro, á una cuadra á t * 
t r a n v í a s ; portal, sala, comedor, 3(4, Jjk. 
vicio sanitarie moderno. $20-00 y \tiJm 
plata al mes; llave é infermarán: DeijSI-
guez 17, Jardín. 10437 g." 
~ E S T R A D A P A L M A núm. 6.—Se titfl 
este ohalet. próx imo á la l ínea de los tnfl 
v ías , con jardín, portal, sala, coine4í¿| 
hermosas habitaciones, otra para cr 
y otra para baño; ¿ inodoros, patio y trii! 
patio. L a llave en la esquina. Calzadij 
San Francisco, café. 10436 s.;' 

SE A L Q U I L A , preciosa casa, quinta, 
tolina, entre L u y a n ó y Lucero, con toa 
las comodidades; posible y muy granjj 
in formarán en la misma. Telf. A-49{1 

10447 M| 
SAN LAZARO 8, moderno, se alquila; 

piso alto muy ventilado y fresco, para 
milla, con preciosas vistas al Paseo yl 
la entrada del puerto. Informa el pond 

10411 8-3l) 

AVISO AL COM 
SE A L Q U I L A U N ESPACIOSO L0C.ll 

D E 420 M E T R O S , T E C H O S DE COÍ 
( ' R E T O , S O B R E 14 C O L U M N A S DE H l | 
P R O . B E R N A Z A 52, E N T R E MURAL 
Y T E N I E N T E R E Y . INFORMAN, ESJ 
AGLTIAR 92. 10420 

Se a lqu i lan los frescos y c ó m o d o s bajos 
de esta casa, á precio m u y moderado. La 
l lave en San L á z a r o 92, bajos, al doblar la 
esquina. In forman, ú n i c a m e n t e en el bufe­
te de Sola y Pessino. A m a r g u r a 21, T e l é ­
fono A-2736. 10508 8-3 

SANTIAGO 36 
Se a lqu i l a esta casa, propia para sub­

ar rendamiento ; fresca y c ó m o d a ; en pre­
cio moderado. La llave é in forman , en 
A m a r g u r a n ú m . 21, Bufete de los Ledos, 
Sola y Pessino. 10509 - 8-3 

S E A L Q U I L A N 
los espaciosos al tos 
Concordia 20. 

y bajos de la casa 
10522 8-3 

V E D A D O . — S e a lqui la la casa calle 5a. 
n ú m . 67. entre A y B; por ta l , sala, 4 1. 2 
patios y de rnás servicios; pisos de m á r ­
mol y mosaico. La llave al lado. I n f o r m a ­
r á n en Oljlspo 113, c a m i s e r í a . 

10459 10-2 
SE A L Q U I L A N los bajos de J e s ú s M a ­

r ía 70, con hermosa sala, 4|4 y servicios 
completos; es muy fresca y muy segura y 
e s t á s iutada á una cuadra de! colegio de 
B e l é n ; precio: 42 pesos moneda of ic ia l ; la 
l lave al lado, en el establecimiento. 

1047G 8-2 
SE A L Q U I L A N habita baratas, cu 

M u r a l l a 12, an t iguo S'.í; en J e s ú s M a r í a 8, 
ant iguo 6; en S u á r e z 12C, ant iguo ViO; en 
Rastro 10, an t iguo ' 4 ^ . In fo rman en las 
mismas. 104S2 S-2 

SE A L Q U I L A N los bonitos altos de Coñv-
postela 116. anticuo, cor. hermosa sala y 
saleta. 5 4 y servicios modernos; aefra de 
la brisa, y situados á media cuacra del 
colegio de, I l e l ^ n ; precio: 14 centenes; la 
l lave en los ibajios. 10475 9-2 

SE A L Q U I L A 
La. boni ta casa Bs i fada Palma 39, p ro ­

pia nara corta f ami l i a . En la misma i n ­
forma: ¿ n . Precio mód ico . Teif. A-6569. 
• 10469 8-2 

S E A L Q U I L A I n f an t a y Santo T o m á s , 
acera norte, es ua b; iño, t ina casita con 
psr ta l , sala 2 4, comedor, s e v i c i a s sani-
t a i i o s ; toda de azotea y nu va; muy ba­
ra ta . I n f o r m a n en frente, bodega. 

10477 8-2 

L O M A D E L Vedado, calle 15 nüm. 
altos, con 6 cuartos, sala, saleta, 2 bafcj 
comedor, etc., gas, electricidad, ümb: 
modernos, m u y fresco. Informes en F.iir¡ 
mero 30, entre 15 y 17. 

_ 10376 , _ J _ 
. S É A L Q U I L A la casa calle de HaludíJ 

bajos, de moderna c o n s t r u c c i ó n , toda i 
cielo raso, sais, comedor, 4|4. 1 para crál 
dos, y d e m á s servicios. L a l lave en labj 
t ica de la esquina. Informes: ObrapIal| 
precio: $58-30 oro e s p a ñ o l . VTeléf. A-

10408 15-31_Atl 
> 0ASA~~ÑUEVAr espléndida^ á la n:.>| 

pisos de m á r m o l y mosaico, de alto y 
j o ; se a lqu i lan jun tos ó separados, contj 
das las comodidades. E n la Avenida 
fresca é h i g i é n i c a de la ciudad. Inforu 
O b r a p í a 90 (antes 94 al 9S) escritorio) 
.T. M . M a u t e c ó m 10404 ^ 
" SE A L Q U Í L A N T e n los altos de "Al . 
M a r c h é " , Reina 33, antiguo, varias haW] 
clones fresca* y c ó m o d a s , para hotnlr 
solos ó ma t r imonios sin n iños . 

10397 J Í | 
" A C A B A D A D É fabr icar la casa de Affj 
tad 61 y 63, entre San J o s é y San BaM 
como para hotel , con todo» los adebij 
de la sanidad y con 60 habitaciones.' 
se a lqu i lan con y sin muebles, y se i 
m i t e n abonados á la mesa. 

10328 15-S03I 
3 E _ A L Q U I L A propia para estat* 

miento la casa Bgido 23. Informes, 
r a l l a 53. 10281 f » ^ 

V E D A D O 
SE A L Q U I L A N DOS CASAS COJJ 

O U A S . D E A L T O Y BAJO. CON 
S A L E T A . C O M E D O R . 8 CUARTOS 
B A Ñ O S , E N L A C A L L E H ^ ' ' ^ J - ' l 
7. E S T A S CASAS, POR SU COXSTtU' 
C I O N , P U E D E N U T I L I Z A R S E £• 
F A M I L I A . O 3 1 SE Q U I E R E . 
A M P L I T U D . P A R A U N A G R A N l ^ 1 , 
T R I A . C L I N I C A . S O C I E D A D V " 
O B J E T O P A R E C I D O . PUEDEN -^.'j 
. N I C A R S E F A C I L M E N T E . ÍN^0£;;- ' 
E N A M A R G U R A 23; L A L L A V E ^ ^ 
CAMA. '_ _ 1_»2«2 

SE A L Q U I L A 
un m a g n í f i c o terreno en Infanta 3 
meda; superficie: 1.265 rn. 55 Prap'V.l 
di pós i to de materiales, tal ler de niapaIíl 

I g landes caballerizas. Informa: , j j 
! P V ñ a l v e r . Gal iano 22%, altos, d? » ^ 1 
| de 2 á 5. 10306 
1 .—-

SE A L Q U I L A 
E n e l , Paseo de Carlos I I I ^ " ^ j 

Oquendo. un a l to acabado de < ^ 1 
m u y eieganle. vent i lado y ' ¡jo* 
dentenes, vale 18 ó 20. I n f o r m a n / Aji 
ea i ninas. 10184 ' 

SE A L Q U I L A 
En 10 centenes un al to en CiTl°S 

Quiüa á (iauendw. nuevo, b^"11 'baj(»s 
y á la brisa, in forman^ en l0.^ ^ ' 

I ambas esquinas, • 101Sd_____jL—— 
I $.C A L Q U I L A N los altos de 3'sfprt§ 
' g r ino n ú m . 2. osqulna á cil~^e 'c\n0> 

nía á B e l a s c o i í n . Sala. comedo ' uy f f f l 
: bitaclones, entresuelos, etc.; es ••. u 
j 10145 ^ _ _ i o ^ > ^ 

V E D A D O q-jin» 
Se aÍQUila la fresca casa 4»- \ ^ I»" 

I »a.. con tedas las comodidades ^ 
I a l fondo. In fo rmes : Aguia r n t " ^ 

100T5 

P A R A UNA F A M I L I A de eusto 
p-.ioda pagar 

y que 
mteneS, so alquila en ia 

C a l z a d í de la Roina n ú m . eSQÜItia á 
Escobar; una casa rocia con cuantas co­
modidades pueda desear una iarga fami­
lia; informw en la misma á todas ^oras. 

Telf. A-13:3. 104í>: 8-2 
ÉÑ 14 C E N T E N E S S4 q los mo' 

dernos altos de la tasa San L á z a r o núm. 
54. segunda cuadra de Prado; tienen sala, 
saleta. f>'4 y d e m á s servicios, todo hueve. 
Informan: en la misma, el portero, v en 
Re ina núm. 131. Teléfono A-1C73. 

1048S s-2 

O ' R E I L L Y 116. ^ 
A n t i g u o 102. En esta h e r n i o s a ^ ^ 
o-T.ian habl ta iñgfaes frescas > pri'lci» 
biaoas. con balcones á la **y*¿XQ para" 
merado: buena c o n i d a ; arre,, 
t r imon ios y famil ias . i.í-2" 

10019 — " — ^ ^ ^ j 8 
H A B A N A 107 

( i W m e r a c o n 
Se a lqu i l an amplias 

habitaciones. 

modsrns' 
bien 

E N G R E I NA 14. alquila." v ^ J 
itaciones. cor. ó sin nineL .f.V «n ^r11' i bitacioneF. obh ó sin ninPL „ ; en i H 

la '-alie; las hay de diez pe^- Rrjn8 ^ 
en las mismas rondiciones • (|l.r f_ 
la misma se nece i ta un ^,a^Jag hci** 
da de l impieza. Ent rada a ¿j .H 

9549 
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D I A R I O D E L A M A R I N A . - - E d i c i ó n do l a m a ñ a n a . — S e p t i e m b r e 8 de 1 9 1 1 

m Mi DIA 
¿ S e p t i e m b e en casa y Octubre en puerta? 

C ic lón f o r m á n d o s e , trancas aler ta , 
que poco á poco, con paso eterno 
se va el verano, l lega el Invierno, 
y cuando cambian las estaciones 
hay en la a t m ó s f e r a revoluciones. 
Si soplan vientos el mes entrante 
y lo que encuentren l l evan delante, 
l leven pr imero , por ser urgente, 
candidaturas de Presidente, 
dejando una de p u r a casta, 
pues si ella es buena con una basta. 
L l é v e n s e faldas de s e ñ o r i t a s , 
de esas tan cortas como estrechitas, 
v de sombreros la serle toda, 
que hasta los tiestos e s t á n de moda. 
L l é v e n s e el polvo que hay estancado, 
al mar c i ruelo ó a l ma r salado, 
porque si sopla v ien to de t i e r r a 
con los microbios tendremos guerra. 
L l é v e n s e m í t i n e s , discursos, vivas, 
caballos mochos, chivos y chivas ; 
l l évense todo lo que nos mata 
v aquello que hace meter la pata. 

. septiembe en casa y Octubre en puer ta? 
Cic 'ón f o r m á n d o s e , trancas alerta. 

C. 

. P a r a n o ¡ r a s t a r e l rtinero e n 
m e H i e i n a s s e d e b e s r a s t a r e n l a 
*** ' .1̂  r . A r K O Í Í ^ A I.. míe c e r v e z a d e L A T K O I C A L , q u e 
e s u n c ú r a l o r o d o . 

NACIONAL.— • • 
C i n e m a t ó g r a f o y C o m e d i a s — f u n ­

c i ó n pe r t andas . S 

A las o c h o : P e l í c u l a s y l a c o m e d i a 

4 ' M a r u j a * ' ; 
A las n u e v e : P e l í c u l a s y l a c o m e d i a 

" M a m á P o l í t i c a " . 
ÍPAYEET.— 
G r a n C o m p a ñ í a de O p e r e t a y Z a r ­

zuela E s p a ñ o l a . ^ 
P u n c i ó n d i a r i a , p o r t a n d a s . 
N o hemos r e c i b i d o e l p r o g r a m a . 
TEATRO AT.BTSU.— 
C i n e m a t ó g r a f o c o n t i n u o . E s t r e n o s 

diarios: . 
C o m p a ñ í a d e Z a r z u e l a C u b a n a y C i ­

n e m a t ó g r a f o . 
A l a s o c h o : " U n t o q u e de c a b a -

l a o " . 
A l a s n u e v e : " L a H a b a n a e n Pe ­

l í c u l a . 

A l a s d i e z : " C a c h i v a c h e e n l a l a ­

t a . " 
TEATRO ACTUALIDADES.—-
C i n e m a t ó o r r a f o y V a r i e d a d e s . — ¡ F u n ­

c i ó n p o r t a n d a s . E n l o s i n t e r m e d i o s 
n ú m e r o s p p r C a r m e n Z a l d í , F a n i O r t s , 
L a s A f r i c a n i s t a s y L o l i t a C e r v a n t e s . 

C I N E NOVEDADES. — P r a d o y V i r t u ­
des.. — F u n c i ó n d i a r i a p o r t a n d a s . 

C I N E N O : I M A . — S a n R a f a e l y Consa ­
l a d o — F u n c i ó n p o r t a n d a s . 

iJSP-—— —̂31«e»»— 

N O S E D E S C U I D E U D . 
L o s v a r i o s s í n t o m a s d e u n a c o n ­

d i c i ó n d e b i l i t a d a q u e t o d a pe r ­
sona r e c o n o c e e n si m i s m a , es u n a 
a d v e r t e n c i a q u e p o r n i n g ú n c o n ­
c e p t o d e b e r í a pasa r d e s a p e r c i b i d a , 
p u e s d e o t r a m a n e r a l o s g é r m e n e s 
de e n f e r m e d a d t o m a r á n i n c r e m e n ­
t o c o n g r a n p e l i g r o de f a t a l e s c o n ­
secuenc ias . L o s g é r m e n e s de l a 
t i s i s p u e d e n ser a b s o r v i d o s p o r 
l o s p u l m o n e s á c u a l q u i e r a h o r a 
e c h a n d o r a i ce s y m u l t i p l i c á n d o s e , 
á n o ser q u e e l s i s t ema sea a l i ­
m e n t a d o h a s t a c i e r t o p u n t o q u e l o 
f a c i l i t e r e s i s t i r sus a t aques . L a 

P R E P A R A C I O N D E V / A M P O L E 
q u e es t a n sabrosa c o m o l a m i e l y 
c o n t i e n e t o d o s l o s p r i n c i p i o s n u t r i ­
t i v o s y c u r a t i v o s d e l A c e i t e de H í ­
g a d o d e B a c a l a o P u r o , q u e e x t r a e ­
m o s d i r e c t a m e n t e de l o s h í g a d o s 
f rescos d e l b a c a l a o , c o m b i n a d o s c o n 
J a r a b e do H i p o f o s f i t o s C o m p u e s t o , 
E x t r a c t o s de M a l t a y Cerezo S i l v e s ­
t r e , f o r t i f i c a e l s i s t ema c o n t r a t o d o s 
lo s c a m b i o s d o . t e m p e r a t u r a , q u e 
p r o d u c e n i n v a r i a b l e m e n t e T o s , 
C a t a r r o , A s m a , B r o n q u i t i s , T i s i s y 
t o d a s l a s e n f e r m e d a d e s e m a n a d a s 
p o r d e b i l i d a d d e l o s p u l m o n e s y 
c o n s t i t u c i ó n r a q u í t i c a . T o m a d a á 
t i e m p o e v i t a l a t i s i s ; t o m a d a á 
t i e m p o l a c u r a . " E l S r . P r o f e s o r 
B e r n a r d o U r u e t a , d e l a B o t i c a 
F r i z a c e n l a C i u d a d de M é x i c o ; 
d i c e : P o r l a p r e s e n t e t o n g o e l g u s t o 
de p a r t i c i p a r á U d s . q u o h e usado 
e n m i h i j o , e n f e r m o do M a l d e 
P o t t y p o r i n d i c a c i ó n d e l D r . R a f a e l 
L a v i s t a , l a P r e p a r a c i ó n d e "Wam-
p o l e , q u o LTds. p r e p a r a n y a d e m á s 
d e q u e l e h a h e c h o m u c h o b i e n , s u 
e s t ó m a g o l a t o l e r a m u c h í s i m o m e ­
j o r q u e l a s o t r a s p r e p a r a c i o n e s d e 
ace i t e d e h í g a d o de baca l ao . I g u a l 
cosa h a pasado c o n a l g u n o s o t r o s 
n i ñ o s (i q u i e n e s les h e r e c o m e n d a d o 
q u e u s e n l a m e d i c i n a de U d s . " N o 
i m p o r t a q u é c lase de t r a t a m i e n t o 
h a y a t e n i d o m a l é x i t o e n e l caso d e 
U d . n o se desespere h a s t a q u e l a 
h a y a p r o b a d o . E f i c a z desde l a p r i ­
m e r a dos i s . N a d i e s u f r e u n de­
s e n g a ñ o c o n esta . E n las B o t i c a a . 

LIQUIDACION OE JOYAS 
E I v D O S D E M A Y O 

L I Q U I D A M O S C I E N M I L P E S O S 
e n r e l o j e s y J o y e r í a f r a n c e s a a l t a n o ­
v e d a d , o r o 18 k i i a t e s c o n b r i l l a n t e s , 
z a f i r o s , e s m e r a l d a s , r u b í e s , p e r l a s , & , 
t o d o se h a r e b a j a d o u n s e s e n t a p o r 
c i e n t o de sus p r e c i o s , p a r a l i q u i d a r e n 
este mes . 

D a m o s f a c t u r a d e g a r a n t í a . 
E n J o y e r í a c o r r i e n t - e o r o de 14 y 18 

k i i a t e s , t e n e m o s g r a n d e s e x i s t e n c i a s 
e s t i l o s m o d e r n i s t a s , a l a l c a n c e d e t o ­
das l a s f o r t u n a s . 

N o s q u e d a n p o c o s r e l o j e s o r o 18 k i ­
i a t e s de u n a y dos t a p a s p a t e n t e d e á n ­
c o r a s u i z o s , l i s o s y g r a b a d o s m a t o , q u e 
v e n d e m o s á c u a t r o c e n t e n e s ( y v a l e n 
c u a r e n t a pesos . ) 

N o c o m p r e n a n t e s d e v e r . p r e c i o s , 
r e j o l e s , j o y a s y b r i l l a n t e s d e e s t a casa 
i m p o r t a d o r a de b r i l l a n t e s y j o y e r í a . 

E L . D O S D E M A Y O 

d e N . B l a n c o é H i j o 

A n g e l a s n u m e r o 9 . " H a b a n a 
C 2724 S. 1 

P R O F E S O R D E I N G L E S 
A. Aus:ustus Roberts, au tor del Método 

N o v í s i m o . Clases nocturnas en su A c a ­
demia; una hora todos los d í a s , menos los 
s á b a d o s , un c e n t é n a l mes. San Miguel 46. 
U n i c a Academia donde las clases son d ia ­
r ias ; pues os el sistema m á s eficaz de 
educar el oido. 10671 13-7 

DE LA HABANA 
C O I H 3 S I O N D E F I E S T A S 

MATiNEES~DE VERANO 
A u t o r i z a d a es ta C o m i s i ó n p o r l a 

J u n t a D i r e c t i v a p a r a c e l e b r a r t r e s 
" m a t i n é e s , , e n l a G l o r i e t a d e l a P l a ­
ya de M a i í a n a o , se a n u n c i a p o r este 
m e d i o p a r a c o n o c i m i e n t o d e l o s s e ñ o ­
res soc ios d e l . C a s i n o , q u e l a t e r c e r a 
de d i c h a s f i e s t a s t e n d r á l u g a r e l p r ó ­
x i m o d o m i n g o , d í a 10 d e l a c t u a l , á c u ­
yo e fec to s a l d r á á l a s dos e n p u n t o d e 
la t a r d e u n t r e n e spec i a l , que c o n d u ­
c i r á g r a t u i t a m e n t e desde l a e s t a c i ó n 
de V i l l a n u e v a á l a P l a y a á l o s s e ñ o ­
res socios, s i e n d o e l r e g r e s o á las seis 
y m e d i a de l a t a r d e . 

Para e l acceso a l t r e n , los s e ñ o r e s 
socios p r e s e n t a r á n e l r e c i b o d e l m e s 
de ' S e p t i e m b r e . 

P a r a esta " m a t i n é e " q u e d a n s u ­
p r i m i d a s t o d a c lase d e i n v i t a c i o n e s . 

Se r e c o m i e n d a á l o s s e ñ o r e s soc ios 
t e n g a n l a b o n d a d de h a l l a r s e e n l a 
e s t a c i ó n de V i l l a n u e v a á l a u n a y m e ­
d ia , h o r a á l a q u e se a b r i r á l a p u e r t a 
de l a n d é n p a r a ej. m e j o r o r d e n de e n ­
t r a d a . 

H a b a n a , S e p t i e m b r e 4 d e 1 9 1 1 . 

E l S e c r e t a r i o , J o s é D i s g ^ i e z . 
^ 6-6 

míoü oe mmm mwm 
S E C R E T A R I A 

S U B A S T A D E L O S S E R V I C I O S F U N E ­
R A R I O Y D E C A R B O N M I N E R A L 

De orden del s e ñ o r .Presidente de la Sec­
ción refer ida y por acuerdo de la Jun ta 
de Gobierno, se anuncia por este medio 
que se sacan á p ú b l i c a subasta los se rv i -
ciso de t ren funerar io y de c a r b ó n mine­
ra l , para la Qu in t a "Covadonga". 

Los pliegos de condiciones se enc^ ien t r án 
de manifiesto en esta oficina, á la dispo­
s ic ión <3e cuantas ^personas deseen exami ­
narlos, todos los d í a s háBl les , de una á 
cuatro de la tarde. 

Se a d m i t i r á n proposiciones á las expre­
sadas horas, y el d í a doce del corr iente 
se a d m i t i r á n t a m b i é n hasta las ocho de 
la noche, hora en que se r e u n i r á la Sec­
ción en acto púb l i co para proceder á la 
subasta. 

Habana, Septiembre 6 de 1911. 
E l Secretario, 

A. M a c h í n . 
7-6 C 2657 a l t . 

mm de \mmm 
S E C R E T A R I A 

De orden del s e ñ o r Presiden p. s. r., se 
avisa por este medio, para conocimiento 
general de los s e ñ o r e s asociados, que en 
la noche del p r ó x i m o domingo, ,10 del ac­
tua l , se c e l e b r a r á en los salones de este 
Centro una gran velada l í r i c o - l i t e r a r i a pa­
r a proceder a l repar to de los premios y 
á la ape r tu ra del curso escolar de 1911 
á 1912. 

E l discurso doc t r ina l e s t a r á á cargo del 
e l o c u e n t í s i m o orador s e ñ o r don Eduardo 
Dolz . 

Para tener derecho á concur r i r á dicha 
fiesta s e r á requis i to indispensable la pre­
s e n t a c i ó n del recibo correspondiente a l 
presente mes á la C o m i s i ó n de Puertas . 

No ŝ e dan invitaciones. 
JJC* puertas se a b r i r á n á las ocho y la 

velada e m p e z a r á á las hueve. 
Habana, Sept iembre 6 de 1911. 

El Secretario interino, 
José Grande. 

C 2658 5-6 

L A S MIEJÓRES 
a m p l i a c i o n e s se h a c e n e n S A N R A -
J T A E L 32 , f o t o g r a f í a de G o l o m i n a s y 
C o m p a ñ í a . V e a n n u e s t r a s m u e s t r a s y 
p r e c i o s . 

P o s t a l e s ó r e t r a t o s des-de u n peso k 
m e d i a d o c e n a en a d e l a n t e . 

COLEGIO PARA NÍAS Y SEÑORITAS 
R e a n u d ó sus clases é l c u a t r o d e 

S e p t i e m b r e . O b i s p o 35 ( a n t i g u o 3 9 ) . 
T e l é f o n o A 1 8 7 0 . 

P i d a e l n u e v o p r o s p e c t o . 
C 2 6 4 7 2 6 - 6 

MANDE SUS NIÑOS AL 
" C U I A " 

A G U I L A 1 1 6 ( n ) 

P r i m e r a y segunda e n s e ñ a n z a . Escuela 
de comercio. Secc ión de M a t e m á t i c a s . Se 
admi ten in ternos y externos. Clases d i u r ­
nas, nocturnas y por correspondencia. D i ­
r e c c i ó n : E z c u r r a y Orf i ia . 

10464 10-2 

J . H . S . 

D I R I G I D O POR L A S R E L I G I O S A S D E L 
A P O S T O L A D O D E L S A G R A D O C O ­

R A Z O N D E J E S U S 
E l d í a 4 de Septiembre d a r á n comienzo 

las clases en este Colegio. Se admi ten pu ­
pilas, medio pupilas y externas. Se dan 
prospectos. Para m á s informes, d i r ig i rse á 
la Madre Superiora, Qu in ta de San A n t o ­
nio, Real 140, Marianao. 

A . M . D. G. 
10341 15-30 A g . 

DlPilG-lDO POR LOS P.P. DE LA 
C O M P A K I A D E J E S U S 

G8MP0STELA ENTRE LUZ Y AGOSTA 
E r d í a once de Septiembre, á las ocho de 

la m a ñ a n a , r e a n u d a r á este Colegio sus ta­
reas para el a ñ o escolar de 1911-1912, q u i -
c u a t f é s i m o octavo de su f u n d a c i ó n . Se ad­
mi t en pupi los para todas las mater ias de 
la p r i m e r a y segunda e n s e ñ a n z a ; medio 
pupi los para las clases y (cursos prepara­
torios, y externos para los cursos prepa­
ra tor ios y la segunda e n s e ñ a n z a . L a edad 
para la a d m i s i ó n es de 7 á 13 a ñ o s . Para 
todo lo r e l a t ivo á pensiones y d e m á s por­
menores se p o d r á consultar el Reglamen­
to que se e n v i a r á á quien lo solicite. Los 
pupi los d e b e r á n entrar el d ía diez á las 
8 p. m. 

Las personas que quis ieran t r a t a r perso -
nalmente sobre la a d m i s i ó n de sus hijos, 
y v i s i t a r los salones de estudio, clases, b i ­
bliotecas, m á s e o s , gabinetes, dormitor ios y 
locales destinades a l recreo, pueden acu­
di r a l Colegio cualquier d í a de 9 á 10 a. 
m. y de 2 á 5 p . m . 

Agregado al Colegio hay un Externado 
d i r ig ido por Hermanos de las Escuelas 
Cr is t ianas para las clases preparatorias y 
estudios de. comercio. L a edad para la ad­
m i s i ó n es de 6 á 12 a ñ o s . E s t á n divididos 
estos estudios en cuatro secciones. Los 
a lumnos de la p r i m e r a p a g a r á n dos pesos; 
los de la segunda y tercera, tres, y los de 
comercio cuatro pesos a l mes. E l curso 
e m p e z a r á en estas clases el d í a 4 de Sep­
t iembre . L a jyJmis ión para ellas e s t á 
ab ie r ta en el mismo Colegio de Be lén t o ­
dos los jueves de 8 á 10 de la m a ñ a n a . 

Para m á s informes d i r ig i rse a l R. P. Rec­
tor del Colegio de Be lén . Apar t ado 221, 
Habana. 

C 2502 26-19 Ag. 

U N A S E Ñ O R I T A A M E R I C A N A Q U E 
ha sido durante algunos a ñ o s profesora de 
las escuelas p ú b l i c a s de los Estados U n i ­
dos, desea algunas clases porque tiene v a ­
rias horas desocupadas. P r i m e r a y segun­
da e n s e ñ a n z a 6 ing lés . D i r i g i r s e á Miss H . , 
Prado 16, ant iguo. 

10433 26-1 S. 
C O M P E T E N T E P R O F E S O R A D E I N -

g lé s , con las mejores recomendaciones, da 
clases elementales y superiores, á domi ­
ci l io ó en su casa. Miss St. Mar ie , 15 B a ­
ños . Vedado. 10310 26-29 A g . 

A L O S P A D R E S D E F A M I L I A 
Se ofrece una profesora de solfeo y p ia ­

no, con t í t u l o del Conservator io; da cla­
ses á domic i l i o y en su casa pa r t i cu l a r : 
San J o s é n ú m . 86, moderno. 

10140 15-25 A g . 

F a l l e c i ó e l d í a 8 d e A g o s t o d e 1 9 1 1 . 

E l s á b a d o , 9 d e l a c t u a l , á l a s n u e v e d e l a m a ñ a n a , 

s e c e l e b r a r á n e n l a i g l e s i a d e l S a n t o A n g e l h o n r a s f ú n e ­

b r e s p o r e l d e s c a n s o e t e r n o d e l a l m a d e l f i n a d o , c u y a 

v i u d a , h i j o s é h i j o s p o l í t i c o s , h e r m a n o , h e r m a n o s p o l í t i c o s 

y s o b r i n o s r u e g a n á s u s a m i s t a d e s q u e « e s i r v a n a s i s t i r á 

d i c h o a c t o y e n c o m e n d a r á D i o s e l a l m a d e l d e s a p a r e c i d o . 

H a b a n a 7 d e S e p t i e m b r e d e 1 9 1 1 . 

10716 

to îo Nuestra Señora del Rosario 
P a r a N i A a s y S e ñ o r i t a s 

C A L Z A D A D E L A V I B O R A 416 
T E L E F O N O A-36S8 

D i r i g i d o por Religiosas Dominicas f r an ­
cesas. 

E n s e ñ a n z a elemental y superior. 
Se admi t en pupilas, medio pupilas y ex­

ternas. 
Reanuda sus clases el 4 de Septiembre. 
9697 26-15 A g . 

T E A C H E R O F E N G L I S H . Lecciones de 
I n g l é s y t a q u i g r a f í a á domici l io . Sistema 
moderno, fácil y eficaz. P í d a s e c i rcular ex­
p l i ca t iva . Honorar ios m ó d i c o s . Se hacen 
traducciones. D i r ig i r s e á "Teacher", Box 
183. Habana. 10452 15-1 S. 

53 

E n s e ñ a n z a Primaria, Eiemtntal y S u ­
perior.—Acosta N ú m . 20, entre 

Cuba y San Ignacio, 
Se admi ten internos, medio, te rc io- In ter ­

nos y externos. 
E l curso comienza el d í a 1*. de Sep­

t i e m b r e 
P R O S P E C T O S P O R C O R R E O 

9347 26-10 A g . 

l t - 7 l m - 8 

Licenciado en Filosofía y Lisxras 
Da lecciones de P r imera y Segunda E n ­

s e ñ a n z a y de p r e p a r a c i ó n para el ma • 
pister io. I n f o r m a r á n en la Adminionraci/ .n 
de este p e r i ó d i c o ó wa Teniente Rev ¿& 
altos. Q. 

A p r e n d a V d . I n g l é s 

y d o b l a r á sus negocios. A u m e n t a r á sus 
placeres. Se garant iza el éx i to en tres me­
ses de clases. Garant iza e n s e ñ a r á Pro­
nunciar , Leer, Conversar y Deletrear per­
fectamente. Con t í t u l o A c a d é m i c o . Cole­
gio "Ford" , O b r a p í a 91, T e l é f o n o A-5839. 

10517 8-3 

" e s c u e l a s p s a s 
SA^ R.AFAEI* 50 

E l d í a 4 de Septiembre se abren en este 
Colegio las clases del p r ó x i m o curso 1911-
1912. 

Se dan los tres grados de l a e n s e ñ a n z a 
p r i m a r i a , el curso preparator io, los estudios 
comerciales y la segunda e n s e ñ a n z a . 

Se admi ten en todas las ciases a lumnos 
pupilos, medio-pupilos , terc io-pupi los y ex­
ternos. 

Los padres de f a m i l i a que_ deseen cono­
cer las condiciones de a d m i s i ó n , horas de 
ent rada y salida, pensiones y d e m á s , p idan 
prospecto en la p o r t e r í a del Colegio. 

Para otros pormenores, a c ú d a s e a l P. 
Rector. 

10001 20-22 A g . 

C O L E G I O A L E M A N 
Kinde rga r t en , P r imera y Segunda Ense­

ñ a n z a é Idiomas. 
D i r ec to ra : S R T A . FAN.NY G R A F 

O'Rei l ly y Compostela. 
Se f ac i l i t an prospectos. 

104S1 . 15-2 S. 

A n g : l o - H Í R p a n o - F r a n c í ' S . — 1 ? y 2? E n ­
s e ñ a n z a . — C o m e r c i o é I d i o m a s , Car re ras 
Espec ia les .—Se a d m i t e n i n t e r n o s , t e r c i o 
y m e d i o i n t e r n o s y e x t e r n o s . 

S A N N I C O L A S N U M . 1. 
9^44 26-A 20 

C O L E G I O D E N I Ñ A S 
R E I N A N U M E R O 118, A N T I G U O 

E l nuevo curso escolar comienza el 6 de 
Septiembre. Se admi ten pupilas, medio y 
tercio pupilas y externas. Se fac i l i t an pros­
pectos. 9464 26-15 A g . 

Amargura núm. 33 
Direc toras : Melles Martinon. 

E l p r imero de Septiembre se r e a n u d a r á n 
las clases. Se admi ten medio internas y 
externas. Se f ac i l i t an prospectos. 

10101 15-24 A g . 

D E L A L E N G U A C A S T E L L A N A , p o r ' R o ­
que Barc ia . Nueva edic ión 1911. U n tomo 
de 1,162 p á g i n a s , telg, de color : $1 plata . 
Se remi te franco de porte y certificado por 
$1-08 Cy. " L i b r e r í a Nueva", de Jorge M o r ­
lón. Dragones frente a l teatro M a r t í . 

C 2642 26-5 S. 

MANUAL DE HIPNOTISMO 
S u g e s t i ó n . A u t o - s u g e s t i ó n . Ocul t i smo 

or ienta l . Dominio y cu l t u r a de la voluntad , 
por Esteva. Es ta es la mejor obra y la m á s 
p r á c t i c a de las publicadas hasta la fecha. 
U n g ran volumen con 128 p á g i n a s , un peso. 
Se remi te franco de porte y cert icado por 
$1-08 Cy. " L i b r e r í a Nueva", de Jorge M o r ­
lón, Dragones frente al teatro M a r t í . 

C 2643 26-5 S. 

A L A S D A M A S . — E N E L N U E V O E s ­
tablecimiento de Modas " L a Pet i te M a l -
son", se confeccionan trajes para s e ñ o r a s 
y n i ñ o s ; sombreros de ú l t i m a novedad y 
reformas de los mismos, á precios b a r a t í ­
s imos. Vi l legas 122, nuevo. 

10556 S-5 
M O D I S T A F R A N C E S A , SE O F R E C E 

para ponerse a l frente de una casa de mo­
das ó casa pa r t i cu la r . No tiene inconve­
niente en i r fuera de l a Habana. Indus­
t r i a 23. 10544 4-5 

C O M P R O U N A B O D E G A Q U E S E A 
bara ta y e s t é en esquina. I n f o r m a n : Com­
postela 137, ant iguo, café , de 6 á 8 p. m. 

IQToO 4-8 

CASA 
Se desea comprar una, chica ó mediana. 

N o se paga corretaje. Ledo. Puig , San I g ­
nacio 46, de 1 á 4. 10628 8-6 

I o ¡ L P T I E M B R E 
de Concha a l muelle de C a b a l l e r í a , pa­
sando por las calles de Vives , O b r a p í a y 
var ias que ñ o recuerdo, he perdido un d i ­
je que representa un gemelo con una ca r i t a 
blanca en el centro. L a persona que lo 
entregue á su d u e ñ o , en la Lonja , n ú m . 
405, s e r á gra t i f icada con 20 pesos amer ica­
nos. 10528/ 8-3 

" S E S O L I C I T A " Í J N A CR1Á1ÍA P A R A 
una s e ñ o r a sola; sueldo: 3 luises. San 
N i c o l á s 170, ant iguo, altos. 

10725 ' 4-8 
C R I A D A D E M A N O , SE S O L I C I T A C O N 

buenas referencias, a b o n á n d o l e buen suel­
do, en Vi r tudes 144%, altos, entre Gerva­
sio y B e l a s c o a í n . 10724 4-8 

E N OBISPO 86, 
l i b r e r í a , se necesita un muchacho para 
barrer y hacer mandados. 

10715 4-8 

C O L E G I O D E S A N A G U S T Í N 
D E P Y 2 ^ E N S E Ñ A N Z A 

d i r i g i d o p o r P a d r e s A g u s t i n o s d e l a A m é r i c a d e l N o r t e 

P L A Z A D E L C R i S T O 
¿Por qué envía usted sus hijos al Norte? ¿Será posible que reciban allí tan bue­

na educac ión como aquí, en la Habana? ¿Podrán aprender allí inglés tan concienzu­
damente como aquí, en la Habana? ¿ E s t á usted seguro de quo allí hayan de res­
pirar ambiente de sanas infiuencins? ¿ E s economía para usted enviar sus hijos al 
Norte? E L C O L E G I O D E S A N A G U S T I N responde satisfactoriamente á todas estas 
preguntas. Pida uated un Catálogo. 

E l objeto de este plantel de educac ión no se circunscribe á ilustrnr la intoÜ-
gencia de los alumnos con sól idos conocimientos c ier t í f i ecs y dominio completo del ¡dio-"-
ma inglés , sino que se extiende á formar su corazón, sus costumbres y c a r á c t e r , ar­
monizando con todas estas ventajas las del conveniente dasarrcllo de! organismo. Por 
lo que se refiere á la educac ión científica la Corporp.ción e s l á resuelta á que cont inúe 
siendo elevada y sól ida y conforme en todo con las exigencias de la pedagogía mo­
derna. Hay departamento espacial para los niños de 6, t y 8 años. 

Se admiten alumnos extornes y m3d!o pensionistas. L a apertura da curso tendrá 
fugar e¡ día 4 de Septiembre. E l idioma oficial del Colegio 'es el ing lés ; para la ense­
ñanza del castellano tiene el Colegio reputados Profesores españolee . 

L a enseñanza que se da en el Colegio comprende los Estudios e l ementó les , la de 
Carrera de Comercio y el curso preparatorio para la Escuela de Ingeniería de la Univer­
sidad y de los Estados Unidos, y se pono especial esmero en la expl icac ión da las 
M a t e m á t i c a s , base fundamenta! de las carreras de Ingeniería y Comercio. 

P I D A S E E L P R O S P E C T O . 
F A T H E K M O Y N I H A N , 

D i r e c t o r . 

T E L E F O N O A - 2 8 7 4 . A P A R T A D O 1 0 5 6 . 
C 2732 S. 1 

GRAN AGENCIA D" COLOCACMES 
Villaverde y Ca.—O'Reilly 13.—Telf. A-234S 

Es ta an t igua y acredi tada casa fac i l i ta , 
con referencisa, criadofe á, las casas par ­
t iculares, á los Hoteles, Cafés , Fondas, Ca­
sas de H u é s p e d e s , etc.; dependencia en to ­
dos los gi ros ; se mandan para toda la Isla, 
y cuadr i l l as de trabajadores para el campo. 

10756 . . 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -

ninsu la r para cr iada de mano; sabe coci­
nar y cumpl i r con su o b l i g a c i ó n ; tiene 
quien garant ice su conducta. I n f o r m a n : 
San J o a q u í n n ú m . 100. 

10758 4-8 
E N C R I S T I N A N U M . 4, A L T O S , SE 

so l i c i t a una cr iada de mano; sueldo: tres 
centenes y ropa l imp ia . 

10750 4-8 

U N A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R -
se para a c o m p a ñ a r una s e ñ o r a 6 para o t ro 
quehacer; In fo rman : Apodaca n ú m . 15. 

10680 ' 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E -

ra peninsular, á media leche 6 entera; no 
tiene inconveniente en i r a l campo. I n f o r ­
mes: Sitios n ú m e r o 21, altos. 

10665 4-7 
U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R S O L I -

c i t a co locac ión en casa de f ami l i a ó de co­
merc io ; sabe su oficio á la e s p a ñ o l a y 
c r io l l a y tiene referencias. Cá rce l n ú m e ­
ro 8. 10664 4-7 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P E N I N -
aular para manejar un n i ñ o de un a ñ o y 
ayuda r á la l impieza de la casa; sueldo: 
$12. I n f o r m a n : Campanario 178, ant iguo, 
bajos. 10749 4-8 

U N A J O V E N C R I A N D E R A , P É N I N S Ü -
lar, so l ic i ta colocarse á leche entera, de 
un mes, buena y abundante, p u d i é n d o s e 
juzgar por el n i ñ o ; tiene quien la ga r an ­
tice. A n t ó n Recio n ú m . 25, accesoria. 

10661 4-7 

U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse en casa de f ami l i a ó de co­
merc io ; sabe su oficio á la e s p a ñ o l a , c r io ­
lla y francesa, pero no duerme en l a co­
l ocac ión . Reina n ú m . 74, ant iguo. 

10745 4-8 
H E R M O S A C A S A D E E S Q U I N A , C O N 

gran bodega y g ran casa pa r t i cu la r . E i s i ­
t ió es de lo m á s cén t r i co y pr inc ipa l , m u y 
cerca de la plaza de San Juan de Dios. 
Gana la bodega 13 centenes, y la casa 14; 
$18,000. Espejo, O 'Rei l ly 47, de 3 á, 5. 

10744 4-8 
M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R SE CO­

L O C A J U N T O ; ella de cocinera a l esti lo 
que se p ida; él de criado de mano 6 t r a ­
bajos a n á l o g o s ; sabe c u m p l i r con su o b l i ­
g a c i ó n y tiene buenas referencias. I i i f o r -
mes: San M i g u e l 231. 10740 4-8 

U N J O V E N Q U E H A B L A E S P A Ñ O L E 
I n g l é s , y sabe contab i l idad y mecanogra­
fía, desea encontrar empleo en t ienda ú 
oficina. D i r i g i r s e por correo: A . J . Rubio, 
Refugio n ú m . 47, Habana. 

10737 4-8 
SE N E C E S I T A N 

una cocinera y una cr iada de mano, en 
Cerro 442, nuevo, 438 D, ant iguo. 

10734 " 4-8 
SB S O L I C I T A 

U n a cr iada de mano en J e s ú s del M o n ­
te 58, que sepa su ob l i gac ión . 

10733 - 4-8 
SE S O L I C I T A ' 

U n a cr iada de mano de mediana edad. 
N e p t u n o 34, bajos, a n t i g ü e , ó 38, moderno. 

A ' 4-8 
D E S E A N COLOCARSE, U N A C O C I N E -

r a peninsular, en casa de f ami l i a 6 de co­
merc io ; una joven para coser de todo, y 
o t r a para l ava r ; tieuen referencias. M i ­
s i ó n n ú m . 241, B , esquina á San N i c o l á s . 

10729 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A 

oficiala de gorras ; d a r á n r a z ó n : S u á r e z 
42, ant iguo. 10577 6-5 

•DESEA C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -
lar, cocinera, de mediana edad, en casa 
de comercio 6 casa pa r t i cu la r ; es muy 
aseada; no duerme en la co locac ión ; H a ­
bana 113, al tos. 10707 4-8 

SE " S O L I C I T A N U N A O DOS GASAS, 
de 30 habitaciones, para inqui l ina to , con 
con t ra to ; se da r e g a l í a por el mismo; i n ­
forman en O 'Rei l ly 30, ant iguo, ó 38, mo­
derno. 10705 4-8 

M A E S T R A C O N T E R C E R GRADO, SO-
l i c i t a clases par t iculares ó bieri como ins­
t i t u t r i z . Puede d e s e m p e ñ a r t rabajo de es­
c r i t o r i o . Sabe escribir en m á q u i n a . Sol 
n ú m . 2. altos. 10704 4-8 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E 
color para l i m p i a r habitaciones; sabe cum­
p l i r y tiene quien la recomiende; menos 
de 3 centenes no se coloca. San Rafael 33, 
entrada por Rayo.. 10703 4-8 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
encontrar co locac ión de cr iada de mano; 
tiene quien la garantice. In formes : Co­
rrea n ú m . 1, J e s ú s del Monte . 
J10702 4-8 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de cr iada de 'mano ó manejado­
ra, teniendo quien la garant ice; no ss co­
loca menos de 3 centenes. In formes : L a m -
pa r i l l a n ú m . 20. 10701 4-8 

SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E MANCñ 
en L í n e a n ú m . 101, esquina á 10, Vedado. 
H a de tener buenas referencias. 
__10699 4-8 

D E S E A N C O L O C A R S E DOS P E N I N -
sulares, una para criada de mano 6 m a ­
nejadora, y la o t ra para cocinera; t ienen 
quien las garant ice. Corrales n ú m . 96. 

10698 . . 4-8 

U N C O C I N R O D E COLOR, M U Y P R A C -
tico en su oficio y buen repostero, cqn re­
c o m e n d a c i ó n , á la francesa, c r io l la y es­
p a ñ o l a ; no tiene inconvenier^e en i r a l 
campo, es m u y aseado. In fo rmes : V i r t u -
des 13. 10696 4-7 

U N A B U E N A C R I A D A P E N I N S U L A R , 
de mediana edad, desea colocarse; sabe co­
ser y es cumpl idora en su t rabajo; sueldo: 
3 centenes. Dragones 78 dan r a z ó n . 

10695 4-7 
U N A C R I A D A D E M A N O O M A N E J A -

cfora, desea colocarse. Monte n ú m . 235, i n -
f o r m a r á r u i06^?! 4 - 7 _ 
" S E N E C E S I T A U Ñ A M A N E J A D O R A , 
Inglesa 6 americana. Paseo n ú m . 220, en-
t.re 21 y 23, Vedado. 10691 4-7 

D E S E A N C O L O C A R S E DOS P E N I N -
sulares de media edad, acl imatadas en el 
p a í s , una para l impieza de habitaciones y 
coser á mano y á m á q u i n a , y l a o t ra para 
cor ta f a m i l i a ; las dos t ienen referencias. 
San L á z a r o 251, nuevo, cuarto n ú m . 12. 
- 10687 4-7 

D E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O 
y repostero peninsular, que ha trabajado 
en los principales hoteles y restaurants de 
esta capi ta l . V i r tudes y Amis t ad , c a r n i ­
c e r í a 10685 4-7 

D E S E A C O L O C A C I O N D E C O C I N E R O 
6 cafetero; sabe cumpl i r con su o b l i - a -
c l ó n ; i n f o r m a r á n : Plaza del Vapor, c a f é 
" E l Centra l" . 10G82 4-7 

AGE~ÑCÍA"DE C O L O C A C I O N E S D E RCT-
que Gallego, A g u í a r 72, Telf . A-2404. En 
quince minutos y con referencias, f ac i l i to 
criados, dependientes, camareros, cr iande­
ras y trabajadores. 106S1 4-7 

U N A J O V E N D E COLOR DESEA C o ­
locarse de manejadora 6 de criada de m a ­
no para un ma t r imon io solo de mora l idad . 
In formes : . A y e s t e r á n l e t ra E. 

10660^ 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -

ninsular , de cocinera, en comercio ó c a á a 
pa r t i cu l a r de cor ta f a m i l i a ; no duerme en 
el acomodo: menos dé 3 centenes no se co­
loca; P e ñ a l v e r n ú m . 28, bajos. 
_ l p 6 5 5 4-7 

D E S E A C O L O C A R S E D E ^ P O R T E R c T o 
' algo a n á l o g o , u n joven intel igente que pre-
\ s e n í a todas las referenoias que se le pidan. 
] I n f o r m a n : Teniente Rey 83. moderno, c a f é 

" L a M i ñ a de Oro". 1QG4S 4-7 
I U N A C O C I N E R A . . — S É s b L I C I T Á ~ P A 7 

ra el Vedado, calle 2 núm- 6, ant iguo, es-
I quina á 5a., que sepa su ob l igac ión . 

10647 4-7 
U N A C R I A D A P E N I N S U L A R D E S E A 

colocarse á leche entera; tiene un mes do 
par ida ; es buena y abundante; la n i ñ a so 

| puede ver; t iene recomendaciones. I n f o r ­
m a r á n : Inqu i s idor n ú m . 29. 

10646__ 4-7 

D E S E A C O L O C A R S E U N A P B N I N S Í > 
lar de cr iada; sabe cumpl i r y gana tres 
centenes. I n f o r m a r á n : G lo r i a 13S, an t icuo . 
_10645 4"-7 

1 í X A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
cnincárfíR nafta l imnieza de hahitaciones; 
sabe repasar la ropa, cose á mano, cumple 
con su o b l i g a c i ó n y da referencias de don­
de ha servido. Informes: Aguacate n ú m e -
ro 15. 10C41 4-7 

A L O S P R O P I E T A R I O S D E CASAS 
Se desea ar rendar una casa de vecindad: 

me hago cargo de las reparaciones que ne­
cesite, siempre q u é el contrato lo merezca. 
In fo rman , de 1 á 6, en la v idr ie ra del ca f é 
" E l J a r d í n " , en M ó n s e r r a t e frente á l a 
Manzana de Gómez . 

10642 15-7 S. 

T e n e m o s d o s ó t r e s b u e n o s q u í m i ­
cos a z u c a r e r o s p a r a l a z a f r a . M r . 
B e e r s , C u b a 43 a l t o s , d e p a r t a m e n t o d e 
e m p l e a d o s . 

C 2553 ' 4-6 

C O C I N E R O E N G E N E R A L , P E N I X S U ^ 
lar, desea colocarse en casa pa r t i cu la r ó 
de comercio; sabe c u m p l i r con su obl iga­
c ión y tiene quien garant ice su conducta. 
In formes : calle de A g u i a r 92, p o r t e r í a . 

10633 4-6 
U Ñ _ J O V E N Q U E H A B L A C A S T E L L A -

NO, I n g l é s , F r a n c é s é I ta l iano, desea e m ­
pleo como portero ó camarero. Buenas r e ­
ferencias. D i r ig i r s e á Sol n ú m . 8. 

10632 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A 

peninsular, joven, de cr iada de mano ó 
manejadora ; tiene referencias; informes 
en Carmen n ú m . 4, antiguo. 

10631 4.6 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
no en (;aniPanario ^ «Utos. H a de ser 
f o r m a l y t raer buenas referencias. 

10676 . 4-7 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 

colocarse de cr iada de mano en casa de 
mora l idad ; i n fo rman en Oficios 74, nuevo, 
a l tos : tiene quien la garantice. 

10672 4.7 

C R I A D A D E M A N O , SE S O L I C I T A 
una que sepa coser y tenga buenas refe­
rencias. N o se t o m a r á sin estos r e q ü i s i - , 
tos. Calzada esquina á I , Vedado. 

10758 4-8 

SE S O L I C I T A . E N A R A M B U R O 18, 
nuevo, una cr iada de mano de mediana 
edad que tenga referencias. Es para cor ta 
f ami l i a y se le da buen sueldo. 

10668 4.7 

U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R Q U E 
sabe su oficio á la e s p a ñ o l a , cr iol la y f r a n ­
cesa, sol ici ta co locac ión en casa de fa ­
m i l i a 6 de comercio, dando buenas refe­
rencias. A g u i l a n ú m e r o 147. 

10666 4-7 

U N A C R I A D A E X M A N R I Q U E 73, A N T I ­
GUO. 99 M O D E R N O , A L T O S . 

10630 4.g 
D E C R I A D A D E M A N O S O L I C I T A CO^ 

l o c a c i ó n una peninsular de mediana edad 
y con buenas referencias. F a c t o r í a n ú m e -
ro 11. 10623 4-G 

U N A J O V E N D E COLOR D E S E A C O -
locarse para l imp ia r habitaciones y coser; 
t iene buenas recomendaciones y desea un 
buen sueldo. L o m b i l l o n ú m . 4. Cerro 

10622 4 - 6 _ 
U Ñ A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 

colocarse de cr iada de mano 6 manejado­
ra ; - sabe c u m p l i r con su ob l igac ión y t i e ­
ne buenas referencias. I n fo rman : G l o r i a 
84, ant iguo. 10620 4 4-6 

SE S O O C I T A U N A C R I A D A P E N I N -
sular para un m a t r i m o n i o ; que entienda de 
cocina; se exigen referencias; se da buen 
sueldo. Lea l t ad 147, antiguo. 
__10619 ' 4R6 

E N E S T R E L L A 53 SE S 0 L I C I T A ~ U N 
criado de mano que sepa servir y sea t r a ­
bajador; ha de tener referencias de la ú l -
Uma casa en que estuvo; buen sueldo. 

10618 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E -

ra una s e ñ o r a peninsular de 26 a ñ o s - t i - -
ne buena y abundante leche, de un mes 
Informes : A-guacate 49, ant iguo. 
4*617 4-6 

D E S E A C O L O C A R S E U N A MUCH-TT 
cha as tur iana , de cr iada de mano ó l i m ­
pieza de habitaciones; es de confianza; 
desea buen sueldo y ropa l i m p i a ; i n f o r m a n 
en Galiano 30. 10616 i -6 
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N O V E L A S C O R T A S . 

OBRAD BIEN, OUE DIOS ES DIOS 

T O D A P E R S O N A 

H I S T O R I A 

(CONCI-UYE) 

—Por de pronto—le respondí én­
eo meudándome á su ángel de la guar­
da—ninguno ele los tres disparates 
que se le han o c u r r i d o Yo no le veo al 

cumplido con su deber: de caballero 
pundouoioso, dioiendo la vordad á 
quien tien-* derecho á saberla; de pa­
dre, sacrificando su amor propio en 

conflicto más solución que una . . . Tra - ! aras de la felicidad posible de su hi-
bajosa, no hay duda, hasta la pared ' ja , y hasta de pecador arrepentido, 
de enfrente; pero única que puede reparando, por medio de lo humillau-
dar resultado, si se trata de un hom- j te y vergonzoso de la confesión, sus 
bre de corazón. pasados descaminos y descalabros. 

—¿Ouál, don Juan de mi alma?— —¿Y no será posible, padre mío— 
Y me cogió las manos como el náufra- I murmuró con acento y semblante de 
go la cuerda que se le ar r ía desde el p r i s t o en el G-etsemaní,— que,pase de 
barco de salvamento. I mis labios este cáliz? 

—Varaos por partes.—Y le a largué ¡ —'Más merece una hija—le repli-
un cigarro. Lo encendió y yo encen- ¡qué—¡ y. aunque no hubiese una hija 
di otro, y reanudamos nuestro diá- de por medio, más se merece Dios. 

D K A I W I S O S s r . x o s 
ricos, pobres y de peQ-tiéfio capi ta l 
ó Que teñeran medios de vida pue­
den casarse . legal y ventajosamen­
te escribiendo con ^ l l o , muy for­
mal y co! : f idenc¡a tmente . al acre­
di tado Sr. Robles. Apar t ad^ de Co-
rreoa n u m e r ó 1.014, Habana. H a y 
s e ñ o r i t a s y viudas ricas que acep­
tan ma t r imon io con quien carez­
ca de capi ta l y sea moral . Mucha 
seriedad y reserva impenetrable, 
aun para los í n t i m o * famil iares y 
ain igps. 

10527 8-3 

l ' X A J O V K X P K X I N S r j . A R DEf iKA 
colocarse do cocinera ó criada de manos, 
teniendo quien la garantice. Ü'Reil ly núm. 
30, antiguo. 10590 4-5__ 

r . V A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A 
hacerse cargo de un niño para criarlo. T i e ­
ne referencias. Informan: Inquisidor nú­
mero 3, altos. 10559 4-."i 
""UNA P E Ñ l N S t r L A R ' D E S E A C O L O -
carse para criar un niño á media leche ó 
hacerse cargo de criarlo en la casa; y un 
matrimonio desea hacerse cargo de una 
casa de inquilinato. Informan: Acosta 36. 

10587 4-5 

MAQUINA DE ESCRIBIR 
L a n u e v a R O Y A L 

P R E C I O : $ 8 6 - 0 0 ü . 8. ( y . 
1 a única que tiene perfecta a l ineac ión . 

Garantizada c ó m e l a más práct ica y du­
radera. Véala antes de comprar otra. OBISI'O 39 (al lado del Banco Na­
cional). 

HOURCADE, CREWS Y CA. 

S E V E W D E 
U N S O L A R M U Y B O N I T O . P R O P I O P A ­
R A F A B R I C A R U N A P E R S O N A D E ( Í T S -
T o E N L A C A L L E 17. T E R C E R A C U A ­
D R A E L L U G A R MAS SECO Y K R E S C O 
D E L " V E D A D O . P A U A M A S I N F O R M K S : 
S A L A S , S A N R A E A B L N U M . 14. ^ 

10463 8 ' - . 

logo. 
—.Dice usted que está pedida. 
—Sí, señor ; pedida está. 
—/.Por quién? 
—.Por él en persona, mediante una 

carta de su padre, que traigo aquí. 

—'Pues hágase su voluntad y no la 
mía.—Y salió del despacho, que no 
veía la puerta. 

TI 
Desde la cancela de mi casa, de allí 

-Y usted no le dijo nada de la j á la hora próx imamente : 
mancha; digámoslo así, que deslustra 
al nacimiento de la chica. ¿No es así? 

—No, señor : ni una palabra. ¡ Pr i ­
mero haberme dejado despedazar mi l 
veces que hacer mangas y capirotes 
de la honra de la mujer á quien he 
dado mi nombre! 

—O lo que es lo mismo: que por 
rendir culto al honor, faltó usted al 
honor, pretendiendo hacer pasar por 
mercancía limpia la que era mercan­
cía averiada. 

—-Insto y cabal. 
—Pues hijo (y aquí entra lo amar­

go de la receta), cuando los hombres 
de bien abusan de la credulidad de 

— j . Está el señor? 
—8S, señor. Abre. ¡ Suba !—y me 

fui hacia la escalera. 
—¡¡Bendi ta sea la hora en que m€ 

inspiró la Virgen de los Reyes venir 
á ver á usted!!—Y pasamos al despa­
cho. 

—-Hable. ¿Qué ha ocurrido? . 
—Pues... ¡Si lo escribe usted en 

un cuento y no se cree!.. . ¡Si ha si­
do providencial la so luc ión ! . . . ¡Si 
estuvo usted inspirado!. . . El mismo 
caso de Laura, repetido en él, y las 
mismas angustias de Calvario mías, 

P A R A C R I A D A D E H A N O E X C L U S I -
vamente, solicita co locac ión una joven pe­
ninsular que tiene quien la garantice; tie­
nen que pagarle los viajes las casas que 
la llamen de fuera de la Habana. San L á ­
zaro núm. 303. antiguo. 10582 4-5 

U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criandera de pocos días , con 
buena y abundante leche; no tiene incon­
veniente en ir al campo y tiene quien la 
garantice. Informes: P e ñ a Pobre 12, mo­
derno. 10564 4-5 

C 2711 S. 1 

E N G Ü I N E S SE V E N D E L A C A S I T A 
de madera y teja calle Arango núm. 28; 
para su t ra to d i r ig i r se á G u i l l e r m o O r m , 
Zu lue ta n ú m . 73, Habana. 

10736 4-8 

E N N E P T U N O / 
Vendo una casa de alto, con sala, saleta, 

3 cuartos, servicios, buenos pisos; renta 17 
cei ;ci'.es; sin gravamen. Cuba n ú m . 7, an ­
t iguo, de 1 á 4, Juan P é r e z . . 

10721 4-8 

B U E N M E 6 0 G S 0 
Se vende una bodega en Calzada, le pa­

san dos l í n e a s por el f rente; paga m u y po­
ro a lqu i l e r ; toda BU venta es de can t ina , 

| buen cont ra to ; se da en p r o p o r c i ó n : i n : 
' f o rman , de 12 á 1, en la v idr ie ra del c a l é 

" E l Sol", Cr i s t ina y A'ives. N o quiero t r a ­
to con corredores. 

10470 16-2 S. 

S O L A R E S 
S E V E N D E N 8,179 M E T R O S C U A D R A ­

DOS E N LA C A L Z A D A DE B U E N O S A I ­
R E S Y C O N S E J E R O A R A N G O , A U N A 
C U A D R A D E LOS C A R R O S E L E C T R I ­
COS A n-50 ORO E S P A Ñ O L M E T R O . 
I N F O R M A R A E L SR. F E R N A N D O C A S ­
T A Ñ E D O , S A N I C N A C I O N T ' M E R O 52, 
C A F E . 10083 26-24 Ag . 

E N P A L A T I N O 
vendo 5,000 metros de terreno, en l a m i s m a 
Calzada, j u n t o ó por solares de 8 metros de 
frente por 38 metros de fondo, l ib re de 
gravamen. Cuba n ú m e r o 7, ant iguo, de 1 
á 4, Juan P é r e z . 10720 16-8 S. 

por parte del infeliz, al saber por la 
partida de bautismo lo manchado de 

q~ue "se fiaron de su hombría de !su nacimiento. 
contraen la obligación de dcla- - ero ¿ f • • 

—Lejos de pisotearme y escupirme 
al- rostro, como yo esperaba, me 'ha 
abrazado y besado, pidiéndome per­
dón por habernos atormentad') con 

U N A B U E N A C O C I N E R A . P E N I N S U -
lar desea colocarse en casa pa r t i cu la r 6 de 
comercio; tiene buenas referencias de las 
casas en que ha estado. Para in formarse : 
O b r a p í a 58: 10576 4-5 

D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E ^ 
ra peninsular de tres meses, teniendo per­
sonas qu^ la recomienden por haberles y a 
servido anter iormente . I n f o r m a n : Mionte 
137, nuevo. 10567 4-5 

D E S E A C O L O C A R S E U N J O V I ^ N " PJET 
ninsular de cafetero ó para ayudante de 
cocina; tiene quien lo recomiendo y sabe 
c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n ; i n f o r m a r á n en 
la Plaza del Vapor n ú m e r o 4, altos de La 
Perla . 10568 4-5 
— U N A S E Ñ O R I T A C A N A R I A , F I N A Y 
de mediana edad, desea una casa decente 
y de mora l idad para l impieza de hab i t a ­
ciones; entiende de costura. > Informes en 
Corrales n ú m . 54, ant iguo. 

10392 8-31 

Jos 
bien. 
taise: esto es lo honrado. Y cuando 
los cristianos causan daño consciente 
ó inecnscientemento. ó reparan á cos­
ta de lo que cueste el mal que origi- , 
naron ó si ést* es irremediable, p i - | f " proceder.-Me taltaba va-
den perdón. Esto es lo cristiano. ^ o r - m e decía—para exponer ante us-

Y usted, amigo mío. á pesar de su 
honradez, lo cierto es que ha engaña­
do á un hombre ocultándole una ver­
dad á que tenía derecho, y ha causado 
un gran mal á una inocente n i ñ a . . . 

— i ¡ Hi ja de mis ent rañas I ! 
— . . .que debe conjurar á toda cos­

ta. Así. pues, hijo mío, lo que debe 
uslcd hacer es ir á ver en persona á 
< sc caballero, pedirle mi l perdones 
por haber pretendido darle gato por 
liebre, vamos al decir, declararle pun­
to por punto toda la verdad y volver­
se á su casa muy tranquilo de haber 

ted el deshonor de mi madre, y de mi 
madre muerta; ? entre ser un mal 
hijo y un mal amante, crea usted' que 
optaba por lo segundo. Dios ha que­
rido, sin duda, pagarme mi abnega­
ción devolviéndome la posibilidad de 
hacer mía á mi Laura. . . Que no sepa 
ella jamás lo uno ni *lo otro, y que 
Dios le pague á usted—y me besó las 
manos—tanto bien.como me ha hecho. 

—Eso le digo yo á usted, señor 
don Juan: ¡¡Que Dios se lo pague á 
usted!! 

Juan F . Muñoz Pabón. 

U N A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de cr iada de mano; sabe cumpl i r con 
su ob l igac ión . Informes: Cienfuegos 44. 

10659 4-%. 
s 11 S O L I C I T A , E N M O N T E 495. M 1:-

vo. una cr iada de mano, y una cocinera 
bjue duerma en la co locac ión . 

10615 4- 6 _ 
SE S O L I C I T A N . U N A M A N E J A D O R A 

y una cocinera peninsulares, que tengan 
referencias. Informes: Revll lagigedo 8. 

10613 4-6 
S E Ñ O R I T A A M E R I C A N A . D E S E A ^ E N ^ 

cont rar una fami l ia respetable, cubana, 
donde le den hospedaje, comida y lavado 
ric ropa, en cambio de clases de I n g l é s . 
B s c r i b á " S e ñ o r i t a " , Apar tado 1170, H a ­
bana. C2652 1-6 

P A R A A U X I L I A R D E C A R P E T A , SE 
so l i c i t a un joven que posea conocimientos 
<ie contabi l idad y sepa escr ibir en m á q u i ­
na. Sin buenas referencias es i n ú t i l pre-
« e n t a r s e . D i r ig i r se á "La Secc ión X " , Obis­
po 85. 10639 4-6 
',. D E S E A T C O L O C Á R S E U N A B U E N A CO^ 
c i ñ e r a ; tiene quien responda por el la; se 
coloca nada m i s que para la cocina. E i a n -
co n ú m . 35, cuarto n ú m . 5, bajo. 

JOolO 4-6 
S i • NTA B U E N A C O C I N E R A A L A F R A N -
cesa y cr io l la , bien recomendada, sol ici ta 
c o l o c a c i ó n en casa de f ami l i a ó de comer­
cio. Calle 11 n ú m . 17; ant iguo, Vedado. 

10609 4-6 
C O C I N E R A R E P O S T E R A E S P A D O L A , 

do mediana edad; sale á cualquier parte 
de la isla si le pagan bien su t rabajo. 
I n f o r m a n en San Ignacio 9, en la azotea. 

10606 4-6__ 
DOS P E N I N S U L A R E S ' S O L I C I T A N CO-

locac ión en casa de mora l idad ; la joven 
de cr iada de mano 6 manejadora, y la de 
mediana edad de criada de mano; ambas 
con referencias. Vi l legas n ú m . 125. 
^_1059^ 4-6 _ 

U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R S O L L 
c i t a co locac ión en casa de f a m i l i a ó d« 
comercio, dando buenas referencias. P la ­
za del P o l v o r í n , puesto de aves, por A n i ­
mas. E l Sol. 10594 4-8 

U N A C O C I N E R A D E L A R A Z A D E 
coló'1 sol ic i ta colocarse en casa dé un ma­
t r imon io , con el sueldo menor de 3 cente­
nes; tiene referencias. Teniente Rey n ú ­
mero 59, h a b i t a c i ó n n ú m . 3, baja. 

10542 4-5 
" U N A C O S T U R E R A E N G E N E R A L Q U É 
corta por medida y cosa por f igur ín , de­
sea una casa par t i cu lnr , de 8 á. 6. In fo r ­
m a r á n : San Rafael n ú m . 134. 

10541 4-5 

D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -
lar de, criada de mano, sabe servi r mesa 
y c u m p l i r con sn ob l igac ión , teniendo quien 
responda por el la; desea ganar buen suel­
do. Informes: Pienfuegos n ú m . 2, barbe­
r í a ; no se admi ten postales. 

101572 4-5 
D E S E A COLOCARSE_t7NA J O V E N P E -

ninsular , de cr iada de mano para una cor­
ta f a m i l i a ; sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n 
y t iene quien responda por ella. I n f o r m a n : 
Campanar io 215. 10574 4-5 

I ' N A P E Ñ L Ñ S U L A R D E M E D I A N A 
edad desea colocarse de cr iada de mano; 
sabe de costura; ha de ser casa respetable 
y de mora l idad . I n f o r m a n : Indus t r i a 121, 
an t i suo , el d u e ñ o de la casa. 

10569 4-5 

E N A G U I L A 
vendo una casa con sala, comedor, 3 cuar­
tos, de azotea; renta 9 centenes; casi esqui­
na á Monte. Precio: $6,060. Cuba 7, an­
t iguo, de 1 á 4, Juan P é r e z . 

10719 4-8 

C A S A S B A R A T A S 
Manr ique , Aguacate, Condesa, San N i ­

co lá s , Figuras , Sitios, Mis ión , Maloja , V i r ­
tudes, C i e u í u e g o s , Corrales. S u á r e z , M e r ­
ced. Cuba n ú m e r o 7, ant iguo, de 1 á 4, 
Juan P é r e z ( N o t a r í a ) . 
_ 10718 16-8 S. 
_ S E V E N D E U N A C A S A E N L A C A L L E 
Esperanza, nueva, toda de azotea, con c i n ­
co cuartos, y á una cuadra de los t r a n v í a s , 
en $4,000. I n f o r m a J o a q u í n Pedroso, en 
Cuba 41, nuevo, de 2 á 4. 

10710 4-8 
V E D A D O — S E V E N D E U N S O L A R I N -

complcto, de 424 metros, en la par te m á s 
a l t a de la calle 24, acera buena, con v i s ta 
al R í o y al Mar , á $2 m . a. el metro. I n ­
fo rma : J o a q u í n Pedroso, Cuba 41, nuevo, 
de 2 :•. i . . 10711 4-8 
" S É ^ V E N D E N .'¡24 M E T R O S D E S U P E R -
ficie en la calzada de Vives, con frente de 
8 por 62 m. In fo rma Joaqun Pedroso, en 
Cuba 41, nuevo, de 2 á 4, 

10712 4-8 

V E N T A D E CASAS 
E n esta ciudad de $'2,000. 3,000, 5,000, 

7,000 hasta 26,000. Cinco casitas de m a m -
p o e t e r í a con azotea que rentan 20 cente­
nes, se dan por $10,500. T r a t o d i rec to : Sr. 
More l l , de 1 á 3 p. m.. Monte 74, an t iguo , 
altos. 10748 8-8 

S A S T R E C O R T A D O R . E X P E R T O , C O N 
g a r a n t í a .se ofrece á quien lo solici te. D i ­
r ig i r se con 'nformes á A. M . R o d r í g u e z , 
Belascoáín n ú m e r o 9, nuevo. 

10461 8-2 

M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R . S I N H i ­
jos, desea colocarse j u n t o ; ella es buena 
cocinera; él de cr iado ó trabajo a n á l o g o ; 
tiene buenos informes y se coloca para si 
campo. In fo rman : Indus t r i a 129, altos. 

10540 4-5 
• SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O P A R A 

criado de mano, que sepa su olicio, con re­
ferencias: sueldo: 4 luisas y $2-50 para 
la ropa l impia . A g u i a r n ú m . 67, altos. 

10539 4-5 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A 

co locac ión de criada de mano, ter iendo 
quien la garant ice. San Ignacio n ú m . 74, 
an t iguo . 10536 4-5 

D¡ESEA- C O L O C A R S E U N A J O V E N P K -
ninsular para criada de mano; informan 
en Es t r e l l a n ú m . 15, altos. 

10534 4-5 
SE S O L I C I T A , U N A M A N E J A D O R A 

peninsular, que e s t á acostumbrada á ma­
nejar n i ñ o s chiqui tos , para una de tres 
meses; ha de t rae r r e c o m e n d a c i ó n ; sueldo: 
3 centenes. Calle 17 entre 10 y 12, Vedado. 

10563 4-5 

E N G R I S T I R i A 
N U M E R O 4, A L T O S , SE S O L I C I T A U N A 
C O C I N E R A . 10593 4 - 6 _ 

U N A J O ' V E Ñ P E N I N S U L A R D E S E A 
«©locarse de cr iada de mano para corta 
í a m i l i a ; es t rabajadora y sabe cumpl i r 
con su ob l igac ión . San Ignacio n ú m . 86. 
an t iguo. 10599 4-6 

SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O 
que sepa su ob l igac ión , con r e c o m e n é a c i ó n 
que as í lo acredite. I n f o r m a r á n : calle del 
Sol 85, ant iguo. 10598 4-6 

U N A C R I A N D E R A Y U N A C O C I N E R A 
peninsulares, solici tan colocarse; la coci­
nera se queda en el acomodo. Informes: 
Suspiro n ú m . 16. 10595 i 4-6 

SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A , 
que tenga referencias. Consulado n ú m e r o 
16. 6 B e l a s c o a í n n ú m e r o 30 

10605 4_5 

D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -
lar, para cr iada de mano ó manejadora; 
sabe coser. Sueldo: 3 centenes. Esperan-
za n ú m . 120. 10602 4-a 

U N A J O V E N P E Ñ Í Ñ S T J U A R D E S E \ 
colocarse de criandera, con abundante le­
che; no tiene inconveniente en sal i r al 
campo. Habana n ú m . 119, altos. 

m o o 4.6 
" S E D E S E A S A B E R K L P A R A D E R O 
de José Rocha Fel ipe; lo so l ic i t a su h i jo 
Víc tor Rocha, en la finca " L a Moza" M a -
nicaragua. 10640 4-fi 

U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R S O L N 
c i t a co locac ión en casa de f a m i l i a ó de 
n ^ V ü diindo r<4ferencias. Vi l legas n ú -mero 101. 10678 4.5 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N PET 
ninsu a r para coser ó manejadora; .abe 
c u m p l i r con su ob l igac ión y tiene « ú l e n la 
recomiende. I n f o r m a r á n : Calle 2 n ú m 6K 
yedado. 10647 4-5 

U N A J O V E N D E C O Í . O R D E S E A CD-
locarse de cr iada de cuar tos ; sueldo: tres 
centenes y ropa l i m p i a ; entiende un poco 
de costura. Informes: Somerucios 19 

10Ó23 4.6 

U N A S E Ñ O R A SE I t A C E CARGO D E 
cuidar uno ó dos n i ñ o s de cualquier edad; 
nrecio módico . K n la misma se ofrece un 
s e ñ o r por dos horas a l d ía como cobrador, 
apoderado ó algo fácil , tenieiulo quien lo 
garantice. Glor ia n ú m . 41, antiguo. 

10565 ¡ 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A -

cha peninsular de criada dé mano ó mane­
j adora ; sabe bien su ob l igac ión y no es 
r e c i é n llegada. In fo rman fin Paula 31, es­
quina á Damas. 10562 4-5 

U N J O V E N E S P A Ñ O L , E D U C A D O , 
fo rma l y con referencias, desea colocarse 
de cr iado ú ordenanza. I n fo rma el porte­
ro de Cuba 59. 10635 4-6 

SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E 
sepa á conciencia su ob l igac ión , en V i r ­
tudes n ú m . 12^ antiguo, altos. 

1056Í 8-5 
C O L O Q U E S U D I N E R O ; $100 L E R E N -

tan $5-00 y $10-00 mensuales, bien garan­
tizados. Se admiten desde $50 en adelante. 
A. del Busto, Prado 101, de 8 á 11, y de 
1 á ó. 10561 8-5 

U N A J O V E N P K X I N S l ' L A R D E S E A 
colocarse pfára la l impieza de habitaciones 
y coser; sabe c u m p l i r y tiene buenas reco­
mendaciones. Informes: Inquisidor 3. a l ­
tos. 10568 4-5 

D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A CO -
c i ñ e r a , de mediana edad, en casa p a r t i c u ­
lar ó de comercio; tiene recomendaciones 
de donde ha estado. Monte 421, ant iguo, 
375 moderno, puesto de frutas. 

10557 4-5 

E N SAL/UD 81, A L T O S , SE S O L I C I T A 
una manejadora que sea c a r i ñ o s a con los 
n iños , y una cocinera para corta f a m i l i a : 
que sepan su ob l igac ión y tengan buenas 
referencias. ' 10479 8-2i 
~ S E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O 
de Manuel López Montesinos y M a r í a M e ­
dina y Marrero , naturales de Canarias, los 
que v iv ie ron en el ingenio "Jucal i to", en 
Yagnajay. Los sol ic i ta Francisca Medina 
y Mar re ro , en Coliseo. 

t i l i O K O f i f í 
Se sol ic i tan cincuenta para las fincas 

de F. Bascuas, k i l ó m e t r o 25 en l a carre­
tera de G ü i n e s , paradero de Jamaica, del 
Havana Centra l . Se abona $1-20 diar io , 
ó se ajusta. 

C 2563 15-29 A g . 
T E N E D O R DE L I B R O S , SE O F R E C E 

al comercio para aux i l i a r ayudante de 
carpeta, cobrador ó cosa a n á l o g a , ofrece 
g a r a n t í a s y recomendaciones de casas 
importadoras . Informes, mercado de Co­
lón 20 y 21, bodega: Gerardo Alonso. 

10288 15-29 

S O L I C I T O 
todos aquellos voluntarios movilizados que 
hayan estado en c a m p a ñ a durante la ú l ­
tima guerra de Cuba, y que tengan pen­
dientes sus cobros y abonarés ; pasen por 
Neptuno 191, muebler ía y joyer ía " L a Se­
gunda Especial", para gestionarles dichos 
cobros. 10296 15-29 Ag. 

Dinei-e é Hipotecas 

EN CAIBARIEN 
Se vende el kiosco t i tu lado " L a M a r i n a " , 

s i tuado entre los muelles de la A d u a n a y 
los de Her re ra . Si t io inmejorable , pues 
de este punto salen las lanchas de vapor 
para Yaguajay, Mayaj igua , Punta Alegre y 
T u r i g u a n ó . E l kiosco e s t á nuevo y el ne­
gocio es magn í f i co . Para informes, d i r i ­
girse á los s e ñ o r e s B i j i l y Alonso, Maceo 
17, Apar t ado 32, C a i b a r i é n , 

C 2669 8-7 m 
E N L A C A L L E C Y 7a., V E D A D O , SE 

vende una fonda y puesto de f ru tas ; se da 
á prueba: c a j ó n : 18 á 20 pesos d iar ios ; su 
d u e ñ o , i n f o r m a al l í para su ven ta : Beni to 
Cabreiro. 10686 8-7 
— V E D A D O . - S E V E N D E U N A B U E N A 
casa con 2,500 metros cuadrados de te r re ­
no, en buen punto ; gana buen a lqui ler . I n ­
formes en Prado 111, altos,; t ra to d i rec to ; 
no se paga corretaje. 10678 4-7 

Se vende una barbería céntriea y 
con buena marchanter ía . Se dará lía-
rata por no poderla atender su dueño. 
Informan en OTteilly número 57, pr i ­
mer piso. 

En esta misma casa se alquila una 
kabi tación á hombres solos, con asis­
tencia. Se da buena comida por $4.r)0 
semanal. 

O'Reilly 57, primer piso. 
C 252r ag. 23.. 
B O D E G A . — S E V ^ N D E U N A D E L A S 

'mejores de ia Habana, si tuada en lo me-
j o r c l t o de la misma; no se quieren corre­
dores; t r a to directo; v é a s e a l s e ñ o r J . F , 
calle D y 19, bodega. Vedado, A todas ho­
ras. 10130 19-25 A g . 

be m i l e s í mm. 
S E V E N D E N DOS JUEGOS D E C U A R -

to en flamante estado. Prado 66, moder­
no, bajos. Pueden verse de 10 a. m. á 4 
p. ra. 10731 4-8 

SE V E N D E 
U n piano H a m i l t o n . completamente nue­

v o ; puede verse en 17 n ú m . 268-270-272 y 
274, Vedado. 10741 8-8_ 
~ S E V E N D E N T O D O S I OS M U E B L E S 
finos de una casa; piano, cuadros, estatuas, 
m á q u i n a de coser. I n f o r m a r á : J. A g r a -
MBonte, calle C ndnn. 184, Vedado. 

10657 ie-7 
B U E N N E G O C I O . — V E N D O LOS K N -

seres de un c a f é ; todo moderno; in fo rman 
en Progreso 6, altos, de 8 a. m. á 4 p. m . 

10673 8-7 
A R M A T O S T E Y V I D R I E R A P R O P I A 

pa ra cualquier g i ro , m u y baratos. J e s ú s 
del Monte 6, casi esquina á Tejas, de 5 á 
7 p. m . 10581 4-5 

G R A F O F O N O V I C T O R N U M . 2, SE 
vende con cign discos; hay de canto, gua­
rachas, danzones y ó p e r a s . Sur t ido de to­
do. U l t i m o precio: 15 centenes. Habana 
n ú m . 108, entresuelo, derecha. 

10460 8-2 

S E ¥ E M O E 
un ca fé sin cantina, con v i d r i e r a de t a ­
bacos propia para billetes y cambio ; pun to 
inmejorable ; tiene un despacho de 7 b o t i ­
jas de leche diar ias ; precio: $600 oro es­
p a ñ o l . I n f o r m a r á n en el kiosco de la P la ­
za del Cristo, por Bernaza. 

10597 [ 4-«__ 
SE V E N D E N 324 M E T R O S D E S U P E R -

ticie en ia Calzada de Vives, con frente de 
8.62 ra. I n f o r m a : J o a q u í n Pedroso, Cuba 
n ú m . 41, nuevo, de 2 á 4. 

10611 4-6 
S E V E N D E U N C A F E E N P U N T O 

c é n t r i c o , acreditado y propio para un p r i n ­
c ip iante de poco dinero. Apenas paga a l ­
qu i le r de casa. I n f o r m a r á n : Vi l legas 28, 

de 1 á 3 p. rn^ 1?63_? 4'tí 
" F I N C A E I N D U S T R I A . — S E V E N D E 
una finca de una c a b a l l e r í a , l indando con 
repar to j un to al c a s e r í o de L u y a n ó , fáci l 
c o m u n i c a c i ó n , terreno a l to y vent i lado, con 
una gran f á b r i c a de ladr i l los en exp lo ta ­
c ión . Informes: Oficios 38, altos, ó por es­
c r i t o . Apar tado 835. 

10585 26-5 S. 
DO S - N EOOCIOS.—"SE V E N D E U N A 

bodega para principiantes, barata, por no 
ser del g i ro el d u e ñ o ; una c a r n i c e r í a que 
vende media res, ambas separadas. R a z ó n 
en el ca fé L a Lonja . 10585 4-5 

S ITIOS N U M . 154, A N T I G U O , SE V E N -
de.—Mide 216 metros 60 c e n t í m e t r o s ; l i b r e 
de gravamen; ren ta 7 centenes. I n f o r m a 
su d u e ñ o : Acosta n ú m . 5, de 3 á 5. T e l é ­
fono n ú m . 7065 en Marianao, Sr. Cerra . 

10586 4-5 

E N H I P O T E C A 
Se necesitan $22,000 Cy. a l 7% anual, so­

bre gran finca urbana en la ciudad, sin 
corredores. Hufete del doctor Ricardo 
Dolz," Empedrado 5. de 9 á 12 y de 3 á 5 
p. m. 10649 8-7 ' 

D I N E R O 
Se desean colocar $17,000 á i n t e r é s v a r i a ­

ble, s e g ú n la g a r a n t í a . Bufete del Ledo. Pulgr, San Ignacio 46. No se paga corre­
taje. 10627 8-6 

D I N E R O E N H I P O T E C A S A L 6 Y ir'o 
anual.—Se desean colocar $200,000, desde 
$300 en adelante, en la Habana y en el c a m ­
po. T a m b i é n se da en p a g a r é s , alquileres, 
prendas y d e m á s que garantice. A. del 
Busto, Prado 99, nuevo, de 8 á 11 v de 
2 á 4. ' 10560 8-5 

D I M E R O E ^ H i P O T É C Á 
t i IT A N P K K K Z 

San Ignacio 30, de 1 á 4 
Doy dinero en todas cantidades en esta 

ciudad, Vedado, J e s ú s del Monte y CJjMTO, 
Compro y vendo fincas urbanas y r ú s t i c a s . 
Negocio alquileres. 

9788 26-17 A g . 

100 PESOS 
garantizados producen 10 mensual ; en 
cantidades de $300 á $500. $26 mensual. 
Di r ig i r se á Mercaderes 10, por O'Rei l ly . 

10553 26-5 S. 
525 S E M A N A L E S P.VKA J O V E N E S Ó 

. señor i tas en cualquiera localidad. Expe­
r ienc ia innecesaria. Puede t rabajar en su 
casa y seguir empleo actual . Escriba á 
Forelgn Service Association, Box 322, I n -
dlanapolis . Ind . E. U . A. 

C 3644 • 10-5 
SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A O S E Ñ O ^ 

r i t a de cier ta edad, para el servicio de un 
m a t r i m o n i o sin hijos, ha de entender de 
cocina y no d o r m i r en el acomodo. Monte 
253, antiguo, aHos. 10592 4-5 

E N L A C A L Z A D A D E J E S U S D E L 
Monte núm. 386, se solici ta una maneja­
dora que sea car iñosa con los n iños . Suel-

IAC1"68 C*NTENCS y ropa l impia . 
4-5 

,, . l U ' E X « U í l A D o P E N I N S U L A R S( )-
i * ;a0i6n de c r i a d ü de " i » ™ en ca-
S J Í f f i ^ S 00,1 re,'or^H-las de donde ha 
t i abajado. Campanario 63. de 8 á 11 v do 

K N L O M A S A L T O D E L A V I B O R A , 
Calzada, le pasan los carros, vendo una ca­
sa hermosa; por ta l con columnas, sala, sa­
leta, 5|4, gran comedor, • at io, t raspat io , 
cuartos para criados, b a ñ o s é inodoro y 
suelos mosaico. Gana 10 centenes y piden 
$6,500. Espejo, O'Rei l ly 47, de 3 á 5. 

10743 4-8 

V E D A D O 
Se vende el boni to chalet de al to y bajo, 

con muchas comodidades, á poco m á s de 
una cuadra de la l ínea . Se compone el a l to 
de recibidor, sala, 5 cuartos, b a ñ o é inodo­
ro y gran azotea. E l bajo de recibidor, sa­
la, 3 cuartos, comedor, cocina, 2 cuartos 
para criados, b a ñ o é inodoro y g ran patio 
con frutales. Precio: $8,000 y reconocer 
$800 de censo. Espejo, O'Reil ly 41, de 3 
á 5. 10742 ¡j.s 

U N A E S Q U I N A . SE V E N D E C O N 3 
casitas (unidas) modernas y de azotea; 
ren tan $100. T a m b i é n se venden separa­
das. E n Apodaca una casita en $1,600, a n ­
t igua. Figardla , Empedrado 42, de 2 á 5. 

10532 4-5 
Too-PESOS 

garantizados producen 10 mensual ; on 
cantidades de $S00 á $500. $25 mensual . 
D i r i g i r s e á Mercaderes 10, por O'ReiUy. 

10552 26-5 S. 
S B V B N D B ü Ñ A T F O N D A , O L A P A R T E 

de un socio; e s t á en un punto m u y bueno 
y se da en p r o p o r c i ó n ; es un buen negocio. 
I n f o r m a : Mercado de T a c ó n n ú m . 11, ca fé . 

10474 8-2 
V E N T A U R G E N T E . — U Ñ A E S Q U I N A ; 

nueva, con establecimiento que renta 14 
centenes y 2 casas de centro de 2 plantas 
que producen 13 centenes cada una. Pue­
de dejarse parte del precio reconocido. 
Evel id M a r t í n e z , Habana n ú m . 70. 

10521 _ 8-3 

JUEGO DE COMEDOR 
Muy hermoso y bonito se vende en 

Campanario número 121. 
A . A. 27 

L O S T R E S H E R M A N O S 

Casa de Préstamos y Compra-Vpnta 
C O N S U L A D O 94 y 96 í m o d e r n o : 86 y 88) 
Entn* Trocadero y Colón.—Telf. A-4775 

DINERO 
Por alhajas y prendas de valor á m ó d i ­

co i n t e r é s . 
Se compran y venden muebles, prendas y 

ropa en mejores condiciones que ninguna. 
V i s i t e n la casa y se c o n v e n c e r á n . 

Se avisa que Rescaten ó Pror roguen los 
Cont ra tos Vencidos. 

9895 ' 26-19 A g . 

P I A N O S N U E V O S 
H a m i l t o n , recomendados por la c lar idad y 
poder d* su tono. Boissclot de Marse l la y 
de varios fabricantes, se venden a l contado 
y & plazos. Pianos de uso de 10. 15 y 20 
centenes, se a lqu i l an desde $3 en adelante; 
se afinan y ar reglan toda clase de pianos. 
V i u d a é hi jos de Carr?ras, Aguacate 53 
Telf . A-3462. 9699 26-15 A g . 

P I A N O H A M I L T O N 
es el que usa en sus conciertos Pepi to 
A r r i ó l a , porque est ima que es de los me­
jores del mundo. Los venden a l contado y 
á plazos, sus ú n i c o s impor tadores : Viuda é 
h i jos de Carreras, Aguacate 53, Telf . A-3462 

9'00 26-15 Ak. 

se mum 
M O T O C I C L E T A E X G A N G A . — E N 36 

centenes se vende una ' N . S. U . " (a lemana) 
de 4 caballos, dos ci l indros, t iene c lu tch y 
dos velocidades. Repuestos inclusive A n i ­
mas 161, de 12 á 5 p. m 

10713 g.8 

G A N G A . — S E V E N D E , E N S A L U D 161, 
esquina & M a r q u é s Gonzá l ez , una ac red i ­
tada fonda, m u y barata, por no poderla 
as is t i r su d u e ñ o , á quien puede verse en 
dicho lugar, de ocho de la m a ñ a n a á ocho 
de ia noche. 10269 15-29 Ag. 

S E VENDEN 
Ocho mil cien metros de terreno á 

una cuadra del ferrocarril Maria­
nao y á dos d&l tranvía del Yedadü, 
en lo mejor de la Ceiba de Puentes 
Giamles, eeroados de mamposteria y 
libres de todo grravámao. Informan en 
la Administración de este periódico. 

s. 1 C 2719 
SE V E N D E U N T R E N D E L A V A D O , 

en las mejores condiciones, con ocho tareas 
por piezas; no paga a lqui ler . I n f o r m a r á n : 
b a r b e r í a " E l Dorado", Prado casi esquina á 
Teniente Rey. 10(131 15-23 A g . 

V E N D O U N A E S Q U I N A 
moderna, de a l to ; renta 12 centenes; con 
establecimiento; l ib re de gravamen; ^ pfe-
c i o : $7,500 oro e s p a ñ o l . Cuba n ú m . 7, an­
t iguo, de 1 á 4, Juan P é r e z . 

10723 . 8-8 
C A L L E 17, V E D A D O " 

vendo una casa do alto, moderna, con j a r ­
d ín , portal , sala, 4|4, cumodor, dobie se rv i ­
cio, entrada independiente al a l to ; renta 
19 centenes. Cuba n ú m . 7. antiguo de 1 
á 4, Juan Pérez. 10722 4.3 

E N B E L A S C O A I N SE T R A S P A S A U N 
hermoso local, propio para cualquier g i ro 
y si tuado entre las calle de San J o s é y 
Concordia, con m ó d i c o a lqui ler y a m p l i ­
t u d en el cont ra to . D i r i g i r s e á M . F r a n ­
cisco Ruiz, Ancha del Nor te 329. 

IQ'tS? 15-2 S. 
E N $8,700 SE V E N D E U N A C A S A N U E -

va, m u y fresca y espaciosa; admi te a l t o ; 
p rop ia para f a m i l i a de gusto, s i tuada á 3 
chadras del Arsena l ; sala, recibidor , 5|4, 
comedor, t raspat io y mucho pa t io ; pisos 
linos y azotea. Su d u e ñ o : A g u i l a 220 

10434 s-1 
~ s r V U N D E U N A CASA D E N U E V A 
c o n s t r u c c i ó n , moderna, al to y bajo, de h ie ­
r r o y cemento armado; produce el 9r/« 
mensual ; t r a to directo con el d u e ñ o ; t i e -
n« un cont ra to ; i n f o r m a n : calle Habana 
n ú m . 75. 10423 12-1 s. 

A U T O M O V I L 
Para una fami l i a de gusto, se vende uno, 

f r a n c é s , forma Landaulet , para 6 personas-' 
es m á q u i n a de toda g a r a n t í a , de aspecto 
m u y elegante, con luz e l é c t r i c a en el in te ­
r i o r y gomas casi nuevas. Su precio como 
ganga: $2,500 Cy., cos tó $6,000: mo to r mo­
derno: consume 15 l i t ros de gasolina por 
cada 100 k i l ó m e t r o s . Esta m á q u i n a la 
\ .Mido c o m i í M a m e n t e reparada, y la -SA-
r an t i za Rosolló, que m á q u i n a que ga ran ­
t iza esta casa es lo mismo que si acaba­
r a de sal i r de f á b r i c a . 

Para verla, ta l ler de maqu ina r i a de Ro-
se l ló . Habana n ú m e r o 103. 

10667 4.7 

EN 1.500 PESOS 
SE V E N D E N T R E S A U T O M O V I L E S -

U N O E N M A G N I F I C O E S T A D O . G A R A N ­
T I Z A D O , Y L O S O T R O S DOS P A . R \ 
A R R E G L A R : G R A N G A N G A . P A R A M A S 
I N F O R M E S , SALAS, S A N R A F A E L 14 

10612 8.¿ 
S E V E N D E U N B O G G I C O M B I N A C I O N 

para fami l ia r , de m u y poco uso, con una 
yegua m u y hermosa y maest ra y buena 
t ro tadora , y dos juegos de arreos. J e s ú s 
del Monte 6. de 11 á 1. 

10580 4.5 

de kmm 
SE V E N D E N 

Una vaca muy hermosa, acabada de pa­
r i r ; un caballo de mon ta y t i ro . D a r á n 
r a z ó n : Es t rada Palma n ú m . 1, V í b o r a . 

10717 s.R 

C R I A D E G A L L I N A S 
y d e m á s aves de corra l , por Balmaseda, 80 
cts. Almanaque perpetuo del A g r i c u l t o r , 
H o r t i c u l t o r y Jardinero cubano, que I n d i ­
ca en q u é é p o c a deben hacerse las s iem­
bras y d e m á s faenas campestres: 20 cts. 
N o t a : a l que compre las dos obras se le 
r e g a l a r á u n pedazo de bi l le te de l o t e r í a . 
Obispo 86, l i b r e r í a , M . Ricoy. 

10714 4.5 

M U I A V G A R R O 
S E V E N D E N J U N T O S O S E P A R A D A -

M I . N T E . 
I N F O R M A R A N E N U R E I L L Y N I M E -

RO 16. 
IDtiai 4.. 

U N C A B A L L O 
Se vende un p o t i v de .SPÍ8 

tas, de t i ro , y u n cochecito 
M u y barato; FaJgueras 5 p ¡-arj ' 

C 2735 ' ' ^erro. 

\ U N C A B A L i , 0 
Se vende un potro de in(int 

tu ra . 8 cuartas. Falgueras j4, ^0n 

G A N c i A . SIO V E X D K X M ,R 
d e m á s efectos, juntos ó sena '^'As' 
una buena fotograf ía y tallfcr rf*10*, ¿J« 
clones. Monte 465, antiguo ait^B 

10545 ' n9. m o g l 

s K v 1: N n £ 
U n a bomba de pres ión naro 

caldera de 8"X6". a > t ^ | 
Una bomba c e n t r í f u g a de 3" 
Var io s tubos y codos de ao*» 
U n a caldera B A B r O C K ^ 

35 caballos con su ináquiIla L C ^ | 
1155X14" y bomba de alimentar tor» 1 

Dos calderas B A B C O C K & TirTl 1 
106 caballos cada una. ^ O x J 

Tres venti ladores S T U R T E V A \ r 1 
Informa: FRANCISCO LOpp?"! 

Calle de Aguiar 104, esquina a l ' 
Í0471 

u o r i í i i í M i i 
Vendemos donkeya con v4ivui • 

feas, barras, pistones etc., de bro^' C|í 
pozos, ríos y todos ^ervicios. Cal^'^ 
motora* de vapor; las me.ores rr ^ 
b á s c u l a * de todas alases para imail*i 
mientos, ingenios, etc.. tuber ía , fl̂ gSta'''*,• 
chas para tanques y d e m á s acr-esorf*'l* 
terrechea Henr.anos, Teléfono I 
Apar tado 321. T e l é g r a f o "Fraw!"^ 
L a m p a r i l l a n ú m e r o 9. 
- Ü 9 «18.11 J 

CARPINTEROS 
Maquinar ias de C a r p i n t e r í a al com ; S 

á plazos. B E R L I N , O'Roillv núm «-
léfono A-3268. " ' I 

C 2449 26-12 A 
SE V E N D E U N T R I P L E EFETT ÍTÍ 

r i zon ta l , do 8,000 pies superficie ^ 
con su m á q u i n a de vacío (]̂ \ fabr^" 
Bass, en muy buen estado; flusería 
bre 1% con dos zafras de uso; todo6 
nuevo. I n f o r m a r á : Manuel Gracia 
_ C 2596 

ATENCION VEGUERO! 
Si vuestras vegas e s t á n situadas en 1 

inmediaciones de a l g ú n río, y des 
gar las plantaciones, no gastéis • 
dinero en aparatos costosos: usaá, sin, 
«•ilür. los afamados Arietes "Rife Ram" 
fama universa l ; é s t o s os faciiitarin'] 
gastos de combust ible ni atención 
el agua que n e c e s i t é i s . 

Datos por correo; g a r a n t í a absoluta, 
tos é instrucciones por correo á Genaro i 
rez. Real 9, C a ñ a s , Representante eichi 
vo de la "Rifes Hydrau l ic Eng. Co; 
New York . 
_9493 2 6 - ^ Ajj 

M O T O L E S É L E G T R K 
A l contado y á plazos, en ¡a casa „ 

L I N , O'Rei l ly n ú m . 67. Teléfono A-J2( 
C 2447 26-12 Aj 

Un ingenio completo, para hacer mctei 
de c a ñ a . Una m á q u i n a vertical de bato 
cín, con ca ta l ina simple y trapiche de ¡i 
largo por ¡J1^" de diámetro. Una cali 
ver t i ca l m u l t i t u b u l a r , como de 30 cal 
de fuerza, con su to f re de hierro. Un 
j a m a i q u i n o con su torre ele hierro. Una 
fecadora de doble fondo, de cobre, de 
galones. Dos tanquecitos redondos pa; 
cachaba, con serpetinas y guarapo. P 
I bml itas para agua y guarapo. Una ÍNMI 
de a l imentar la caldera. Todo está asenü 
do y •.•ompleto. Se vende una máquina ce: 
su trapiche, doble engranaje, de 18" 
largo las mazas, muy reforzado, barato, 
se vende t a m b i é n un trapiche de 3W pii 
doble engrane, con su máquina, muy reír, 
zado, barato. Informará y enseñati, Imi 
M. Plasencia, Neptuno 74, altos. Hato 

« 7 5 26-12 A| 

B O M B A S E L E C T R I C A S 
A precios s in competencia y garantía 

das. Bomba de 150 galones por hora, M 
su motor : $Í10-00. B E R L I N , O'Reilly 
mero 67, T e l é f o n o A-3268. 

C 2448 26-12 Afc 

I m o s ESPREmrEs m m i ¡ 
pana los Anuncios Franceses son los 

S m L M A Y E N C E i C 
^ /* , rué de la Grange-Bateliére, P-4ff/S 

• • • • • • • • • • • • • • • ^ 

c u r a I n m e d i a t a 
c o n l o s POL VOS 
y C I G A R R I L L O S . 

ENVIO GRATUITO DE MUESTRAS Y ATESTACIOW 
UBOBATOiuoB " E S C O " , BAIBIEOX {FraW 

En la iíab«na ; D* M. JOHNSON, Obispo ̂  
ôj'SARfVrcniente Rey - B̂ AQUECHEÛ  

R E C O N S T I T U Y E N T E 

S I S T E W A N E R V I O S O 

NEUROSINE 

PRUNIER 
" fosfggiicerato de Cal puro" 

6 . A v o n u o V i c t o r i a . • 
P A R I S 

T FARMACIA» 

tf&m CAHl/Ji 

E a todas las buenas P e r f " ^ 

imprenta y EstdreotipjgjTlJ d t l DIARIO DE L A M * 
T ^ U n t * B«v v Prado* 


